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[“BOSSA  NOVA”  DA  UDN  EM  OFENSIVA  PELA  REABILITAÇÃO  DE  JÂNIO 


(LEIA  FAijlSA  i) 


Está  de  pé  o  Prêmio  de  Cr$  100.000,00 
Pela  Cabeça  do  Matador  do  Milionário 


PISTOLEIRO  LOURO  DE 


'COMANDOS"DO  AUMENTO  NOS  BANCOS  DO  MO 


BANQUEIROS 


30/ 


DAS  METRALHADORAS  I 


PENIDO  DE  VOLTA 


ProcuileiUe  ac  Nova  Ior¬ 
que,  undii  mantevG  vnrlos 
contatos  com  o  Scnatlor  Jus- 
ccllnu  Kubltschvk,  cticKuii, 
csta  manliã,  h  Guanabara,  u 
Sr.  0.s\valda  Penido,  cx-Ciie- 
fc  dn  Casa  Civil  no  Cuvúrno 
JK.  Dis-so  ■  UH,  o  Sr.  Pc- 
nldo,  que  irá  a  Brasiliu  a 
fim  de  avIsUr-sc  com  Jango 
#  Tancredo  Neves. 


SUCESSÃO  DE  DAG 

NAÇÕES  UNIDAS,  20  lUPI 
—  UH)  —  Purvcla  hoje  pro¬ 
vável  que  t  eleição  do  su¬ 
cessor  de  Dag  tlaminarsk- 
jocld  10  cargo  dc  Serretá- 
rio-Gcral  das  Naçõe.s  Unidas 
prodiiu  um  estancamenio 
indefinido,  porém  a  A.ssem- 
hiéla  Geral  prosseguirá  adl- 
aiilc  com  sua  tarefa  dc  or¬ 
ganizar  seu  periodo  anual 
dc  SC.SSÔCS.  Diminui,  paulall- 
namente,  o  apoio  a  uma  pro¬ 
posta  ocidental  para  desig¬ 
nar  ■  Monge  Sllm,  da  Tuní¬ 
sia,  Administrador  Interino 
do  organismo. 


ENCONTRO  RUSK-GROMIKO 

NOVA  IORQUE.  20  lUPl 
—  UH)  —  O  Secretário  de 
Estado,  Dean  Rusk.  e  n  Mi¬ 
nistro  rias  He*'’''' 
res  Sovlòlico,  Andrel  Groml- 
*0.  inieiaráu  amau.. 
versações  sòltre  a  possibili¬ 
dade  de  um  ojuslc  ocldentc- 
orlonle  sõbrc  a  crl.se  do  Her- 
llm.  Segundo  as  fontes  que 
deram  a  Informacnn.  (iroinl- 
kn  comparecerá  amnnhá  ao 
apartamento  de  Rusk.  no 
Hotel  Waldorf-Aslúria.  onde 
o  Secretário  dc  Estado  lhe 
oferecerá  um  nImOço. 


BANCARIOS  EXIGEM  50 


D  A  olerla  de  30% 
de  aumenio  geral 
loi  feita,  onlem,  pelo 
Sindicato  dos  Bancos  do 
Estado  da  Guanabara, 
aos  empregados  nos  di¬ 
versos  estabelecimenlos  ! 
de  crédito  desla  Capital, 
sem  distinção. 

• 

B  A  melhoria  salarial,  : 

a  vigorar  a  partir 
do  dia  1.°  do  corrente, 
depende,  porém,  ainda, 
da  aprovação  da  assem¬ 
bléia  de  banqueiros, 
cuja  orientação  é  seguir  i 
os  térmos  do  acordo  do 
ano  passado. 

• 

B  Pleiteiam,  todavia,  ^ 
os  bancários  o  rea¬ 
justamento  na  base  de  ; 
50%,  considerando  \ 
inaceitável  a  proposta  j 
patronal,  a  ser  aprecia-  X 
da  em  assembléia  geral  | 
cuja  data  ainda  não  loi  \ 
fixada.  (PÁGINAS.) 


CRise  MO  eovtRHO  oa  gb 

DERRUBADO  O  CHEFE  DE  POLÍCIA  E 
ROMPIMENTO  OFICIAL  COM  AAÃARAL 

Tornaghi:  “Ascendino é  Falsário e Farsante; 

^  ^  Não  Mandei  Fazer  Censura  Nos  Jornais". 

El  Lacerda;  “OrgüHio-me  de  ter  um  Homem  ^ 
H  Gomo  Ascendino  Servindo  no  Govêrno  da  GB".  '  |  ^ 
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ÜIUHaTtoUl 


ICRUZEIROS 


o  rrtatU}  de  r-J.»  p.-rrno 
r.rntr  .-m  qu'  i.i,  o  ae- 
Oti-!)cdo  Oorérno  da  Gua 
uobero  ap.-acoa-sr  onterr, 
com  doí)  taoi  novoí  a 
drrrjíhaiia  dc  Thomaghi 
dc  rbefm  d'  PoffríB  r  o 
rompimritto  oficial  de  /.a- 
erric  com  o  Deputado 
Amoral  Srto  'fofo»  cuio 
irmd  ]ã  foi  denuílda 
•  Leia  nai  papinot  ?  r  2 


Usando  virtralhadorRn  r‘ 
Miirtadot  ria  Força  PtUiUra 
/luminense.  o*  Polícias  rio' 
GO  r  dn  F.st.  do  Rio  conti¬ 
nuam  a  vwvrr  jirme  caçaria 
an  rs-escrivâo  rie  policia 
llcrman  Knnzel.  o  -•Germa¬ 
no".  apontado  como  n  rrs- 
piinsrirel  peto  assassinato  rio 
mllloníirlo  Ernrsto  Moreira, 
/ucllarto  na  Via  Dutra.  Os 
policiais  cercaram  a  casa 
rin  pistoleiro  louro  tinta  ao 
alto),  sem  ijualqucr  provei- 
In,  pois  ‘•Germano",  que  à 
rhto  na  foto  aliai jo,  quan¬ 
do  ainda  podia  prírnr  rin 
CO  III  pn  n  li  la  do  Delepuiln 
Werllier  Lossa.  nõn  rstara 
em  casa.  (PAGINA  7.) 


•  lívíl 


Govêrno  Propêe  Hoje:  Aumento 
de  30/  Para  Servidores  da  GB 


(l.ría  n*  pAgtoa  S) 


<)•  funrlnnArLnii  púTiUrot  da 
diov^rno  rnluiltial,  íncunfurnu* 
du.v  com  u  lrrt«<ártu  aumrnla 
de  30  por  crnii»  que  u  Srrra* 
taría  ilr  AdmInMrnf  An  pr»< 
pnrA  hoje  oflrinlmentc,  ji  ü«> 
rlararam  ina  rilapnsiçSo  de  Ir 
ú«  ruai.  pura  u  ttilu  pela  apro* 
viiç3ii  da  tabrta  de  fil  por  ven* 
tu.  Aiiinnliu,  nt«  barnahé.^ã  se 
coneentrarüo  na  ricadarla  de 
Anuemblfta  (.recl^doHvo.  (LF.IA 
NAS  PAGINAS  2  C  3.) 


OSVINO;  "IXIRCITO 
F  A  ARMA  DO  POVO!" 
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RECONCILIAÇÃO  À  VISTA 


AMOR  DE  MM 
NÂO  MORREU 


L>-^V  V-  V--.  X  vvl 
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eTRO  AffiRICANO  TRAZ 
lUNE  NAVOC  E  ‘1.1  DAMA” 


I 


Acenfuando  em  seu  rtisciirsa  a  /Arça  rios  laços  que  unem  o 
EsAreito  ao  poro  tiraslleim.  do  qual  será  "instrumento  Ic- 
OfHmo  ria  rie/esa,  nunca  o  seu  tutor",  o  Ornero!  0»i-inn  Fer¬ 
reira  Aires  tomou  posse  na  maiihá  de  ontem  do  Comando 
do  I  Exfrcita.  /I  cerimónia  de  posse  loi  presidida  pelo  .Mi¬ 
nistro  da  Guerra,  que  na  loto  aparece  ao  lado  do  miro  Co- 
■miindonte  dn  I  Exórdio.  ILEIA  NA  PAGINA  4  ) 


Para  estrear  anionbd  no  Teatro  .Municipal  e  fairr  no  B'a 
sIlJ  uma  temporário  que  ntineird  (amhóm  a  capital  paui'< 
ta.  cheqaram  ontrrn  ao  Rio  os  romponentes  rio  "The  Th^a 
(lier  Oiiilri  American  Kepertory"  um  rios  mais  lamo'n^  ron 
luritos  teatrais  dos  EU.A  O  prupo.  que  ó  Urierado  P'’<1_  rr 
Irrana  lirtrn  llaprs.  consideraria  a  “pnmeira  dama"  ri 
teatro  amrrieana,  tem  helrsas  eomo  Jusie  í/niof  ■  '.).'ni 
qrnie  ('onbrrídn  por  .ua  porflripocdii  em  litmrs  rir  llslly 
tpnori  Entre  os  Sfl  liquranieã  lid  S  monva.  ilFtA  SA  P.i 
GIN  A  3  F  A  COLUNA  DE  TEATRO.  NA  PAGINA  !•' 


,  .;Z.'  ' 


DONAS-DE-CASA  EM  APELO  DRAMÁTICO  A 
JANGO:  "PROTEJA-NOS  CONTRA  PREÇOS" 


(LEIA  .VA  PAGINA  I) 


í>VkIS||^  ■ 


-.Vâo  depende  de  -nioi  oa  ..v-TT-fr-r  i-,-  r-tm'  rt»  e  -rs. 
pista.  <■'1013  dr  T-turincii  com  qur  a  rrpJo.i-n  •: 

V.m-i-r  rr)p.'mir  o  o)eam  çur  f*i<  r'“run)C'Ti  •  íNr,  o'  r-’ 
Mbifidadr.  dr  una  -r.-.  n  iJiOi  iVi  n’”i  ),v  s  t  monri  -  <■  d-o- 
riofurç,!  omi-nran.)  .('.-•lur  .Viífr-  .  ua.  o-'-  ru  'uoud. 
declarou  a  un  •n*-pafl»fa  frooci’*  qur  mudo  ama  rua  r:- 
r.ipiia  Thido  indiro.  poi-  qut  «  coscl  tviJrord  c  riie-  Nem 
fai  istmo  na  foto  em  qur  aparrqr  num  dia  d.  -ali'»-  ç. 
zando  as  delicias  rie  uma  pesco— a  'LEIA  NA  P.AGINA  i; 


NO  FICHÁRIO 
DO  SINDICATO 

O  Sr.  A-' eu-  no  Leltr  jnr- 
nclisra  qur  r.ietou  uma  fo- 
/upre  mo-bide  em  '•ensuro- 
l’irnr’s  im  "s-isa  dc  drm:-- 
■õo  do  rtrre  dr  polmw. 
p'!  jr  tir  .  Tr.rnught  a 
qur—,  oi-lbu  ic‘.\anir’itr. 
(irrirr  para  írire.fir  cím''-8 

n  mprenae.  d,trcr.te  e  ulti¬ 
mo  c-tsf ,  .Vo  mermo  mo- 
tnrntrj  err,  qc  T<i-neahl  o 
eponterr.  como  /alsorio,  ta 
ite  e  ^ulqamenío  pelos  >euj 
coleqai  OU  nirUiO" :  ri-co- 
legc  no  Sindicato  dos 
Jornalista!  P  o  t  lí  >  lonaij. 
"Viio  me  mender  co  pare- 
driol"  —  eíciomou  A»crpd:- 
sir,  luscrido-i  dr  vitime  ino¬ 
cente.  Xcs  t,  lerediío  !ot 
outra.  PrncUíf.qsam-no  co¬ 
mo  rrc  rir  II  ]Uca  tr.tmígo 
de  xmprrn.io'  r  in í.-itairem. 
no'  tirmas  do  'stotuto.  uma 
comissáo  r.spectcl  pa'a  estu¬ 
dar  o  (jc  rxjnihdo. 

Tt.rio  ISSO  l•líc  nc  nono 
noticiário  lie  tirie  .Mas  bd 
um  rm-  'diO  jntmrsru  nur 
rese-ramr.  pero  t'ücé  nesta 
cnluT.a,  iritoi  A  cr-te  ullu- 
re  na  -runu.u  alqunr.  pm- 
pfi-  que  c  dide  ■  SlB- 
diciUA  aüap  sr  taiiitmin  o 
iornalista  lou  meUwr:  ex- 
fo-ncltsie ,  Carlot.  Lacerda, 
que  cm  tempo  lot  profssio- 
na!  e  prnnêrehnenir  seria 
também  locto  do  '«tndiccXo. 
.Vcndou.se.  então,  epura- 
na  Tesouraria  -  "■  tatus" 
ttniUeel  dn  .íua.'  Goieme- 
do'  Da-,  a  pouco  trii.  c  m- 
lorsnui-ão  pre-.  ;sa 

—  Co-.':  Frederico  tl>r- 
nrr'r  de  Ltti-e-ac  'c:  errlul- 
rir-  d.,  uuedre  rie  c.-.ocit- 
do  do  Sindu  ..'o  tí<  Jarna- 
listai  pro*i  t.cf.  do  Kio 
rie  Jcncfo  n-  d.-n  S  dr  fiu- 
tubrn  rir  ;S4.  prjr  tnltr.  rie 
pcqrmrvto  dr  -un  mrnscit- 
darir 

Ncs-r  terno-:  -■  e,e  e-e 

um  rc,-*i-  poii-,  que  trr.tcra 
(crer  iC’-e;r.-;  bcfentío  3* 
porre-  dr  "C'>'rem  dc 
nkü'  A  mrr.-chdade  e-c  de 
5  "é.t  Htof  CL  crrtit  - 
nua  mm  •  -t,  d*  nír  t<c- 
gar.  e  dc  ralotr  no  iaPí. 

LEON  EÜACHAR 

\i:  Titi  >nn  JT'  ‘  Lror  Hiii* 
rhar  v»  o  r»prt.. -uio  Im  clia 
pitraè  dwi-  'TTIai  o  nMtni  !t'» 

uhN4'r\ndi).  o  ni’**-**-  l-E  nif* 
Ihnra  a  ^ua  ?« -cac»  KMa  pi*m 


•  cumfniano-  quer 
Mn-  inteirmacH**  tratiinUt'  ri» 
TN  nu  r« ‘.íhiíiilondo  a  iHiti- 


nir-nlai*-.  » •'•  inn  v.A*niiiri*  ura 
Tftqur  ;M‘r>A»niJí»*im-  Nao 

c  do  t.i-nn 

ENQUADRAMENTO 

p  I  .  *.1  :•  tj.  y  .nuir» 
Utu !  ;.  mit  :r:»rd*  i  nm 

var  dr  ‘  *• 

fi  M)  rvnnrtf  *b 

Tni\i'ira  ir.*:  “TTundn  •  o 
«•nquadromí^nit  dr  "• 
rrnTo  rtn  funr»  --‘r!  ivirn  r**>. 
ilunl  nui  vftira  té  *  •  ta* 

.'ondí'  nulriiv  rrsriac'»** 
THirtantt**  -  ‘iri.i  T.-w».-  Rin 

Vfll!  “  na  piA  ;nn  3 


UH  RUMO  AO  JAPÀO 

Ju*-A  Cut- 
Ihrrmr  Mm- 
di*%  n  •infir« 
Cidu  rriH»rtcr 
qur  rtn  dA< 
T.rmbrti  ('  o 
«nA>  pÁAvuadn, 
pubtii  nu  rrn 
Í’U  um» 
lá'  cl  ^  »  f  • 
d »  rrportji 
HW*  ^'»brr  • 
vid»  ruirif-  mhu-* 

rou.  iKuamnnir  onlrm  «  noi- 
tr.  para  O’*  K>iad“r  nuíi^v, 
ma>  Uvst«  vri  fwira  «rguir  di- 
ndnmrntr  dc  No\e  • 

l-<rs  \ncclr'^  c  t!r  1»  rudio 
s  a  Tnquu»  Juntamrntr  ru?q 
=  uma  M‘rir  dc  rrpAiTliik‘4“t'  H 
§  brr  Japai  tn-  c 

5  Mmd*"*  fara  i  ra  I  H  uma 
S  c<'tuTtUí  r.  1  rpA  ia!  vi'íhr;  a 
s  'tAit:  do  S»  ••  *1  ■  'iQ 

=  Kiihíi^chck  aouF- «  pa.  \a 
s  foli  c  rcgMiniT  ^uanâl>  n» 

£  •  .  oMtrtn  mjiti  no 

i  *  da  n  \RU^. 


MINISTRO  DA  AGRICULTURA;  "REFORMA  AGRARIA  SERA  FEITA  AINDA  QUE  CONTRA  TODOS r 


Ronda  Das  Secretarias 


Quarta-F«lra.  20  de  Setembro  de  1961 
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ULTIMA  HORA 


^XIGINDO  a  Imadiaia  llbtrifãa  de  leut  recurioi  financelret,  num 
letal  da  12  milhiai  da  cruiairet,  dapeilltdot  ne  Banco  do  Bratll, 
a  Sindicato  doi  Forrouiériot  da  Laopeldina  dau  ái  autoridadai  do  MU 
nUlArle  de  Trabalhe  e  praio  da  24  herat,  qua  cemaceu  a  aar  conta* 
do  de  laro  hora  da  ho|a,  ae  cabe  do  qual  oi  Irabalhadorei  daquela  fer¬ 
rovia  cruiario,  nevamonia  oa  brajoi. 

O  bloqueio  dos  recursos  (Inanuelro»  doi 
trobalhaiUircs  ilo  U-oixildinii  lot  ileirrmiua' 
il<i  pelo  latitoniisiu  llellu  Wnlroupr,  ciuâo 
iia  dlrcvtu  do  l<r|inrtAnienlo  Naeional  do 
Trabalho,  ruiu  u  propáalto  de  entraque- 
eer  o  moviineoio  ureviMa  que  aquiles 
trabalhadores  riuham  suitenlando  rontra 
aa  omeacHs  de  coliie  p  em  deirsa  da 
ConstituM».  A  medida  du  diretor  laeor- 
diita  do  DNT,  em  luiiar  ric  enfraquecer  o 
áninio  dos  trnhalliadores,  revigorou-lhes 
a  dlsposlo-io  de  manter  firme  a  aua  gre 


Inria  do  klnillcalo  ia  aiilnrUladoa  do  Mi* 
illaltiriu  do  Trabalho  e  du  llanuu  do  Ura- 
hil,  u  conta  eonllniin  bloqueada,  ntiiiiii  cvl- 
duniu  l«iilatlva  du  liiipudlr  ii  luncluna- 
nienln  normal  du  órgáii  qtiu  eongroga  oa 
tu  mit  fcrrovIArliik  dn  Ueopoldlna. 

Kalando,  ontem,  i  Impreiiki,  o  Sr.  Iler* 
vai  Aroeira,  Secrclirlu  do  Slndleatu  doa 
Trabalhadores  da  l.oopoldina,  moxtrou  que 
o  aindieilii  esgotou  tAda.s  as  medidos  nael- 
liios  edbivel.s  no  .sentido  de  iihter  a  lllie- 
rneáo  de  seiis  rceursoa  rinnneeiru.v  Diver* 
sos  lllulof  du  ontldudo  JA  furam  protesla- 
dos  r  seuc  funclonnrloa  cstào  com  os  sa¬ 
lários  em  atraso.  Assim,  se  o  Bando  dn 
Brasil  nin  suapondor  o  bloqueio  até  ama* 
nhi,  lédas  as  allvidadcs  da  Loopoldina 
sci-Ao  parallsada.s,  provocando  cnornirs 
prejuírna  A  oeonnmia  da  Ifuanabiira,  Ks- 
lado  do  Rio,  Minas  Ocrnis  o  Baplrilo 
.Santo. 


ve,  que  só  tprminnu  quando  o  faia  voltou 
A  normalidade  ilemnvrfitiea.  eom  o  posse 
do  Sr.  JoAu  (inularl  na  l'rekldvncia  da 
llcpüblIcN. 

frotaatoi  Pocificoí 

o  bloqueio  dos  rocur.sns  do  lindicalo, 
embora  fòsie  medida  violenta,  eri  com¬ 
preensível  durante  os  dias  do  criso.  o  que 
iiAo  acontece  apoia,  eom  o  garatula  (laa 
■nstltulcóes  demoi-ràticas.  Knlretanlo,  ape¬ 
sar  dos  pacíficos  apelos  feitos  pola  dlro- 


i«m  dúvida  alguma  a  trlitimunta  fameii  "Carta  Brandi" 
fAi  aacola  t  ninguém  malhor  do  qua  a  tr.  Aicandlna  Laila 
para  raadité-la  tm  estala  bem  medíocre  —  diga-ie  de  paiii. 
gam  —  na  adminitiraclo  do  Sr.  Cariai  Lactrda.  A  vitima,  na 
memanta,  é  o  l>refaiier  Tornaghl,  titular  da  DIIR,  cantri  a 
qual  0  ax-|arnalliti  Aicandlno  Laila  for|au  uma  léria  da  do- 
cumantos  para  apontar  o  chefa  da  Policia  cama  raiponiAvtl 
pala  séria  da  violénclaa  camatidai  pala  govèrno  ailadual  du- 
rinta  ■  reconta  crise  politlco-mllltar,  Nisia  trama  alnlstra 
a  próprio  Sr.  Carlos  Lactrda,  qua  ta  dli  amiga  da  chtfa  de 
Policia,  andaiis  st  acuitcéat  do  Chtlt  do  Strvica  da  Ctnaurt, 
através  da  uma  carta  am  qua  trata  o  Ir,  Aicandlna  da  "moii 
caro  amlqo''  a  prAtlcamanta  txantra  a  Profaittr  Tornaghl 
quando  dli  qua  "quem  nio  oatlvor  aolldérto  eom  ar  medidas  do 
Kovèrno  nio  portenro  ao  gnvimo,  eomo  é  óbvio",  aa  matmo 
tempo  am  qua  dli  nla  acoitar  a  pedido  da  dtmíislo  da  Can¬ 
sar  Aicendlna  t  conclui  afirmando  estar  "orgulhoso  de  té-lo  (o 
Asertidino)  num  govérno  qiio  nio  fogo  is  suas  responsabi¬ 
lidades". 

DEMISSIONÁRIO  —  ,Na  lorde  de  ontem,  depois  de  to¬ 
mar  conhecimento  do  carta  quo  o  governador  dirigiu  ao  Sr. 
A.srendlno  LcMe.  o  chefe  do  Policia  estéve  nn  Policio  fliiono- 
born,  onde  avistou-se  tom  o  Sr.  Corlos  LocerUa  c  i  quem  de¬ 
clarou  que  diante  da  siluavio  criada  polo  chefe  da  Censura 
e  a  sua  manutencAo  no  cargo,  era  Impossível  \  ermanocer  A 
freme  do  ÜF,.SP.  Rstava  o  Professor  Hóllo  Tornaghl  demlsslo. 
nirlo  B  partir  daquilo  Instante,  aguardando  na  Chefia  de  Po¬ 
licia  apenas  o  .seu  substituía. 

FALSARIO  E  FARSANTE  —  Mais  tarde,  lolimdo  A  repor- 
tacem,  o  rhefe  de  Policio  leccii  o  scgiilnlc  comcntirlo  a  res- 
pcllo  do  pessoa  do  Sr.  Aserndino  l.elte:  "E'  um  fariinte  o  um 
faliArlo.  Nie  mandei  ntm  mandaria  faier  censura  tm  jarnilt 
ou  eprtender  as  tuas  tdicóei  tm  um  regime  demacrétlce. 
Del  proves  ditio  quando  ptrmantcl  na  aedi  de  vaipartlne  ”A 
Noita"  I  dali  lé  ma  ratlral  dapoli  qua,  através  da  vériet  cen- 
titos,  conitgui  fétia  tuipania  a  etniura  Impeafa  aa  rafarida 
lornal". 

"PROVAS"  —  (juanto  aos  memorandas  determinando  a 
censura  e  apreensão  de  Jornais  c  atribuídos  ao  Profe.ssor  Me¬ 
llo  Tornaghl,  cujos  fntocóp'ns  foram  exibidas  pelo  Sr,  Ascen- 
dlno  Lcllc  e  publicadas,  ontem,  cm  vArios  órgéos  dc  Impren¬ 
sa,  disso  0  chefe  de  Policia  que  se  trata  do  mensagem  enviadas 
pelo  teletipo  (telex»  e  que  perderiam  ser  forjadas  no  próprio 
aparelho  do  Serviço  do  Censura.  Por  outro  lado,  causou  es¬ 
tranheza  0  fato  do  Sr.  Ascendinn  l.elte  nio  dar  publicidade 
ao  memorando  que  leria  sido  escrito  pelo  próprio  punho  dn 
Professor  Hélio  Tnrnaglil,  determinando  a  apreeiHio  do  ves- 
perlino  “0  Globo”  c  que  o  mosmo  Sr.  Ascendino  exibira,  no 
dls  anlerior,  na  Sala  ilc  Imprensa  üo  palicio.  Segundo  os  Jor¬ 
nalistas  que  viram  o  d(K’uincnto,  a  assinatura  bcni  como  a  ca¬ 
ligrafia  do  chefe  de  Policia,  nin  ciinfcrem  eom  as  do  memo¬ 
rando  sabciulo-se.  posteriormente,  que  a  ordem  de  apreensãn 
do  referido  Jornal  fni  dada,  pelo  Icicronc.  ao  chefe  do  Ser¬ 
viço  dc  Censura. 

PAVORES  —  Ainda  cm  palestra  eom  a  ri-iiorUgem,  o 
Professor  Hélio  Tornaghl  disso  nio  eslar  satisfeito  na  Chefia 
de  Policia,  pois  o  sou  temperamentu  c  a  sua  formação  mo¬ 
ral  nâo  permitem  faicr  vista  grossa  a  determinados  tipos  da 
favores,  contra  os  quota  sempre  se  Insurgiu  na  qualidade  do 
mestre  de  Olrclto  .Tiidiclérlo.  R  acrescentou:  "At  dlflculdi- 
d«i  para  o  exercido  do  cirgo  que  me  foi  conflido  tio  aner- 
mei  e  no  momento  oporluno  nio  heiltirel  em  reveli-lii  A  Im- 
prenia". 

"ESPONTÂNEA"  —  As  I7:ltl  liuras,  n  ,Sr.  Curlus  Lacerda 
fui  vlUm,-i  ile  iimis  uiiiu  maiilfcstaciii  "espuntfinco"  dc  auíi- 
(larlediule,  realizada  em  t rente  ou  PalAeio  Guanatinra.  Duls 
grupos  de  manifestantes  lumaraiii  parle  na  sulenidade,  send» 
um  deles  liUegradn  dc  acnlioias  udenistas  e  o  outrn  coni- 
posti)  de  membros  ilo  PHP  ilnlcgrallMai.  èsle  liderado  pelo 
ex-Verendor  Jaime  Ferreira.  As  damas  chegaruni  eni  «iitomó- 
vclB  próprios,  multas  delas  trazendo  nus  hraçus  seus  Insepa¬ 
ráveis  "luliis",  ecriamcnte  para  dar  runho  popular  ao  evento. 


do  Fslodo  Policial  que  sc  Instalou  na  Guanabara,  sob  a  chefia 
do  Governador  Carlos  Ijcenla.  Salloiitoii  que  o  seu  Stndlcnlo 
cslêvc  sob  ocupação  militar,  impedido  de  dar  assistência  aos  as- 
soriados.  inclusivo  aos  doentes,  que  dependem  dos  serviços  me- 
dleos  c  farmaréulleos  propori-íonados  pela  entidade  do  classe. 

Ksscs  as.sunlos.  vegundii  afirma  o  Sr.  Féllx  Cardoso,  serão 
(Irinlhiidainenie  osrlnrecidns  na  assembleia  dn  dia  Zí,  qunndu 
.1  clossc  dever.t  se  pronunciar,  oficinimcnte.  apesar  de  )A  o  ha¬ 
ver  feito  através  de  greves,  contra  as  riolaçúes  As  liberdades 
dcmocrétlca.s  e  shfdleals.  c  pela  piinlção  ilc  todos  os  que  alua¬ 
ram  no  sentido  dt  subverter  a  ordem  no  Pais,  violando  a  Cons¬ 
tituição  Kcderal. 


OS  tribalhadorei  na  Indústria  de  flkçie  t  tocolagcm  di  Guana¬ 
bara  estio  tende  convocadot  pari  t  attembléli  gerei  qua  ta 
realizara  ne  próximo  dli  23.  ái  II  horit,  na  ttdt  do  itu  Sln- 
dicato  IMarlt  a  Barrot,  iSi.  quando  itrA  ditcutido  e  aprovado  o 
nãve  pedido  do  aumonto  lalarlal  a  lor  encaminhado  aoi  ompre- 
goderot. 

Golpe  Atrapalho 

O  Sr  Fell.v  Cardoso,  prc.sidcnte  do  Sindicato  dos  Têxteis, 
declarou  a  reportagem  de  L'H.  na  lirde  dc  ontem,  que  a  assem- 
hleia  para  diseusaáo  da  proposta  de  lumcnln  salarial  estava  ron- 
vorada  para  o  ultimo  dia  6.  c  só  nio  foi  realizada  em  virtude 


Foi  denegado,  oniem,  nelo  Juiz  do.»  f  cl- 
los  dn  Fazenda  Pública  dn  Rstndn  dn  Rio, 
Sr.  Geraldo  Tolêdo,  o  mondado  dc  seguran¬ 
ça,  em  rnróler  llmínsr,  Impetrado  pelo  ad- 
vneadn  José  I.uiz  Saltes,  em  favor  rio  Sr. 
Wilson  de  nilv('lr,-t.  que  se  declarou  Impe¬ 
dido,  por  ato  dn  Câmara  Municipal  dc  Ni¬ 
terói,  de  rxerei-r  o  mandado  de  Prefeito, 
parn  que  foi  eleito. 

"Deixo  - -  dis.sc  n  magistrado  -  du 

ordenar  a  suspensAn  do  ato  Impugnativu 
porque  nãn  velo  romo  possa  se  tornar  Ine¬ 
ficaz,  l*rrllr«  decidir  a  cpiesiãii  an  ev.-iminnr 
o  mêrilo.  após  a.s  Indtspmisavei»  informa¬ 
ções.  Notlflquc-se  a  CSmarn". 

Diante  de  Inl  decisin,  ii  Sr.  Wilson  de 
(lliveira  lera  de  permarerer.  pelo  monos, 
mais  dc  30  dias  afastado  do  cargo,  ate  que 
sua  sorte  seja  decidida  em  definitivo  pela 
Justiça, 


COMBATE  À  PÓLIO  SERA  MAIS 
FACIL  COM  A  VACINA  TABIN 


tlloxiandii  %  rardlilii  lomxtla  Sr. 

MNfcrlo  Gtrrla.  Scerriurio  ür  Siióilc  di 
GB  qur  pin  eonvPnln  com  n  MInlhtárIn  ria 
8ai'ide.  firnviUrnrloii  a  varimeiu  ilr  &D0  iitll 
rrlança»  rirlnra*.  onm  *  vacina  anlIfMillo 
SaMii.  II  pediatra  Martlnhii  da  Ro‘ 

cha,  dlrrtvr  dn  Inatltufn  di*  riiarirullara 
da  IfnlvrrBiiladr  do  Hrauili  dinr,  nnicm,  ■ 
Ull  qur  u  parallhla  infaiilll  irm  apmrits 
landn,  na  (Utanalinra,  a  mériia  mrnaal  dr 
210  a  BI)  rnhut.  apr«ar  1I4  apllrai^ân  ifa  vacina 
Salk  cni  tflO  nii|  rrianca«i  i'uríucuh. 

Allrmnu  u  St.  .Marlinlin  dn  Rucho  qiir 
a  varina  Habln,  lctii  ua  «•rqiiintrf  prrdira* 
doA,  lôlirc  ii  Salk:  liiuinira  nirlliur  r  pur 
maU  (rmiio  (10  arioh,  prln  inrnnhi,  f  nialh 
barata,  nin  prrrisu  Inirtnr.  iinU  í'  ininU* 
Irada  por  via  nral  r  nâii  produi  at^tdrnic 
dc  fBp^rir  alituma,  como  JÁ  (oÍ  ciimpruva- 
do.  com  «UB  utiluAçAd  rm  200  milhãrit  dr 
ertanfOB. 


5  SAO  PAULO,  20  iUH*  —  O  Con- 
J  selhu  Trcnico  da  Orquestra  Sinlòni* 
\  i-a  Municipal  rii»  Sân  Paulo,  prc.hlilirto 

V  pelo  Sr  Albcrlii  Suares  de  Almeida 
\  e  constituído  pelos  macMro.c  Edoardo 
\  Uuamicri.  Soiira  Lima.  Raul  Laran» 
J  .lotrn,  Camarco  riuarnirn  v  Aemsndn 
«  Hrlardí.  devera  di/er.  dentro  dc  a» 

V  '.:ijn>  tUür-.  <|Ue  apr<»v  eitara  para  cs 
I  tudi».  c  nu  nau  aiitêntien  a  parlt- 

>  lura  original  da  ópera  "A  NoKc  do 
J  Uastclo”,  de  Carlos  Gomes,  compra* 
%  da  na  Kurupa  pela  Sra  Nlana  Caros* 
4  au.  A  nariitura  tem  a  a.ssinnturn  do 
I  grande  muMcisia  bra.silelro  e.  ca.vo  se* 

>  ja  confirmada  a  üua  autenllcidatle,  o 
X  documento  leró  valor  ine5tÍmávcL 


Sriii  quiilHUrr  i-iiiibuIlB  ii«i  liiitrUiiiuliikniM  iPi  i|iir  Iriii  dtle* 

rrncBk  (tr  irnriíuriitu»  a  rri'<'t>rr.  uriunda»  du  pUiin  Ur  e 

dr  Irlh  .iiiirrlnrr»  qur  rraJustuniiM  ha  iiadriV»  Um  prhMtAl  da  Hhtl;a  Vrc* 
IrllurM.  u  Srrrrturla  ür  .A(lndiii*>truvil*i  4tiuiii'ia  11  papianirtilH  «IfMvs  stt- 
liilurrA  rum  apólliFA,  alr(uiiUM  qur  <•  paeiimptilii  rm  diriliririi  drpciidrrâ 
dr  «tirrlurM  dr  rrrdiui  qiir  pudrri  rrturdar  mais  .v  f|UÍ|jicA<i< 

<)«  prorrBhOA  anuttrÍ4d«>\  prlub  MfiriíiA  MB  a  "ll,  rujii  pii&uiiicniii  rhlA 
Kiidu  írltM  iiiiA  itdrtift»  lU  SrrrrturiB  dr  AdmlrilBirAvitM.  dilani  dr  maiB 
dr  krU  Biiot.  f)  fiinriopalUmu  rtiin  atra^ndon  a  rerrbrr.  r»prr<iii  diiran* 
Ir  lod»  v»»r  Irmpu  «rm  qur  h  MdiuinUtra^fiii  firiis IdrnrlaAAr  r%  crMi* 
triA  nrrrsAÃrlnh,  pnrji  utur»  (nreur  <1  |i.'tcumriHfi  rm  apólirrA  qur  rAlüu 
prBlIrBmrntr  alorir adai  na  Hõl«a  dr  \alnrri>* 


JORNALISTA  FOI  PRtSO 
POR  FALAR  DE  LACERDA 


Guanriíi  ar  dlrlila  pam  kua 
rraiilrncíu.  na  nnitr  dr  tiulrm, 
n  Ji»rnall«la  Jn*r  Kuiiiariulli 
rrpurlrr  dr  t'M,  (»1  prrau,  no 
intrriícr  dr  uni  lMlAc.tr»  ila  li* 
nha  "Irunciacu  Na  —  l.rldun'*, 
prlfi  Almplr^  IbIm  dr  Inirr  erf* 
lirab  ao  <a«i\rrni«  d»»  Sr.  (iar* 
lu«  l.arrrda.  tk  auinr  da  pri* 
aâo.  u  drtrlivr  .laimr  Naaci* 
mrnto,  levou  i»  JirmaUala  pnra 
o  4*  üK  undr  Ramacloti  (ei 
mantida  ÍnromunÍrA\rl  pnr  %*á* 
ríaa  htiraO  para.  rm  areulda, 
arr  In  ado  para  n  IIP,  dr 
(indr  Imi  IranAlrrido  par.*!  a 
Pitliria  Crnlrat.  Lnado  para  a 
llPPS,  Joor  ((amarÍMli  (iti  pwR* 
1»  cm  lihrrdadr,  apoA  prrAtar 
drciaracítra.  KnirrUnlii,  drvr* 
rá  voltar  hujr  n  Pnlirla.  onrtr 
rsld  «rndti  prorrAiado  pnr  "cri* 
mr  tir  difamaçÂo".  t)  Sliidira* 

In  dav  .(«irnaliAtob  rrifrivilnniiia 
r  a  AAAoriacSn  RraAltrlra  dr 
Imprrnvi  dr\rrAo  tomar  a* 
mrdidaA  rabivrU  nn  ram, 


A  Sra.  Maria  Trrrva  fòuu* 
larl.  rv|iôaa  do  rn‘s{Uenlr  da 
ItrpiiblirA.  loi  nntrni  rlrlta, 
|M»r  ucliitiiovâo,  piirj  a  jirrsl* 
(lAnria  ria  l.r(Un  Hra4ÍlrÍra  dr 
.Vhhislfnriíi,  rm  «itltRliliiicA»  à 
Sni.  KIojí  tluaürtii.  qur  renun* 
riou  ao  rario. 

A  rvrfdhu  tio  numr  da.  Sra. 
2>1arla  Terrva  Goulart  foi  fri* 
ta  üurantr  a  rcunilu  do  Con* 
Aflho  (Irlltirratlvo  da  rnlida* 
dr  (lindada  nria  Sra.  Darr.r 
Vareav.  Oa  rirriilo»  assialrn* 
clala  dl»  raÍA  rt‘i'rbrrniii  rnm 
aerado  a  r»r<illia  da  nova  pre* 
aldrnir  da  I.BA,  «ohrrtudo 
(lorqur  ui  itiriiihrnB  do  Connr* 
lho  Drilberalivu  rrvpritarnm  a 
IradicS»  qur  inuiiiln  arr  aqiif* 
Ir  rarco  «»rupado  pria  i'rimri* 
rn  llama  do  I*aÍ4. 


£  Centenus  de  iiifrAlores  do  iinpóslo  de  vendaít  e  conjtic* 
=  lUkçiitin  vàü  Ker  «puntados  públicamentc  pelo  diretor  da  Ren* 
H  da  .Mercantil  bc  até  0  fim  do  mèa  nâo  saldarem  on  sciih  débi* 
s  tOs.  Es.su  advertOncia  foi  íeiu  pelo  Mftjor  Paturi  .Monlclrif, 
H  Diretor  do  DU.M.  #  O  Dirclor  do  Pessoal,  da  .Secretaria  de  Ad* 
H  mlnUtraçâo  Iniciou  onlcm  o  pagamento  dos  atrasados  devidos 
s  aos  funcionários  do  Estado  em  apólices  cuja  relação  consla 
5  dofi  Oficlos  711,  712,  71.1  e  7H.  •  Unia  revisão  nos  pedidos 
5  de  licença  ao  .Serviço  dr  Ulrmielrln  .Médica  foi  determinaria 
5  pelo  diretor  do  Departamento  de  Assistência  ao  servidor  que 
5  vai  adotar  nóvo  regime  no  licenciamento  üc  ruiicionárloa.  • 
2  O  Departamento  do  Educaçati  Primária  abriu  infccriçôc.s  pam 
=  prova  didática  destinada  aos  professAres  particulares.-  O  pra* 
5  to  vnl  ate  30  do  corrente.  #  A  Socrelarla  dc  Finanças  vai  pro* 
5  ceder  a  uma  diligencia  nas  firmas  que  exploram  0  comer* 
=  elo  de  leite  ‘CCPL  e  Vipor»  a  ílm  dc  verificar  a  sua  escrita 
s  comerciai  oni  rclaçào  às  .nua.s  tkhrigncõcs  fiscais. 

.dlMIlllllllinilllllllilllllllltüllHIlItlHIlNlIllllllllIllIllllIllllllIllliiniimiH^ 


Frofesfo 


Oa  HiTvidorrh  pralr>ilirAni  onlrin.  Janto  ao»  paiAilurr».  prlo  (nin  ilr 
4  AdTninivIrAcSo  tlie»  Ippuv  um  pAKamrnto  par  mrlo  di*  pHprt  vrm  va* 
tor.  O»  pacAtlorr»  ar«n«^>haVam  im  rrrlamanlfh  ii  vi*  dlrleirrm  aa  Srrrr* 
lárin  Admintviraçfu  qur. 'a  aliunv,  ImpBv  a  wp(Ao:  tiu  rrrrbrni  JA  rm 
lipnlirr»  ou  rni  illnhrlrf»  quantin  houvrr  rrrurvn»  para  («to.  O  Sr.  I.nl» 
.^la^ci^i  ilrvlaroti  qur  11  (:4ti(«ltt  iiio  Irm  roitrtlçur»  p.irB  iLHlUar  »ua»  ili* 
vida»  rni  ilinhriro,  rsqiirrrndn  qur  a«  rtilrrrnça»  ilrviitav  ao»  luiirlniiA* 
risv  «iii  kiiitti;av  r  nio  cabr  a  fir»  a  ruipa  prin  (IrtivaUbrn  (Inancrlro 

üo  (oBVÍTOO. 

ntanir  da  rrruka  du  Srcrrlarlo  ür  Aümiiilvlrucllii  nn  paqBf  m»  alra* 
•^Bdiiv  rm  üinhelrn,  n»  «.ervidorr»  ontem  rbamado»  ao  Orparlantrnio  üo 
IVbbmbI  bA»  tlrrram  ontra  allcrnallva  »fn5«  rrrrber  apóllvrv  dc». 
talorirada». 


Ação  Dos  Agiofas 

C;um  »  df»v alnruaviu  da»  apirlirr».  n»  afinla»  rotnrçaram.  onirm,  a 
rondar  oa  fuirhfv,  ntrrfcrndo  dr  ■  600  rruarlroa  (lor  apólice. 


AEROVIARIOS  EM  ASSEMBLEIA 
(AMANHA);  REGULAMENTAÇÃO 


Em  entre vUU  que  concedeu  I  tmprenxa  nntem  k  tarde,  a  ranlora  franc* 
velou  que  •  rada  iIIr  que  pasaa,  rrwce  o  preMIflo  d»k  mfiftlrn  brasllrirn 
diaro  "BrfgUtr  llardot",  de  .Inrge  Velça  é  ntn  doq  malnrta  xureinuih  atuais. 

AclmUuou  que  min  trouxe  em 
sou  repertório  nenhuma  música 
branileirn,  porque  e.Hlà  lulaiulo 
peln  divulgação  das  cançôcs  fran* 
cesas.  qimNc  que  relcgatlas  a  um 
xegundo  pinno.  devido  à  invosAo 
de  rltmob  estrangeiros,  notada* 
mente  n  "rock”  c  o  •'ch6*ch;T- 
rhá”.  lembrou  que  0  cantor  dc 
mnior  pnpularidnde  neste  góne* 
ro,  em  Paris,  chama*5c  Jonhy 


C.nnfrvvantlo  JA  havrr  pnmrudo,  até  aiora.  oün  prkboa»  da  fa* 
mllla.  A  eovrrnaüor  d»  K»tadn  iln  Kl»,  Sr.  TrUo  rrçanha,  drria* 
ren,  nn  rnirrvikla  laravada)  roncediria  a  IIM  r  qur  mandou,  pev 
Irriurmrnlr.  rrnvurar  n»  rádio,  ntn  pndrr,  ntnda,  *‘(airr  qualqiirr 
prrvlaio*  «Àbrr  o  anunriaüo  drilcit  orçamrolArlo  üo  próvlnin  ckcr* 
rirln,  Ja  rvlimade,  nn  rnlanio,  rm  cêrea  de  Cri  2  bilHArv. 

Urpiii»  dr  aerniuar  qur.  »r  atium  deficit  í&v»r  rexUtrado,  hr* 
ria  retullanir  dr  divida»  driaadav  por  paiiadiR  admlnlvlracfiri, 
renílrmeu  a«  »urr>ft|vav  ürnúnclaa  furmuladaa  por  éiile  jornal,  no 
tnranle  à  nomeação  dr  famliltreB  para  oa  quadro»  admlnlBlrallvoi. 

Invratiu,  a  rrrta  allura,  u  Mr.  Crtho  rrçanha  rontra  oa  com* 
ponrnlra  do  (!r}n»rlha  Sindical  de  Niirrál,  (ralaiirto.oa  aimplevnirn* 
le  dr  “prlrao«“.  Kefrrlndo*ar  ao  Sr.  Wllion  dr  Oliveira,  dlaie  que 
ladoB,  rm  Mierál,  ealfto  ronira  o  Prefeito  alaatado. 


G  Slndkraln  Vanunat  (1n«  Arri» 
(lariíiB  promovera  uma  a»»rmbGia 
cpral,  á»  IX  hora»  ür  nmanhA.  rm 
»nA  »rür  I.Sv.  Crr^idrntr  \VII»nn, 
2i0.  y  aiidarl.  para  prrvtar  r»cla' 
rrelmrnio»  a  rla»»r  *òhrr  a  rreula* 
mrntaçAn  do  arrovlário. 

0«  srroviartn»  (omarMo  rnnhrci* 
mrnto.  pnr  ouiro  lado,  do»  rrsulla* 
do»  do»  rntf ndlinenlii»  qur  tfm  ha* 
vido  rtilrr  a  nirrIorU  do  vru  Sln* 
dicato  r  a  AdmlnUlraçâo  da  ('analr. 
KÒhrr  a  rradmIsBiv  do»  aprrárlo» 
dUprnvada»  romo  trrvUta»,  na  ál- 
tima  campanha  prio  rrajutlamnel*» 
aalarial  da  calriorla. 


tlc  apl'v.se(ilar-sc  através  dc  uma 
cnilssnra  dc  lelcvi.são.  Por  cn- 
qilanl».  a  músira  brasileira  qua 
inais  a  liripraasionnu  fal  a  raii- 
ção  "Chorou",  dc  Luiz  Anlõnin, 
a  qiiol,  Rhrlndo  exrrçin,  preten 
dc  Incluir  nn  rcprrtórin  qiic  la 
varí  pnra  Pari.s,  frisandn  linda 
qun  essa  niósicn.  alêm  dí  lhe  trr 
agradadii  muito,  combina  com  o 
acu  tipn  rU-  vnz. 

iiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiilliiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

★  Sín  Tiago 


A  PRAZO  SEM  FIADOR 

RIO  -  PETRÒPOLIS  e  NITERÓI 


de  .Última  Hora 


ár  Pirilisia 

Foi  lançada,  entom,  num 
almoço  ofarocldo  pala  Aiao- 
claçio  Bantficanfs  do  Inttitu* 
lo  Braillalro  dt  Raaducaçlo 
Motors,  a  campanha  pala 
conifruçio  da  neva  t*da  d* 
Initllulçéo,  ainda  mal  Inita- 
lada. 

á'  Convite 

PftRTO  ALEGRE,  20  (UH) 
—  O  General  Ihcré  dc  Matos, 
prefeito  do  Curitiba,  dirigiu 
convite  formal  ao  Governador 
Leonel  Rrizola  pirn  candida- 
tar-se  à  deputado  federal  pe¬ 
ln  Estado  dn  Parniiã. 


★  Ferrari 

PORTO  ALEGRE,  2(1  lUHi 

—  O  Deputado  Fernando  Fer¬ 
rari  vai  percorrer,  depois  de 
amanhã,  o  Interior  do  Estado, 
a  fim  dc  averiguar  a  situação 
tin  Movimento  Trabalhista  Re¬ 
novador  c  lançar  o  seu  livro. 

ár  Campanha 

PORTO  ALEGRE,  20  |UHI 

—  Crandt  campanha  pala  Im¬ 
plantação  Imediata  do  parla- 
mentarUmo  naita  Eilade  vai 
ter  lançada,  no  próximo  dia 
20,  pola  Ali-Móça  do  Portido 
LIborlodor,  loção  doito  Capi¬ 
tal. 


★  Mliião 

A  MIssin  nipinmalliri  dn 
Kuwait,  ora  no  Rio,  vai  expli- 
rar,  amanhã  ãt  21  horas,  na 
ABt,  0  que  representam,  no 
inundn  moderno,  aa  riquezas 
«  xlaleiiles  no  suhanio  daquele 
pais  ric  l.t  mil  km2. 


A  diretoria  do  Cluhr  de  En¬ 
genharia  congralulou-sc  com 
os  engenheiros  António  Alves 
de  Soura  e  Ellézcr  Batí.sta  da 
Silva,  por  terem  sido  confir¬ 
mados  nos  cargos  que  exer- 
rem  na  CHSF  c  na  CVHD. 

^  Manileüação 

lAO  PAULO,  70  lUH)  — 
Ok  eitudanlet  da  UnIvcrtL 
dkde  Micltenilt  não  cogitam 
•  btolulamonie  dt  railliir 
tado  Borayuvi  Cunha,  para  u  oualquer  mtnifaitação  contra 
Presidente  Jnán  Goulart,  nn  ai  últlmai  exporlãnclai  nu- 
sentirio  da  nacionalização  das  ciceret  rialliadat  pela  URSS 
histórias  em  quadrinhos.  t  os  EUA. 

W  percnrrido  a  Europa  durante  quatro 

meses,  a  jovem  profestóra  gaúcha  Lida  Al¬ 
ves  de  Morais,  que  retornou  pelo  "Cabo  ric  .San  Virente", 
revelou  que  o  aamba  domina  amptamcnlc  u  fado  em  Por¬ 
tugal. 


Procadentt  da  Pórto  Alogrt, 
ó  ktoarado,  ho|t,  ãi  IS  horas, 
ne  Galeão,  o  Ctnoril  Oromar 
Otório,  Comandante  dc  L*  DL 
vilão  de  Cevelarle  do  III  Exér¬ 
cito,  quo  vem  etaumir  o  co¬ 
mando  do  Vila  Mllltir 


COtOCAMOt  NO  SIU  TV.  IM  iUA  PIÓPIIA  CASA 
iM  ouAiouia  BAixto  OU  susúaaio 


Tendo  realizado,  em  300 
dias,  n  "rald"  EUA-Mato  Gros¬ 
so.  0  -Sr,  António  Ccaérlo 
Mendez  Rabelo  viu  o  seu 
"Chevrolet"  1901  aprecndtdu 
crimo  contrabando,  em  Corum¬ 
bá.  Apela,  por  Isso,  para  as 
autoridades. 


A  falta  dt  ãgui  om  NItoróI 
o  São  Conçtlo,  oitã  tiaumlo- 
do  aipoctoa  vordadolramonto 
dramãtlcea,  aonde  oa  mola  pro- 
judlcsdot  eom  e  altuiçãe  oa 
1.500  ontarmos  rocolhtdoí  ooi 
divoriot  hotpllalt. 

t  Arlitiac  Paiiirã,  amanhã,  polo  Broill,  rumo  ã  Ar- 

•  nillllfll  gantlno,  ondo  vol  filmor,  o  ator-norto-omorL 

:  certo  Tony  Curtia,  quo  vliio  om  companhia  da  oapòtt,  Jonit 
:  Lolgh,  •  do  doli  filhei,  a  bardo  do  ‘  Argentina", 

^  Concurso 

Ttrmina,  dtpol  t  da  ama¬ 
nhã,  0  prazo  dt  aniroga  doa 
originais  do  concurio  do  car- 
tszot,  Inilltuldo  polo  Salão 
Naclenol  da  Itloi  Artoi.  O 
vencedor  forã  |ui  le  prêmio 
dt  vinte  mH  cruiciroi. 

'k  Jornada: 

0  Prof.  L.  A.  Coita  Pinto 
vai  pronunciar,  em  Ruenos  Al- 
"  RgfBJJdO  rionn  da  biiale  "Drlnk"  Hlna  Pfadn  Jú-  res,  n  dlaruran  Inaugural  das 

iiiori.  acredlii.  all.  esta  madnicada.  a  sórns,  n  repórter  Cé.sar  Jornadas  Sociológicas  Argcntl- 
Lruz  Boaventura,  do  "Diario  da  ,\oilc”,  fugindo.  nas.  asalstindii,  também,  ao 

II  Simlnárlo  de  Eslratlflcaçlo 

★  Paulistano  ★  Conlerència  •  ''"Unidade  sodai. 

SAO  PAULO,  20  (UH)  —  O  Sr.  Linrnin  Orate  prn-  ★  Movimcnlo 
o  Sr.  Jteques  Peroy,  irancèi  nunnoii.  ontem  á  noite,  na  SAO  PAULO,  20  (UHI  —  VL 
da  neiclmenlo  a  hã  multo  ra-  ARI.  uma  conferência  sóbrr  o  aando  a  garantir  a  centlnulda- 
dlcade  no  Broill,  rteobau,  on-  lema  "Cuba  e  Nós",  frliandn  da  de  sue  adminitiraçla,  o  (So¬ 
lem.  de  Câmara  Municipal  dt  qm-  n  Rev-nltição  i-iibina  fnl  vernador  Carvalho  Pinto  vol 
São  Paulo  o  titulo  do  "Cidi-  baseada  na*  reformas  agrária  reiniciar,  noa  préxlmo*  dioi, 
dão  Pouliitono”,  qua  agrada-  f  urbana  a  eoniróle  rioi  trus-  aua  alutçla  pilillct  com  o  M»- 
ceu.  IP,,  vimento  Trobalhlito  Crlatãa. 


36-2908 


■va  User*  dei  Itii.  42  —  Tclalone  3MOIO  —  tio  dt  Janotea 

OTtiee-Prn  demt  SAMUIl  WAINH 
O-eier-Vita-Pftiider.te  I  F  êociyuva  Cvnia 
Oi-ator-Suoerieiendente  ttorlval  Uma 
□  i>etO'-Tticvrtiro  Naieanael  de  Aievodo 


PORTALEZA,  20  <UHI  —  Li¬ 
darei  oatudinlli  o  oporãrloi 
Iniciaram  grande  movimento 
vitando  a  manutenção  do  Sr. 
Calio  Purtado  ã  fronto  da 
SUDENE.  DIvariai  dtitgaçéat 
aatãe  aando  onvladii  a  Braal- 


k  Prolessóre: 

Trrio  Inirlo.  sábado  próxi- 
nin.  n*  Enronlrns  de  Pmfe<i‘ó- 
res  de  Cièni-ia*.  Fisica  r  Quí¬ 
mica.  prnmnvidos  pela  CADES. 
rom  o  objetivo  de  aperfeiçoar 
o  pe»soal  destinado  ao  ensino 
seczindárin 


UlUMBNna  —  KIO  -  Iv.  Utere  de.  talz.  42  -  THef««  S»«M0 

D>*etor-Reipoeiével .  Pavio  Sdvetra 
PubliCidad*  I  Rva  Senador  Daniat.  7-A 
I}  '  and.  —  lalelona  S2-ÓI79 

Uhtaia  Mera  —  OWtrite  federal  (BrtúUa),  Quadra  tó,  ceia  it.  con|u<v 
lei  da  Ca-ra  içonórnrea  —  Itl.  2-15óO,  2-1B32,  2-1695 
UWiM  Hera  —  1.  dt  (iei  It.  V.ic  R  tranco.  353.  Ttl.  2-7MÓ,  3-1073 
••  N.ttfOi 

ODmNm  -  Minis  (rtrais  -*«•  J«w 

Ot'ttO'*9Bipont4v«l  HélfO  Ad«qM  d«  Carrilho 
pomíim  —  L  Piulo  —  Avenida  dt  Luz,  294—  (eleter.a  36-6tSt 

Companhia  Pavlnlt  Editórt  de  Jorna-t 
Oiretor-Prtiidanit  i  SAMUIl  WAINIR 
D-rtiereat  Josimar  Moreira  t  NtU^tnael  de  Azevedo 
UWw  Heea  —  Santeii  Rua  Vticarictiot  Ttvtrta,  14  —  Ttletsne  2-7174 
Ultima  Hora  -m  Ctnipintti  Rua  Benjamim  Corttteni,  1  C3B  —  Ttl.  7640 
UMMia  Heea  —  Paran4 1  Vol.  da  PeiOa,  463,  lot.  A7699.  A7976  — 
Curitiba 


SAO  PAULO,  20  (UHI  — 

Uma  caravono  de  depuledoi, 
veretdoret,  lornalltlat  e  lide¬ 
res  tlndlcals  a  estudantil  peu- 
llatii  aeguc,  hoje,  eom  destL 
no  a  P6rto  Alegro,  e  fim  dt 
homenegoor  o  Covornedor  Brl- 
zolt. 

k  Pena 

-SAO  PAfLO,  20  ilTL 
(I  Juiz  franré-  Charles  fitr 
maln,  r-nsiado  a  esia  Capital 
pela  ONt’,  reallrou.  ontem,  a 
i-tiiie,  uma  palestra  tóbre  n 
tema  "A  >u>pen*ãn  rondiciu-  Midurcim 

nil  dl  pena  doa  atfullot”. 

.  .  Sob  a  prttidãncla  do  Sr. 

k  COITIBniOrSCiO  Jeyino  Marllnt  o  Itndo  como 

SAO  PAULO,'  20  lUHI  —  direforei  oa  Sra.  Juplrtcy  Oel- 
A  comunidade  liraellla  dotit  »“'»■  Otaviano  Slmeão  e  Ma- 
Capital  colfbrou,  ontom,  o  "«'l  Llmolro,  foi  fundado,  on- 
"Vom  Klpur"  (Ola  do  Por-  *•<".  •  Soeiadado  doa  Amlgoi 
dâoJe  d«  Mâdurtlrê. 


Knccjntr**Br  í*m  vixUa  ao 

J^rapil  n  Profcaxnr  Uraçl  Drap*  Foi  dotlgnado  para  a  cargi 
kin,  dirclor  do  Inxtliuto  ilo  da  Suparintandanfa  do  Banci 

Crimlnologu  di  fnlvrrsidade  ^  «''••"r  *  Euvoldo  Don 
,  ,  ,  let  Mote,  deitecedo  funciona 

Hebraica,  que  va.  fazer,  du-  „„„  „„b,i.cl 

ranlc  dua-  .emanai,  uma  «é  crédito  A  dotlgno 

nr  de  palestra,  rntrr  nó*  çlo  foi  feita  pele  Prealdente 

ir  fAril  _  ^  Inilllule  leniamin  Conalanl  apre.enlou,  como 

m  Lvfll  perla  do.  foils|e.  comtmorillvoi  do  itu  107.° 
enivorierlo,  o  «ou  novo  corol  dt  alunos,  lob  s  direção  da 
Prefesióre  Clorinha  Buelenmueller. 


H  —  K.  U.  )U1  —  lua  7  de  Seaambm,  TU 
IDITOIA  rUN  5.  A 
eutlor-Prat,d4nii  lAMUIl  WAINII 
0<re«er«i .  Meu  temert  e  Jorge  W.itnde  de  Joroí 


Proço  do  e.emp  ar 


TIREMOS 
O  CHAPÉU 


SURDEZ? 


Quar1a-Feira>  20  de  Setembro  de  1961 
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ultima  hora 


Lacerda  Abre  Baterias  Contra  Amaral  Neto 


PRATICAMENTE,  foi  formillrodo  o  romplminfo  po-  i  scrvlv^ls  roer),  n  Sr  Kurlfi<‘cl«  '  dt* 

Ktlco  do  Covornidor  Corlot  Uocords  t  o  Otpulado  '  m.»»,  A^slnt.  (oruiit  •'fitondidn^  oiiloiii 

Amí»r«l  Ntfo,  onfigo  Hdtr  d«  UDN  nt  Assembléit  tis  dtaíarnçòi»  disIrUiUida*  a  in.Krfiw*  pt^- 

eitoduol.  O  Sr.  Curió*  Loctrdt  domillu  do  cargo  dt  lo  Sr.  ulívidrn  iJrUr  *‘l<folníi‘ivtf  vomu-  (H*dir  h  uiiii* 

chafe  do  Enformagom  do  Hospital  dos  Strvidoroí  a  laçôt»  dft  dtTihao  de  oiiteiu  do  lJ»r<*iun«i.  S-vada  a  efei* 

Irmá  do  5r.  Amaral  Nifo,  Dona  Maria  Horolna  Ama-  to  iiumn  da§  M*hhòi?H  inoit»  lumuliujidus  svm  o  noioero 

ril.  A  decitio  do  Governador  da  Guanabara  foi  toma-  ’  re^Unental.  t*m  ellfiia  de  ezftUiiL*a»i  iM**.*t/al.  nao  boo 

da  r.o  mtimo  tempo  am  que  o  Sr.  Amaral  Nato  dt*  aSholulameiile  doeibôes  de  poliitiu  iiurtiduna” 
loncadeou  a  campanha  dt  defesa  do  Podar  LagUlatl*  *  n 
vo  do  Eitodo,  .f.ntu»ndo  to«tu<lm«nl*  qut  o  “Sr,  O  Problema  da  A^ua 

Corlos  Lacrrdo  faltar*  com  a  verdade  por  divariaa  Ocupnndii  M  tribuna  na  »(‘s*iíi'i  >1i  uiii.  iii  i>  |>i'pii 
vâici  noa  alaqua.  fallot  *  Aiiambiél*  carioca”.  Eila  udn  .Saldiinba  Cufibo  adianinu  qui'  ii  aluai  Kiivérn'! 
campanha  tagulu-ve  à  rrcani*  declarafio  do  Sr.  Ama-  já  naslou  inui!i  de  meiu  Inlhan  de  iru/.eiinr  ((nii  u 

ral  Noto  da  que  \6  nSo  rompi*  d*  público  com  o  Sr,  i  prriblfiiin  dn  falia  de  úxua  ni>  lt|i>  num  plinin  de 

Lacerda  porque,  "no  momento,  o  Governador  eirevet-  i  eineritt-ntln  'iiie  teria  arrantsdii  para  'iiliii.ai  dn  ab.is 
seva  seu  período  critico  4  frente  do  Exacuttvo",  c  k  terimenio  a  eurla  praro.  "au  fiin  de  l<td»>  íi.m-j  .>e- 

ratificação  pelo  deputado  udaniila  da  que  "houve  e  t'is,  que  aenntrceu?'',  mdasnu  n  lidrr  trabrilbnla  rev 

ordem  de  prisão  pare  três  deputados  estaduais".  pnndendri  èlc  rneemu'  “u  deílnl  auii.eritiiu  an  inveu 

Kin  prnttrainii  de  IcleviNão,  o  .Sr.  Amaral  ,N>lo  "illie  de  diminuir,  l•Pln'l  tinha  pnnnetidn  laiieida' 
se  e  ciiinpriivnu",  settundu  suas  cxpressúe».  os  menti-  -•  K  quais  os  raroes  do  fraiusso  dn  piano  de  emei- 
nis  de  l.ait'enlii,  atrovf-s  do  settulnie  Ics-antaiiientu  es-  t;i-ncin?  —  prosM-i{Ulu  o  .Sr,  .Saldanha  <.’nellio.  Kalu 
lutistiro  relativo  ims  traliollios  da  Assemblíta,  ein  de  conlrftle  do  Kovírnun  sAbre  as  Inrm-is  em-  esiau 
anus  rlncii  meses  de  atividade  no  corrente  aiio;  men-  exeeiitando  os  obras,  Inidmvddade  de  aluumar  dela-, 
satiens  i-nviiulas  pc-lo  floverniidtir  —  ii2;  )á  apruvadas  tis  quais  foram  c-ntrcuues  obra»  sep,  i  om  r.rienna  pii- 

—  2li;  arquivadas  por  terem  .sido  .Mihsllluidaa  —  2;  i-ni  bilea.  K,  alibn  disso,  como  ia  i-siier.i-.n  n  prnpno  tii- 

fase  dc  coiu-ltisão  dentro  de  dez  dias  —  C;  attuardan-  reliir  de  Aguas,  nn  seu  depoiniCiiln  ledo  a  Assem- 

do  infurmavões  do  Kxeculivo  -  -t;  sem  qualquer  im-  Ideia,  os  vniumienloa  nàn  loram  cuidado-  da  mesma 

portfincln  administrativa,  mas  em  andamento  ndiiin-  forma  que  as  rfides  de  distribuição  náo  foram  desolis- 
liido  —  -1;  com  inlnrmiições  prestadas  em  fiiis  de  agós-  truldas.  IJianie  disso,  ocrmselhaitios  un  üosernadnr  l.a- 
lo  —  1;  cheitadaa  A  Assembléia  entre  2-1  de  agôstii  «  cerda  n.ais  comedimento  em  sua-  proim-t.«as  mirabo- 
IS  de  setembro  —  II;  projeins  Imporlanle-  ã  parle  —  lanies  ou  mais  contlní-ru.-to  verbal  nn  ex<-ri.tcin  dn  rar- 
B;  proJelo-S  do  depiilorlns  jà  s-otodos  —  H.  go  dc  governador,  já  rpie  será  impns-nel  eoiilar  com 

—  Com  csla  tfilh.s  de  serviços,  a  Asseinliléla  nSn  alguma  reolizaçãu  que  comprove  sua  ra|iai,dade  para 
pude  ser  acusada  dc  inoficiêiicln  leqlslaliva.  como  tem  o  exei  cicio  do  corgo  que  conquistou  graça--  a  uina 
pretendido  o  Sr.  farlos  Loccrda,  concluiu  o  ex-lldcr  minoria  de  cariocas  mal  iníorniado-,  i-  hoj-  bem  ir- 
Anuirnl  Neto.  ri-pentlidos,  em  sua  maioru  —  coniiuiu  o  Sr  Salda 

A  Crise  Arinos  nl>a  «-'oelho. 

A  t'l)N  carioca  resolveu  devolver  an  Deputado  Ari-  TrobalKodores 
nos  i-ilho  n  cartii  que  éste  escreveu  a  direçáo  regio-  i  „  jupulado  Hércules  Corrêa  di-nun- inu  que.  atc- 
nal  (Ic  M-u  partido,  isdaçando  se  a  deelaraçao  do  Sr.  .  ,  „  governador  não  admitiu  o^  irabalhadnn-.  para 

tiii  lpedcs  Cardoso  de  Meneses  dc  'l»c  o  -""M  diversos  serviços  que  reelamavaii.  urgem . a  n»  admiiu.- 
Afonso  Arinos  "Iralra  a  palria  ''“'d» "  .,,7"  tração  estadual,  e  para  cujo  atend, mento  a  As«.-mbléia 
noiliii  pf.«isunl  ou  n»  qiiAlidadc  de  nrcsiaenlo  df»  Dire*  ^  «  •  p  ^  ^  i. 

torln  e  com  n  emlõssti  tléste".  Ao  devolver  a  carta,  o  '  “  ,"Çdit';  '  ru/.-iro-  In-s. 

Dlreliirin  (êz  uma  série  do  considerações  .illameiUt-  "  representante  do  FFH  que  aquela  rteriiim-.a  resultava 
ofensivas  no  representante  de  seu  partido  nn  Assem-  ,  da  verificaçao  por  éle  feita,  junlaim-nie  com  a  depu 
hléln  c•slnflual.  Por  Isso  mesmo,  o  próprio  .Sr.  Afonso  AdalKísa 

Arinos  náo  chcondc  n  seus  qne  .só  lhe  resla  o  acenluou  o  sr.  Hcrrules  Corrêa,  e  n  A-^semblóia 

raminho  tio  alaslamento  da  UD.N.  Entrementes,  pros-  trabalha  Inútilmcnte,  porque  o  sr  l-at-i-rda  nan  aprn 
seguem  os  esforços  tlc  membros  do  Diretório,  tiomo  o  velta  o.»  recursos  que  lhes  são  íorni-cirln»  par,n  snluçán 
■Sr.  Oliveira  nelo,  mi  se-nliilu  de  evitar  o  rompimento  dc  vários  problemas,  com  destaque  os  da  limpeza  ur. 
definitivo  Arinos-UDN.  por  culpa  de  Lacerda  o  seus  I  bana". 


Kurarn  designados  i»  deputados  lloland  Curbi.li-r, 
Alioinar  Uaieeiro,  Amaral  .N.-tn  .Sanil  Jorge  e  Paulo 
Alberto  para  integraren.  a  f'nini>--aii  Especial  que  vai 
dar  pafeier  sóbre  o  "iiiípciii  luneni"  ronlra  I.atrrda 
propu.lo  pi-la  baiitada  do  l'Tii  Ontem,  me.  mo, 
0  sr  Amaral  .Si-ln  solicitou  demosán.  por  nao  con¬ 
cordar  roin  a  uric-nlaçao  do  »r  llali-t-iro  que.  na  pre 
xidénria  eventual  por  ser  o  iiiaii  velho,  submeteu  ma 
leria  vi-iii  ida  a  nova  votaçao  na  (  oinls-.ao.  ,*so  debale 
i-m  torno  da  aplicaçao  ou  nao  da  !el  Iti7'.i  iqut  dispõe 
sôlire  0  "imiicuchiiienf’  do  Pre-identi-  da  Itepublicai  ao 
processo  dc  "impeaclimenl"  esladual.  o»  membros  da 
tãiimssao,  na  primeira  reunião  dc  ontem  perderam-se 
em  exausllva»  quesioe-  juridiia»  concluindo  pela  con¬ 
sulta  a  Comi.-sáu  dt-  Justiça  vólne  a  possibilidade  ou 
náo  dr  «ei  reinlor  um  dos  signatarius  da  denuncia  du 
impedimento  Depois  dc  aprovada  a  consulta,  o  sr 
Paulo  Alberto  provou  que.  por  d.sposiçjo  expn-tsa  do 
Kegiinenlo.  Bo  o  primeiro  signatário  da  denúncia  ficava 
inipossibililado  de  ser  eleito  ou  e-colnido  relator  Por 
ISSO,  o  -ii  llaleeiro  revdveu  reabnr  a  questão,  para 
nhvn  pronunciamento  da  Comissão  que,  afinal,  inanle- 
t-e  sua  primeira  decisão  de  turisuliti  a  Comis-áo  dc  Juv 
tiça  Apesar  disso  o  sr  Amaia!  Veto  renunciou,  de 
vendo  boje  .ser  indicado  sc-u  .sun-.tjtulo 


reforma  agraria  e  custo  de  vida 


Latifundiários  de  Cargos  Públicos 

JÀ  qut  preclam.m  h.v.r  mud.de  o  regima, 
.  n.ca.Barlo  eu.  mudam  t.mbam  carta,  ca¬ 
dáver*.  que  flutuem  de.de  o  Império  ne.  cor¬ 
rente.  de  todo.  0.  renime.  bre.lleire..  Há  dia. 
falamo.  da  ab.urda  acaitação  da  deml.Mo  d* 
CalM  Furtado  da  SUOENE  para  a  consumação 
d*  um  absurdo  maior  oual  sei*  o  de  nomeer 
o  erquivedissimo  Aoatiinlo  Seles  pere  dirigir  a 
mesma.  Aoera  suroe  outro  imperdoável  absur¬ 
do:  á  boca  ds  nomeação  pere  e  pre.idêncie  de 
IBGE  está  o  famigerado  iurandlr  Pire.  Ferrei¬ 
ra  que  em  troca  de  nomeação  oferece  eté  e 
que  neo  possui.  Isto  é,  0  trebâlho  digno  ho¬ 
nesto  e  desinteressado 


O  Itllnlalco  Armanibi  MnniPirii  Pilho,  na 
iiltlmu  rriinl&o  (In  Mlnlulcrlti,  rhaninu  ii  istcn- 
ção  pura  o  prnhiamn  angu.tliiiitc  da  reforiiiii 
agrária,  n  qual,  na  aun  opiiilãii,  tem  que  aer 
riifn-iilBilii  Pfln  atual  gnvcrnii  II  aNeunlo 
foi  nmplamenie  drliallilu  e  taniii  oa  Mlnla- 
IriiN  '1'ancredo  Neve*  e  tVallhrr  Moreira  Salle*, 
ciimn  II  próprio  rrealdenle  Jnáo  (iaubirl  ma- 
nlfeHiaram-ae  de  acórdii  cnm  o  titular  ria 
Agricultura,  que  vai  apri-Nenliir  um  reluto- 
rio  aíibre  •  matéria,  hnaeuilo  em  eatiidiia  fei¬ 
to*  |iel*  coml**An  Innllluida  iilnri*  nu  flnver- 
nii  .lanlii  (|UBdrn*.  I'nr  aru  ladn.  n  .MInIxtro 
Praiicn  Montiirn  mo*trnu  que  ii  aiimcnlo  iliii 
nalário*  iteve  «er  itcnmpnnhadn  de  mrrilda* 
pira  cnnler  a  alta  dn  cuiln  ilr  vida.  mediante 
rniriiilimrnin*  entre  n*  dlverin*  iclorca  da 
admInlitfrnçSn  pública.  A  te*e  du  .Mlnl.ilrii 
dn  Tnibnlhn  fiii  ac.nlhidn  pnr  tiidn*  n*  pre- 
irntcx,  finando  criada  uma  ciimliiiiin  cnnrde- 
nadnrti  par>  combater  ii  aunienln  dn  ciixlo 
de  vida.  cnmpoila  dn*  .Mlnixlrn*  tVelther  Mo¬ 
reira  Salles,  lllliHe*  fíuiraarúe*  e  Pranen 
Monturo , 

★  AZAMBUJA  RETORNA  -  Snrfo^^^zam- 

biija  retornou  A  Dlrctorln  Uii  Anronnuilon  Ci¬ 
vil,  cargo  que  exerceu  duriiiuc  multo  tempo 
com  0  mnlor  éxllo.  A  noticln  leve  n  melhor 
rcpercu.-aân  nos  «clore.s  dn  iivinçfio  comercial. 
Já  i|UC  Dnrlo  Axambuja  é  uin  do.*  melhorc.s 
icciiicos  do  n.ssunto  no  Brn.ill,  com  uma  e.xpo- 
rlénclH  comprovndn.  inclusive  pela  sua  nn- 
Iciior  gcsláo  á  írenla  dn  DAC. 

nndo  por  JG  o 

nlo  dc  nomençfio  do  Almirante  Jnôn  Eduardo 
.Séco  piirn  o  presidéncln  dn  Cnmpnnbin  de 
Navcpnçâo  Costeira.  •  O  Sr.  Arnaldo  8us- 
scklnd  acaba  dc  ser  confirmada  no  cargo  de 
Procinador-OernI  tia  Justiça  do  ■frahnlho.  • 
O  Coronel  Cavalcanti  Proençn  csin  interna¬ 
do  110  Instituto  dc  Cardiologia,  dirigido  pcio 
Professor  Eugênio  do  Carmo,  tendo  como  mé¬ 
dico  niuilstciilc  o  Dr.  Mario  Ministério,  • 
Comentn-se  cm  .Silo  Paulo  que  o  Jovem  Pe¬ 
dro  Plv*  será  candidato  a  Deputado  E.sta- 
tluiil  nas  eleições  de  19112,  Trntn-.se  do  ma¬ 
rido  dn  Isonlta  Sllvtnha  Liiter  Ptva,  filha  do 
cx-Chnnçelcr  Horáclo  Laicr.  •  O  Ministro 
Oliveira  Bi'ito  chamou  ao  seu  gabinete  o  ert- 
llco  Mario  Pedrosn  e  pcdui-lhe  que  perma- 
necc.siic  nn  -seu  cargo  de  -Secrciário  do  Cnn- 
.sclho  Nacional  dc  Cultura  •  O  Proie.s.*or 
Anísio  Teixeira  segue  amanhã  para  Háo  Pau¬ 
lo  onde  vnl  debater  o  problema  ttnlversilnrlo 
bra.sileiro  coni  os  Srs.  Ulhoa  Cintra  tHeitoi 
dn  Universidade  dc  São  Paiiloi,  Juhn  Mes¬ 
quita  Filho  idlrctor  do  "Estado  dc  Bão  Pau¬ 
lo”!  e  um  grupo  de  educudores,  •  Maria  L«- 
nnllna  estará  expondo  seus  quadros  na  Pe- 
llte  rinlerle,  a  partir  do  dia  2,5  de  setembro. 

★  Fnln-.sc  que  o  Sr.  Genlson  Amado  será  no¬ 
meado  para  dirigir  o  Hospital  dos  .Servido¬ 
res  fio  Eslado.  •  .Jà  dc  vnlln  de  Porluaal. 
Adolfo  Cláudio  e  Marlzn  Oi'uçn  Couto  dan. 
çnvain  no  "SachaV  na  noite  do  sabndo 

★  UMAS  &  OUTRAS  —  °  7”'»’'" "  Tan- 

s<i  iMj  w  wwinHu  credo  Neves  para 
n.ssumlr  .seu  cargo  dc  presidente  dn  Con.se- 
Iho  de  Mini.stros  deixou  todos  o,*  postos  quu 
tlnhii  nn  direção  de  emprésas  pnvnda.s,  a  fim 
dc  -se  dedicar  rxchuiiva mente  á  política.  • 
Logo  após  á  aprovação  dn  nome  do  Embai¬ 
xador  Roberto  Campos  para  a  nn.ssn  mtssão 
diplomática  cm  Washington,  .surgiu  uma  per¬ 
gunta  entro  lodos  os  seiindore.s:  quem  teria 
votado  contra  Roberto  Campos?  A  mnlniln 
dos  pnrlninentare.s  iilirmn  que  o  voto  con¬ 
tra  —  n  único  —  fnl  do  VIvaldo  Lima.  •  O 
Sr.  J,  Robert  Oppenhelmer  —  o  Pai  da  Bom¬ 
ba  Atómica  —  será  recebido  hoje,  em  au- 


OParlamentariBmr,  ,.sta  com-çandn  mal  lo  re- 
i-nnduzir  u  posto»  d,  eranrtt-  "riportinri*. 
admmlstratis-i  (Milit.i-a,  figura»  po’iiiqiiMrá* 
rwonhi-f irtamente  liRai)a'»-s  irresfKJOBás--  !a- 
zedore.»  d»  fnmina  p-ónria  a  nula  d<.  teuiuro 
narirmal  Itirair.  qu»  mudaram  r.  r»-rime  por¬ 
que  o  iicis-rior  •stav»  pfsd»-  M.r  t  -ii'  mudnnr» 
cairá  mis-diatann-titc  c.s,  d-^-^rr-dii»,  da  iqiitiiao 
(iiit-!.-  !,  »•  viiltan-rti  para  o  m<  sn,  po-tr.-  ».• 
mi-srsi'--  a|i»idr*-’irto-  ir.dRidtio-  -  im--  .I-jrar.d,r 
Pirc-  Krm-ira  Geraldo  Mjsrarrrha  I.ima  Hu- 
cha  etc  cP  Kr.-i  iiirto  ,  f‘:.  pa»,  P»  -ar 

pfir  iima  trantíorPincãi,  :t  t-.-ral  - m  infr*. 
I  (rutura  i-nquanto  o-  lundan.rrto»  da  r<on'>- 
m;:  r.ariiinal  ná-  --lírt-rs-n  un rc:  i-.r-.  ■- <-r- 
i.-a!  rtiquanlii  o  lixo  humar.o  mora!  •  .ima’ 
nao  túr  redrad-,  da-  (ontt-  r-.io.Mac  a  »,d4  dn 
í'ai;  pouco  dará  mudar  o  prs-*.idrtii  ia.,sm'.  pa¬ 
ri  ii  parlameritan ,rim  m:  ’-  o  ;  pun,  -  a 
Pi  diarquia  para  a  ditadura  ca—  -'(a  dc- 

-íiorfiPDiidc  a»  pftrrdc'  »  -■  :*  iiiaii--  »-»-r,-",-'au. 
dl  'I  h'  «onlaii-  da  ttuii»  •  ’»  hr-a  ma-  p-.-n- 
-..im  o-,  arguto*  prn  idi-ni  n»  ri;ir'aii.i  o- 

liirislBs  que  a  uPi*  .mitit  --  i-.-i  .  çan  r.a  tachada 

dü  ca.a  'I-  .1:».  pr-i  •  .in» 

da-. '1  Jurnndir  f'ir*--  fi-rreiru  <  o  n-  an  :■  d» 
(lido  qu<-  •-r  qualqurr  r»-.  im 
apron-itado  Ntm  na  saouca:* 

I'.-  .iiutm-  Muitii  pc-ii  M.."-id 
I.  pai  lamentarismo.  la  o  iixr.  v 
firrnt-  .'-»a  i 'inderr»-I;-l*  lr  la  di 
torc  da  raiaçau  aful  ahr»  v.-i 
p.olhatrrr  iropicnl  Em  i.lt  — 

I  ut-.si-ciiinrit.-  a  -as  rm  ndurji 
dir  i-Mgr  que  piirii  iá  -e:.  r.ur 


Rcipotto  ã  Assembléia 


Dt-darandu  que  dt-fi-nderí  q  >cu  i;i.-.i-rr,o  "fom  * 
lel  e  com  a  vida",  o  gmi-rpadoí  farl-i»  I.aii-rda  res- 
popdc-u  ontem,  ou  pedido  dc  ii.torrriaçoi--  da  A>‘t-m 
bléia.  nr,  processo  de  "impe*' bmrni"  in«iaurado  p'>r 
iniciativa  do  deputado  Saldanha  t.'-,eiho  A»  informa¬ 
ções  do  governador  abrangem  n-  lauda  daulo.trafa- 
ds»  onde  nao  si-  encontra  qualquer  refutar. i,  i-onrrrta 
a»  aruraçõe-  formuladas  ticlu»  represent.-ir.te»  traba- 
tliisla-  I.tmitou-se  0  *r  Cariri»  Ijrerdr  s  dissertar  lon- 
ramenle  sõbre  a  rri*e  bra»iieirá  der,arnndi.  a  lerla 
sMiira  que  "somente  os  néscio»  em  miiteria  pol.iica  riã-i 
peri-ebem  que  por  Irá»  da  rri--,  que  -e  dr>-d'ibr»  dur.- 
Ic  dos  nossos  olhos,  se  enrontrs  como  verdaslelra  f  -i- 
ça  que  ludo  move  c  dirige  per  eguir.do  .mpiariive 
mente  o-  -r-u»  -inistn--  de-igru---  a  aç.i  romuni-ta 
ao  serviço  di-  um  sombrio  imperiaiísmn"  E  dir.'  mai 
"Al  mc-didas  posta»  f-m  práíle*  pm  rn-sppraçán  r»,in 
a*  autoridade-,  militares  que  li-ir.  por  nu  -ai.  eonstilu- 
cional  8  preservação  da  ordi-m  foram  prudenti-»  r  efi- 
ca/e»,  assumindo  earater  preventivo  para  ■-  f;m  d«  im 
pedir,  em  hora  de  grave  eqnlurbarjr.  qui  o»  atente- 
da  desordem  pudo«icra  executar  o«  «eu»  pianos' 


»  ráo  devf  »er 
.erii  olhado  r*e- 
•  ifíime  pata 
-r-:  I  nata  ■  ueia 
p»r(.  do  1- 
rd.vs  tropicais  8 
•1  f  *  '  ♦■rr  piãO 
U‘  IHOF.  Jüran- 
:»ôd(  f  VJ 


\  Maritimos  Pleiteiam 
I  a  Homologação  da 
iJunta  Sindical 


o*  trahiilhiidores  da  lim 
pezii  urbaii.i  n  do  e.sgòto 
.sanitário  niarciirnm  piiru 
hoje,  iw  IH  hom.s,  na  .sede 
da  UiiiiVs  dos  Strvidorc-s 
dn  EMiido  dn  Giianiibarn,  á 
Rua  Ai,)nsj  Ciivnlcãnti  n. 
EM,  uinu  aascmblélii-genil 
pnm  discutir  as  tuiis  rei- 
vlndicaçõ'-».  Dentre  elas 
dnslnca  .s-.-  u  rtuulanieiita 
çno  du  crinféSfão  de  gra- 
llflc-ações  pnr  rlsci-  de  vi¬ 
da  ou  siude.  prometida  -t 
24  de  autuliro  dc  lüfíO.  con¬ 
quista  de  ifp  enquadra¬ 
mento  ts)>c-rlfico  e  apres- 
sarnento  (ins  nstiidos  para 
a  concessão  dn  grniífic.i- 
çiio  dc  30'  .  e  da  aposete 
tadoria  espcrinl  aos  25 
anos  de  serviço. 


-  MADA  ftnho  qut  m*  pranda  ao  carga  •  pr  attndo  sair  da  Pplicla,  voltando  ao  mtu  c.crito- 

rio  dt  advocacia  —  dtclarou,  ontem,  em  tnirevi.ti  a  uma  emliiora  dt  televi.áo,  o 
Profe.tor  Hélio  Tornaghl,  afirmando  que,  durente  a  cri.e  polilico-militar,  náo  deu  ordem  alguma 
para  Iran.mlt.áo,  através  do  teletipo,  de  mensagem  determinando  a  apreensão  dc  jornal. 

Desmentiu,  a»slm,  a  denúncia  ,  ragem  para  assumir  o  alo.  va- 
ilo  cen.sor  A-scendino  Leilc.  de  Icu-sc  do  meu  nome." 
que  ns  arbitrariedades,  contra  a  Apos  reiterar  que  a  censura 
imprensa  partiram  dele,  Chefe  aos  jornais  foi  determinada  (M-la 
dc  Policia.  I  Coordenação  da  Secretaria  (le  Se 

gurança,  cujo  responsável  e  q 
-  ".\ao  compreendo  c  Ignoro  s,-.rmeni..,  d.-se 

mr.smo  n  motivii  da  denúncia  rio  o  Clu*fp  ric  Pollcin  qup.  ca^o  h.v 
Sr.  Asci'ntlino  LeUf.  St*  êlc  U*m,  J«.  n  óste  reipcilo,  ahcrlura  rie 

com»  diz.  o  oriízinnl  dn  mun>n- ;  irretendo  n 

,  ^  ,  ,  mo  .si*ja  finto  pflo  ExítcíIo.  ’*pa* 

Kcm,  t?In  rfcvi.*  lor  sirlo  passada  marfiem  n 

por  «ilRiíém  que,  nâ»  lendo  co*  i  Por  outro  iado,  o  Dulevadu 


Latifundiários  de  cárgo*  »  funcoe*  púbii* 

ess  *  o  cort»ude  dcst«  f«urv«  dr  e»o«rTo* 
(rreiponsAveis  oue  »  Titülp  n?nhum  esfèp  *«nv 
pre  n«  «uperf«cir  do*  «conTecímrnte*  ^  mudao- 
C4S  corn  extaéncis*.  como  *e  ve^^dâdr  pos* 
*ui**em  copacidâde  »  oAbari^o  morot  p*r«  fè* 
té-lo*  *  todo*  0*  oovernot  t  em  *odei  ot  roçk 
me*  Dèi.  contmuormo*  à  éhrmé*-  our  «  coio* 
cio  ni  fschad*  do  pr^dtc  em  proe»*so  dt  des¬ 
moronamento.  nic  tera  torça*  para  suitento  le 
no  provtme  chuv>*co.  0  povo  e*ta  ob*i*rvando, 
"*eu  Janao  O  povo  eit*  acomoanhando  com 
olhar  ftxo  e*ta  mudança  de  nada  *nu  Tan* 
credo  E  quanoc  0  oovo  re*oÍv«  derrubar  uma 
infecta  e  apodrecida  '  cabeça  da  perco  para 
erguer  uma  conat^ucao  funcional  e  higiênica, 
qu?  atenda  a*  *ua*.  necestidade*  elementares  a 
deciiáo  e  o  trabalho  sao  oara  valer  O  Juran> 
dir  e  o*  etc*  todo*  novamente  reconduiidoí 
ao*  foco*  da  misena  moral  e  poitttea  *erta  ane¬ 
dota  nao  fo**e  a  aproximacao  do  ranoer  de 
dente*  do  Pat*.  E  a  ooosicác  faseiita*  com  fa¬ 
cilidade  armatenara  argumento*  oare  absorver 
a  opimao  publica  Cuidado  ^  *eu  Jango.  Cui* 
daoo,  seu  Tancredo 


.l,*-  '••-.r.t-  tíK  sJUM  j 
vfTnftti-.ij  qu»  o<-upani  * 


Iracl  (íum»‘*  qtii*  durnntr  a  rrl 
*•1*  íuncionou 

tuto  ri»  Chidi*  dl*  JNiIicia,  ri»M  b 
rmj  quf  a-  ordi-n^  P»r  r«*i* 
hiriar-  para  .1  irn^^ura  em  rádio- 
fornai*  v  emissora''  dt* 
prirtiram  ^empri*  do  riern-ral  t» 
mó-lenos  Amónro  rin  Silva.  f»i« 
fn  rir  cabmvte  do  rjeni-fai  Si/t 
no  Sarmento,  cuio  QO  mtAv.t 
montado  n.i  ITPPS  c<>m  »  <  ot(* 
iu*l  I.aTurt»  Alvi‘*  Ibnltj. 


rnr.r 


REALIZOU-SE,  ontem,  à  tarde,  no  Sindicato  do.  Jornalista.,  a 
assembléia  exiraordinarla  convocada  para  apreciar  a  con¬ 
duta  do  associado  Ascendino  Leite,  dur.nie  a  crite  políticomlli- 
lar  que  agitou  o  Pais.  quando  aquele  profissional  de  Imprensa, 
de  mode  próprio  ou  cumprindo  ordens  ilegais,  exerceu  violenta 
censura  sõbre  os  jornait  da  Guanabara 

Apos  Intensos  debates,  a  assembleia  —  que  se  Iniciou  sob  a 
presidência  de  Sr.  Luis  Guimarães  e  prosseguiu  sob  a  direção 
de  uma  mesa  compoata  dos  jornalistas  Reinaldo  Santos,  Alei- 
,-nlro  Salnt-Clalr  c  Marino  Martins  Jorge  —  aprovou  a  divulgação 
de  um  memorial  em  que  se  manifesta  o  repúdio  dos  profissio¬ 
nais  de  Imprensa  ao  acusado  e  a  seu  chefe,  o  ex.|or.iallsta  e 
aluai  Governador  Carlos  Lacerda. 


Numa  roda,  o  "Prcmlcr"  Tancrpdo  Nrves  co- 
metUiiva  que,  so  nx.*umir  acu  cargo,  preparou- 
-SC  para  excrcé-lo  por  uma  temporada  que 
pode  ir  até  clnqtlentn  anoa,  ma*  preparou- 
.se.  tnmheiii.  pnni  dfix.á-lo  em  24  horas. . .  • 
Acnb.i  dl-  ser  criado  o  premlo  lllrrãno  "Fer- 
nniidii  Chinnplln".  de  cem  mll  cruzeiros,  por 
liiinnliva  da  fiimllin  do  snudo.so  industrial. 
O  pirmlo  tem  6  patrocínio  tia  Umati  Binsl- 
Irlra  ric  E.scrUorc.s .  •  A  "boite"  Zmn-Eiim  C 
hoji-  tuna  das  mais  procuradas  pelas  llguros 
dn  ••çnfé-soctcty"  carlocíi.  Mn.s  Inm  dois  de¬ 
feitos  que  prccLsnm  ser  imcdininmentc  cor- 
rigldo-s;  a  migsicn  cm  "hl-fl"  que  é  altíssi¬ 
ma.  e  a  discoteca  que  é  positivamente  anti¬ 
quada . 

•  "FutHts"  MiiiHitts  -  i,r:s 

n  Marei-lial  Teixeira  l.oit  periiinneri-ii  pn-su 
iin  Koric  .Santa  Cru/,  achmi  inuitu  ruim  por¬ 
que  não  linvia  praia  mi  fortaleza  e.  >im.  pe¬ 
dra*.  A  linU-n  lenlativn  que  l.otl  fêz  para  on- 
il.ir  foi  friislradli,  pois  o  M.-irecbal  eiiiti  e  ar¬ 
ranhou  as  pernas  iia.s  pedras.  Kni  vista  dis,so. 
passou  I  tomar  sóiiu-nle  baniio  de  .sol.  •  l,oll 
esl.ivii  ecrio  de  quu  o  -Marechal  Denvs  havia 
.'ipreailido  eom  éle  lodos  os  "pulos  du  gato", 
eoiii  n-laçãn  nos  neontecimenlos  mllllores  de 
II  e  22  de  novembro  ile  55.  Agora,  I,oll  asse¬ 
gura  que  Denys  e  innu  aluno,  mns,  no  iia-Miio 
leiiipo,  tem  dúvidas  .se  não  seria  éle  que  es¬ 
queceu  de  ensinar  a  Denys  u  "pulo  de  l.ulo", 
0  iiiiico  quu  o  gato  náo  en.siiia  ã  onça...  • 
Em  episócliu  rio  11  de  novembro  de  1955  que  só 
aeorn  l.otl  velo  a  siilicr;  ame.s  do  famoso  le- 
lehoienia  dc  Denys  a  l.otl,  que  deu  iiiiii-gem  n 
reação  du  E.xérclto  contra  os  golpi.stas  t|ue  «pie- 
rinio  impedir  n  po.ssc  de  JK.  Deiiy.s  eslève 
IH-s.soiilnieiile  na  casa  dn  íienerni  Kluza  de  Cas- 
Iro.  qoe  iria  ser  emtiossadn,  no  dia  segiiinU-, 
00  Ministério  dn  Gtierra,  Depois  dc  rápiiln 
imiiversa  eom  éle,  Denys  ficou  Nnlieiiilii  pelo 
l'eiu-rnl  Fuizji  que  não  seria  apenas  LoH  sulis- 
liluido  nn  Mlnl.stérto,  mas  lambéoi  n  Conian- 
ilanlo  do  I.“  Exército,  que  era  o  próprio  De- 
uys,  A  reação  dc  lienys  foi  seguir  Iniedintn- 
nieole  para  ensa,  telefonar  u  l,oll  e  prepnrnr 
O  ciioliwgolpe.  Só  agora  I.11II  foi  informado 
‘lésse  detalhe,  (lor  um  ofieini  ligado  a  Denys.  • 

DIPLOMÁTICAS 

•  0  diplomala  Geraldo  Kiilálln  do  Nnseimi-ii. 
In  e  Silva  é  o  mivo  Inlrodtilor  DIplomálIeo 

'lo  llanuirnll.  Convite  especial  du  Ministro 
Baii  Tiago  Danta.s. 

•  Após  n  i-i.ssitiuliira  do  iieórdo  rmiineeiro 
nrasll-França.  onieiii.  o  -Sr.  .San  Tiago  Dan¬ 
tas  convidou  0  Kinbnixndor  Jiieqiies  Bayens  pa¬ 
ra  almoçar.  Durante  quase  2  horas,  em  pali-v 
Ira  iinillo  cordial  foram  passadas  em  revista 
as  relações  franco-brasileiras 

•  Kea.ssumiram  no  Cairo  e  em  Tóquio,  res- 
peclivnnveiUe,  o  Knibnixnilor  Tbuinp.son 

Flores  e  o  Ministro  João  Augusto  de  Araújo 
Castro 

•  Delebrás  é  0  cndcrêço  lelegrállro  dn  ni  s- 
são  brasileira  na  ONU.  O  c.x-Cbani-eler 

Afonso  Arinos  enviou  mensagem  onteni  ao  ha- 
mnrnil  informando  que  jã  registrou  o  titulo. 


Profissionais  do  Rio  de  Janeir». 
reunido  em  assenililéia  gerai  pa¬ 
ra  tomar  i  onheem.enio  d.v 
acusação  formularia  rnnlr,s  o  Sr 
Asrendiiio  l.oae.  por  17o  niiii- 
lailU-s  do  Estado,  deiidiu  10- 
liiear  iioia  fomissa  ,  Espteial. 
nos  térmos  do.  E.lstiilos.  par  v 
apreciar  o  as.unto,  ouvindo  o 
acusado  e  ns  aru»adori  *  1  pre- 
p.srandi'  um  relatórn-  para  )ul 
gamento  liivil  da  as-eiiibli-n 
.-\o  iiii-'mo  tempo  a  a--embie.a 
decidiu  manifestar  a  ‘ua  lorm  il 
repulsa  a-  re-lnçoe-  iillirn.i- 
iiu-nle  verificada»  iu--,a  Capita! 
.1  lilH-rdadü  de  iiiipn-iisa  apioi- 
tando  os  -eo»  res|iei.s.ivri«  Gi- 
veniador  ('arlo»  l..'»l■erl^.l  cer.. 
.»nr  .V.renilino  Lei!,-  eoiiio  ini¬ 
migos  da  ItlH.-rd.'oie  de  liiipren- 


Por  indicação  d*  Me*a,  apro- 
vada  uiián-inirmeiiie.  fio  consti- 
tuida  iimti  Coiiiivsâr  E.spet-iiil. 
que  apurar,!  Iodas  us  responsa¬ 
bilidades  do  Sr.  .-\si-eiidiiio  l.ei- 
le.  eiinio  ei-nsor  ile  lornais.  São 
membros  dn  Coiiiissuii;  Jo.sé  Ma¬ 
na  Neve».  Jose  Callo-iros  Itoii- 
íim.  .Iihio  Ferreira  Gomes.  Fer¬ 
nando  Scgi.miindo  e  José  Mar¬ 
tins  Cnrltis. 

A  proposl.-i  do  confrade  Pau¬ 
lo  Siiveira,  de  que  a  foncliisá'P 
dos  trabalhos  da  Comissão  seio 
apresentada  no  prazo  de  1.5  dias, 
foi  aprovada  com  a  ressalva  do 
direito  dl-  prorrogação. 

Tem  0  segiiliite  leMo  .1  nota 
nlirmi  aprovada  pel.T  as«emhli-in 
c  distribuída  aos  joitui.s 

"O  -Sindiealo  dos  Joriinllsla» 


çie-  de  00,  um  í-irna!is(,i  pr  - 
lissioiia'.  nao  pode  sir  nui-u;  1 
d-i*  pr  -  ip,o*  mais 
da  eti.  a  onlenar  n'.i  pr*!,,  ar  s 
cehsur.i  ü  in'preri*a  O*  gj,  a- 
*:r  agen  -a  -dtgt-o-  di-  -'tv:- 


AUMENTO  DOS  BARNABÈS:  GOVERNO  PROPÕE  30 


frequet  pelo*  jeeretárlo*  d»  Finança*  c  Admini»  Iraçao 
segundo  propugnando  por  um  aumento  de  30®o  cm  or 

O  Secretario  de  Finanças  lev.i  vernador  o  trabalho  I 
rã  um  relalorio  eireunstanelndo  comissão  do  aumento,  h 
sóbre  Os  eiilciilos  do  aumenio,  oue  o  minimo  ouc  a  ai 
mostrando  que  a  Si-ereiaria  não  çâo  poderá  propor,  pai 
poderá  dispor  de  mimeriirio  sp.  percebem  salários  enti 
permr  a  fi  hilhóes  Insistira.  Iam  i  veis  S  c  12.  e  de  30  p 
bem.  na  votação  dn  Cóillgo  Tri-  sendo  que  par*  os  der 
biilãrio.  salientando  que  a  relor  vencimentos  maiores.  i 
nia  que  propó*  sera  o  unlrn  meio  lagem  decrescera  ale  o 
do  Govt-riio  obter  recursos  paru  22  por  cento  Nesse 
coibir  as  despesas  do  aiimi-nio  Sr.  Luís  MancinI  oropi 
Enquanto  Isto,  o  Secretário  de  oara  o  aumenio  na  I 
Administração  submeterá  ao  Go  ou  seja,  nível  1B  cabem 


Amplilsl  é  0  mais  práhco  e  eficiente  inovoção  no 
compo  dos  conversações  telefónicas.  Com  Amplilel, 
você  falo  e  ouve  sem  precisor  ler  o  fone  nos 
mãos.  tomando  notas,  se  quiser  Ou  suo  secreiõ- 
no  poderá  registrar  o  didiogo  Ou  amdo  sou  In. 
lerlocutor  poderá  folar  com  você  o  outros  pessoos 
oo  mesmo  tempo  Nos  ligações  mterurbonos  ou 
internacionais,  é  que  você  verá  a  eficièncio  do 
Amplilel:  o  nível  da  audição  pode  ser  oumenlaco 
oió  3  vèzes  I  Amplitel  é  opresenlodo  em  diversos 
côres  Com  Amplilel  em  seu  escriiório.  você  dó 
umo  novo  dimensão  ao  seu  teleione  I 


MARCELO  GARCIA:  90  TUBERCUI  0^03 
PARA  CADA  100  MIL  CARIOCAS 


%  itnlom  no  Rio  n  « 

«  rU-nri»  ri**  "  Thi*  Tlit***»!»'»  % 

J  (Tuilri  .\miTir*nn  lU-porton  { 
J  (‘ompiiiu  '  rruMboçaitla  po  J 
%  In  iitrr  Moli-n  IlavrA.  r-jn  * 
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Oadot  técnico»: 

•  Pitoi  1.500  gramai. 

•  Equ/pomgnfo 
franiilfoéfiodo. 

•  Oigwufivo  para 
micuta  iitdividuol  ov 
gravação  éo  éiáhgo. 

•  fuiKtaoamtMa  com 
pilhai  áéccM. 


r*  » 


Ho|g,  lo  Central 
Oivlno  Ferrelri  Al. 

que  eiiuine  0  co* 
hiendo  do  I  Exercito 
(com  lurttdlçèo  lòbre 
•  I  Reglâo  MlllUr. 
tediada  ne  GB),  pro* 
nunclando  um  dli- 
curio  memorável  sò* 
br#  0  paptl  da*  Fór* 
^ei  Armada*  e  tua* 
reUçóai  com  0  povo. 


\„  .HAN.u.  Vt 

Sattrir  fé-M-Issi*  í  < 

fNl.ittvii.  ,*  n 


Peça  uma  demonitroção  ooi  Dislríbuldor««  Exclutlvoá  i 

LUCAS  -  EQUIPAMENTOS  ELÉTRICOS  E  ELETRÓNICOS 

Av.  Churchill.  94  ■  lobroloio,  gr.  203  ■  lelelona  22-3I2Ó 
Algumai  erponitoçMi  quo  (6  ufilitam  Amplifah 
Aerolineas  Argentinas  •  Banco  de  Boston  •  Cio.  Vole 
do  Rio  Doce  ■  Cio.  Fiol  lux  •  Correio  do  Manhõ  • 

Ur.  Evondro  lins  e  Silva  •  Emboixodo  Americano  * 
Esso  Brasileiro  de  Petróleo  •  Tabelião  laronjeiros. 


CENTRO  lUDITIVO  TELEl  S.  1. 

Av.  Rio  Branco.  138  -  13.*an4 
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ULTIMA  HORA 

Gen.  Osvino:  Exército  Não  é  Tutor  do  Povo 

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiililiiilliiiiiltiliiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii(iiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiii 

"PREMIER”  CONFERENCIOU  COM  J6 
SOBRE  PROGRAMA  DO  GABINETE 


Ollxrrritii  <ir  iirxiilltu  ilr  wr  u  liisiriimriilu  Iriítlinu  d4 
rirTrvi  (In  iiiicn.  tiiiiiru  n  >M>u  lulnr  r  liiiilUi  iiiriiii»  o 
riiiruvr  parn  <>rii  |irnxrrkvii  iinlillcn,  rriiiiiliiitrn  r  iiik'Ii(I  —  ilr- 
riurnii.  niilriii,  n  (iriirrul  O-ivliin  I  circlr.i  Slvco,  uii  »>Miiiilr  n 
('iiiiiiiitdo  (In  I  K\rri'ilii,  rni  «nlriiUlailr  iirrNldiilii  iiclii  .MliiUIru 
1I4  (iurm,  liriirml  Sriudio  VIkiiii. 

Vlilrk  dr  llir  IraliHiiildr  o  carxii,  u  (iriirrul  Nruliir  Hiiiilii 
dr  (llliriru  fri  iiiii  dlM-iiruii  riil  i|iir  dririidru  m  pnulcAii  du  Mu- 
rrcliul  llrii>«  n.i  lillinin  rrl^r  pidlllrn-iiilllliir,  aflriiuiiiilii  qur 
.1  prriH'iip.iràii  dn  r\-MliiKlrn  du  (iiirrru  fiini  "iiiniilrr  u 
rxrrrlln  rurxi  r  iiiildn  A  Alurinhu  r  u  \rrniiaii(lrn,  dr  niitdn  a 
(nrni.irrni  u»  Irrs  (‘'•irniH  iiin  miIIiIii  Imliinrtr  riiiilru  u  avu- 
luiirhu  vrriiirllia  qur  priiriir.i  Inrillrur-ur  r  alaMriir-v,  pnr 
uiidr  qiirr  qur  pin>su  riilmqurcrr.  prlu  drsuiilAo  iiu  pria  riinCii- 
%iiii  dii«  r<>pirllii-.  n  dl.<ipo>lllvii  dr  drlr^i  dii  rrxlinr  r  dii.H  lii«- 
llliiicnrs  ilriiiiii-rAlliM«  dii  l'uis,  por  ruja  M)lirrvlvrnrl.-i  aãn  au 
r'urrn«  Ariii.iil.i«  rr^polls:lVrU  prrunir  a  orirntaçAii  vdirriiiiu 
dii  l'ndrr  CIvU" 

Harmonig 


\r  alliiaiii,  uliidu,  lirfAiit  ImpurIuiiliaHimoa  du  adiiiliiUIraviu  (t- 
drrnl,  qur  iiiik  liiruiiilir  giiurdiir  r  prulr(rr",  dlkor  rir. 

"Itrspritn  r  riiurin  una  IttadlllIrCirN  do  PuU;  aculaiiirn- 
lii  ãk  aiitiirldudrk  ciuikdtuiduk,  dlkriplliiii  roíikrlrnlr  rnlra  lii> 
iliik  ok  riok  dn  cuilrl»  lilrrAri|iiii'ii  “  —  ria  romn  ii  (iriirrul  Oa- 
vliiii  kliilrllrou  kuiik  dirririrrk  A  (rriilr  du  I  Kx^rrllit,  F.  (lua- 
ll/nii; 

—  (|ur  iiriiliiim  dr  iiiruk  i'niiiuiiriudok  ar  sliiln  ciiiiklruiixldu 
piir  iiiialqiirr  ruriiia,  pndriidn  riilrrgur-ur  llvrr  c  ulierlaiiiriilc 
uok  sriik  iiliurrrs  pniriskluiiulk,  Nu  Iriilii  dliirlo  dr  iiiikkiik  iiilklr- 
rra.  hiirriiiiis  dr  iifuaciir  dr  iiiismi  Iriiihraiivu  liiliik  rerciilrk  qur 
liiiilu  ungUkdarum  a  (uiluk  liók  r  a  Indu  a  Nai;riu. 
"Tempeitade  Potfou" 

Aiilrk  dr  pnskiir  o  riirxii  nu  (iriirrul  Ukvliiii  Alvra,  o  (iriir. 
rui  Nrkliir  Siiiitii  ilr  Ollvrira  dlaar  que  arrviu  "A  Pálrla,  a» 
Fxrrritn  r  uo  l':ii<i,  armprr  driílro  da  Irgalldadr  r  dua  IrndIcAra 
crlklák  do  iiokko  povo,  UKorii,  mula  du  qur  iiuiuM,  aniruvnilua 
prlu  ■■oiiiiiiiImiio  l,i(rriiui'loiiar‘. 

Kxpllituiidn  Mia  atuarão  r  nu  rx-AIiiilalro  Dciiya.  nu  re> 
rriilr  rrlsr.  drclurnu  qur  "iiciiliuilin  dua  nilakóra  du  siildudii  t 
inalk  liigrula  r  liixinriu  qur  a  dr  atuar,  rni  lula  liilrriiu.  runlra 
ImiAos.  li  ólivio,  pnrriii,  qur  iirnhiini  rlirfr  nillllar  chegaria 
a  tal  rxtrriiio  r  Ião  iiigralo  dever,  quando  não  rõake  rir  iiii- 
poklo  priuk  liiIrrpNSrk  Mi|irrliirrk  da  1'álrlB''. 

Adrniaiiilu,  nu  (liiul  dr  Mia  orurãu,  que  “a  lilslúriu  lura  a 
Ju<idr,i  dr  rrriinlirrrr  r  priH-lninur  ii  patrlnllkniu  du  Marechal 
llriiVk",  drcinroii  qur  "a  tvinpri>ludr  pasaiiu"  r  que  "u  oliiul 
l'reslilriilr  dn  Itcpúlilicn  cklá  (lonrurreiidii  para  n  priiiilu  rriór* 
110  da  harniiiiila  dn  Ininilln  liruNlIrlra,  Iranquilldude  da  rida 
narlniiiil  r  flrnirua  da<i  liislltiilrõrk  ilriiiwrãlirak''. 
Representado  o  Marechal  Lott 

A  kulrnldadr  dr  IraiikmlHNáo  du  coiiiaiidu  du  I  Firrcltu 
fiil  prrkriirlada  pnr  loiloa  na  iilIrlnlH-geiirraU  lulariok  nu  em 
Irniisllii  prlu  Klo  r  drrriias  dr  ollclalk  de  Iodas  aa  paleiilrs,  que, 
no  riniil  dn  dlsnirso  dn  (iciirral  Osviiin  Ferreira  Alvra,  lornia- 
i',ini  loiigaa  Ilink  paru  riiiiiprimriilA-ln.  Também  roíiiparrrru 
I),  Kdiia  l.nll,  qur  Ihr  aprrseninu  cumprliiirnlim  rm  nome  ilc 
sru  pal,  Mnrrrhnl  Telxrira  laill. 


TKNIIII  I>rlu  »r.  Hrrghi  ,Mugalhãrk  n  iiinlor  admiravão,  krja 
riiiiiu  hoiiiriii  público  ou  sliuplea  rldiiilão,  t  cunslilrm 
iiieaiiia  que,  á  Irriite  da  ('ãiiiuru  doa  Drpiitadiit,  naqueles  rilat 
rriliciia  qur  vivriíii»,  iiancru  da  aiia  bravura  r  du  aua  digul- 
dudr  a  primrira  rrarãu  du  Coiigrriui  ú  Irniallva  dr  golpe  ur- 
llmilnd,i  prios  iiihilklnia  mllllarra  de  riilnn.  Aaalin,  aos  niiiiir* 

rokoa  kcrvlroa  que  jã  havia 
prrsiailu  ao  aoniu-sa 

■  r  ■  *’**''’'  "  nialkrlii- 

PbÉBÉÍIlilHiA  lü/uj  M  úiiriilr  que  um  parlnnirii* 

I  PAUIO  Siiviiaa  ^ - ^  l“r  luisaa  ofrrrcer  í  Nu- 

'  ção:  u  de  opur-ae,  rion 
curagriii  e  iitllcxibllldailc,  a  coiiHuiiiurãu  de  uin  alo  aiitidr. 
niocráliro,  kriii  iiicillr  aa  evriíluula  ruiiNeqiiriiclaa  que  iioi 
gral»  asklm  pudrriu  drlrrmliiar.  Hoje,  crrlaniriile,  aquriri 
vinlc  e  pniicoa  iiill  rlrllorra  que  luriiariiiii  pinaivel  a  vilórin 
rlrlliirnl  do  ar,  Curhia  l,ncerda,  na  (iiiniialiara,  háu  de  ealar 
coiivriirldoa  do  érro  qur  prullcuraiii,  prulcriiido  n  tioma  dn 
aluai  Oorrriiador  ao  do  ciiinballvn  r  lluxtre  deputado  — 
«iija  cnpachiudr  dr  Iraliulho,  bonealldade  pekkoal  e  llrocmlo 
IHilíllco  arni  dúvida  haveriam  dr  propiciar  a  (erra  carioca 
inrihurek  cniidiçõek  dr  vida  r  Iralialho  que  eaaa.s  que  eiinlir- 
rrmna  agora  aob  a  (iitrlii  '‘ariiiiliiiiitniilva"  dr  um  govrr- 
iiaiilt  liicplu. 


Durantt  lida  a  laida  dr  enlem.  o  Primai- 
roMInItIro  Tancirdo  Nevei  rilcve  cooltren, 
(laudo  meivadamrnlr  com  o  Preiidenlr  Joao 
Coulail,  no  Palaclo  do  Alvorada,  quando  loram 
csludadas  mrdidai  Inlclali  vliando  ao  cnlroia- 
mento  entre  oi  aloi  do  Gabinete  do  Prinielic- 
Minitiro  r  do  Preildeiile  da  Republica,  rm 
lace  de  novo  regime  Oi  Sri.  Joao  Goulart  e 
Tancicdo  Nevei  deiaaram  de  comparecer,  a 
larde.  ao  Palaclo  do  Planalto,  onde  grande  numero  de  par¬ 
lamentarei  e  políticos  OI  esperavam  para  ai  audiOnclai  ha¬ 
bituais  O  Sr.  TN.  que  regressou  a  esta  Capital  pouco  antes 
do  meio-dia  dr  onlem.  rumou,  direlamrnte  do  aeroporto  para 
0  Alvorada,  lendo  almoçado  com  o  Sr.  Joao  Goulart 

A  conlerrncla.  que  se  prolongou  ate  e  inicio  da  noite, 
(ol  reallsada,  prallcamrnie.  a  portas  (rchad.ss.  nao  lendo  o 
serviço  de  Imprensa  do  Planalto  lornecido  qualquer  comuni¬ 
cado  oficial  a  respello  Soube-se.  rklra-ollcialmenlc.  que  o 
"Prrmier"  complementou  com  o  Presidente  Jango  diversos 
detelhes  do  Plano  de  Governe  que  pretende  expor  ao  Congres¬ 
so  Nacional,  ainda  esta  semana,  possivelmente  apos  a  lea- 
llracao  da  Reunião  do  Conselho  dr  Ministros,  marcada  para 
quinla-leiia  próxima  Participaram  ainda,  os  Srs  Anionto 
Balbino  r  o  General  Amauiy  Kruel.  pouco  antes  do  fim  do 
tnconli  o  TN  JG 


\|irkar  ile  sii.is  arirmai-iirs  c.ilegnrlcas  rni  (lrrrk,s  ilii  rrgiiiit 
ilrinni-rallrii,  ii  iIIm  iir'-ii  ilii  iiiisii  rnniumianir  do  I  Kirrcllu 
luiitinlla  uma  mriikiicnn  paiiflradiira. 

—  ((urlraiii  nu  tiàu  queiram  rertok  kclurea  ria  .NacAo.  n 
povo  hrasilrtro  alinghi  a  niuliiriíliiilr  rm  xiiisk  roíivlccòra  ilr- 
iiiiicrallcak:  ele  k.ilir  brni  o  qur  quer  r  o  qur  Ihr  ronveni;  kalie 
lirm  II  que  Ja  roíiiililktiiii  r  o  qiir  Ihr  (alia  iilnila  coiiqiilslar:  r 
para  Islii  ciiiila  ciiiii  seu  lAi-ri-llii,  a  riin  ilr  miiiilrr  a  Ontem, 
para  qur  o  pnigresMi  se  proi-r->kr  rm  liariiioiila  com  iik  sriill- 
liiciilas  ilok  briikllelnik.  ile  tllierilaile  r  de  rer.prllu  Irrestrito  A 
prrsiiiialld.iilr  humana  —  frisou  o  (ii-iicral  Osvhio  .Mvrs. 

0  iiuvu  ciimuiidaiitr  iln  I  Kxrrcilo  i-srlarrcrii  qur  n  Ministro 
ila  tiiirrra  o  ilrslgiioii  para  aquele  cargo  sriii  srqiirr  riiiisiilta- 
lo  sobre  sr  arrllarla  o  Impnrliinlr  riiinanilo.  Arrntunii  qur  são 
traves  suas  rrspoiis.i|i||lriailrs,  porque  o  I  Fxrrrllo  abraiigr  area 
IriTln  Hat  r  polilli-a  ile  suma  lm|iiirlAtirla  r  illspór  rir  iiitlda- 
■les  ariiiailas  r  iiiimirlail.ns  cuin  o  qur  há  dr  mais  moderno  iiiia 
mais  adlanladiis  eM-reltns  oeiilriilalk,  ",\lrm  dr  liiiln  ikkn,  nqiil 


ORA,  e  r.siu  cnnihvão  dc  apréço  que  mi  liga  ao  ar.  Sérplo 
Mugiilhâcs  que  Invoco  piiru  dlscurclnr,  eiii  pune,  dna  de- 
clurnrfie.s  que  vein  èle  de  prestar  A  ImpreiiNii  dn  CiinnnbRi  a,  a 
protiósllo  dos  úIiIiuim;  acuiltccinuuUos  piililicos.  RefIro-me  ii 
pntúinuem  ein  que  inslnun  o  .sr.  Sérgio  MiiRiilhães  fnllar  Idu- 
ncidade  no  uiuvimeuln  (lirlgldu  pelo  governudor  l.,eoncI  Rri- 
/jula  eiii  ravur  dn  reiillznçno  linediiun  de  um  plebl.scILo  jiólue 
u  altcruqno  coii.s|l(uclon,Al  qur  (arnoii  posnlvcl  a  adoqão  do 
regime  pnrlnmenLarialn  em  iios-so  Pais.  Admito  que  sc  pii.-,- 
.snm  raiier  iiuinrrusns  reNtricúcs  no  govenuidur  gaúcho,  iiié 
mc.smo  que  .se  ilescubrn,  por  Iriis  da  sua  resisléiicla  no  "gol¬ 
pe"  (ruslrado,  n  liiipllcncAo  <le  um  liiteréssc  pcs-soal.  Nno  pos¬ 
so,  contudo,  ciiiicordnr  rin  que  st  lhe  negue  autoridade  paru 
ussunilr  o  couiundo  usleii.sivu  de  uni  movimento  político  em 
lavor  do  plchlscUu,  pois  seria  ii  iue.smi)  que  procurar-se  apagai 
dn  crónicii  das  dias  de  cri.se  a  Indlscullvcl  liderança  por  éte 
exercida,  paru  eonjurur  u  ntrntndo  e  assegurnr  um  mlnliiio 
ile  respello  à  CunstituIçÃo.  Disciuir-se  se  o  plebiscito  deva 
ser  reall/.ailo  iigora  oii  nial.s  tarde,  é  muro  problema;  cnila 
um  que  julgue  dc  $1  mesmu.  Mas  cun.sidcrur-se,  como  o  têr. 
o  deputado  Sérgio  Magalhães,  que  qualquer  aglIaçAo  visando 
"a  dc.siunrnll7nr  o  slslemn  pnrlninenlarlstn  só  Inicrcssa  ao.s 
grupos  dc  c.slremii  esquerda  ou  extremn  direita"  c.  a  no.sso 
ver.  rurimilnção  rxrr.s.slvn mente  exagerada  *  sem  maior  apoio 
na  realldiide. 


X  "PREMIER"  IN  DIÂ  28  NA  CÂMARA;  PROGRAMA 


TH  <|iiintaieii;j  psirA  aprL>^c^■ 
:;ii  <1  iimcraiiM  üi*  (tovérno  du 

«ilun)  ilf 

(I  Si  Mti//iUí  que  o 
PritiifirM  Mint-iio  (mmIi.i  üd  Plc' 

flii  (Vimani  *’.«  loli^ràiuMa 

(|ut'>  alfiuii  lliti)  .1  qiif 
flrvi-  rruiur  In* 

Íurmiíctio»^.  t  t;imbom  diMtbp- 
rnr  ronjvnUsiiiHniTr  mm  u  rolo- 
líi.ulti  para  po(l*-r  ira;pr  um 
prot-iamii  qm*  pif 

luannnU',  diíilrur^  dp  Cm 

\rrni 


GABINETE  REUNE-SE 
PEIA  3.'  VEZ  AMANHA 


n  Minisiro  Ariuiuiln  MinUcIrn.  dn 
Auriiullura  illss,-  luilctu  que.  sc  n  tiiilil- 
nclc  nao  i  iiiicrcti/ar  uma  rclornin  agrá- 
ri.i  )ii«l.i  c  micdialn.  cia  ncnliani  sendo 
fciia  ■  íti  qualquer  forma  r  conlra  todos" 
.\ri  r-.ccnioii  logo  que  o  (ialunclc  Icni 
i-iii>sMi-n>'i,i  dos  pi-rigo-  qm-  U-rA  de  i-n- 
Irciilai  o  Tais  passou  ila  i-sprrnncn  a  esi- 
ui-iu  iii  r  |iiiili-r;i  iicrilcr  a  p.arièni  In  si- 
coulmuai  i-in  a  sc  n-jniar  o-  inales  que  o 
presidi  nciali-mo  nao  li-\c  i  aiuiciiInJi-  dc 
i-liimnai 

.\  iialavn  ilo  Miiusliu  itii  Agriiiiliurii 
é  mais  uniii  niln-rii-ii-ia  ao  foiic.ri-ssn  qiii- 
um  (li-puimenlo  pessoal  putilicii  ilu  PSD 
ilc  Pci  nnniliiicu,  o  Sr  Ariiiiiiulo  MotiU-iro 
■cnlc  ilr  iicrlo  a  presença  iliis  ligiis  cam¬ 
ponesas  1-  n  graviilnile  (lo  priihlcniti  (In 
i,ltnpo.  roolessoll  que  iiresseillc  ri-açAo  (Ic 
alguns  selori-s  pnliiieos  —  inclusive  pes- 
scdisiii-  a  ri-lormn  agraria  miis  aci-n- 
luou  qiic  eonslilcra  .1  prulilciiui  "iiuiiliá- 
M-l  I-  tlerlsivo"  A  rcaçáo  viria  dc  algumas 
legiócs  onde  ii  prolil.-ma  rural  uno  pres¬ 
siona.  lonin.  por  esniiplo.  i-m  Peniani- 
buro  —  mas  o  cl.iinor  -c  nUlstrii  poi  todo 
o  Pai'  c  cedo  não  liiiverA  mais  ri-sisténcia. 

A  SílI.I 'f.Ait  -  .N‘a  primeira  rciiniáo 


dn  esNÕiicla  das  Icsc.s  falsameiitr  cnlocadas 
conto  nningãnicas. 

"D  prolilcinn  i-liegou  a  lai  ponio  qiit 
potii-ii.s  são  os  que  não  véiii  a  neccssldn- 
de  imcdiali  de  resolver  0  problema  antes 
que  se  acrave  Insuportlivolmenle"  —  disse. 

POLÍTICA  DE  JANIO  —  O  .Sr.  Ar- 
mandii  Monteiro  afirmou  que  também  cm 
Min  pasla  'a  cxciiiitlo  ilo  qiic  já  afirmaram 
os  .tflnl.slrns  dn  Farciuln.  E.stcrlor.  Traba- 
tlin  e  Mina.s  e  Energlai  será  mantida  i-ra 
linhas  gerais,  s  polilica  Iniciado  no  fiovér- 
110  iln  Sr.  .lAiiio  Qii.adro.s.  nicin  de  coiirir- 
mnilos  lodos  os  chefes  de  scrvico.s. 

LIGAS  CAMPONESAS  —  ".Minha  poli- 
Ileu  oão  poderia  doi.xar  de  ser  do  lolerfm- 
ela  para  emii  as  llg.as  camponesas"  —  dis¬ 
se  o  Sr.  Ariiiniido  Monleiro.  Aecniuou  que 
I  oinprccnile  lais  ngreminçúe.s  como  resul- 
Iniilc.s  Ile  um  eslodo  ilc  desespéro  c  o 
linlen  combale  que  sc  junllflca  110  iiioinon- 
lo  c  o  combale  As  suas  caii.kns.  o  combale 
a  luisi-rla  (lo  campo.  Neste  scnlido,  biuiii- 
cloii,  an  l.adn  da  arcleração  ilos  chluilos 
para  a  reruniia  agrArla  c  da  mi-lbor  aiii- 
i-iilaçáii  cnire  os  írgãos  tic  seu  .Mlnlslc- 
rio.  uma  ampliação  seii.sivel  dn  assistên¬ 
cia  presl.tila  pelo  Serviço  Social  Itiirnl. 


BASTIDORES 


FiBRKA  DO  OMIÍO 


Aii-ndi-odo  '--bcilacoe-  da-,  il- 
lefnria--  ili—  .^lodlcato-  ,|o-  -te- 
iiitiariov,  .Aeronaula-  e  .tielii- 
l-.ir-ieo».  par.i  qm-  a*  rcivindi' 
l■aeo^'■  ilo-  trnbalh.idiui-k  tía 
l.iiiiii.i  iii,  i,,ili-,i<>  iivi— sem  X 
.uençáo  Ila-  aoiorul.nle-  o  Pn-, 
-ilenle  il.i  Ifi-piibln.t  ciu-aim- 
iil.mi  eMii-do-nle  im  iflilnni-lc 
Milil.ir  t eeunii-mlando  o  l••^lu- 
ifo  ilo  pndilenia  mm  urgi-nrta. 


ilo  Onbinelc.  o  Sr.  .Armnndn  Mimielrn  sur- 
prcemieii  pi-la  veemência  com  que  abor¬ 
dou  n  problema  ila  reforma  ntirArla.  Apnn- 
lim  0  prnbli-inn  cinnn  o  iiinis  iirgciile  dc 
sua  pnsla  e  aniiin-lmi  sua  ilispnsiçAo  de 
iilar;i-lu  ile  imeiliato.  (1  fiabiiii-lc  aprii- 
\ou.  iia  ocasião,  uma  uricul.ação  ile  fran- 
en  npiiiii  à  reformn  O  Ministério  ilerlillu 
lião  nllerar  o  (■ncamlobnmcnlo  qur  estava 
sendo  lindo  nu  problema  no  fiovêrnn  pas¬ 
sado  foi  manilila  a  comissão  presidida 
pelo  Senador  Milton  ramon.s  fi-uiii  relnlõ- 
nii  finnl  deverá  csinr  enneloldn  dentro  dc 
mais  der  n  quinzi-  diasl  r  seu  Irnbalbn 
'crá  comparado  rom  n  da  rnmissé.o  tiar- 
laiucnlar,  cu  lo  relator  é  0  Depiuniiu  José 
-loflil.v. 

O  Ministro  .xrmnmlo  Monteiro  nno 
julga  que  ii-jnm  Insupi-rAvcLs  os  ohslã- 
culos.  f  verdade  que  alguma  re.açãn  lerá 
de  ser  vencida  com  eiicrgia,  ma.s  imilins 
lias  propaladas  divergências  cm  tõrno  do 
problema  resullam  do  dcsconliccimeiilo 


Allderniiçn  piilillca  iiãn  ke  afirma,  apeiiax,  na  cúpula  rina 
partidos  iiu  nak  assemlilrlas  parlamentares.  Cnnqulsla- 
se-a,  também,  r  niiillas  vêzes  raim  mais  honra  e  mnis  aacrltl- 
clo,  na  planura  das  lulas  populares  c  em  Instantes  dr  incer- 
lera,  quando  ainda  iiãn  delliieadii  a  leiidcncla  que  afinal 
prevalecerá  suhrr  aa  erlses.  Fsta  lirirrniiça,  conquistou-a  n 
sr.  I.eoiiel  Hri/ola  —  riiiii  a  Constlliilçãu  numa  daa  mAm  r 
u'n  nielrnlhadura  iia  outra. 


EMBAIXADORES  MANTIDOS 


(Is  Sr-  Itiilu-m  Braga.  Ra  - 
oiuoOm  Ile  .s-iu.-a  lianta-  1-  llairelt,  l.eili*  F  Ilm  inüirado- 
lu- .1  (becinij  áiilt-niir  --erj-,  uianlidox  -.01110  l.'mba!sadorc*  nu 
■■iaiicçii  liana  ••  l'rai''  rc-peilnaimnie 

•  SECRETARIA  DE  IMPRENSA  -  A  ieiuk-m'iu  para  unili- 
1  aeaii  ilii-  -Mixnie.  ili  Itnuleaçae  du  Plnnaltu"  (laii-n-  vi- 

'iiriç-ii  \  Si-i  .--i  lt.ria  di  lmi>ri  ii-a  ser.t  uitipada  pelo  Juriiale-la 
Pumneii  de  Siiu/a 

•  DCT  TEM  NOVO  DIRETOR  O  .Sr  Iii  immemi  ..  .sr  Ha- 
gubi-iUi  lluilrigui-  para  u  i.irgu  de  Pir-loe  (;i'i,-i‘  ib,  |ii-(iar- 

lãinentu  de  •■urreio-  1  Telegraiu- 

•  PARLAMENTARES  INSISTEM  i.ranile  mimeiu  de  ilepu- 
tailus  i-  -enailiiri  -  -  umiiarei  eil  au  Hianallu  a  iiiiiriira  du  Sr 

Tamreflo  para  balnluais  iceuatn-  nuiiticu-  Fmhuia  0  iioiu 
regrii,,-  e-,1,  til  aipila  ele.  la*-e  ile  ili-talacau.  'abe-'.e  que  r  gran¬ 
de  a  nivi— üiia  de-,e  iiarlanieulaie-  na  d('fi---a  dc  imiiii-açòi-t 
l>ara  u  Servnu  l‘iilib:(i  -  in  loilu-  o-  L-lailm  ila  Kerii-raiau. 

•  POSSE  DE  EVANDRO  LINS  Lsla  uarcaila  para  as  de/ 

hora-  dl  iioji  a  •olemilaile  Ue  du  Sr  Kvandro  l.in-  r 

Silia  no  laruu  ilc  Proeuradur  (ieral  da  Ut-públii-a  perante  u 
l‘ie- ali-e.le  il.i  1  -I.i-I  Ilu.  Ile  Slim-iru-  .M  lalu  redil  de  Almeida 
\cve-.  larrle  nu  .sTK  u  l‘rore-Mii  fanutii  Mt-mlr-  de  Al- 
tiPirla  Uaii-milira  a*  liiiiçu.--  au  -cu  -ub-titino  Irgal 
C  CASA  CIVIL  II  .Sr  1‘aulo  luirean  scru  u  niele  cio  Ca- 

iMH.dr  -lo  Pru- . .  lleinu  L.iua  lieu-rá  1  licgar  s  llra»e 

ba  huje  ou  amanha 

•  DFSP  —  1 .11  esgulliidu  pura  a  -in-lij  iiu  IJFSP  o  Ten-Ccl 
Larlur  Mulmun  t'ajiiili.  e\-Chi-ie  du  l';sla(lo-.M.Mur  da  Arii- 

lhana  DiiiMonaria  ria  -S  •  Heg-ao  Mibtar  ,i-diada  em  fiintilia 
<1  alii  de  iiuineaçáii  devei  a  srr  reli-rendadu  pelo  Sr.  T\ 

S  VIAGEM  DE  BRIZOLA  (»  iiu*. i-roadur  Leonel  Hri/oli 
.idiou  >ua  vo-ua  au  l'r(-ideiiie  CuuUii  para  a  próxiimi  -e- 
inana  <1  lulcr  ga-.ul.o  di-n-ra  ibegar  a  Hrasilia  na  próxima 
têrc»-!in  ii 


.Vlnrhado  de  asdi. 


■  JANGO.  HOMEM  DE  ESTADO 

As  crises  (êm  a  sua  iililuladi-  indiscullvet;  servem  para  re¬ 
velar  nos  homens  qualidades  ou  ilcfcuos,  viiTiides  mi  pecados. 
.\a  crise  por  baixo  de  cujas  clnxns  as  brasas  ainda  crepitam, 
-lango  sc  iillrmu  como  uin  homem  dc  F.slado  á  allura  do  inn- 
mento,  aquéte  que  vi-ncc  as  dinculüatlcs  e  ae  ajusta  As  cuii- 
dlçúcs  nacloiiuis. 

Ora,  <1  cronista  da  iraiisição  do  golpe  ao  relôrno  à  l.nl 
foi  Hélio  Keinumies.  file  registrou  com  abundância  de  dela- 
Ibe.s  o.s  niovimcnios  dos  piillllcos  e  milllarcs.  nos  varlos  diaa 
da  erisc.  dc  nina  forma  iiilida  e  impre.ssíonaiUe.  Da  crise 
militar  passoii-.-.e  a  l•rlsc  polilica  Knire  uma  c  oulra,  0  Paii 
alinglu  ao  caos.  No  sexlo  dia.  ju  no  fim  (la  crise  milllar,  Hclin 
registrava: 

"O  elima  agora  1-  de  palbuçaila  »  irrespon.saliilmodr. 
t  não  (Ic  revolução.  K  e  ésse.  preçisameiitc,  0  mae-r 
i-riiuc  dns  mliilslros  milUari-s  i  todos  Irfcs)  »  doa  oulim 
que  SP  manlêm  solidários  com  eli-<." 

Logo  dejuiK  cliegav*  Jango  a  Bra.sllln,  E  0  político  eonlia 
o  qual  iis  re.sl rlções  eram  norma  nos  mnis  diversos  .sclore*. 
começou  a  nglr.  com  mlellgéneia,  com  critério,  com  bom 
sensu.  c  logo  ns  coisas  lomariim  forma  nova:  acabou-se  u 
cnoR,  voltou-se  ã  legalidade  e  0  llrnsll  serenou,  respirou  e  deu 
graças  n  Deus  por  .«urgir  um  Jango  piirn  o  salvar  di  laiiio 
destempero  e  latilii  mnliiquicr-! 


Brasília.  ZO  IUHI  —  Ap6i  a  definição 
feita  pelo  Sr.  Joao  Agrlpino.  no  dia 
Imediato  a  renúncia  do  Sr.  Jânio  Quadros, 
sobre  a  personalidade  do  ox-PrcsIdente  da 
Republica,  o  Sr.  Jese  Sarney  foi  0  primei¬ 
ro  parlamentar  que  voltou  a  abordar  aque¬ 
le  fato  hislorico,  salitnlando  que  não  st 
podia  fate-lo  "sob  0  prisma  dt  uma  obser, 
vacao  primaria",  ou  analisá-la  “como  sim¬ 
ples  gesto  ou  como  gesto  isolado,  perdido, 
resultado  de  uma  afirmação  pessoal  puri 
e  simples  no  melo  do  emaranhado  dos  acon¬ 
tecimentos  políticos  que  têm  abalado  a  Na¬ 
ção  em  todos  estes  anos"  Frisou  0  repro- 
sentanle  maranhense  que  aquêlt  ato  "estã 
a  merecer  a  atenção  do  Pais",  principal- 
mente  de  uma  Nacão  em  que  todos  tem 
fome  e  sede  de  poder,  om  que  a  Presidên¬ 
cia  da  República  tem  sido  disputada  c  tem 
convulsionado  Iodos  os  homens  e  tãdas  as 
suas  paixões". 

Lembrou  0  Sr.  Jose  Sarney  que  0  Sr, 
Jânio  Quadros,  em  sele  meses  de  governo, 
deixou  uma  Iraictorla  que  não  pode  ser  es¬ 
quecida,  "naqueles  exemplos  de  austerida¬ 
de  na  Condução  dos  negocios  públicos,  na 
punieao  dos  fraudadores,  da  voracidade  dos 
grupos  economicos,  dos  peculslarlos  e  con- 
trabalhistas.  Tinha  plano  dr  governo,  da- 
tendia  Intransigenlemente  a  autodetermina¬ 
ção  dos  povos,  combatia  nestes  traços  po¬ 
sitivos  do  seu  governo,  uma  afirmação  dt 
fidelidade  ai  aspirações  populares  que  lhe 
valeram  a  consagração  das  urnas". 

Rememorando  que  a  vassoura  represert- 
foo  um  símbolo  popular,  com  sentimento 
de  apagar,  de  retirar,  de  varrer,  de  limpar, 
de  desobstruir  da  vida  pública  aquilo  que 
durante  muitos  anos  linha  constituído  om 
entrave  para  que  0  Pais  pudesse  dar  seu 
passe  definitivo  e  maior",  o  Sr.  Jose  Sarney 
finalixou  sublinhando  que  "esta  e  uma  ho¬ 
ra  em  que  realmenie  so  uma  coisa  poderá 
nos  salvar:  sera 


mas  de  que  •  Brasil  necessita,  pois  tem 
elas,  e  0  povo  p,sssando  fome,  0  Pais  desen¬ 
cantado,  desalentado  t  desesperado,  tem 
ler  no  ãmbllo  Internacional  aquela  Indepen- 
dincla  t  aquqla  autonomia  a  que  tem  direi¬ 
to  dt  fer  'é  lerá.  NInpucm  venha,  no  dia 
seguinte,  que!xar-tt  de  que  não  houve  pre¬ 
visão,  que  0  povo  te  revollou,  que  o  Exer¬ 
cite,  a  Marinisa  e  a  Atrcniuflci  tãm  o  di¬ 
reito  de  sufocar  um  direito  do  povo.  O 
que  devemos  faier  é  realliar  as  Infra-estru¬ 
turas,  porque  st  não  fliermot  as  reformes, 
a  revolução  ctfã  nas  ruas". 


'iiilns  aiilH.s  dn.H  rloiçors  dc  uiiliibio  (Ic  IIIIIE, 
(1  ijlcblsgiiu  pani  que  u  povo  responda  se 
clesejii  eleger  os  seus  cantllc1nlo.s  pnrn  que 
êle.*.  exerçam  ús  seu-s  iiuiiidiuns  aob  0  re- 
líUiic  parlaiiienuarlatii  uu  presUlcncmlIstn . 
Keeorcia  u  represciilnnte  cntarlneuse  que 
u  emenda  con.sliluctoniil  n.°  4  prevê  ein 
seu  arllgo  25  a  renllzaçfio  clc  uma  con¬ 
sulta  ao  povo  .sobre  a  innnulencão  do  sis¬ 
tema  parlaiiienlarlsta  nu  •  volia  ao  pre- 
■ôili-neiallsino 


HitASIMA,  iO  (ITIl  —  A  Stesn  da  Cã- 
niaru  doa  Itepiiluiliis,  jiiiitaraeiile  rum  us 
liiirlanirntiires,  qur  liirmam  a  (.'nmis.Kan 
ilrslgnaila  parn  rstiiilar  a  reforina  do  rr- 
gimrntn  Inirriiii  ilaqiicla  Ca.sa,  nas  siiiix 
adiiptarõrs  ao  sisirina  parliimentarisiu, 
mtiiiit-sr  na  manhã  de  onlem  para  a  pri- 
iiirlrii  Iroea  de  sugeMõea  tiilirr  a  matéria. 
I>e  liiirlii  foi  apenas  cuiniinleado  qur  a 
l'rekidi-iiel:i  eiiiilie  uo  Kr  Raul  l'llla.  aendu 
rrlalor  il,i  CoinlsSiiii  n  Kr  Oasvahio  LImu 
Filho,  i-onio  também  qur  ela  voltará  a  so 
rriinir  amanhã.  Foi,  riilão,  marcada  uins 
iiovii  rriiiilãb  ila  .Mesa  e  os  riimponenleii 
Ila  Comissão,  para  a  próxima  Icrça-frira, 
i|ii.niilo  ju  eiilão  estarão  eluburuilas  us  al- 
Icnieíies  regimentais  que  se  fazem  nece»- 
sãrlus  Foi  ainda  hirurmailo  que.  em  prln- 
eÍTilii,  a  ('itiiiissão  deverá  srgundu  sugeo- 
tiio  (hl  Sr  feilro  AIrIxii,  ailuliir  a  apro- 
varãn  de  um  alii  adieloiinl  ao  regimento, 
ciiiilenilo  aquelas  allrrarúes  e  nutras  que 
Innibéin  se  lazrm  neressãrius,  como  ii  n6vn 
sistrinii  dr  tramlUiçái,  dr  ITiijrtiis  pelas 
('iiitils.sf>rs  e  nn  próprio  Plrnãrln 


■  JANGO  VEM  SURPREENDENDO 


A  Cnmnrn  dos  Deputados  n-gihiiou  em 
■Miii  .‘-t-.Min  dc  onlem,  novas  proiiuneiaiiien- 
lut  cm  iiinio  do  sMciiia  piirianientarl.stii. 
O  priiiicuo  dcli-.s  lol  do  .Sr.  HuinbeiTo  Lu- 
cena,  que  iifirinoir qur  "no  novo  panora- 
iiiii  juriilico-coiistiiueiunal,  acho  que  o  dia¬ 
logo  Iraviido  rnlir  prcaiilcncuilt.staK  e  par- 
liiiiicninrlslas  ili-ve  paiar  um  pouco,  n  íiiu 
dl-  qur  todos  iio-x.  deputado.s  r  senadore.s. 
çi.nípciirirados  das  iirdiiiih  liiicfa.s  qiic  ic- 
II. os  dc  cxccuiiir.  (la.s  graves  iTs.oonsabili- 
rlatli-.s  que  pii.seiiios  em  noi-sos  ombro.s.  pos- 
.'.amos  cMliai  mima  ta.'(-  de  leiidimenlo 
li  i  lslallvo"  .Salientou  o  Sr  Hiiiiibeito  Lu- 
Cl  nu  u  uigenciii  du  tiircla  de  ndaplaçftu 
do  legimcnto  ao  sistema  pailiiiiit-nlar  e  do 
ct.iimc  il.i.s  leis  eoinpleinenlares  c.‘iw-iieUilf 
ao  seu  faiiciuniiiiieiilo  Em  seguida  seriiim 
c.kliiilMiliiK  as  grandes  reformns  liiiiiiiimen- 
l.ils,  toiitü  n  Icl  agrtirui.  n  lemr.ssa  de  lu- 
( ros.  a  ri-rortna  bancaria  e  a  nova  dlseri- 
III 1 1111  ctiii  (ic  rendas 

Ju  0  .Sr  I.uts  Viiiiia,  tniiundo  diis  miir- 
clui.s  c  i-oiitrairniTha.s  verifiradns  110  cle- 
curicr  (la  iriM-,  c  que  reiluiularaiii.  nu  iipio- 
viK.fio  (la  emenda  parliiiiicniiirisia.  alir- 
iiiou  qu”  0  iKivo  sistema  de  (iovenio  ms- 
laurado  110  nrasll,  e  do  tipo  lupi-gusnini. 
poi.s  não  c  bi  in  presidencinli.siiio,  nem  par- 
l.anieiilan.smo,  como  éate  e  ronlKTido.  com 
ba-c  no  (|uc  funcmiia  cm  oiiiros  paise.s. 


■  HANt.ü  II  \  \M.l/.iiMS 

O  Govi-i....di..-  ftillieriii 
.Mf-lriiilu;  t"-ta  r-iviridleaiiUi 
|#..rtt  'eu  -•:«*u(l  a  in  la  jça- 
CIO  presidente  do  Baiii  da 
Ainurórila.  F.ilu-- -  qu  n  :i'i 
ivc  ptopo:.'  j  -  ■  do  R 

11  Uiido  Fi/d-  la- 

■  ntNfd  iiii  |•.|[\'|| 

f.si.i  dendit-  I  q'.:-  .1  la-pu 

i.id'i  '•c‘-to-  ,|(  :  •.  r.,  iiii;ii' 

0.1  dir>-io:ii  do  f;i,  •  1  •■jp 
Ilu  ii  '".ir  1  I  -a  -  redn 

•Xeraul.i  ■  '  difriui  f- 1 

(■illru  iadi-  ■  ’  aMu  IJ." 

In-  .M*»l.  •*•>1  o  .i'.í  «upt- 

ruitcnU'  ii- 

■  J  Wt.li  Ml  Klll  U  R 
i,.ira  o  Rai  iia  pioxilli:  -xli 
I  erte/-.i  qud.,to  ic.  Iior.ira 
Nar;  •.  loi*  dira  .1-  lá  i.ur.i 
dl  .logg-  dl.  Priiiiusera  -■  1 
•-n.polllaiiu  0-1-  f-iudiiTitc- 

■  (  III Alll.  I.n  lll  Atciidi 

(!"  r>-pre-<-M„iib  -  da  Cid.idf 
I  '  .1  lllicdluta  su.-pcii-uo  dr 

rariorr-s  rhoiiii  a-  ntiri«-o  popi 
ron*  luidos  o*  ,iiiu'  r'tudii 
oara  rc-uiv-T  --  arobb-ma  rl 

■  t  \s\  |i\  >liif.li\  rj 
raiitf  a  'n-i-  [xilitu  oim.nar 
piir  ord'ii.  dl-  õirio-.lMi 
riirctur  da  c.-va  ua  Mia-rb, 


Hoje,  Iciu  u«  cüluiui  polilieu  do  "Correio  ds  .Manhã" 

"O  .Sr.  João  (íMUlarl,  no  excrelclo  (la  inals  alls  ma- 
gl-lraliirii,  vciii  surpreendendo  inclusive  nn.s  mnis  acir- 
racliis  nclvcrsãrlii.s,  pehi  bnm  senso  no  exame  das  ques 
locs  Ucvelo-sc,  n  priipiikilu,  que  nas  próprios  reuniões 
do  fiiiisi-llin.  a  palavra  ilo  -Sr.  -Inão  (lOiilart  oferece  icm- 
pie  as  caraclcrislica-'  iln  piinileraçiio  e  ilii  cqiiillbrlo 
(junnilu  kg  lügiluii.  por  cxempln.  dos  uovn.s  uiveis 
.salariais,  n  -Sr.  João  Cnulurt  foi  o  primeiro  n  rocoiiicn- 
(lar  priiilencia  na  ciiiuiçáu  ilo  iirobleina,  Ju.stamenlc  com 
I)  filo  (Ic  evitar  que  se  ili;.scncadea«si-m.  nas  aluais  cir- 
cuii-liingias,  i-ampanliiis  dy  ngilação  popular  cm  Ifirilo 
ilo  assuiilo.'' 

Nenhum  jornal  é  mais  iseiilo  dii  que  0  "Corrclci"  para  opi¬ 
nar  riiviiràvidini-nlc  ã  atuação  ilo  iiltinl  Prcsliienle  da  Repã- 
bllca  E  cxalJiiiienlc  por  Isso  dcsláeil  aqui  aqiléle  singelo  t  lari 
(Igniligallvo  rcgl.siro. 


■  JANGO:  CABEÇA  FIRME  E  FRIA 


Por  oiilri)  liiilo.  nu  "Diiiriii  da  Noite",  o  nosso  academko 
lielarinliio  ■  .-tuslrcgcMlo  dc  Alliuvilei  lliz: 

"Há  (Ic  rccoiilicecr  sc  uma  ciiimi  1  e  ile  justiça  pro 
i-laiiui-la:  em  lóila  a  iiiiciisa  crise  que  acabamos  di>  .stra- 
vcssnr.  ciilre  os  pouquíssimos  homens  que  procedernia 
rom  espinlo  dc  c.slailisla,  cnronirn-sc  0  Sr.  .loãn  (inii 
liiil. 

Falo  liicspcrailo  para  os  que  iiáo  0  riinlieciem  bem 
Antes  cunvcni  definir  u  linmcm  ilr  1-lsiadu  cnmn  aquêlt 
que.  cm  quaisquer  circiiiislAiicias,  rotiica  0  bem  da  cole¬ 
tividade.  com  os  seus  interésses,  acima  dc  qualquer  coii- 
siilcração  ilc  iialure/n  pessoal." 

Tnitn-se  da  iiplnláii  dc  um  JorniillsU  IradlcloiiallNta  nii 
bom  M-iilido,  qur  iiuiicn  fiil  á  missa  du  irnballiiamo.  Volou 
110  Feiticeiro  pura  prcsliienle,  jogamla  na  austeridade;  para 
vice  ilvti  seu  volu,  académieamenlc,  nu  Milton  Cnmpox.  E,  após 
umn  erise  em  que  Iriiriiiiilns  mlnlslrns  mllllnrc.s  provnenrnni 
iimn  tcs|ic«lii(le  pnra  Impedir  11  pnsse  de  Jango.  diz  clarnniente 
O  slni|>lesnu-iili-: 

"(jiiaiiilo  laiilos  perdiam  a  cabecn  e  sugeriam  snlii 
ções  nilnii-as  u  alitiil  Presuleiile  manteve  a  c.abeça  fmn# 
e  friu." 

E  firme  e  Inameiile,  .Jango  começou,  desde  0  moiiienln 
em  iiue  pós  os  pes  ein  llia.silla,  a  dar  aos  problemas,  num  llni 
niiiilii  fnisi-niile  ili-  erise  nillllnr  e  em  plena  crise  polilica,  a« 
soluções  adequadas,  as  mais  sensata.*  c  as  mais  Iranqililax. 

■  JANGO:  AGORA  OS  PLANOS 
PARA  PROBLEMAS 


Os  Depiunclns  HunibfMtn  Liicciin.  reln- 
l-or,  e  Juyme  Arubje,  iTvi^^or.  unsete  onioin 
rsiíio  entifEiiPs  no.s  tnibnlho  de  Mludcwi 
no  ProJPto  dn  Lfl  Anlll.rustc,  nn  Comis- 
sno  (l<r  Fimmçns  dn  Cnmnra  dos  Dcpii- 
indos,  Aqu^tc  OfeAo  volinrA  n  reimir-KC 
no  dln  dc  hoje.  pnrn  votncno  do  aubstlUi- 
lívo  que  nquí^les  pnrlnmentnrcs  icrmlnn- 
rfio  ppln  mnnhft,  u  qunJ.  ein  seituiaH.  sr 
npriJViiflu,  srrA  remrlido  pnrn  o  plrniino 
dn  Cnsn. 


è  determin«ç«0  dot  ho* 
mens  publices.  dot  dirigente»  do  Pal»  no 
lentido  de  se  unirem,  nào  para  tobreviver 
politicamente,  não  para  proteger  iniere»* 
•et  pessoais,  partidários  ou  de  grupo»  eco* 
nomico».  poi»  a  unice  união  que  »e  juttitl* 
ca  •  que  o  Pai»  exige  e  a  união  em  lavor 
da  realiracae  imediata  de  toda»  ai  rtlor* 


O  Ucpiitndo  Duulcl  de  Aiidrntíc.  nprr* 
kehiiuu  p.^ojciu  a  Cíiiiinro,  iius  proxtinos 
din.^.  objftiviindü  n  que  ac  pmcedn  uos  Ks 


V  ■  Kl  U»  I  K  INKJUMA- 
j  i.  íil.''  o  Jti.tii  i  if>ulhn 
^  'ilTiUIU  ••silr  ;nj  pr»’s| 

5  «■«•Illé*  dii  ü'-  hravil 

^  >r.  Ney  di-t*  riraititiri- 

\  tih  q-ír  ..  '  •  fit  cirrji 

J  JiTiUd:i‘  1 1  i/iii  Him.t  if‘ 

'  « fTípr»'  :ui;  •  ttuton/ndo  na 
{  ;tct]hiiti'iEra  .*A  •  iiilritnr  *•  i 
»  Uéi  Í-,'  tu.»  «Jr 

s  Hr;i*  1  ■  \i-  f  <  ír.pfí  Sítdfo  r*- 


■  \K.M  Al  Hr.i- 

Mlli,  m  rt’Mi  Ao  liftrtif 
If.trcar  nnlvoMiriH  <  iti  IW.im* 
li:i  (t  lliTMil  ''Iti  Untiio 

iiitr*  *1  Sr  Ain‘fU.tr 
rte  M^rrfif  il«-  rfciinsi» 

ait  Krii*li  nu  i  i /«'iiilint.  n  llrii 
rli*  iiiirljtr  tmnlDil.iMtnilr 
I  puliiirifH,  iniftii  nii 

vl«ln  BUA  r.iiiiJiflAlnrji  ■  «r- 
natiirln  pi»t  SAi»  J*juIm 


J  U  C'lí  ;*• 
2  UienUou  ai 
\  lU-Mro  I  ifi 
A  ínirrvFrfj.  j* 
I  DA-SP  M„. 
}  qur-  v.i» 

»  menir»  rjn 
i  Adrraiii  '^ 

5  do  Rio 


ônibus  para  RECIFE 
Vencia  de  Passaaeris  e 
Transporte  ENCOMENDAS 
Fone  .  43-9680  —  Mirim 

R.  Sdcadura  Cabral,  169. 


Ai^ora.  rcv'-ln  nprnriH  i*oiiií.*var  a  tinbnihsr  no  lenlido  da 
drhiMciitir  ciihMindro*»  r  o%  stopradorp»  dc  brasas. 

—  Cnvif»*^ 

Oli.  virandu^Hc  para  oi  prnblemui.  O  'Mornal  rfo 

Brartii”  dir; 

"O  pliiiiu  de  (ioverim  pode  nrf  ■  provld6ncla  polIlHa 
kiilviiddin  pnrn  a  culi^u)ldo(:il)  do  rrtdnu*  pnrlnmenlnr  r 
Iniiibeoi,  A  Hulnc/io  pnrn  o»  nris^oe  prlnclpaii»  prohlem*i^ 
eroiiomii-u'.*' 

IM.iiio-,  l'ri-.v((lciti|U  pinoo'.  por^tn.  elnboradoi  p^ir  lêoiil* 
rov  «a  iiào  por  eiitul.iilrf*  ;ir<‘nicM>  i-  MlU-rr^MM^i<h.  (I  Feilireir# 
lii  nbniiiio.  inrdioriejiu-nic  einl>orB,  mrdrosnmente.  uma  ria- 
reiiA  neste  seolido.  Iln  boiih  lècntro»  nu  Brnsll  de  bojo.  M.*) 
bons  einiiomisln**.  c|kie  eoitviiinem  no  mundo  moderno  o%  qua 
dros  liidi^pensijvtus  di»  iini  hnm  ítovémo.  Sem  economlstn* 
rmns  erunomisln^  ile  i-rnlndcb  nenhum  Cnv^rno  no  Hra.'»! 
ronM*üoir/i  mni^  *»■  apbeitl.ir  fl  Pnis  lera  de  ir  para  a  (rrnie 
pela  iiiho  ilo.i  ikoriti‘n>  que  tUo  sentido  eronòmlro  t  universal 
ã-kos  piühlerna«>  de  lodos  ol  iiomen» 


*  Frr^jib  nle  dj  itrpuuru  it  rnviuu  nu 
I.M  Í.Uslijxo  Adolpfjii  do  StjiM  ,A.  o  i-iíomir  \vU  kilòiltiü  Wu« 

Ji  M;g)v«.tiiftr  arnUar  e  r.xpi «io  piitÁtorif»  pe-ji  da 

-NãKao  biaxilciia  p»-Ju  fr.«;  h  i»  rtesiapam  uneiiio  do  »-itilnerite 
lArll^iA  uei  (»  i>.i,'  i  ianuuars.k*  jrii-id .  tffUduttlii  iiei  iiiràtineti!*’  uo 
eumpriint  iiii.  «lo  d»-»4  r  m-u  wirnlit  uj  dr  « «iiuíiateíji#-  m 

It  meralo  eoi  pml  lU  jui/  ».  d;i  roupê  rmart  ÉiUi  ruai  iuiiü'  p»-  .1 
tuntribiiir  pata  qm*  «1  iut\u  iIa  ui/au  r  du  e-i.inio  »oiidu/.i  u 
rtiundfi  a  tttii  d«  «titit»  d»-  li.inutitua  tlt  /u-.ili.a 

•  'MANIFESTO 
dttoriA-  I  lieüjeJo 

xrupu  de  (-uronei 
publica  do  Pai*  (M  itidr 
atentuarani  liã^tanti 
Raiacio  do  idanaito 
niirr"  Taiitredu  Ne 
Jart  Todavia,  o  .ser 
ííuerra  d» '.nu  ntiu  1 


RASiLiA.  ao  (UHl 


A  parilcipeçãe  do  P5P  ne  Gabinete  do  Sr 
LI  Tancredo  Neve»  e»te  novamente  na  pauta  do»  tnlendlmenlot 
entre  aquela  aoremiacao  e  o  Primeiro  Ministro,  qua  auteriiou  0 
Sr  Ranirri  MairiMi  a  procedtr  a»  convertacoe» 


A  t*-alMT(ura  fui  pi«>-iv»*l  diaii 
t«  tlàr  Al I41  idat.of-  proMiuvida» 
p(  lo  -Sr  riiirLel  do  .\oiaral  vi 
<  r  lidfT  fia  lianrada  qio*  dr-|MM' 
d»  ouvir  «-U*  rorupanlit-iro  vi- 
iifuoii  r|Ut'  u  •-iitá-ndimeillo*  an 
leriorr*  frara-oararn  e^p*T»al 
peltf  iri  •-rlo' ilul idarlr  do* 
f •  pr»’  ♦•ntôfitr  paui  ita^  do*^*'>u 
fco*-  lir  teiilier  f»  Mirtolerto  ria 
irldu^trl«  e  ruinri i  Id  p.^ra  o  -o 
í-tUrUl  fã(  Ui  «'to  do  .(»!o 

Kflrtivo 

Con->tatAcJa  a  biãiudi-AOoi  Ir 


Vfilái  A  r-ieito  pr  lu  t‘iUpo  pauli* 
!'•  qur  rll^pullil«  ila  loMfiatit.a 
da  liJiti^aria  pera  proreiler  Au* 
entendunufdu-  iru  iuitori/Adã*i  ■ 
leaiivrtura  do  a*'‘unt<i.  e*(perin 
do.>r  Avora  patrâi  «ou  iinun>iatrtrn 
(0  da  rr)nver«>ACãir*  uitia  « aria  du 
l*riin<'irri  \llrtl^lru  ioiitmdu  uiu 
aiM-lr»  ai  «-olal»or.HAti  K---A  «ar 
ta  «iTUiufr»  t  auüiMiava  ontem 
n;.  í  Mn.arai  d«‘'‘Ma»  rr  r-ntri  jue 
tullr  ItOji  <  MlliUIliiJ  ot4'irrrn 
*•»>  u  Mitipteru)  dal  .a  iian 

ladoi  do  l*.sr 


DOS  COPONBIS  Sutil  lAf  a-  iiiUi*  •  uiitr j 
uuteiii.  .1  r».|tf  «apiiui  inioffhAio  <|uc  um 

teiií»  nrJiuuJf»  ttiri  ituiodrito  vf»(ir,.  *  t,duíi»ju 
tí»  ri«  rx)>tcnitii  i|f  ijI  iijftiide-sto  sf 
e  rio  l;«r  du  n-fur». aiMriiig  fja  uuãircla  do 
•  a  rruriiAfã  «fr%  tuira  «joi'  «i  '  f*rr 
’v«*»  mAnr«ve  «oro  1»  Prendcriir  Jo.io  Íi«m|' 
■MCO  dr  lte!ái.Mr'  Í*  ifiluu  rjaf  .Minhirrjo  «Ja 
fnfr(raiii.»'i]!»'  a  •  m  tmi  ,  di»  d4u'uiiierito 


«1  RIO  -  NITIROl  - 
'  JUIZ  D£  FORA  - 
I  BUO  HORIZONTE 
ftáCidado»  ViiinháF 

a 

W  DIMIli  (IMIKI  . 

^  •  UH  ItUO 
A  SUPtR  GLOBO  AGRADECE 
A  DEVOLUÇÃO  DO  CASCO 
AO  SEU  rORNECEDOR 


EM  VÁRIOS  MODELOS 

•  O  ülfimo  palavra  em 
coníórto  para  o  lar ! 


4  lidtnla  dt  Reoubllct  a  o  Prlmtlro-Miniitro  dirigiram  a  Co- 
Z  munidadt  Judaica  Bratllcira  a  lagulnlt  mtntagam: 

7  "Pala  paxtagtm  daa  (•(IWIdadat  comamsrallvat  do  Ano 
4  Judaico  d»  5.7Z3.  o  Covarne  braiilolro  raafirma  tua  ft  inal 
Z  Itrãvtl  Cõm  «  Comunidade  Judaica  Braiilalra  e  dr  ouiroí 

1  p«ÍMt,  que  lanfo  lém  confrlbuido  para  o  progretto  t  dt 
4  tanvolvimenio  aconomico  e  tocial  de  muitas  ragloes.  As  I 
4  João  CoularI  —  Presidenie  da  Republica.  Tancredo  Nevei 

2  —  Rrlmelro-Mlnislro' . 

RnnnmniimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiiiiiMiiiiiiiiiiniiiiiMiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiniiiiniiiniiiMiúÚim 


Meu  4e  30  •••■  protévii/tda 

•rfigei  do  f veÍ«WeWe  I 


CASA  TITUS 


ff*'* 

‘oo  Iffdff  oo  f  9"‘ 
j,’  ^•sí  !>  r*. 

■Wt  H  HWnNcli  «  •*»■ 


ultima  hora 


Quarta-Feira  20  de  Setembro  de  1961 


PAGINA  5 


Donas-de-Casa  Clamam  Contra  Custo  de  Vida 


DONAt’DE-CASA  cirtecii  vl«  «nvUr  um  mimorld  ao  Praaldanta  Joio  Coutort,  txpondo  i  alta 
daianiraada  do  cuito  da  vida  a  tollcllando  providánclai  anérgicat  contra  "o  dalirlo  da  la- 
nincla,  da  axploracio  a  doa  lucroí  abturdoi",  qua  la  raflala  nat  indkai  alarmanlai  da  morta- 
lidada  Infantil.  O  documanto,  Iniciativa  da  Llpa  Faminina  da  Guanabara,  fai  um  apile  ao  praal- 
danta  para  qua  ia|a  "noiio  advogado,  o  advoga  do  da«  miaa  junto  ae  Canialho  da  Mlniatroa  a  ao 
Congraiio  Nacional". 

A  (llrcçiui  (In  LFO  Ml(i  Ina- 
liilniulo,  pula  cidndu,  nip«n.s 
iriilPliirnn  dn  nMlimltiriui,  que 
diiríui  A  iruMiHagem  a  cre- 
dcticlnl  de  tuna  relvlndleaçfiu 
aui-dntlca  diw  mftf*  de  famí¬ 
lia  de  |/ldn  a  Guanabara. 

Memorial 

&  o  acKUlnle  n  inentorlal  da 
LFCi: 

"O  cuHio  de  vida,  aaravado 
noa  últlinu»  anoa,  vem  aaati- 
iilliiiln  iiealo),  din»  ilitliri-a 
a.ssualudornN.  A  populnçfto 
e.stã  alarmada,  pnreine  n  ca¬ 
pacidade  aqulaltlvu  é  cada 


aumento  diu  ratallallcas  alar- 
manlea  du  inorlalldadr  in- 
fanill.  fv-ju  iiuh.*4  advogadu, 
Exa ,  o  HdVfaiudn  daa  mie* 
Junto  HO  Coiuiellio  de  .Mlnlr.- 
Iro»  e  Jutilo  10  Corixre**o 
Nacloiml. 

MfHlIfique,  Ex»  ,  n6»  lhe 
perJiino'.,  a  forroa  de  funcio- 
nameiiiri  da  COKAP,  permi¬ 
tindo  qije  dnquele  oraio  par¬ 
ticipem  lepreaenlaiilei'  levl- 
tlmo*  do  povo.  prlnclpnlmen- 
le  donar-de-risa  V  Exa . 
que  chí-voii  u  f‘re*ldAncia 
pela  votpHde  e  víb  ri*  uplnu- 
Mjs  do  p')Vo,  Miberá  entender 
O  noaw)  Hfwio  f  iinpedlia  que 
«e  miiHoine  o  crim*'  de  au- 
mentir.  iodo!>  o^  dia*,  produ¬ 
to»  aem  quuln  nílo  pode 
Mri*  i-riHtln  *  infliicin  de  nov 
«a  Pátria 


Cutfo  de  Vida 

El*,  num  rápido  levanta¬ 
mento.  o  custo  de  K^nero*  de 
primeira  neteMidade,  que 
está  arruaandu  u  urvumetjto 
do  pfívo; 

n  —  í.arnr  —  ainda  nnie- 
**  ontem,  a  de  segunda  loi 
aumenladu  de  der.  crurelius 
em  quilo,  aumenm  ollrini, 
porque  na  pratica,  aecundo 
denuncias  recebidas,  or,  azou¬ 
gues  eftAo  cobrondo  2(».  30  e 
ate  -to  rru/xilros  a  mais  Os 
preço»  vigentes  sáo:  pá,  Cr» 
175, üf(  peito,  idem  capi  de 
file.  Cr»  costela,  de 

Cr»  00  a  Cr$  100.00 

n  —  Açúrar  -  apOs  o  “de- 
“  sHpereclmenlo"  do  mer¬ 
cado.  pçir  duar  semana*  rea¬ 
parece  o  produto  com  aumen¬ 


to  homologado  pelo  plenário 
da  COPAP.  de  Cr»  25,40  para 
Cr»  3«,00, 


ECBERTO  E  AS  BOHBAS 


n  —  helte  —  eapers-se,  nf« 
“  proximos  dias,  um  au¬ 
mento  de  Cr»  23,00  para  Cr» 
28.00  o  litro,  como  já  está 
sendo  cobrado  em  84o  Pati- 
l'i.  8ubiu  também  u  leite  em 
liti.  Unia  latinhu  de  melo  qui¬ 
lo  esiu  a  Crí  MTJfj, 


banha.  A  maioria  das  crian¬ 
ças  de  ntxssa  terra  iifto  pode 
tomar  leite.  R  sabe  V.  Exa. 
o  qiie  slaniflcn  fiiltar  lelle  a 
uma  criança?  No  entanto,  os 
produtores  de  leite  aumentam 
seus  lucros.  0,s  frlaorlflcan  es- 
Irnniielros  transformam  a 
carne  em  arligo  de  luxo.  E 
.s**im  .11-iiiile*  I*  com  o  açij. 
car  c  o  pííO  Como  vlveremo.s 
sem  páo  e  sem  açCictir?  Náo 
permita  V  Exn.  que  o  delírio 
da  ganAnela,  dn  exploraçfio  e 
dos  lucros  agrave,  alndu 
mnis,  ns  dlflcuídade.s  das  fa- 
millus,  contribuindo  para  o 


vrx  menor  e  as  famllla.s  se 
váem  privadas  de  coisas 
essenciais.  Por  essa  ruxfio, 
que  á  uma  rnxAo  de  sobrevi¬ 
vência,  vimos  á  presença  de 
V,  Exa.  imra  transinitir-lhe 
II  clamor  ilss  múes  de  Inmllla 
do  E.stndo  da  nnnnabnrn.  Di¬ 
zemos  a  V.  Exa  que  a  vida 
está  cara:  alimentos,  rounns, 
sapatos,  livros,  remédio.», 
tudo.  Apelamos  para  V  Exn., 
como  Presidente  da  Renúbll- 
ca,  no  sentido  de  que  tome 
providências  Imrdtnins  para 
sustar  ns  aumentos  dn  carne, 
lelle.  aeáenr,  pãii.  arroz  e 


PI  —  Pâo  —  os  panificado- 
*“  rec,  apesar  do  recrntJsíl- 
ino  aumento.  Já  se  movlmen- 
liiin  paru  nr/va  msjoraçfto. 

|jl  Transporte»  —  pro- 
“  pnetario»  de  6nlb>is  váo 
sollriiar  ao  Departamento  de 
Conces-Zie»  ide  onde  nunca 
‘aJrsrn  de  m.'io!.  vazias au¬ 
mento  de  SC*:  das  tarifas. 


nn  contrário  do  ‘•merecido 
descanso"  apregoado  pelo 
Chefe  do  Executivo  da  Oua- 
imbarn.  SPfft''  tll.strllnildoB 
nor  Itladc.  sendo  200  envia¬ 
dos  para  n  Pnz.endit  Mode¬ 
lo  alRiins  entregues  no  Ser¬ 
viço  Florestal,  outros  no 
Exército  I  Polígono  de  Tlru 
dn  Marninbalnl  e  os  restan¬ 
tes  vendidos  em  Iclifles  pú- 
hllco.s  (|air  preços  minca  In- 
lerlure-s  n  6  mil  criizelrosí 
!i  pnrticulnres,  qiie  os  eni- 
iitegnrfio  cm  lurclns  as  iiiaUi 
nirlcs  lais  como,  n  condu¬ 
ção  dc  clinrielés  e  carroças. 
011  nos  moinhos  e  Invoura.s 
Apenn.s  as  burros  que.  |)or 
velho-s  tleiiials  ott  adoentado.s. 
Ja  não  podem  mala  prestar 
scrvlcas,  serão  levados  para 
a  Fazenda  Modélo,  na  Pe¬ 
diu  de  Ouaratibu,  para  re- 
puiiso  definitivo.  Os  demais, 
soriio  ‘'aposentados”,  traba¬ 
lha  ndn  dobrado. 

Falando,  ontem,  A  repor- 
lanem  de  UDTIMA  HORA, 
a  proprt.silo  dn  maneira  pe¬ 
la  qual  0  E.slatlo  prendara 
êstes  seus  velho.s  servidores 
_  os  burros  — .  dls-sc  o  Dr. 
Amtelo  VI'.'ocqiin.  diretor  do 
Departamento  de  Llmpc/A 
Urbana,  que  "o  leilão  será  a 
úlllinn  sohieãn  legal  a  ser 
ndotndn,  no  caso,  pela  .Se¬ 
cretaria  dc  Viação,  pois  to¬ 
da»  O.S  eslorça»  serão  feitos 
11»  senlldo  dc  sc  obter  imin 
área,  onde  os  munrc.s  possam 
gozar  de  uma  merecida  npo- 
senlndorln”.  Informou  nin- 
iln  0  dlrelor  do  DliU,  que  n 
.■íUlPA,  lendo  á  frente  D. 
hia  Ciivaleanll,  rsla  len'an- 
rio  consemilr.  Junto  ao  Exér¬ 
cito.  um  local  adequado,  on¬ 
de  ns  burrinhos  po.«.sani  vi¬ 
ver  .sem  onerar  os  cofres  pú¬ 
blicos. 


Oppenheimer  Afirma:  Radioatividade  Vai  Afetar  as  Futuras  Gerações 


Durante  *  (ntrevUI*  coletlví  que  concedeu  ontem  i  Impients,  no  Centro  Bretilelro  dc  Pei- 
qultii  Fliicai,  o  cientista  slemio  rsdicsdo  nos  Estados  Unidos,  Robert  Oppenheimer  conce¬ 
beu  a  primeira  bomba  atômica  detonada  pelos  Es  lados  Unidos,  disse  oue  epreclsrla  multo  uma 
qreve  de  comandantes  militarei  dt  lodo  o  mundo,  negando-se  a  apertar  betões  ou  gatilhos  par* 
disparar  engenhos  alômicos. 

Acentuou  o  conhecido  "pal  da  bomba  alomiea",  que  olha  com  trisleia  a  corrida  atual  Is  ar¬ 
mas  nucleares.  "O  mundo  ji  es  tem  demais  —  disse  —  não  i  necessário  continuer  fabricando-ei." 

Uso  Das  Mudanças  '  uma  époea  i-m  «iie  ns  homen»  »e  »  u»o  dea»a<>  miiduiiça»  i-atã 

.  ■  I  niiii  filii-dt-çnin  aos  giiverno».  cs  '.cntlo  dcsvioilo,  a  culpo  não  é 

Itclermilo-Kc  a  <-,smpnnIi:i  d»  |iii|'nii(lo  «i-.enas  qm-  l■l■•.ll  duro-  ilo»  cii-iillslns.  fii«»e  qui-,  pura 


M-qUéncla»  i-nlrHatilo  -.rráo  *0 
frida»  apr-nni  por  uma  ressoe 
rin  carie  cem  mil. 

Brasil  Queria  Bomba 

tli-srlou  n  tuniiila.  que  i-m 
I05.'l  inlblere»  bra»ili-itü*  t*-la 
v<sm  di«l)oslo»  a  íebricer  uma 
trombe  "limpa"  rrjm  fe-queno 
It-rir  dc  meleriel  rerlioelivo'  e 
quiM-rern  «  e  b  e  r  “13  opimao 
fit-  "■  di.-saconiclhou.  imcdiel* 
nir-nli- 

A  Bomba  de  Hiroshima 

RrhTind».*e  a  sua  participa 


cá»  na  febricacáo  da  primeira 
laimba  dispararia  prlin  E-ledu» 
1.  tildo»  i-in  lliioshimfl,  dis--«r  gue 
í.nti'»  dc  lurlo  dr-ve  »e  levar  i-tn 
conta  que  0  alcrr.ãii  no  ép'ica 
•  -tavii  d>, minando  o  Vale  tji,  N‘i 
lo  t-laiingrado  i-stava  sitiada  e 
r,  Jitpont*  dominava  «  f*ar(fit(i. 

—  Totiti»  ci-rl<-z*  pori-fT.,  que 
*r  a  bomba  fir-e  laiiricar;:t  em 
l!i43  1  m  ver  d*'  Ibôá.  -.0  tu  Ia  ad- 
si-rti-ncia  da  arma,  nu-*mo  om 
0  »<-u  U-.0,  muita  cm»»  cão  lena 
sucedido  Náo  U-rlamoi,  inclusi- 
le.  hojt.  uma  criec  de  H<  rlun 


O  .Serviço  de  lliisra.»  »-  .SnIvamenloN  dit  FAB  continua  vas- 
eullbiiidn  H  ãrca  onlro  Caravelas  e  Salvatlnr,  mulo  deropareeeu, 
.sábadii  úllhiio,  o  Corimcl  Phidilis  Távora.  eomanrlnnle  da  Hnsc 
Ai-rca  de  Stiiila  Cruz.,  a  bordo  d»  avião  ‘‘.Niirtli  American",  tlc 
prcfi.x»  T-C  1  .7111. 

raitiliêm  os  hclieúpu-ro.s  que  vãn  servir  no  pnrt.a-avincs 
"Minas  tjcrals".  dntarlos  de  xonares.  c*  nuc  se  cncuiitravam  cs- 
taciriii.ado.s  ua  Ba.sc  Aêri-a  tic  -Santa  Cruz.  riinim  levados  para 
Kaivailiir  a  tim  dc  auxiliar  na.s  hii.si-ax.  R»lcs  hcllcdtcro.s.  va.s- 
t-iilhnrii»  loilas^  as -áçiiAs  rntre  as  rluas  cidade.s,  pois  sc  presu¬ 
me  que  (I  avião  lenha  roidn  *0  mar. 

Pouso  de  Emergência 

1'iir  outro  lado.  a  punir  ili-  bote.  as  niiloridndt-s  do  Ser¬ 
viço  dc  Buscas  c  Saivantenlns  da  FAB  vasculbarão  torlos  oh 
i-jiiupos  dc  cmcrgênciti  cxisit-nles  nas  proximidade.»  rin  rola 
t.arnvcIas-.SiiIvador,  nn  esperança  que  0  Coronel  Phidias  te¬ 
nha  pousado  citi  algum  campo,  por  ler  0  avião  apre.sentado 
dcrciln. 

Võo  Noturno 

<1  tiviao.  t-niborn  equipado  para  vóos  nolunias,  não  nfe- 
rt-cla  u  segurança  nect-ssaria  ptirii  lais  vôo.s.  Porém.  0  Coronel 
Tiivoru  ern  prnluiiil»  conhecedor  dn  rola  e  ns  autoridades  da 
l'AIl  ailiiim  que  .só  uru  defcllo  grnvc  e  Imnrevlslo  poderia 
lazer  coin  que  0  Coronel  perdesse  o  contrõlo  da  aeronave  e 
eafsse. 


Com  oraeÍH-s.  ránllros 
e  Jeju.Ti.  ns  romunidades 
Judaica*  rir-  todo  o  mundo 
eslfio  relcbrnndu.  desde  as 
18  hoilts  de  ontem,  o 
"Yriii  Kipur"  'Dia  do 
Perdão '  que  >e  Inicia  com  I 
a  melodia  do  "Kol  Nldrel"  ! 
e  terminn.  24  horas  de-  ' 
pois,  com  o  teoup  dn  "sho- 
far".  uma  trombeta  de  : 
chifre  de  carneiro. 

O  “rhazan"  'can-  ' 
tori  rrimanda  as  orn-  '■ 
çôes  e  .sua»,  preces  .são  re- 
oeildns  t-m  voz.  alia  p'ir 
lodo.s  Horr.en.s  e  tntilhe- 
ret  fxtunair.  Itigai-c.s  .sepii- 
rados.  sendo  que  os.  ho¬ 
mens  cobrem  a  cabecu 
com  0  "íarm  -que!"  'e»-  ■ 
péclc  tjp  corroí  e  o  rorpo  2 
com  0  "tallel"  ichnlei.  j 

Uma  si-oiann  ante.»,  os  \ 
judeus  comenio-^nram  0  1 
'■Ro.sh  Hashaná",  eu  .Nejii,  J 
a  passaeeir  dc  um  novo  • 
ano.  Incressando  a.sMm  J 
em  5  72'3.  de  vez  que  :,eu  s 
calend.árlo  é  contado  de.s-  } 
de  nnle.t  do  na.Hclm«nio  { 
de  Crl.sto,  O  “Yon  Kipur"  s 
encerra  as  festivldadc-s  da  < 
pa.ssagem  de  ano  | 

Um  aos  aspectos  mais  i 
Inicrc.ssHntcs  e  comoventes  { 
da,s  cerlmãnia.s  é  0  "ma.s-  * 
que  nechometh".  quando  4 
«I  filhos  reverenciam  pal.s  { 
e  mãe.s  falecidos  c  o.»  de-  { 
mais  sc  retiram  do  inte-  » 
rlor  da  sInaROga  para  dei-  « 
xã-lo.»  Inleirninenie  devo-  ; 
tndos  as  .sua.»  oraçõc.H.  O  } 
"Yom  Klpur"  encerra-se.  } 
hoje,  as  18  hora.s.  t 


0  Cõloleiro  da 
Rua  do  Lavradio 


í*  ■  ir  IO  juir  d»»  1  • 

nfii  Ml  dc  fft/ond*  F  -íhíirji, 
••fr  dü  ;»•  jt.  njovidü  nnn 
c  (M*nHiíra 
UtJ'  *  dií  An»» 

nirr.j»  T-  ■  un*  dà  Imprí-n**!. 

A  t!»  »  fji  r'  d»-  um 

!'  ••  qui*  tif.Hsi  njío  ♦* 

«íUiili-é»  jc  -‘  »'iii3..  r»-- 


Calca  de  tropical,  fina 
qualidade,  modélo  es¬ 
porte.  várias  còres  mo¬ 
dernas,  listrada  ou  xa- 
drès  Preço  para  vocé, 
apenas  980. 


U‘  undao*»»’  ii;io 

»*  -.rjif.  q.jf  p<»r- 

'  tfn  liffüí  -f  Aft  MV 

-  p  i  iinrpfoou. 
Qu*  r  •  turmA  de 

trnu\o».  ou  rtf  II  iMdrontndo*. 
4)U  dl  fiifirtu  «iIa  '  i|U**  en- 

ou  dii'It»  ><■  i.c  -fria.^do  p»’- 
.  -st  «Mjfdrn.i!:  fU  l  om 

.1  ii  .íJhfj»'  -T  =  infrii'  n 

\«i'i  tn^-Tur-  »  amC-'  z: 

rf»:i'  r.  ;.  •  t  MtftM.S» 

flr  Tf'^iu’T  rtí  ífT>» 

pF»ns»,'.  «•  -  Oi  ."  r  tttundo 

qu»  n**ii  r  tionü  C :•  tn*.a'o  que 
WiH"  •  ♦  I» 

mor.i’!  nu»  m  ori»’ntjiv* 
cars  ft  dn*  invoUô* 


Burro»  Por  Cominhõei 


Nofas  Falsas  de  Mil 
Também  em  Minas 


Ontem,  n  titulo  expcvl- 
im‘nl!il.  e  hoJe  oflclnlmi-nlc, 
uma  frota  de  150  caininhóes 
1130  dn  Secrelarlo  de  Via¬ 
ção  e  20  de  uluguelt,  cole- 
lore.s  dc  lixo,  c.slnrá  percor- 
n-ndu  ns  runs  cia  Guannbn- 
m  n  fim  do  recolher  o.h  mon¬ 
turos  que.  há  longo  icmpn, 
se  ncumiitani.  A  sub.stllut- 
çãn  rin  tração  animal  pelo 
serviço  niutorlz.iicto  surghi 
coiiin  uma  decorrência  lo- 
Ktcii  (lo  nãvo  plano  dc  lrnn.s- 
Imrdu  dc  lixo  c  da  entrega 
rios  130  ciimlnhfies  coleto¬ 
res.  Juninmcntc  com  os  23 
niiiiinhãcs-prnnchn.  E.stiidos 
efetuado»  por  técnicos  do 
Departamento  do  Liinpowi 
Urbana  U-varam  n  conclu¬ 
são  de  que  um  caminhão 
ic-nllz.ii.  com  mais  proveito 
cm  ini‘iins  tempo,  o  traba¬ 
lho  tle.seuv«lvtdo  por  H  car¬ 
roça.»  fiiitlores.  Em  vlsla  dis¬ 
so.  foi  re.»olvl(jii  a  iroçn.  res¬ 
tando  npcnns  unm  .solução 
huiminn  sõbre  o  destino  ii 
ser  dado  aos  iinlmni.».  O  Sc- 
rrelnno  dc  Viação,  Briga- 
dt-iro  Hello  Cosi, II,  e  de  Opi¬ 
nião  que  os  burros  devem 
.ser  leiloados  piirn  piirllctlla- 
res,  pois  nlém  tle  crliireiu  nm 
problema  de  espnço  nn  Fn- 
zenda  Modélo,  obrigarão  n 
Eslndo  n  gnslo.»  com  n  sua 
manuicnção,  uma  vez.  que. 
forg  0  sal  e  0  capim,  con¬ 
somem  três  quilos  de  mi¬ 
lho  e  1.5  dc  alfafa. 

Quoiilo  à  SUIPA  —  qiic 
Ml  não  acomodou  o.»  biirrl- 
uho»  á  fnlhí  de  recur.»os  fi¬ 
nanceiros  —  c.s<u  intcrvln- 
ilo  Junio  nn  E.xercito  para 
ohier  uma  ãrca  apropriada 
para  os  animais  pnsliircm. 
livres  da  carrocn  c  da  chi¬ 
bata  tio  cnrwclro,  Indaga¬ 
do  xAbre  o  que  fará,  no  ca¬ 
so  de  ser  obtida  n  eessão 
de  iim  terreno  dn  Excrcilo. 
hlsoii  0  Dr.  Angelo  VIvnc- 
qiui  que  nada  lerá  n  opor, 
''restamio-mc  npenns  en¬ 
viar  mensagem  á  Assem¬ 
bléia  Leglslallvn.  n  queni  ca¬ 
be  decidir  do  destino  mais 


0  DIRETOR  da  Caixa  d*  Amorhiaçio,  Sr.  Rtglnilde  Nunet,  dl»- 
>e,  ontem,  *  nost*  reporUgtm,  qu*  o  vultoio  derrame  d* 
cedulii  falsa»  de  mll  cruzeiro»,  recentemenie  coi.ilatsdo  peloi 
autoridades  paulistanas,  estende-se,  também,  ao  Estado  de  Minas 
Gerais,  onde  grandes  quantldadis  de  dinheiro  fraudado  astõe  sen¬ 
do  encontradas  em  circulação.  Frisou,  contudo,  qut,  com  relação 
ao  Estado  da  Guanabara,  aponti  uma  vei  ou  outra  sáo  localiza¬ 
das  cédulas  daquele  tipo,  o  que  náo  chega  a  ser  motivo  pora 
alarma,  principalmente  porque  as  autoridades  policiais  já  estio 
convenientemente  alirtadas  com  o  que  vem  ocorrendo  em  outros 
Estados. 

Quanto  ás  investigações  policiais  procedliias  pelas  Policias 
paulista  e  mineira,  disse  que,  até  o  momento,  ainda  náo  condu¬ 
ziram  a  nenhuma  pist*  concreta  no  sentido  da  Identificação  dos 
falsificadores,  mas  que  os  trabelhos  continuam  sendo  rtallzadot 
sigilosamente,  sendo  acompanhtdos  de  perto  por  representantes 
da  Caixa  de  Amortização. 

Não  Serõo  Recolhido» 
a»  "Amélias" 

()  Sr  Itrgimildo  Nano.--  dixsi.-- 
nu.s,  i-M-larovi-ndíi  untirln  v«l 
vuliidii.  ha  (ha»,  poi  iiiii  vi-h- 
|iL-rlmo  r,iri(n'ii.  qiic  a  U.-ii.\u  dg 
Amorhzaç.ão  iiáo  piclt-iidc  rv- 
çiilhi-r  a»  iiotn»  dv  um  r  diil» 

(-ruz.oirn.s  giitihinnc  .»g  nmiii- 
gbili.  Adinuliiu-iuis  que.  aa 
reiiluladv,  o  que  lioiive  fui  unm 
.»uge»iú(i  (lii  Jaula  Admlnislra- 
llvíi  daquela  eulldadi-.  r(-.»uhoii- 
le  (le  e.sludos  iirncedidus,  a» 

.senlldo  dl'  (|Ue  lal»  (-édiihis.  fu- 
lliramente,  viessem  a  .»er  sulis- 
lllulda»  por  m«(-(ln.>  melálii-n». 
miil»  duradoura»  e  etniicimira». 
f:.»se»  e»IU(lii.s.  i-m  qiiu  lambém 
riirum  Ineliiidas  a»  iiiilas  de 
cineo  rruzeiro».  »(-  arlmiii  pr(>. 

.»e(ilemi-nU*  em  iiiiio»  do  .Minis- 
(ro  dn  Fazeiuln.  e  U-ráo  de  ser 
.»(ibmeli(Ios  aos  órgãos  i-ompe- 
U-nle.»,  uma  vez  que  depemleni 
(la  elaboração  de  lei»  paru  aph- 
vaç.ão  práliea. 

Órgão  Colegiado 

Finalizando,  o  dlrelor  da  CA  esclareceu  que  ii  Inlciilivis 
daquele  órgão  jamais  sáo  tomadas  preciplladamente,  ma»,  Inva- 
rlávelmente,  submetidas  a  lonoos  estudos  por  técnicos  especia¬ 
lizados  para,  depois,  serem  apreciadas  pela  Junta  Adminlitrativa. 
Explicou  que  a  Calx*  de  Amortização  e  o  mais  antigo  órgão 
roleqlado  do  Pais,  uma  vez  que  ésse  sistema  administrativo  fel 
all  Introduzido  ainda  no  tempo  do  Império,  dotando  de  15  de 
novembro  de  1827.  O  cargo  dc  presidente  da  Junta  cabe  sempre 
ao  Ministro  da  Fazenda,  que  debate  em  conjunto  com  os  demais 
membros,  lõdas  as  Iniciativas  planificadas  por  áqucli  entidade. 
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Nota»  de  CrS  5  Mil 

Aliás,  rtsssitou  que  fato  se* 
niclhantes  or;orro  cem  as  cêdu* 
las  dc  cinco  mll  e  dei  mit  cru* 
toirose  que  sòmentc  após  a 
aprovação  de  um  pre{eto  que 
tramita  pelo  ConqreiiOe  pode* 
ráo  scr  poitAS  em  circulacão. 
No  entanto,  ndianfou  nos  que  a 
época  Inflacionária  qun  o  Pais 
atravessa  torna  de  todo  aconso* 
Ihável  o  aumente  do  valor  do 
papel-moeda  circulante,  levan* 
do*se  em  conta  quo,  em  1906, 
quando  apareceram  as  prlmcl* 
ras  notas  de  1  conto  de  réis,  e 
salário  médio  andava  pola  ca¬ 
sa  dos  200  mll  réis,  sendo  que 
hoje  0  salário-minimo  de 
Cri  9  600,00  equivale  a  cérca 
do  cinqürnta  vezes  aquela 
quantia.  Oeste  medo.  lòqlci* 
mente,  a  cédula  de  maior  valor 
para  a  época  em  que  vivemos, 
deveria  ser  de  dti  mll  cruzei¬ 
ros.  imprtmlndo-se  timbém  as 
de  cinco  mll  cruzeiros,  para  fa¬ 
cilitar  o  pagamento  de  salá¬ 
rios,  etc. 
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UO  -  MOVA  TOIK 


•  Av,  N.  S.  Copacobono.  1058 

•  Av.  Fronllin  Rooseveit,  84 

•  Rua  Concoiçòo,  36  (Nileroí) 

•  Dopl.°  Lenlei  do  Contolo 

•  (Av.  Rio  Bronco,  1  85  Gr.  1  /  I  7) 


•  Av.  Rio  Branco,  177 
•Ruo  Gonçalves  Dios,  15 

•  Rua  dos  Androdos,  56 

•  Ruo  Riochuelo,  247 

•  7  Eosi  48lh  Slregí  (N.  Y.) 
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Quarta-Feira,  20  de  Setembro  de  1961 


ULTIMA  HORA 


ONU:  URSS  Lutará  Por  Sistema  Trípartite 


PREOCUPAÇÕES  DE  CLÁUDIA  CARDINAIE 


UllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllinillHlllllHllllllinillHlllIllHIlIMUIIIIIIHIIIIIIltlIlllllllllllll^  MAÇOEB  UNIDAS,  :'0  (UD-UHi  —  O  PrMldent* 

i  dH  Aisemblíl»  Oernl  daí  Nucdc»  Uiildav  rre- 
drrlck  H  Bolund,  da  Irlanda,  abrtu  a  prlmeli»  »f»- 
sÃo  da  .Aüscmblíla  Óvrul  r,  IrAa  miniitoe  depuU,  If- 
vaninti  na  iraballioii. 

O  iidliimritto  loi  urdriuidu  pani  diir  tempo  u  que 
SC  efetuem  eoiihuUaí  privadas  »6bre  um  plano  apoia¬ 
do  pelo  Ocidente  pnrn  dealimar  ii  Munvl  Slliil,  da 
_  Timlíla,  SecretArlo  Oeral  Intertno.  em  iuballtulçfto 
1  de  Das  Hiiiuninrakjoeld,  al^iii  de  desígnà-lo  preilden- 
=  te  do  XVI  período  de  ucandes  da  AMeniltleia  Oeral 

Evocando  Hammorikjoeld 

Hutive  opnalçAo  k  desIsnaçAo  de  Sllni  paia  ocupnr 
uinboa  iM  altos  enrgivs  dos  Nações  Unidas,  porem  seus 
imtrocinadores  esperam  resolver  essas  dlveriiõticlas  i 
ante»  que  a  Asseniblítu  Oernl  se  reilii»  novamrnie, 
hoje.  , 

Boliiiid  abriu  n  sessão  e  dljw."  | 

"O  XVI  período  de  sessões  do  asseiiibicih  come-  i 
ca  ein  meio  do  prolundo  r  sincero  prHir  que  se  es-  | 
tende  multo  alem  dõste  suláo,  a  mllliões  de  humens, 
mulheres  e  crlancus  de  todo  o  mundo.  Nãu  e  ésie 
o  momento  de  inlitr  da  perda  que  soiremo.s,  ou  de 
lazer  uma  recuidaçAo  das  virtudes  daqueles  que  mor-  j 
reram  Haverá  opontmldade  paru  Isso  mais  turde  | 
No  momento,  simplesmente  proponho  que.  como  ho- 
nienacem  k  memória  do  desaparecido  secretario  sr- 
rol  e  aOs  fieis  funclanArlo.s  dai  Nações  Unidns  que  I 
prrerernm  rom  ele.  e  como  sinal  de  condolènels,  le-  i 
vantemo-nos  c  observemo-s  um  minuto  de  íll6nclo,  1 
npes  o  qual  levantaríamos  a  .sessAo  ulr  nmanhA,  às 
10.30  da  munhA".  , 


A  delegacAo  sorlítlra  se  pós  de  pe  sem  varllacfto.  |  ^n^Kraschev 
para  aderir  k  homenagem  de  sllònclo  k  ineniúrlu  dc  ' 


diatamente  à  carua,  para  eonorgiilr  que  se  aprove  mu 
piano  ou  se  esperara  mata  tempo  para  fazt-lo, 

O  presidente  que  se  afasta  ds  tsiemblõla  genil, 
Fredcrlrk  Boland,  da  Irlanda,  lem  o  propósito  de  fa¬ 
zer  com  que  sc  elcjn  nôvo  presidente  do  orgunlsiiia 
n  Mnngl  8Um.  Ua  'inmisla.  Sllni  vcnccn  a  rielcAo 
guandu  o  IndonAslo,  Dr.  AU  Saslrcnmldjojo,  anun- 1 
ciou  que  reliravR  Mia  cnndidaiura.  ' 

EiRrotéfio  Amtricona 

WA6H1NOTON,  20  «UPI-UIU  —  Inlornia-se  que 
0  Presidente  Kcnnedy  cstA  dcrmido  a  impedir  qiic 
II  RussIh  SB  aproveite  da  morte  do  Mcreinrio-gernl  , 
dus  Nucóen  Unidas,  Oag  Hamiiiiirslijoeicl,  pi>rn  sn- 
JctUir  ao  veto  cuimminu  o  controle  dus  uperncOes  do  , 
urgaiibiiio  iiiundiul,  . 

O  aeidenle  de  iivliicáo  no  quol  peidrii  n  vidu  Hain- 
mnr»k)«eld  loi  o  fiiior  quo  levou  Kcnnedy  n  nprr-  | 
seiuur-se  pesioiilinenie  nnic  a  Aiaembiein  Oeral  dus  i 
Nações  Unidas,  dentro  de  ntguiu  dins.  I 

O  chefe  flii  Poder  Executivo  nortr-ainerleuiio  con-  | 

sldeiRVii,  desde  ha  algumas  nemanas,  n  possibilidade 
de  promineiar  um  discurso  ame  n  Assembleia  da» 
Niicões  Uilldiis,  purcin  iilndii  niiu  naviii  chcgiidn  n 
drctsAo  alguma,  ale  que  leve  conhecimento  da  mor-  i 
tc  dr  Hanininrskjoeld.  ' 

Kcnnedy  olscuUu  cuni  o  secrcfarlu  de  Estudo  nor- 
te-americuno  —  Dean  Rusk  c  cum  o  embaixador  Adiai 
aipvcnsoii  -  li»  iiicdldn.s  que  poderiam  pór-sc  eiii  . 
prátien  Biir.i  cIcgiT  o  sucessor  de  HtnnmHrskiueld.  | 
Os  russo»  desejiiin  ha  tempos  .siibsllliilr  o  secmnrto- 
gcrnl  por  um  triunvirato,  que  clinina  ‘Troiitn’’  e  de  | 
pnriid.Arlo  u  Pnnieiru-Ministro  soviético,  Niki-  | 


slderacAii  da  seu  plano  lóbra  deiarniameiilo  total  e  ii 
execuçAo  das  rasolucõct  npro\'sdns  no  anterior  pari» 
do  (to  sessAos  para  por  fim  ao  colonialismo. 


Confsrãnciã  Gromyko-Ruik 

NOVA  lOHQUK.  20  (UPI-UIO  —  Oa  EiUt- 
dos  Unidos  propuseriim  tio  Miniairn  do  Exte¬ 
rior  aovietico  Andrd  Oromyko  que  Ale  e  ii  He- 
cretiirlo  de  Esladn  Dean  Ruak  nonferriicirm 
quInla-frliB,  pum  ccmircar  aiiaa  conversações 
«õbre  a  poaslblllrtlide  üc  negociacoe»  entro  o 
Oriente  e  Ocidente  nu  critica  .slllUu;An  de  Ucr- 
llni. 

Charle»  E.  Bohien,  assessor  especial  de  Ktisk 
cin  assunios  sovleticoa,  renlir.ou  ii  gcMAd  no  re¬ 
cinto  da  Aaseinblom  Oernl  das  Nações  UiikIüh. 
onde  conversou  coni  o  embaixador  snviellco  ante 
o  organismo  Inlerniieionnl,  Valeriiin  Zonn.  e 
pcrgiintcn  se  Oromyko  rsinrin  dc  iicórdo  em 
cnlrevlsuir-sp  com  Rusk  qiimia-leiin.  Sabe-se 
que  Zorln  Indicou  que  Ih»  pnieclii  saltnliitôria  a 
diiiii,  piirem  pediu  tcinpn  pnm  vrriiiunr  com 
Gfomykü. 


lUIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIUIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllllllllilil. 


Hammar.vkjoeld 

plano  de  promover  n  Sllm.  diploointu  du  Tuiil- 
lâw/!  *“  PfUicIpe.l  enruo  das  Nacóes  Uiildiis,  provAvel- 

t)^:-l7Ar% 5  mente  senl  anre.seniado  k  A.«.«>mblein  Clernl  hoje. 


Admiisõo  do  Chino  Popular 


Oi  pmdutinrf!  (fcM-nrend,  *.'!-  r  por  cauia  dr  Claudia  Cor-  = 
dirioír  <10(0..  a  h*'la  alrti  ,'a!torta  Aiaan  liu  dias  Cari  fn-  5 
T'rnan.  autor  da  p<'.'!iu.'u  -O'  Cuahàr^  ar  .Viirecmn'".  rn-  = 
confroí/-«f  cn-n  ClauUta  rtn  Pa’‘-  <•  o/i  Trc'u-!hr  um  ferm  = 
paprt  Jio  tilmr  “O*  Vencedores"  a  cr  produrtdf  Trata-sf  = 
de  «m  t:!mr  n-'  ctierm.  e>ocando  oi  orrnfiirai  dr  um  prupo  = 
de  ioldadat  tnatrie.<  na  ülurnn  lan/llto  mundial,  da  A/rica  = 
do  .Vir-r  a  Italltt.  a  Snrmdutíia  e  e  Bel^lca  ,Mbi  Claudia  | 
Car'  f.atr.  conw  noa  lattna  lem  oufrot  prrocupaçóri  En-  E 
quen.o  o>  prnüutarrt  tinçam  por  .ua  causa.  ela.  em  Pari.i,  g 
/itmavdo  "Cn.-louí *if  in’errom;>c  ;>or  algunt  dlo,  icu  ira-  = 
õa/l!o  e  -e  dinpe  a  Homa.  d*  prr’>n<  Afortro’  o»  crsfido»  = 
çuc  u  uru  em  seu  iirprtni'i  >tlmr  c, raiam  rrn  ia«r  dr  p"'io  = 
e  ela,  n túrnicmenle.  preci.^aia  a  rtonoi  Oi  prnia-lnn  Alem 
tír  maii  alpuf  pura  apomer  em  piiõhco.  rm  .'ua*  ondanco.' 
jociaií  Ir  icníimcnfari  Do:  o  cindem  dr  um  pata  a  outra 
t>'i,  BI  muthrrr'  lA.WSAj 


VIAGEM  A  LUA 


o  matemático  holandês  J  Kuoy.  da  Ara- 
dcir.ia  Militar  hobode.Mi.  apresentou  um  exten¬ 
so  rilatório  a  Federação  internacional  de  As- 
trunãut.ca.  eni  que  -c  .anatl.sa  as  futuras  ris- 


NACÔES  UNIUAS,  20  .FP-UHi  —  A  Uniào 
Soviética  solicitou  a  inscricho  no  lemartn  on 
Assemblii»  Oernl  dus  NacArs  Uniüiis,  da  ques- 
I6u  da  admissão  da  Republica  Popular  ds  China. 

Esse  pedido,  que  segue  o  que  íol  leiln  no  inc.i!- 
mo  seniidii  pcln  Novii  Zelniidlii,  no  sabado  pua- 
.“•ado.  consln  de  unin  rarln  ilutada  dc  nnleontem. 
dia  18.  e  oavinada  pelo  Mimstro  soviético  das 
Relações  Exteriores. 

A  caria  esta  ncumpanhada  de  um  memoran¬ 
do.  no  qual  n  delegação  soviética  drnuneiu  n 
pro.icrlcAo  "artlflcinl  e  ilegal"  da  Republirn  Po¬ 
pular  da  China  e  ncuan  os  Estados  Unidos  e 
outro»  p.iisrs  membros  de  empregarem,  "tlagnin- 
le  violação  dn»  disposições  dn  carin",  toon.i  os 
meios  para  impedir  que  aqiieic  pnis  iiicresst- 
na  ONt  Z 

Finnhnenic.  o  memorniulo  .sovielico  p»de  ii  i 
elliiimiição  dn  •■ciimnnllia  de  Chiniig-Kni-Chek”  I 
dos  nrgiinismos  dn.s  Nncões  Unlda.s,  j 

I  Eleição  dc  Mongi  Slim 

I  NACÔES  UNID.AS.  20  lUPI-UHi  —  A  mnrle  do 
=  Secretário  Geral,  Dag  Hammarbkjoeld.  trouxe  um  cll-  1 
i  ma  de  surpresa,  pena  e  confu-sán  à  assembleia  ge- 
i  ral.  no  din  dc  tnouguracAo  de  seu  período  ordinArlo  ' 
i  de  .sessões  e  deu  li  Rússia  sub  nixirtimidnde  de  exer- 


Segtindo  i>  plnno  dn  chetc  do  Governo  russo,  siibs- 
lllulrlam  Hammnrskjoeld,  por  mós  pesso.ns;  uinn  do 
oeste,  uma  dos  palsc.s  comunistas  e  outra  das  nncóe* 
iiAo  compninietldiis.  As  trós  lenam  direito  de  veto. 
Certo,  de.ssa  muncirn.  de  que  n  Kukbir  tentara 
*  coitaeguir  que  seja  pósto  em  pratica  o  seu  plnno,  Krn- 
Z  .  nedy  decidiu  apresentar-se  ante  as  Nacóe»  Unioas, 
Z  ,  no  íím  drs<a  semana  ou  rm  princípios  da  proxtmn. 
Z  i  Afirma-sc  que  o  prc&iQcnic  nortr-nincneaiio  desei» 
Z  i  aproveitar  n  primeira  oportunidade  que  lhe  aejii  nprr- 
acntadii  dr  reafirmar  o  npolo  dot  Estados  Unidos  a 
organixac&o  niundinl  e  sua  pollitcn,  pnrtirulnrr.ienie 
n  Icvndii  a  rtello  pelo  falecido  secretnrio-grrni. 

Rússia  IniisHrá 


1  \ 
1  5 


pBí  de  viin,  e.-nanais  e  resume  os  futuros  pro-  =  eer  pre.',s6o  para  que  se  Implante  um  triunvirato,  em 
g.-amas  neste  camim.  Pi  rgunla-se  por  que  olé  |  jubstiiuicfio  no  secrelArlo  desaparecido. 

Bguia  nio  übliveiiim  cxiio  as  tentativas  de  co-  =  jtão  se  snbc  ainda  .se  a  Rú.s.sía  se  InncarA  ime- 
lorarem-sc  sateliics  artifirlnls  ao  redor  da  lua.  = 

0  cienilsia  responde  dl.v-ndo  que  .sim  neces-  =  -^  —  -  - 

sários  ráii  ulo»  dr  a.''.a  previsão,  muito  eomplirados  que.  toda-  = 
via,  náo  >e  realizaram  com  tòda  a  evatldáo.  Paca  alcançar  tal  § 
lini.  ser*  necc-sariQ  empregar  rada  ver  mnis  o  auxilio  d<is  ma-  § 
quimis  eairuladoras  aperfeiçoadas.  Trata-e  de  ealcular  as  c»  i 
ordenadas  da  ssirunave  no  e.spaço  i-m  relação  ao  eixo  de  ro-  i 
taçáo  terrestre,  a»,  velotidadts  variável-  .in  fase  da  partida,  a  = 
reduráo  de  velotidaiie  por  ação  dto  foguetes  de  freio  etc..  | 
problemas  de  allissiira  matemática  que  ainda  não  foram  re-  í 
solvido.-.  Ali-m  doso.  e  preciso  obter  um,i  forma  de  contrftle  S 
ofleiunle  das  naves,  eom  teleguia  perfeita.  Tôdas  rs.sas  que--  1 
toes  —  di‘se  o  mateniáilro  —  neressitam  ser  resolvida-  rom  o  1 
auxilio  dns  máquinas  de  ealcuiar.  n  cérebro  do.s  mateinalu  ov.  Ê 
ajudado  por  cerelirot  clclrònuo».  noderã  reallrar  esta  empresa.  1 
( /UNS  Al  i 


MOSCOU.  2U  lUPl-Ulli  —  ‘'Iivcstla”,  órgão  do  go- 
vérnn  soviético,  diz  que  a  liússia  insistirá  nn  reorga¬ 
nização  rios  N.açors  Unidas  e  ii  trnniferèncla  dr  sua 
sede  cenlral  a  Berlim  Ocidental, 

,Sem  aludir  dirctamente  ã  niorlc  do  .sccrelario  ge¬ 
ral.  Iiag  Hiimmiirskjoeld.  u  jornal  illz: 

“A  vidii  (.‘Xige  imperloaanienlc  quo  os  nniriancas  e 
0  distribuição  do  poder  no  rampo  internnelonal  se  re- 
flllani  claramcnie  nns  atividades  da.-  .Xaçõcs  Uiiids-. 

por  ésse  molivo  que  3  propo;.ta  sovictiva  sóbre  a 
rcorganbaciio  do  mecanismo  executivo  das  Nacoes 
Unidas  é  compreendida  pelas  diversas  esferas  da  upi- 
nião  piiblien  inlerniicionnl". 

0  romentáriíi  de  |irimelni  página  arreseentn  que 
"certos  dirigentes  suriais  c  político.-  proemlneneics 
auspiciam  a  transferência  da  sede  da-  Nações  Unidas 
para  Berlim  Oeldcnial...  Ate.stando  uma  vez  mal»  a.s 
vantajosas  possibilidades  que  apresenta  n  transforma- 
ção  dc  Berlim  em  uma  cidade  livre  desmllllarizuda". 

Após  opinnr  que  b-  diiiis  Alciiianha.s  deveriam  In- 
cun>nrai’se  ao  organismo  Intcmaelonal,  nflrinando  qiic 
tal  mediria  terá  "grande  significação  positiva”,  o  "Iz- 

ve.stia"  adianta  que  enire  o»  poiilo.s  que  apresenlará  a  . . 

Rússia  ã  próxima  a.-scmblõla  geral  figuram  a  rccoii- I  n  mesiiiii. 


Kcnnedy:  Apele  a  Senodoret  1 

W/VSHINGTIJ.N,  20  lUPI-Ulli  -  0  ficsideiile  Juliii  | 
F.  Keiiiii-dy,  solleiloti  .sugestóe»  aos  principais  senn-  h 
dores  aefrea  dii  mellior  niaiielrn  de  Impedir  que  a  h 
União  .SovIiíilL-a  aproveite  a  mune  dc  liag  llainnuirsk-  = 
jueld,  paru  impor  no»  Nac(>es  Unlüiis  iiiii  sisleiiia  su-  E 
.tello  H  veto,  em  .siilistllulciio  nii  c.irgo  du  seerclíirlo-  E 
geral.  = 

1)  chefe  dc  Ejilado  ronsullini  nieiiibros  deiiiuernln.v  = 
p  republicanos  do  Senado,  em  relação  ao  diieiirso  que  Ê 
eslá  preparando  e  que  prnmmelarA  ante  n  »‘seinliléla  = 
geral  da»  Nacóes  Unidus.  possivelmente  (|Uiiita  ou  acx-  § 
la-felr».  Ê 

Infonumi-se  que  o  Presidente  Keniu-d.v  e.stã  simin-  = 
mente  preornp.vrin  rom  n  Hllunçáii  nns  Xiiçõcs  Unidas  = 
p  (|uv  eslã  dispo.-lo  a  Impedir  que  a  União  Sovlclleii  = 
aproveite  o  falreimenlo  de  Jlammartkjncld  pnra  im-  = 
por  na  urganizavão  Inicrnorliiiial  o  sistema  Iripariiie  | 
propiciado  pelo  prlmeiro-mliilslrn  nisso.  Nlkitn  Kius-  | 
rhev.  E 

Segundo  o  plano  de  Kru.srhev.  o  serrctAilo-gernl  i 
»crla  subsilluidn  por  lre.s  funclonãrins:  um  represen  | 
larla  o  orideiite.  oiilro  os  pní.scs  ciinniniKta»  c  ii  ter-  = 
ceiro.  at  nações  neutralislaB.  Cado  um  teria  dirciio  = 
I  a  velo  i 

I  Em  seu  discur.-o,  o  Presidente  norte-anierleann  re  i 
I  afirmará  o  a|>oiu  dos  Estados  Unidos  ao  sistema  Hual  = 
I  das  Nações  Unidas,  hem  eomii  a  polilien  geral  scgiiiun  i 
I  por  llammnrskjiield .  = 

A  i— e  respeito  Kennedy  eonferenelriíi  com  os  § 
mriiiliros  dii  .-iilicomissãii  de  preparação  militar  do  Se  1 
nado,  depois  de  suii  reunião  com  dirigentes  parlameii-  i 
'  lares  democrata:-.  1 

O»  dirigente,  demnernla»  asseguraram  iiu  Presi-  Ê 
dente  Kennedy.  que  ponta  eoni  n  annio  sòlidn  dns  duas  1 
Câmaras,  em  ma  dertsõo  dc  levar  a  que«lãn  As  Nações  i 
Unidas.  i 

Sevâ  n  primeiro  discurso  qui-  o  elv-fe  de  K-lado  i 

narlc-Biiieriraiio  proniineInrA  anie  iis  Niiçõe-  Unida.s  1 

desde  que  ocupou  ii  presidência,  nn  mõs  de  Janeiro  i 
último.  [ 

Nos  círculos  diplomáticos  fazem-.se  rrmjccluros  .= 

ncõren  da  po».s|bllld.-idc  do  o  primeiro-ministro  rusm  i 
Kruíchcv  decidir,  no  úlliino  mumrnlo,  vla.iar  ii  Nova  = 
York  e  fazer  u.so  da  pnlaeia  anle  a  asseinblei.i-genil  I 
dns  N.vçôe.,  Unliliis,  cm  virtude  dc  ipio  Kcnnedy  far.A  i 


H  (Condeniaéa  da  ANSA, 
1  UPI,  FP,  PL.  BNS  f  IF) 


2K  —  (boi  Angeleil  —  O  •s- 
Prtildanla  de  Braill,  Juicell- 
no  KubilMhak,  qu«  dtvarã 
partir  amanhã  para  e  iapáo, 
prenramou  vliilar,  enlam,  a 
pirqua  Infantil  Olintllãndl», 
cerno  parte  di  sua  brovt  «ati¬ 
da  na  Cilltórnli  meridional 
Hoje  a  femille  JK  vlsltarã  ei 
etiúdiot  cinematopriticos  da 
Melro  Coldwyn  Mivtr  e.  à 
nelle,  o  ex-presidenie  viillerá 
•  Clube  dos  Jornallites  desta 
cidede  Em  entrevista  A  Im- 
orensa,  Kublischck  disse  que 
projeta  anunciar  sua  candida¬ 
tura  ã  Presidência,  dtpoli  que 
se  efetuar  um  plabllcllo  »m 
seu  Pais  sóbre  o  ilitema  par¬ 
lamentar  de  govêrno. 


K  AT  ANCA:  REENCETADAS 
NEGOCIAÇÕES  PARA  PAZ 


"THOIKA’"  -  iNacões  Vnl- 
dn»'  —  II  Chcíe  da  delegar  no 
soviética  íi  .XII  Heiiniãn  dn  A,- 
semliléia  r.erni  dn  ONU.  Sr 
Aiirirel  flrom.vkn.  .m  snl>-  du 
pi-imr-i-a  -.•■0.  lótln  ela  i'"di 
i-adn  ã  meinórta  dn  Sr  Pag 
H,vmiiiarl<i<ii'''l  1-  inli-rpp'/  ''1 
nnr  hirnaM-tn-  sõhrc  n  provi- 
liienlo  (Iti  rnreii  rie  Si'er,-i.i  ,,. 
Cí— ji  rednrediii.  e.vleeórl-re 
■■Trii'l.,1  troUta.  Irnllin'"  |-;.- 
sn  é  iimii  nflrmação  do  qii-  a 
S'ivlé|ii-a  hilnrii  p'.-'n 
lustMnivini.  no  or"nnismn  in- 
ti.rn.seiiiual.  de  iim  cxeciillvn 
Iflnnelilc. 

« 

EMBAIXADOR  —  (Washlnq- 
toni  —  O  Sr.  Lincoln  Gorden, 
P-ofessor  da  Universidade  de 
Harvarri,  prestou  luramento 
como  Embaixador  doi  Estado, 
■  ■nidos  lunto  ao  Govêrno  do 
Brasil,  em  cerimõnli  simples, 
efetoade  no  Oepart.smento  dc 
Eslido  Discursando.  disse 
"ter  em  alie  conta  o  povo  bra¬ 
sileira  e  o  Brasil"  esperardo 
fazer  multo  pelas  relações  en¬ 
tre  os  dois  países,  poli  que  de- 
dici  ao  Brasil  "especial  Interês- 
se,  há  muitos  anos". 


.MOHIMZACAtl  —  (Wasliing- 
liinl  —  O  Uovérno  nnrle-niiie- 
rieann  ileeidiii  põr  em  niiviilu- 
de  (liia-  ilivl.siie.»  (la  Ciiiirila 
Naeiimiil.  cniii  as  eonT.spdii- 
di-nU-s  liiilrliidi--  (le  .vpnin.  niiin 
lnt.‘il  ile  >.'1  mil  lininon.s,  ile  hú¬ 
mil  uhro  Náo  -r 


Z  E  je  -sté  IS  dl- 

HAMMARSKJOELD;  A  REVERÊNCIA  OA  PÁTRIA !  1  " 


iln  do  .\nrlc).  2n  (Uiq  UHI  —  O  riirpo  iln  )  1  ^ 

s  .Vações  Unida.s.  D,ig  lliiinmarskjolil.  Jii/  i  H  P'’”’ 
e.  nii  pequeno  liii.-pllal  de  Nilnlii.  f|uanilii  J  = 
esligaçao  do  acideiue  nérro  em  que  perc-  *  =  vista. 


^  E  »U«  fõi-ça-  M.-rão  reiiielidas  ii 
~  “  liilorine  tnl  dado 

lárlo  de  llrfesa.  11» 
Namara,  em  entre- 


IRMÃO  DE  RAINHA  VIRA  CANTOR 


Num  local  milnnés  da  moda, 
chomado  "Puma  dei  E.»te". 
cxihlr-?c-ã.  a  partir  de  ciulnta- 
fei.-B  próxima,  como  riinlor  d? 
música  leve.  Dom  Javme  de 
Mora  y  .Aradisn.  lrr;ào  da 
rainha  da  Béleira. 


Dom  Jayme  regressa  de  uma 
breve  estada  cm  Veneza,  onde 
asslslüi  i  c.-tréia  do  lllme  dr 
Pi-  -Sica  "O  Juiz’j  Lniver.sal". 
no  qual  desempenha  n  papel 
de  um  embaixador  exirava- 
par.te  e  \a!do,o,  lA.NS.S' 


NDOLA,  Rodésia  Stltnlrlonal,  20  (UPI-UH)  —  As  nogoclacõos  para 
lograr  uma  cessação  dt  hoitllldadas  im  Kalanga.  qui  foram 
afetadas  pala  Morte  do  Secretário  Coral  Dag  Himmirsk|oeld,  rol- 
niciaram-se  ontem  neste  centro  frenltlriço  enquanto  elrtulivam 
rumores  de  que  estão  sonde  travados  violentos  combotes  entre 
fõrçai  das  Nações  Unidas  e  dessa  província  congolesa. 

O  presidente  dc  Katanga.  Moisés  Tshombe,  chegou  a  esri  ci¬ 
dade.  por  via  aérea,  entrevistando-se  Imediatamente  com  o  ospe-  , 
clallsta  político  dat  Nações  Unidas,  Sõahmoud  KhIarI,  de  nicloni-  i 
lldade  tunlslne,  que  na  última  terça-feira  tentou  infrutitoramonte  : 
Impedir  o  ceméço  des  hostllldsdes. 


REVIVENDO  HEMINGWAY 


ErncM  Hemingway,  o  -audovo  escritor  nor-  = 
le-amc-rlcono  folo-.  nãn  será  Jamais  esquecido  = 
por  todo  0  público  mundial  que  admirou  seus  § 
escritos.  Ainda  agora  a  Fdilóra  Rowohll.  de  = 
Hamburgo.  /Mtronnha,  comunicou  que  lará  pu-  = 
bllcar  a,  cartii,  trocada,  entre  n  autor  de  "O  = 
Velho  c  0  Mor"  e  Ernc.-t  Rowotill.  fundador  da  = 
Fdltõra.  t:  que  entre  ambos  exi-l  a  uma  grande  i 
amizade,  grande  e  velha  amizade.  !,inin  assim  = 
que  tôdas  as  obra-  de  Hemlmiv.ay,  traduzirias  i 
para  o  airmão,  foram  erPtadas  pela  Eriliòra  1 
Rowohlt.  i 

E  em  IlollyMimd  Já  -e  traia  rtc  filmar  um  = 
do.«  contos  escrito-  por  Mcmingway  o  iniltu-  1 
lado  "As  Aventura*  de  um  .lovem".  película  na  = 
qual  Rtchard  Bcymer,  protagonista  de  "O  [üirio  dc  Annic  | 
Frant;".  Inlcipi ttarà  o  papel  do  c-erilor  deíanarecltlo  f.— e  fil-  i 
me  será  dirigido  por  Martin  Rill.  E  llcmingway  continuara  vt-  | 
vo,  assim,  na  lembrança  dos  milhões  de  leitrires  que  granjeou.  = 

IIF-ANSA)  i 

S 

CURD  JURGENS  DA  "SHOW"  1 


0  famoso  ator  cinematográ¬ 
fico  au.slriaco.  Curd  Jurgen-, 
que  cslA  Inlerprefardo  em  Bel¬ 
grado  o  filme  "Cl  tnunfo  de 
Miguel  .Slrogofí",  eenlé-imi 
edição  dc  célelirc  rt.manre  de 
Veme,  fni  nbriçiido,  nessa  ci¬ 
dade.  1  sair  dc  um  restauran¬ 
te,  onde.  cmbriaçtido,  impor¬ 
tunava  todo  mundo.  Eram  11 
horas  da  noite  quando  .Itir- 
gen,  entrou  no  restaiirante 
SUmbol  Kaplia".  acompanha¬ 
do  de  alguns  figuraiile*  do  fil¬ 
me.  O  ator  começou  a  insul¬ 


tar  os  fregueses,  jngoiido  tam-  = 
bém  sõhre  éle-  a  tirra  qiia  11-  = 
rava  dc  nm  vaso  de  ílôres.  O  H 
yarçâo,  falando  em  franeês,  1 
pediu-lhf  que  sai-;«e.  n  ator.  = 
gritando  palavrões,  acabou  § 
.'aindo.  e  —  rheéado  A  tua  —  = 
começou  a  dançar  ri  m  uma  = 
admiradora,  lançando  gritos  1 
»*.-lvagens.  1 

•Váo  e  esta  3  primeira  vez  5 
que  Curd  Jurgén*  »e  compor-  f 
ta  mal  em  público,  devido  ao  i 
»'u  hãbitri  dc  beber.  -ANSA-.  1 


llllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllltllllllllllillllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll? 


=  Negociações 


LEOPOLDVll.l.a  20  iFP-UlIi 
—  A»  negitriaçóc»  entre  Mul.sé.* 
T.shomhe.  cliele  do  finvérnn  de 
Katanga.  e  Mahmtid  Khlaiii,  che-  , 
fe  das  Operações  Uivi-  das  .Na-  j 
ções  Unidas  no  Cnnoo,  começa-  - 
ram  ontem  a  tarde  em  Ndnla,  na  -. 
Kodésli  do  Norte,  anunciou  ura 
poria  vur  da  ONU. 

Tshombe  eslava  .irompiinhatlo 
pelo  seu  Ministro  du.s  Hetaçòos 
Exlermres,  Evaristo  Kimba.  c  pe¬ 
lo  Ministro  d.is  Financa.s.  Kibwc.  ' 

O  porta-voz  precisou  que  ns 
condlçóes  geral»  prcvisISs  para 
a  iicgorlacão  entre  Dag  liam- 
mar-kjneli!  e  Tshombe  si-rin  . 
mantida.-.  T.-hombe  havia  pedido 
á  ONU,  como  condição  prévia,  n 
abertura  de  negnelrção.  a  manu¬ 
tenção  do»  capare'c*  azuis  nas 
suas  giiarniçóe*  e  a  paralisação 
de  qualquer  movimento  ofensi¬ 
vo.  Hammarskjnelri  linha  respon¬ 
dido  que  essas  condiçoes  eram 
inaceitável-, 

No.s  clrculof  chegadns  a  ftNU 
afirmav-sc  que  Tshombe,  em  si¬ 
nal  d»  hoa  vontade,  havia  dado 
ordem  de  interromper  o*  ataques 
aéreos. 

Um  porta-voz  da*  Nações  Uni¬ 
das  declarou  que  a  situação  mi¬ 
litar  em  Ellzahethville  é  relill- 
vamente  tranquila. 

Acrescentou  quo  nas  últimas 
horas  se  registrou  bem  pouca 
atividade  e  que  as  torças  das  Na¬ 
ções  Unida,  mantém  firme  con- 
'rólc  na  base  de  Kamins.  ape¬ 
sar  dr  Informaçúc»  de  Riianda- 
Urundi  dr  qur  gendurmes  de 
Katanga  lograram  apoderar-se 
dela. 


Illiire»  pas-arain,  cunluilu,  n  um 
planu  secundário,  cm  virtude  du  . 
reinicio  das  eoiiveisaçõc.*  de  paz. 

Tshombe  havia  chegado  a  Nd» 
Ib.  por  via  aérea,  para  i-onfercn-  - 
ciar  com  lliiramarskjoeld.  poiem 
regressou  a  Kiitaiigii,  ao  Inteirar-  | 
SC  do  trágico  acidente.  Ao  fazõ- 
In,  declarou  que  dirigiria  suas  ' 
tropas  rm  uinu  lutu  .nté  o  último 
homem. 

Onit-m  rcgi-i-ssou  com  seus  mi-  ' 
nislros  da  Fazenda,  Jvan  Unpti.s- 
te  Klbne.  c  dc  Kelaçõe»  Kvlcrlo- 
rc.s.  Evaristr  Kimbc. 

Na  semana  |ias-*ada.  Kliinri  In¬ 
formou  a  Tshombe  que  .is  No¬ 
ções  Unidas  estio  dccidlda.s  n 
que  Kalanga  seja  relneorporatia 
ao  Coiign,  dc  conformidade  com 
a  cxlgéneia  do  fiovérno  Central. 

Circula  rum  versõe.s  de  que 
Slure  Uniier,  funcionário  sueco 
que  dirige  lis  operaçõe.»  dn.»  Na. 

I  çõi-.s  Unldiis  nn  Congo,  tamhém 
vlrn  0  e.sla  cidade,  mas  não  hii 
confirmnçán  dUso. 


Nãu  há  noticias  de  JndiPvillc, 
linde  uma  fõrça  iríandésa  das 
NaçfiM  Unidas  foi  dominada,  sr- 
guiidn  .se  Informou,  por  fõrça.s 
.'.upcrlores  de  Katanga. 

Fnule»  diplnmútlca.s  fidedigii-ss 
iníormnniin  que  a  lida  mais  vio¬ 
lenta  em  Katanga  foi  travada  a 
poucos  quilômetros  dc  Eliznhe- 
Ihvllle,  em  posições  ocupadas  por 
fõrça»  hiiidii.,.  Acrescentaram 
que  .ss  baixa»  dc  Kalangn  podem 
ter  a.scencildo  a  110  e  (|iie  todos 
u*  seu*  ataque.,  foram  repelirio.s. 

/Vs  nulfeias  sõhre  as  ações  mi- 

Anfiociçicntal  ? 

/to  iiiespio  tempo,  aqui  em  Lenpoldvillc,  um»  declaração  fcHa 
pcln  Prlnii-iro  Miiii.-irn  dn  fíovirno  Central.  Cyrille  Adotila,  levou 
os  ou.*eri.,dores  ,1  cunjeetiirar  que  n  morte  de  Haiimiar.shjoeld  po¬ 
deria  pres-aglar  uma  niiidança  para  uma  política  mais  antlociden- 
lallsla  no  govárno  cenlral  dn  Conen. 

Kiiquanin  o  corpo  de  IlainmBrskiocId  Jazia  rm  um  iilroido  nn 
hospital  de  Ndiil»,  o  declaração  dada  a  cnnheri-r  por  Adnula  ili- 
.18  que  liammnrshjoeld  e  seus  ajudiiiiles  linhnm  "sido  villinus 
dj*  ver-jonlioso.*  manobras  dos  poilércs  financeiros  ocidentais", 
/icreseeniou  que  o  gneérno  do  1,'onso  .'cnlia  "a  escandalosa  iiiler- 
tençan  de  ceilus  pai.«rs  estrangeiros  em  ims.sos  assuntos  interno»". 

E.sla  lí  II  Ima  declaração  Impli¬ 
ca  em  que  0  regime  do  Uongu 
acreditou  ter  perdido  uiii  ram- 
;  peio  que  lutava  conira  o»  inlc- 
ré.sse.,  ocidentais. 

0  Inm  da  declaração,  no  opi¬ 
nião  do*  nbservadores  oririen- 
lais  nesln  capital,  poderia  *er 
sintoma  de  uni  po.ssivel  aumen¬ 
to  da  infliiéncia  no  govêrno  de 
Leopolrivlile  do  Vlce-Prlmelro 
Ministro  luniurnbírta  Anlolne 
Girenga. 

fi»  ob.servadores  perturitain  a 
s|  proprios  se  AdouU  poderia 
esclarecer  sii.s  declaração  e  aii 
mesmo  tempo  sugerir  se  n  gn- 
'  véroo  cenlral  está  rniisidrrando 


NltOLA  (Itodésla 
.‘iecrelário-ttcrnl  rias 
hoje  em  um  alaúde 

»e  mii-loii  iiinii  iiivesligaçan  do  acidente  aéreo  em  que  pere-  *  = 

Ceu,  com  seus  ajlldonles,  em  sua  lillimo  missão  (le  paz.  s  E 

(1  único  sulirevivenie  do  ncidenle  dn  "UC-«"  que  lians-  1  =  CAÇAS  —  Apesar  de  it- 
portava  a  llammar.skjoid,  n  norte-americano  llnrold  Jtilian,  ?  E  rem  sido  rcinicladi»  as  nego- 
su.slenia  que  lioiive  "explosôe.s"  ,-intes  que  n  apari-lho  cai.*so.  Z  S  ctaçócs  para  cessação  de  fogo 
isto  féz  com  que  se  acreditasse  que  o  Irem  dc  aterragem  Z  Ê  em  Calanga,  noticia  proc, 
do  ãvláo  pudesse  se  ler  chocado  com  as  arvores.  ^  S  dente  das  Nações  Unidas,  io- 

•Nenhuin  funcionário  sugeriu  que  pude-sc  ler  hnviilu  -a-  J  =  lorma  qu*  a  Etiópia  colocou 
holaceni  iio  ap.n-elho  dc  lliimmarskjald.  qiic  somente  S(-  eo-  <  =  ã  dltootlção  da  ONU  uma  es- 

cmilrniu  a  quatro  minutos  oo  aeropurlu  dc  Ndnla,  onde  de-  Z  E 
vin  aterrar,  qiiandu  sofri-u  o  nriileiile.  Z  = 

Sepultado  Com  o  Família 


ESTOCOLMO,  20  (UPI-Ull)  —  Inloimou-se  que  e  possível 
qtié  Itag  Ilammaiskjolil  seja  sepultado  no  tumulo  da  família, 
na  cidade  uiilversllárla  sueca  de  Uppsala. 

Bo  llamniiirskjotil.  Irmão  do  ,St-i-ri'liirio-<>i-rul  ria»  Nações 
I  ind.as  fnlecido  mili-m.  deriuroii  ii  nm  ilinrlo  qiie  "iiao  i-  im- 
inoví.vel'*  que  seu  irinào  seja  supiillndn  nn  liiinha  familmi , 

No  túmulo  di-  t’pp,s.-ila  se  unconirum  os  resto»  do  pai 
de  Oag  Mammarsicjnld,  o  ex-Primelro-Ministro  HJalmnr  liam-  » 
marskj()id,  e  do  Irmão  de  Dag,  Aklie,  iierllo  eni  Olrcllo  Inlcr-  ? 
nac-ional  e  dexde  l«22  a  I93B  .Secrcláriíi-Geial  do  Tribunal  Z 
InterDacionnt  dc  llnin.  i 


quadrHha  dc  caçai  a  reacáo. 
dc  lua  fôrci  aérea,  a  Hm  d» 
\  s  atuarem,  se  precito,  no  Con* 

I  i  SO- 


i  I 
,  = 

SE  ‘■'i" 
§  Iro.» 


a  pos-sibllidade  dc  uma  ação  to¬ 
tal  contra  Katanga  c  dc  permi¬ 
tir  ao  govtmo  dc  Gizeiiga  em 
Stanieyvillc  quo  envie  tropas  k 
pruvincia  Independente. 

Catanguenici 

Progridem 

PAUIS,  20  (FP-UHi  —  .Segun¬ 
da  despacho  dc  Hrazzavllle.  Con- 
pn  vx-francés.  Otubo.  uioti  ria., 
parles  da  ha»c  da  0.\U  ein  Ka- 
nima,  i-alu  em  poder  do*  catan- 
gueses.  A  guarnição  da  O.VU  re- 
lirnu-se  para  Loiiniue,  onde  es¬ 
lá  o  rampo  dc  aviação. 


BONN;  ADENAUER  ACEITA 
COLICAÇAO  PARA  FICAR 

OONN,  20  (UPI-UH)  —  O  Chanceler  Konrad  Adenauer  se  maiv 
tém  na  firme  decltêo  d«  não  ah.sndonar  o  govêrns,  cnqoanto 
BI  ehef»a  dos  três  narlldos  mal»  inmortantes  de  o«!s  rtalliam 
reuniões  «m  separado  lòbr*  a  possibilidade  dc  formar  um  gover¬ 
no  de  coalizão. 

Adenawrr  s«  reunira  com  «a  chefes  de  seu  partido,  o  Demo¬ 
crata  Cristão;  e  Prefeito  da  Berlim,  Wllly  Brendt  com  c  Comitê 
Executivo  de  Partido  Social  Democrata,  e  Erieh  Mendv  com  os 
Demecrulas  Livres. 

Adenauer  «Icençeu  mais  votos  que  os  dcmeli  candidatos,  po- 
rém,  na  realidade,  perdeu  a-i  eleições  de  domingo  último  porq-uc 
e  Partido  Democrata  Cristão  perdeu  lua  maioria  absoluta  no  Par¬ 
lamento. 


Os  Democrnlas  Livres,  o  me¬ 
nor  dos  "três  grandes",  acabou 
cninn  vUnriosn,  já  (iiie  seu»  rc- 
pre*ciilantc»  aumonlarnni  o»-  as¬ 
sento.,  na  Câmara  dc  tl  pani 
I  6li,  estando  agora  em  condições 


cratas  livre.,  i-niiin  us  rieinot-riil- 
las  erislãos  rechin.irain  calecíi- 
rieamcnle  a  Idéia  de  im>r-se  eni 
uma  ronllzão  com  o»  soelall.sta., 
e  é.*le*  parece  que.  n.in  certeza. 
conlIniiarAo  na  'iposlção.  coinn 


dc  ditar  os  lèrinos  da  coalizão  |  se  véni  mantendo  desde  qiie  sc 
ao  Porllílo  iloinocrala  Cristnu.  i  formou  o  primeiro  governo  du 
Não  obstante,  tanto  os  demo-  I  Alemonlin  Ucidentnl  cm  11149. 

Conêra  Adenouer 

BON.N,  20  (Fl*-UHi  —  Erirh  Mcnde.  pre.*idenlc  do  Partitin 
Liberal,  dedaroii  qne  seu  pariidu  é  cniiinirio  A  formação  dc  iiin 
gabinete  dc  roligaçâo  qtie  seja  presidido  pelo  Chanceler  Adc- 
!  n.iuvr. 


Fl  ZILAMENTOS  —  i.kan 
llago  de  Uutiiii  —  Foi  luzi- 
Ibrid  Néisoii  Figuera.  eiindr- 
t,.'iiln  A  iimrte  por  alividiire* 
=  lontra  -  icvoluciiinaria.s.  IMi- 
ros  IndirUdns  loraiii  conde 
_  liKlo.s  a  penns  diversas  r.r 
E  prisAn,  inclusive  dois  nu-iin- 
=  res.  uin  dus  quais  do  sexo  le- 
=  miniiio. 

I  • 

=  VALLADAO  —  (Parli)  —  O 
=  Jurisconsulto  brasileiro  H<- 
E  loldo  Valladão,  Proiessor  ué 
E  Faculdade  do  OIroito  do  Rio 
=  dt  Janeiro  t  Consultor  Juri- 
=  dico  do  Govêrno  do  Brasil, 
=  partiu  para  o  Rio  dc  Jantlro, 
E  via  Lisboa,  dcoolt  de  ler  pss- 
E  sodo  uns  dies  nesta  Capilal, 
=  para  corrigir  as  provas  dc  n- 
E  daçAo  fioncesa  da  lua  obra, 
E  uue  aparecorã  brevomonie, 
=  ”A  Democratização  c  a  fo- 
=  clalização  do  OIroito  Inleina- 
=  clonal",  livro  que  tem  per 
E  subtiluío;  "O  Impacto  Latino- 
Ê  Americano  c  Afro-AslAtico". 

I  • 

S  iNOKIJESTE  —  illruxelasi  — 
E  l’artlii  desla  Capilal,  eum 
H  dcsliiiti  nq  lirusíl,  o  Sr.  Aii- 
=  f.u.sle  Vanlslendacl,  Sceivlii- 
=  rlo-Ueral  da  Confederação  hi 
E  lernaelonal  do»  SlndleaUis 
S  Urislão». 

S  O  Sr.  Vanlslendacl,  que  se- 
=  giilu  viu  nerea.  leva  o  propA- 
=  silo  de  eMudiir  liiipnrlsine 
=  projeto  ilc  (Iceiivnlvíinenli) 
S  nn  Nordeste  do  Hrasll.  iin» 
E  sAn  dc  que  foi  enrarregado 
E  pela  (ilirn  s(H'inl  dns  blspn* 
=  iilriiiHe.,  ".Mlsrlni-".  para  a  lula 
5  conirn  a  Insuricléiicla  alimrii- 
£  lar  nu  miimiu. 

-ãlllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllliiiiilill 


O  qualidade 


em  que  mamoe 


confia 


basta 


éinmfimel 


•  é  0  prúprin  leite  de  granja,  i  . 

rm  p6  r  rnlatado  \  nOtUrCll 

•  úiiiro  enritiueriflo  coni 
vitaminai  A  e  D 

•  fliliii-xr  iiornialiiiriilc,  rem 
“for(;ar"  o  trmpu  de  reconaliliiiçAo 

I 

11»  CIA.  MINEIRA  DE  ALIMENTAÇÃO 

OtROtilârto  pero  e  Filado  do  Cuortoboro 

IRMÃOS  FERREIRA  SOARES  LTDA. 

1.  Ivanoi  Ako^  llt  -  ã.*  -  Itl.i  23-0423 


ULTIMA  HORA 


Quarla-Feíra,  20  do  Setembro  de  ISGl 
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Nôvo  Assalfo  na  Via  Dutra:  Alvejado 


o _ Tiros  Motorista  de  Caminhõo 


HERMANN  Kroicl,  o  terceiro  homem  louro  do  mhierlo  de  Vle 
Dutra,  epontedo  pele  Policie  como  o  provével  elemento 
com-indou  o  ettelto  contre  o  milionário  Erneilo  Morelre,  bei 
mortalmente  neouele  rodovia,  ne  elture  do  quilómetro  'l,  c 
pojedo  de  |á!es  eveliedet  em  I  milhéo  de  cruielroí,  foi  vitli 
tem,  por  popuierei,  trefeqendo  em  um  cerro  de  prece  pele 
cipel  rua  di  Nove  Iquecu,  epót  furer  o  cérco  que  lhe  tore  erme- 
do,  ne  Vlle  Sèo  Joié,  em  São  João  de  Merlll,  pele  Policie  cerioce 
e  Iluminar, se. 

Kido  »|U»>  !•  (Ii>  íipuras  pt>rlrrosas 
ilij  Milmiunciu  i)ij  rrmii;  no  vi¬ 
zinho  K-.iarlo. 

Outro  Assalto 

Outro  elentedo,  em  idênticas 
circunstâncias,  ocorrido  eo  que 
tudo  indice,  no  mesmo  locei  de 
Vle  Dutre,  em  que  foi  fuzilado 
0  rico  correlor  de  Imóveis,  este 
sendo  investigado  pelo  detetive 
Perreirei.  Trata-se  do  eteque  so¬ 
frido  pelo  motorista  Florênclo 
Rodrigues  Sexto  (casedo,  47 
anos),  residente  no  quilómetro 
35  daquele  rodovie,  e  que,  ne 
noite  de  anteontem,  quando  eo 
valente  de  seu  caminhão  de  cha¬ 
pe  1 1-76-43,  foi  "fechado"  e  ba¬ 
leado  pelos  ocupantes  de  ume 
camioneta  "Chevrolet"  préle, 
"PIc-Up".  Sòbre  êle,  despejarem 
tiros  de  "45",  ferindo-o  de  ras¬ 
pão  no  rosto.  De  inicio,  e  Poli¬ 
cie  não  vê  relação  entre  os  dois 
crimes,  admitindo  epenes  e  coin¬ 
cidência  de  haverem  ocorrido  no 
mesmo  local. 

Filho  Serõ  Ouvido 

Jotíé  .Moreira  .Velo,  filho  da 


viliitie,  sera  rjuvirlo  ematiliâ.  a  menr 
que  partir  de  14  horas,  pelo  In-ii-na  toler 
drj  Alves  .Sobrinho,  a  ílm  dr  e>-  um  I 
riarecer  elRuns  ponto»  obv  uro;  tradi 
roni  releçan  ao  pa.srado  dr  vu  em 
[lai.  Jo.sr  Moreira,  ao  que  apu  e  ve 
ramos,  há  tempos  contraiu  eo-  em  I 
vada  divida  de  JoRo  >6  mdhoc  -  lurle 
0  que  provocou  prolundo  dn  repti 
rosto  ao  corretor  de  lm<>vn>  Fugi 
que  chegou  a  ronii-ntar  toii.  foi  e 
amigo»,  afirmando  que  preferia  5  em 
ver  no  filho  ICidos  o»  ciefeilo»,  i  Sing, 
menot  o  de  jogador  "Ze/e"  Mi,- 
rriri  deveria  ser  ouvido  ontem 
e  só  r.iio  o  foi  por  e»iar  traUip. 
do.  'oiii  advogado»  dr  ne---.,  -■ 
di-isado-  pelo  velho,  Tumbem 
amanha  v-rão  ouvido»  o  c»tu,  I 

danie  Si-rgin,  e  moga  ainda  r.jo  ,,v 
idenlifireda  qur  se  encornrir.a 


Mal»  conhecido  por  "Germa¬ 
no",  êssr  Indivíduo  foi  ha  lera- 
|H>s  escrivão  "ari-hoc"  dr  dele¬ 
gacias  policiais  dc  vários  municí¬ 
pios  do  Rstado  do  Kio,  até  ser 
surpreendido  em  um  roubo  du 
automóveis  em  .Juiz  de  Kora. 
Fi.xpiiKn,  vollou-se  inlclramenle 
para  o  criinc  e  está  desapareci¬ 
do  dc  .sua  residência  de.sde  a 
qtilnta-íclra  última,  quando  o  de- 
lolivc  Jacó  Hrisklur,  do  22."  tJIs- 
trilo,  juri.sdicán  em  que  se  deu 
o  crime,  localizou  sua  família, 
composta  de  cspõ.sa  e  quatro  fi¬ 
lhos  prqiicno.s. 

Ilcrmann  nu  "Germano"  ê  al¬ 
to.  louro  de  traco.s  finos  —  tipo 
que  coincide  em  lodos  os  puii- 
lo.s  com  a  dc.srrição  feita  pelo 
e.sludantc  de  Medicina,  Sêrgin 
Jo.sê  Fernandes,  cujo  carro,  um 
"Volkswagen”,  foi  roubado  por 
Ires  elementos,  dois  mulatos  c 
um  louro  c  alto,  que  horas  mais 
tarde  atacariam  o  rico  sexage¬ 
nário  na  Estrada  Hio-São  Paulo. 
Sabc-sc.  por  outro  lado.  que  o 
.suspeito.  npr.sar  de  aconselhada 
a  .se  aprc.sentar.  vem  relutando 
sislcninticanicnte  a  isso,  prole- 


Ij(*  7tietrafh(i(lnran  cm  puuho.  pnliriuix  carinvoH  r 

de  sao  Jmr  tS6r}  Jn/íi) 
ar.  Mrntii.  ontlc  se  prr.vnmlri  r.v/li,'c.v.«c  hamiziado  o  terceiro 
"Uomrm  touro". 


Hf^mann  Knntf‘t  nu 

mnttfi  />  »  L.’  f  ..4' 


—  •  ameaça  de  uma  navalha  fui  roubado  e  agre- 

l-rdldo  DOr  uma  mulheri  —  declarou,  ontem,  de  madrugada, 
ao  Comissário  ManiolI,  do  11.®  DP,  o  ouarda-automóvel  Ciro  Nasci¬ 
mento,  de  29  anos  e  residente  na  Rua  General  Caldwel.  234.  Em 
sequida,  relatou  ao  comissário  lõda  a  ocorrência.  Imedialamente, 
uma  caravana  policial  partiu  para  o  lunar  onde  se  deu  o  assalto, 
Hotel  Dois  Amigos,  situado  na  Rua  Visconde  da  Gávea,  94,  onde 
0  porteiro  disse  desconhecer  o  fato,  A  mulher  agressora  não  foi 
localizada. 


A  Pi/lfciii  iln  'i.®  IJIstriín  dcsrnhriíi  que,  na  v*’*spera  dc  sua  o  M 
nmric.  isto  i-.  diiiningn.  a  "laxi-girl"  Maria  Eugênia  Snures  Pe-  J  » 
rcira  fui  barhnramcntu  csp.snrada,  nii  liun  Cnnde  de  l,njc.  -  S 
pcio  moliirislii  rnnhvcídn  i»a.s  rodas  hiiêmla.s  da  Lap.i  pclu  viil- 
go  dc  "Uctliihn". 

.Supõe-.sc  que  "Belinhn"  a.ssim 


.Mipoe-.sc  que  "Belinhn"  a.ssim  agiu  enciumada  com  a  pm- 
treno  que  um  limeionârlo  aposentado  do  Banco  do  Brasil,  de 
nnmc  .Sldrve.v,  dlspcnsav.v.  iilllmamcnte.  a  "taxl-girl".  Alem  de 
cspanc.á-ta,  tirou-lhc  um  cordão  c  um  anel. 

Tóxicos  anus.  morava  no  apartamento 

1.004,  Hunde  levava  homens. 
Enibuia  liiija  qiicin  afirme  Dois  dêsics  condiiziram-na,  na 
que  a  liiiilariíia  era  inclinada  tarde  dc  scguiida-rcirn,  ao 
ao  suicídio.  Já  lendo,  por  qiiá-  apartamento,  pois  cin  estava 
iro  vêzes.  teiUado  o  nio  cxlp;-  embriagado. 

úri‘i.nn/ll!n‘“  í"'  Súbito,  uiii  bariue  Itfo  na 

■êoT  rirSÍus"i  ''  ■“í'”"  Mira  do  10," 

icnela  dc  aogimUa-leira  a  lar- 

do,  na  Riiíi  Cftndidn  Mondos,  ocasião  cm  nuc  tft  «'hcj^uu  o 
129,  Glória.  A  mulher,  de  l'l  comissárlu  Osvaldo,  do  S.»  Dl*. 

rnsiSÊmiímamÊmgse^j^^» 


Dinheiro  Não 

Cirn  relatou  na  delegaria  que. 
oniciti  a  noite,  re.solveu  dar 
umas  viillas  pulo  Campo  dc  .»ian- 
tana,  para  reírescar-si’  um  pou, 
ro.  pois  sentia  mulln  talnr. 
Quando  laminiiava  pela  Praca 
da  llrpiibllca.  nas  Imediações  da 
V’.»tacáo  II.  Pedro  II.  foi  abnrda- 
rio  por  uma  mulher  que  lhe  fêr 
uma  proposta  amorosa.  Ciro  gos¬ 
tou  dn  convite  c  o  aeeitoii  pron- 
tamenle.  Porém,  como  boni  mi¬ 
neiro.  advertiu  â  móça  que  di¬ 
nheiro  ílc  náo  daria.  A  mulher 


A  '•taj-i-yiiT'  Maria  Eugenia  f 
hoares  Prrnra.  « 

A  pcrieln  constatou  que,  an-  4 
andar,  na  varanda  du  ap.irla,  í 
Ics  da  queda,  a  niiill.er  nspi-  ♦ 
rara  êler.  .Sôhre  uma  iiiesiiilia  4 
havia  um  copo  com  veiicim,  ^ 

s 

Sepultada  s 

Mona  Eugênia,  que  tinha  ^ 
19  .iiios.  íol  sepultailn,  ontem.  ? 
no  Cemitério  .S.i'(  Eraiici.sci)  ’ 
Xavier  (.sepultura  I  4Ili,  qua-  ^ 
dra  77-A>.  Aeompaiil-.aram  o  , 
léretro  puuens  pcs.so.is,  inire  » 
as  quais  a  única  inná  dn  “laxi-  4 
girl",  .Maria  Helena  .Scmits  Pe-  t 
relra,  Esln  .icredlta  que  a  ir-  J 
ma  sn  tenha  sulrhlt-dí.,  Iia-ea-  4 
da  nesle.s  fatos:  li  .Man.i  Eu-  » 
gênia  Já  tentara  nu.tnr-.se,  an-  } 
te.s.  quatro  vêres;  2  vitima  do  4 
forte  deprevsáo  ncrvo-a,  cslí*-  < 
ve  inleriuida  dimr.  véze»  no  2 
llo.spllnl  |1.  Pedro  II.  no  Enge-  } 
tiho  dc  llenlrn.  4 

Entreianio.  a  Policia  lnve»l|.  i 
ga  a  vida  parllculnr  de  Mana  J 
Eugênia  e  deverá  inlcrrouar  o  4 
mulori.sla  "Botinho".  v 


★  ESÍEIIONATO- 

Vfttfrcdo  Moreira,  tendo  ac 
ivspccmh/adf»  pm  comprar  kc* 
bdolras  n  prar.o,  adquiriu  o 
híihlio,  Teio,  p,  pior  aínuA- 
ÜNlo,  dc  mV  entrar  com  o  sl® 
nal,  11.10  pfti»ür  qunhqucr  dns 
prcviacócs  e.  depois  vende- 
Ins  a  icrcplros  pcla  ntelad» 
do  picvu.  Koi  aTíLsiin  que  pie 
í»*z  rom  duas  Kdadotras 
('nniiins.  \tti  af.mn»  "i-m® 
lar'*  »a  Pcnllenclâri.*»,  durtn. 
lo  um  nno.  Koi  o  que  dm-l. 
dlu  11  Juis  da  2a“  Vsra  Cri¬ 
minal,  Sr.  Wpiinjiion  riinen- 
l<’l.  juienndo  o  processo  fur- 
luiido  em  lòrno  dns  compras 
íaceis  dc  Voldolrcdo. 


•  LENOCtNlO  -  PriMao 
eni  f]zii;raiti<:.  na  luxie 
dr  p^-ia**  autondadch 

do  3  *-  I)utnto  Koliciai.  qua:: 
dl»  «  xpíorava  o  Imocinto  no 
HoU  I  A\  CUp.icaiM* 

na,  '*.V:  o  i®eu  ccrt®ni»  .NV- 

ff  íàtuir/it  brf»"‘firii 

irrrt»  dlí  anci'.  nif.^mo  endí®- 
I<ii  renuíhitíp  ao  xa® 
U;i-‘  aoi  ,»*  d(M  iaravH  »» 
i?>i'  tío.®»  ennuitradüx 

p  deixiá*®*  lii  pstai-t 
li  qut-  aiirrv.airan;  ao-  jot- 

ijui  .  l.■^plorAU«»^  iTf 
brr>'vrz  õoti  (.fi  lada  caNsl 


“  ®  oíitoleíro  que  «  Policia  procura  Há  mait  dc  tréa 

a.nos  vendi  e  "Cadillac”  GB  1.06-13,  cuíe  atual  proarietario 
atirou,  sábado,  no  ccmerciarlo  Jose  Araújo  Comes,  na  esoulra  das 
Ruas  São  Miouel  e  Santa  Carollna,  na  Tijuca  —  exolíceu.  on^em.  na 
redação  de  UH,  o  comerciante  Albano  Nunes  da  Silva,  oue  era 
procurado  pelas  autoridades  como  dono  do  carro  e  autor  de  aten* 
tado. 


I  esfaqueado  tom 

pri  !iinu(.  Irri  no 

vtr:.:urax  r».  juerdu  pn>- 

uridl»  í«i'  ÍHVn  drU  ríltri. 

U  nu  )iti4.p;í;;  dr  >a<*  J"4ãO 
f  \Jf  it  .  i  hurti 

r  utltl  .-r,  '':iníl.rj'.ía  Ju» 

I  de  ArM-  V  leiri  coNjãdn. 
í  an<  ".  liu;4  .liM<  dl'  ■  ax- 
I  n  nnnuT.»  Situpoi;  . 
p  '  ti  r  uü\  id  '•UTi-á  dê- 
iieiL!urtd(  quais 
idi  p.ir  nm 

•tu  '  -  run»  ni»mi  irnora. 
ep  s'»  üi-  i.w*Mri  dr-^ml^V 
'  pt-nf'  !in«.  da 

nha  >-4.  alri.ii  or  Mer:'  . 

-•  -'•r\ pê  • 

nr*  -  N  ^  XpariTiila, 
'À  ãU.i.  »  tnoitinAtíí.  ii  l‘<v 


Acontece  que  <»  Sr  Albano 
Nunes  da  S»l\ai  vendeu  o  'Ca- 
litPac**  mas  não  deu  baixa  dn 
^ru  nome.  no  Servico  de  Trán 
s  lo  —  dai  tôdãi  e^tfl  roniu^ão 
4  01  lòrno  do  mmi  nome  Provnu 
onlcrii.  a  ril.  mie  hnMa  vemlidu 
I)  rarro  a  I<anr  líurs^jrz  •polcmè''. 
]<un  nia>  ria  Um  h.i.  40.  np  ro*: 
que  por  «ua  ve.’,  o  revenilou  an 
atUéil  dono  e  autor  do  .itcntai- 
üu  iiuU  Ponu*** 


!:ado  Milton  X!úI»*  T»ara 

« itòlr  .'-i  j  ‘riê*tara  àu 
qiii  «prc-enU-i  anmnhj  r.u-m': 
.10  16"  UK  Nfla  LufV  Prmiv- 
•e  derlara  di;nfi  <1»  \l-4u!o  i- 
n»pon«®ave!  pur  tudo  o  qut  u 
nhH  04 orndo  com  o  mt‘MT;o  no 
«lia  da  ociirréneia 
.\  rejKirtagrm  cte  t  'I  v-m».'- 
-uiu  apurar  que  l.u;«  fórn!-  c 
ii’'ado.  e  que  llelenire  Amaral 
euia  cartoiiqi  fui  eneomratln  nr 
'  Cndillae",  era  sua  aruiniianhan 
It-  n  acusado  devera  apre-eti 
tar-sr  ainda  hoje  lui  16"  t>P 
acompanhado  de  .»eu  advogado 
Quanto  a  vitima,  \raujo 

•  ii-mes.  qui-  levuu  um  tiro  no 
niavilar  apos  o  acidente  de  traii- 
uto,  continua  inli-rnada  no  llu». 
pitai  Souza  Aguiar 


‘|ici  l.iihn  dc  rarvnilm  c  I.au-  ^ 
riia  llilicini  do.i  .Snmos,  rc.s-  É 
peelhanicntc,  f.iliricniile  u  % 
responsável  téculcn  pela  lei-  f. 
lura  (lo  produio  "Oolior’,  fo- 
ram  jiilgridn.v  ontem,  iin  a."  % 
'.ira  Criminal,  pnrqiic  e.sla-  Ú 
vam  colueniuin  o  inedlrn-  f. 
imuilo  mi  pi-nç-u  com  menos  % 
lodn  dn  que  constava  nu  Inr-  % 
uiuln  Inscrita  nas  ealxas  c  íl 
declarridn  na  hiiln.  Foram  | 
Itroeessadns  por  falsa  liulica-  i 
t'ao  dc  medicamentos.  p 


Amigas  acnmpanharavi  a  "taj-i-ffirr  à  sua  liilima  moraria. 


_  —  Não  suu  delator  —  disse  o 
Sr.  .-Vlbano  Nunes  da  Silva  — 
.se  eunipare(u  a  e.sta  redagão  náo 
é  para  acusar  nlgueiti.  e  smi  pa¬ 
ru  provar  a  minha  Inocência 
.\uiic.a  tive  qualquer  contato  com 
o  criminoso,  e  tive  dc  procurá- 
lu  em  companhia  do  meu  aitvo 


gar  a  i>as»agrm  do  Jovem  .-\ntõnln  .Manoel  de 
l'llvolr;i.  desejoso  de  vnllnr  á  suo  caso,  na  cl- 
dade  dc  (.'aruarii,  em  Fernamhucu.  Aiiliqiln,  qiic 
vive  o  drann  da  ".semcnle  rin  crime"  deve  pro- 
curar  a  redação  de  DU  para  scr  encaminliad-) 
á  sua  benfeitora  pelo  nosso  repórter  Silvio 
i‘aix!ia. 


Z  I  Cl  O  I  O  Fao*eeu 
iimi  Ui-  iiúi  i-ntrniia 

,  '  o  ,  .,|lU-|r,,.:  :i 

Juaquun  (!i  ■  .irvu  :  a 
"  ■-'■  ■'('-  Avenida 
ib'  I*mn  (úiT,  XiM-nta 
rsalhi-  qiit  rnono-otoB 
dl :  um  tirii  n  ou- 

lire  I,  ti:  interinr  fle 
i:  crus  111 ..  oa  pruprii 
'  ■  Na  lendo  dre 
Ji  qin-'  I'»,  ,nM-imi-n. 
r.'-  J11-*.  -u-ar  ..  gesto, 
iisía:  u  qui  n.io 
1(1  a  primeira  vi^ 
•niara  enntra  .  vida. 
:a  i1i>  rumissarn-  d, 
nu  22  Distrito 
o  ,irpo  !>■  rrmi! 


EMPREGADO 


AMOR,  VIDA  E  MORTE  £N 


sJCrctH' 


iNíbrt'  ■-  d* 


•  OFATO-  0  rapaz  (Osvaldo  V/illy  Molltr)  «ra  cm- 
pregado  na  joallteria  (Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos,  S9)  hã  bastante  tempo.  Mas  o  contato  permanente 
com  jóias  de  diferentes  valores  c  tipos  os  mais  diversos, 
eo  invés  de  fazer  com  que  êle  se  femlllarizasse  com  elas 
até  ao  indiferenfismo,  nêo.  Pelo  contrário,  cede  die,  ãlc 
SC  sentia  mais  atraido,  mais  fascinado  pelas  jóias...  dos 
outros.  Uma  farde,  apanhou  es  jóias  de  um  freguês  (An¬ 
tónio  Meneses)  e  disse  eo  patrão,  que  ia  fazer  a  entrega 
Selu  (com  as  jóias  ivaliedas  em  Cr$  48  mil)  e  não  vol¬ 
tou.  Foi  preciso  que  a  Policie  te  mexesse  pera  encon¬ 
trar  algumas  empenhadas  na  Caixa  Económica  . . 

A  i  1 11  _  O  fclii  proco-  por  Osvaldo  sc  denomina 

**  dimenio  dc  apropriação  Indêblfa.  E  a  pc- 

ONvnliln,  cnmo  tnilns  snbom,  na  a  que  rslá  .sujclln  c  re¬ 
configura  um  crime.  Qiic  rrl-  clusão,  dr  1  n  4  anox  c  mui- 

me?  Furto,  roubo,  cstcllo-  fe  «de  Cr$  590.00  a  Cr$  10 

nato?  mil>. 

l)  crime  praticada  pelo  ra-  Aronlrcc.  enlrelantn,  que 
paz  eslá  prevlMo  nn  arl.  Ii>8.  Osvaldo  recebeu  as  Jóia»  ipa- 

do  Código  1'eiinl.  e  consiste  ra  «■ntregá-lns  nn  dono'  em 

em  aproprier-se  dc  coiii  viitude  de  ser  empregado  ria 

alheia  imóvelt  de  qua  fem  Jonlhería  E  o  parágrafo  do 

e  poiie  ou  e  delcnção.  Ilonl-  arl  I6H  diz  qiir  e  pena  é  au¬ 
mente,  Osvaldo  foi  autoiiza-  menfeda  de  um  lêrço,  »e  o 

do  a  traniporler  para  a  ra-  agente  iii  rriminsni  rrcotHMi  a 

zn  do  freguês  idniiol  as  Jóias  roi.sa  em  razão  de  emprêgo. 

rnnfinitns  h  joalherin.  Désve  Nesse  r.s»o.  Osvaldo  deverá 

modo,  êle  tinha  a  detenção  ser  punido  melt  laveramenle, 

das  J.dns  (alheias)  e  se  apro- 

iniou  «apodermti  delas,  dei-  •>u'"<ua  se  èsse  aumento  da 
xaiido  de  fazer  a  entrega.  De- 
DOIS.  empenhou  as  e  gas.nu  « 

linhtMfo.  **‘***'‘^**í»  a»'  empri*»;a 

dor  i»u  ao  i***tahflrcimrtitn 
A*t5ini,  o  cnmr  romctidii  pum  qur  Irnh.ilha, 


sim  qiialidiiile  do  cnmis.sA-  Ú 
voliiiii.ário  do  meiiorea.  i 
luncao  qiio  riesem|ienlinv,a  % 
ióu.  prometeu  É 


eiu, .  iiu  <un  mú.T  •úi;»  '.  daqui  «  j  _ 

ir.áu  da  nriiva  inriqzius  n.  f.n;  am  , 
hllar  dis>-.-  .  Ml;  iiiii»  n;i  Bm,. .  .t. 

VIU  nem  sv  flu  qur  m  r.ad  «eva-lrs  pr-.  :>  .ij: 
Ou  por  outrg  vu  tudo  f.,ri  Peiroí'.,).-  '1; 
de  ;oeo,  por  entre  i  rvoas.  O  estrada  Is-hi  -lei 
ar  pnreeialhi-  "  itn-  -  Aihi-'  ■  r 
pii.ivel.  Níio  teve  r;irr-cem  de  tn  muit.i  |i,  tu 
dize»  nada  para  -  tiolv-.i.  petididi 
V.UItos,  tliclu»'ve  -IS  p,ii»  tn»  F.g  a;  qil  S,-n 
taram-lhe  o  esp,.-;!,  rndavé.  ,siiu  .4  vo.-  .  .|ij  ... 
t  ‘'«’  Arh.i  qu<  s--» 

—  Emoção.  niUIlii  emoção  óiientr 
—  urt  editou  o  ve>hii  "  m.s-a  \t=-,m’ 

.  ehem  d(  ni-  • 

A  LUA-DE-MEL  ,  .  , 

Na  I  sssa  d-w  »og|,  -  onde.  f  ód*' 
por  iliml,  t:>  morar  mim 
quarto  com  a  e.sf^sa  rorreu 
para  a  carrxfa  de  uísque 

F..I  i>uvim  talar  em  emiv 
Kvi  Firou  *?in  slléncto  se 
ine.itidesi  er-te  do  tioivo  Corr 
priimeníe  amorossi  I»st»rl  se 
ilile  de  S-rcin  Pe  i-.iq  eni 
fu»»  que  pen;  perrebeu  quan 
hotel  O  aniiqn  rbofer  di*sj*e 
vido  dc  Servil'  e  soprou 

Ciipncha*  Oiha  qur  b 

O  rapaz  estava  numa  ,ici 
no  quarto  ;a  nao  issdia  resvsi 
herrnr  iv;»  madrueada.  Isab 
dm  ao  rere|vi,'  »r»  di'  hnteí 
doutor  loi  arhadi  pelvi  telefe 
Ancttia 

De  uma  lua  de  nir!  qur  nã.-i  hou'-  .(íc 
tanni  «.'bado  de  Peirópolls.  O  rapaz  nior 
d(  d  iptlnci' 


,  „  , . ",  prometeu  i 

-.  nina  o  dcsligametilo  0 


ft.i  C.i,  ‘«osngametiio  g 

,  Dlzi.1  estar  dc  po.ssc  Ú 

,  'bniidadiis  di-  huara  e  0 
í  ^"«-'llllarlnm  * 

I  «le  Hm.  Tom  o  concurso  É 


ibl  1  '  °  onneurso  É 

inenpneilaelo  Abraão  An-  % 
«mlü,  |,.v„u  as  (lun.s  meno-  1 
ir.u  "  «  l>  a  r  I  a  m  c  n  I  o  á 
'  '•Ic.  na  Bua  Júlio  de  Caa-  i 
'  Copacabana,  onde  i 

dels'!*''*^  rcincóc.s  com  uma  0 
mesmo  Icito  cm  que  “é 
ml  í  que  é  .sua  ir-  | 

ria  Oa  réus  se-  .* 

neil,  no  dia  22.  % 

ume/"  '  Cajiro  As-  Í 

■siinçAo.  £ 


■  IMtIKVI  lll\|U  -  A  •» 

d*-  tb  iiiTta  p-->drri-sn  "çanij- 

ite  Pdll«'---»*s  rtr  rrv!s--,s  tjy 

di‘erini«m  ri<’vi-'-'  se-  devn.%. 
sada  h,.'e  rw;  Ivó-caela  de 
Costume»  e-  fars-  o.  eo. 

riunten.-f-,  rr  -•tni.  n>:IeTt 

po'  »ua  z-z:;  riT  de  Fã» 

P»ul(  que  III  ilha  ri»  ap-o 
ei-.rter  fa—i  T  iiiteriHl  etr.  ofl 
r|!i  .  paulist;,  o-irie  fun- 
etonavnin  'sii.-urs»;»  »!« 
triion.!i»listi<  A  hora  em 

qu-  redi  ■■■  i-'  iiois. 

d»'teti\i '  ui,':.i-  -eve'* 


peit»'  H  dl 
mentarxn  .4- 


laimbiir 
Ru» 
'•  pn* 
e  Cit- 


M»rqU' 

pneta: 


•  toillft 

4  4»®^**^^' 


r««rn 
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RONDA  SINDICAL 
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UM  «umcnt* 

partir  da  t  da  latambra  da  corranta,  ittn 
mínimo  nam  màalmo,  tal  o  qua  o  Sindicato 
da  Bancoí  da  Cuaiiaküra  propAa,  na  tarda  da 
antam,  aei  bancárloi  carlacai,  atravét  da  atida 
anviada  ao  Sindicato  dai  RancArloi. 

A  Dlratorla  do  Sindicato  da  Rancac  lallan- 
ta  qua  a  otarta  da  um  aumanto  da  ]0*d  a  da 
tua  autoria  a  conta  com  a  apoio  do  Canialho 
Contulllve  do  Sindicato,  mai  ainda  nio  tal 
aprovada  pala  atiambUla  larai  de  banqualrot, 
tate  qua  10  dovari  ocorrer  no  dia  15  prdilma, 
quando  a  atiombléla  loral  cari  raalliada, 

Muito  Pouco 

Kinbura  ok  lidnrcs  haiicárint  prulirBiit  iiào 
luanifcüUr,  «cura,  aua  itplniãn  tobrr  a  iitcrta 
patronal,  a  verdade  é  qóe  ot  hanráriot  cario¬ 
cas,  que  pleiteiam  um  numentn  salarial  de  SOS. 


BACUNQA  NA  ESCOLA 


lii  1'tiuselhii  dl*  Ml' 


nNãu  liuiivi*  dlsciirdancln  na  •'eiiiilAo  di 

nistnis:  e  oporluno  e  InadlAvul  n  uumonlo  dii  salAriu- 
niliiimu.  A  propnila  dii  Mlnlatni  Kriiiicu  MonUirii  mereceu 
aplaiihOK  dii  mlnlslrii  da  l''atGmla  n  fnl  aprovada  pelii  Pre¬ 
sidente  Joio  Oiiulart.  A  elcviiçãii  serà  tolta,  lai  como  no 
uiiii  iiiissndo.  sein  ii  |iarllel|tacAo  iiepatlva  do  SKi’T,  lato  é, 
nunia  u\a  lixa  para  todos  os  Kalodos,  que  pudurA  sor  do 
ItM  011  AU  por  cento.  Aatim.  scrAn  evitados  perda  de  tempo 
e  unslos  desnecessários,  que  ronsomuin  vuiiias  orcamenlà- 
ria.s  e  nutras  anllclladas  i  CI.S.  sem  resultado  iirAlleo.  )ã 
que  os  esludus  daquele  orgAo  sAo  sempre  despreudos  por 
palroe.s.  emiirepailos  e  pelo  próprio  (invérno. 

HTrés  piandcs  asseiulileias  opeiiiiius  e.siúo  proiiraimidas 
para  lioje  A  noite,  tódas  elas  ulijelivandu  melliurias  sa¬ 
lariais:  II  allalales.  costureiras  e  operArlus  da  Indústria 
do  roupas  Icllas:  2)  eletricistas  e  bombeiros  lildrãullros; 
.11  cundutores.  mnlurnelros,  (Iscais  e  dc.spacbnntes  da  I.lphl. 
Ás  duos  primeiras  classes  dAo  inicio  A  campanlui.  devendo 
ll.\ar,  Inuo  mais,  as  bases  do  pedido  que  deveni  ser  enca¬ 
minhado  aos  emprccadnrcs.  Os  Irabnlhadores  em  carris 
lutam  pelo  recebimento  da  lucllinrln  Jn  conquistada:  .15':. 
que  lliec  vem  sendo  rccu.sada  por  “fnlta  do  recursos",  ate- 
unilii  pela  l.lplit. 

H'rele|írarista.«  realluram.  uiilem  i  noite,  moa  uraiulc 
reimlio  na  sedo  do  seu  sindiratn.  (tlijotivus:  criação 
de  tuna  entidade  nacional,  que  defenda  os  interãsses  comuns 
daqueles  tecnico.s.  quer  sejam  êlc.s  dos  Correios  e  Telóura- 
fo.s.  da  aviação,  marinha  ou  de  cmprésaa  parliciilares;  cain- 
ponho  pela  conqui.sta  Imediata  do  (.'onlratn  Colollvo  do  Tra- 
ballio,  com  quadro  de  carreira  c  sal/irio  iirodssionnl.  tidje 
vnilarão  a  ae  reunir  os  radiotclepraflslas.  ainda  no  seu  .tin- 
dlcato,  para  tratar  dti  posição  da  classe  dianle  do  tiôvo  Go- 
vèmo  c  das  conseqilências  da  rcccnio  crise  politico-milltar. 
•  A  APRJ  decidiu  auloriiar  n  Icvanlii mento  da  verlin  de 
Cr|  50  milhões  destinada  no  paxamenlo  atrasado  dos  ar¬ 
rumadores.  dc  acõrdo  com  a  convenção  roventemente  aiiro- 
vada- 

•  Compictamente  estruturada,  voltará  a  reunlr-se.  hoje, 
sob  a  prcildõncia  do  Sr.  Osvaldo  (.'arljó,  a  comissão  quo 
estuda  t  reorgnnlaação  do  MTPS.  Vários  orgaos  serão  des¬ 
membrados,  inclusive  o  DNT. 

•  Até  agora  aòmentc  foi  confirmado  no  cargo  o  Sr.  Ar¬ 
naldo  Su.ssekind.  Procurador  da  Justiça  do  Trabalho. 


O  tntina  primário,  neste  Estado,  está  s 
uma  beleta  Honra  aquále  "lonan"  "mu-  ^ 
dar  pra  melhorar",  que  gente  tabida  In-  * 


Oêr  prã  mwinyrmr  ,  yviiv  paviw*  «te-  ^ 

ventou  pra  arranjar  votinho»  da  alaltorei  | 
visgos,  coitados  Vamos  aos  oxemploii  * 
II  —  Na  Escola  7-9  "Joiá  Soaras"  (Enge-  } 
nho  Nóvol,  a  bagunça  parto  dat  profotiò-  t 
rat  com  a  maternal  protaçáo  da  diretora,  « 
Imaginam  qua  a  turma  15  Itercalra  sáfie,  ç 
horário  das  7  ás  10.301,  composta  da  crlan-  s 
çaa  que  flieram  um  l.*  ano  em  boas  eon-  J 
dições,  com  mádiai  relallvamenlo  boas,  ho-  « 
|t,  ealá  aiquacendo  o  qua  aprendeu.  Se-  ( 
bem  por  qoi7  Porque,  no  comèco  do  eno,  t 
mendarem  lecionar  all  uma  prolastóra  em-  J 
proilada,  a  qual  sõmania  uma  coita  sabia  « 
faiar;  trocar  figurinhas  dilicali  com  oi  alu-  t 
nos.  E  a  Indiiclpllna  pegou  de  galho.  Com  \ 
raras  asceçòos,  dlirlamanta,  todos  os  alu-  } 
nos  aram  postos  da  castigo,  j 

Logo  tm  seguida,  cortaram  mela  hora  ( 
de  aula  am  todas  as  classes.  A  turma  15  ( 
racobeu  mall  uma  proletsóra,  dtvido  ao  t 
qua  chamavam  de  "dobrer  o  horário"  As  s 
crianças  eniraram  em  regime  de  contuiio,  « 

i  porque  Iniciavam  aulas  com  uma  proits-  ^ 

:  sòra  c  terminavam  com  euira,  ' 

'  Quando  terminaram  as  férias  do  melo  s 
s  do  ano,  a  lurma  16  ficou  sem  as  duas  pro-  { 

>  (estórat  do  !.•  semestre,  que  toram  lubs-  } 

tlluidai  por  duas  mocinhas  (estagiárias),  « 

\  sem  enargia  e  sem  cabedal.  Melhor  tica-  ^ 

riam  na  1.'  lárií.  A  indisciplina  atingiu  ao  ^ 
i  máximo  e  as  notas,  come  não  pederii  dei-  t 
xar  de  ser,  dctcer.im  ao  minlmo.  Pra  neo  « 
faltar  mtls  nada,  dois  ou  três  alunos  mais  ( 
craicidoi  promovem  bagunça  naquela  tur-  ^ 
ma  e  as  professorlnhas  não  têm  (òrça  para  s 
coibir  itus  dasatlnos.  E  a  pior  é  qua  a  dl-  \ 
ritora,  O  Jordélla,  não  tema  providência  ^ 
nenhuma.  Prefere  dlier  que  a  turma  16  é  J 
a  pior  da  escola.  E  prontol  Fica  tudo  por  s 
liio  mesmo,  s 

Ao  Secretário  de  Educeçio,  prs  ler  ao  ; 
s«m  da  valsa:  "eh,  como  foi  bom  mudar  s 
pra  melhorari".  » 


sábado.  Por  nulro  lado.  o  E.  C.  Janllm  Gua¬ 
nabara  programou,  paru  u  dia  :il).  a  eleição 
de  sua  reprcsenlanle  no  concurso  promovido 
pelo  simpático  Silvio  Mendonça. 

•  Apresentação  de  modelos  dc  inverno  c  ve¬ 
rão  do  Clulie  Municipal,  durante  a  buale- 

"shou";  sábado. 

•  A  Ctsa  das  Beiras  vai  liumeiiagear  o  seu 
"Grupo  da  Quadrilha  da  Roça"  com  uma 

(er.la  no  próvlmo  sáhadn 

•  Ginkara  de  or- 

ganíiada,  pelo  Grnjaii  Tè- 

nlt:  no  próximo  domingo  na-  iL 

qiiele  bairro 

•  Está  sendo  reconstruído  «  1^'  9 

ginásio  do  Tijuca  Tenir: 
prejuiios  causados  pelo  venda-  H  iH 

vai  mal-hunioraclo.  Grandes  fO'  ^ 

ram  as  quebradeira  . 

.Micniifl  .tfono 

•  Agradecemos  a  rronica  de  cnluccl:  mr- 

autoria  du  amigo  farlos  ;,ino  rlrpante 

Imperial  iO.<  Brotos  Conian-  Garjaú. 

dam.  ni  Radio  Guanabara'  c  a 

visita  do  mesmo  a  Casa  de  Saude  Ur,  Eloy, 

acompanhado  dt-  uma  cqiiipc  do  Clube  do 

Rock. 

•  Nao  ha  -aida  o  bi.sluri  vai,  mc.snio,  en¬ 
trar  cm  funcionamento 

•  Quanto  tera  rendido,  para  os  velhinhos 
do  ,\sllo  Sio  Luls.  0  jõRO  que  foi  reali- 

lado  no  campo  rin  Botalogo"  Graças  ã  sensi¬ 
bilidade  dc  meia  duna  a  Casa  não  fechará 
sua.s  portas. 

•  Kl-Fi-dancanti-,  sabadn  proMir.u,  no  Clube 
Leblon. 

•  Esta  seção  continua  sendo  redigida,  ex- 
rlu.HÍvanientr  por  i-sli-  colunista  e  direta- 

mente  da  Ca.sa  dc  baiide,  graças  a  equipe 
que  funriona  em  "l.uíe.s  da  Cidade"  e  ás  visi¬ 
tas  dos  represenianics  de  clubes  c  meninas 


O  líder  do  dia 


Altlinro  faraira  rfa  Silvt  Plllba,  yraii^antt  am  arafclcla  éê  Slnrficota  tfa«  ] 
Bancéflai.  é,  Ka|*.  a  lidar  f«<aU«od*.  ^aralrlMKa,  cama  i  caniHtida  pm*  tAdo  i 
0  claiia  bancária,  tam  vm  aaiiada  da  ylárlai,  «anfonda  «aan  um  a«arva  da  afan>  } 
p<at  raaiiiofáai  am  favar  dat  tauí  colaaai  da  aiaMttáa.  fi^uder  ne  Caltote 
fadra  II,  latarnata.  dadicandasta  ãt  lidai  imdicatt  Kà  ftave#  mai«  da  trr»  onat 
F»í  alalla  lacraiárla  da  Rindiiaia  a  raaUlla  dait  anat  daaaít.  Na  araiidtiKtn 
daauâla  árgáa  tam  um  granda  grafuama  o  (vmfirir,  datlacandasta  ai  taguln* 
fat  pantat' 

Hlula  lamwm  com  oi  damoii  clai* 

m  trabalhedarai,  viaonda  o  <an*  t 
auíita  da  malharat  diai  poro  todat. 

Al  aiiâa  Inrtuidaa  ot  cempankai  pa* 
lai  Rolérlai!  mával,  pralliilenol  a  fo« 
miliar,  dlralta  da  arava;  poihcípacôo  | 
nat  lucrai  dai  ampraaai  a  a  apravimn-  I 
cáa  cam  ai  arfoniiBfáai  da  claiiat  rra-  I 
baikaderai  da  lada  a  munda;  | 


nCampardia  da  raaluiramania  ta- 
larial,  ^ua  la  pracaiia  iímulf4> 
tiaomania  am  ladai  ai  liiadai  A 
raivindicafãa  i  dt  fOS  a&ára  ai  nivaii 
aivaii,  banaficlanda,  •ambám,  ai  fun* 
ciaibánai  da  lanço  da  iraiil 


BCantraia  Calalíva  da  TrabalKa, 
pua  pravi  a  aolârla  praHiilanel. 
Buadraa  da  carraire,  pvamafiai  «ear  on« 
lifaidada  a  maracimania.  autintát  da 

aspadiania  aaa  aàdadai,  aaiabdldada 
aaa  dali  anai  da  aarvifa  a  mu*cai  aw- 

Maa  vantaptcti; 


nUfai  da  âmbito  nacional  am  dt* 

faia  da  pava  braailaira  a  da  aa> 

baronia  nacional,  imluírida  a  epreva* 
fâr  do  lar  antiirualar  limita|áa  da  lu¬ 
crai  para  a  aatariar,  avladai# rminofâo 

aaa  pavaa  a  muitai  autrat  poniai. 


•  DA  PIORI  —  Na  Kua  Reiijaniln  Culisinnl 
iGlúrial,  llxn  fica  acumulado  IS  dia*,  arrii 
iiiadinlio  com  arte  biruta  moderna.  .Moradoip* 
nau  agilciilaiii  mais.  mesmo  porque  o  raio  ilo 
lixo  c  iiiodélo  "pégelailu".  Lslo  é:  da  pior  qua 
ildade.  iCriuea!  Sal  prii  láli 

a  QUE  NADAI  —  Nu  edilicio  da  Rua  Ur.  Ui 
leriiiuililii  Crui.  SI,  Tijucu,  mosquitos  llllcr- 
nlzam  a  vida  dos  moradores.  Tiram  vada  na 
CO.  iilim!...  Moradores,  desesperados,  recla 
niam  do  Uep.  dc  Endemias  Rurais  u  que  nada' 
'E.vpllcaçnu'  mala-mosquilu  não  vai  In  porqiu- 


CiAtiiogM  •  tmtRlg 
•  W  IMR  «Rliaimtg  4é 
l•*rl•l•  ét  4  g  9  I  t  É 
Criltam  rxRagrpigi  «m 
«RPliAti  oIlRhiRi  M'* 


O  ENCARANGAÇAO  NO  MINISTeRIO  — 

.Ministério  du  Educação,  sexto  andar,  quan¬ 
do  é  luira  de  salda  da  turma  dn  Divisão  do  iV* 
soai.  eonicça  o  drama  dc  eadii  um:  duieiUu' 
pe.ssoas  para  registrar  a  sald.s  nu  único  rei" 
gio  dc  poiilo  «.'cisleiitc.  Dc  modo  que.  lã  pi'* 
iiicia  noilc,  II  último  consegue  regi.striir  a- 
vé'/es.  eoiii  tnrila  raiva  que  engole  o  iclog-n 
i.Sr.  Mliiislro:  como  vai  essa  blrarria.  hem ' 
vúoi; 

•  QUEM  ACHOU7  —  Pede-sv  a  quem  aclimi 

na  Kua  Cniniios  .Sales,  uma  pasta  a>ul.  ene 
luiido  doeiimeiiloR  do  Dr.  .N .  M.  Pinheiro  o 
favor  de  Iclefoiiar  para  esta  coluna. 


0  melhor 
para  o  seu 


•  TA  VELHAI  —  Na  Rua  Hurda  do  Mau* 
(Grijuiii.  nu  dia  12-B.  às  13  horas,  falluii 
|U7.  A*  14  horas  do  dia  13.  quando  *  leiii.in 
lelefunou  pra  gente,  a  fim  de  contar,  eonlhurs 
va  tudo  na  mesniaí  lExpIicaçãozinha;  dne.i 
LIghl  lã  muito  velha  pra  dar  a  lux  as.HMi  • 
dia  Inteiro,  .saliem?i. 


'  a  Cof rsspondáneia:  Hooario  A  MsrU  de  j 
1  Leurdtt  Cardoso  --  Parabéns  pelo  lUv  > 
(  ciiiiciito  de  MaiA-o  Aiilõniu.  dia  lli  do  ror  { 
{  rente.  Nosso  abraço.  ? 

J  "Ltllor  e  amigo"  —  UL-TIMA  llliltA  \ 
I  não  e  çuiUra  o  cumblhr  aos  maus  elctiirii'  ; 
<  não  pode  concordar  com  os  métodos  dés-e  ; 
1  pnlieial.  que  cspaiira  hnrbaraiiioiite  im  iIi  * 
I  lidos.  Continue  dispondo  iléste  seu  Joni.il  , 


flonlío»  Aforo  Taram  finorma/  r  Fatima 
Albvqurrtjxte  f loura I  aparrerm  na  Cara  de 
Saúde  Dr  Eloy. 

ram"  um  autêntico  "cenihcrio  dc  artes". 

•  O  grande  baile  de  g,lla  do  America  K.  C , 
coniemoraltro  do  57."  aniversário  contará 

roin  a  presença  da  cantora  porluguè.<a  Dvo- 
linda  Rodrigues:  sabado  prúxlmo. 

•  O  Uepartamento  Feminino  dn  Brás  de  Pi¬ 
na  Country  Club  esta  sob  orientação  da 

Sra.  Aríete  Freitas. 

t  0  Baile  das  Uebutaiites  du  E.  C.  Garnier 
eslã  programado  para  o  dia  4  de  novem¬ 
bro.  Já  estão  inscritas  dez  meninas. 

•  Eleita  a  Kamha  da  Primavera  do  S.  C.  .Mac- 
kenzie.  E’  a  Srta.  Elizabctli  du  Rêgu  Lins. 

•  Por  uuiro  lado.  a  festa  da  enroaçao  da  Rai¬ 
nha  da  Primavera  da  A  A  Vila  Isabel, 

Srta.  Teresa  Crislma  .Machado,  .sera  a  ngor: 
sábado  próximo. 

•  Teatro  no  Fliimiiu-n.se  F  C  amanhã,  com 
a  apresentação  da  cuniudu  "E.s.seí  Mari¬ 
dos".  com  Toma  Carrero  e  Paulo  Autran: 
as  21  horas. 

Elas  &  Êles 

A  elegante  Noi-mia  Riuso  Parelo  fazendo 
suces.su  na  direção  du  seu  Volkswagen  verme- 
Ihii ...  Ja  cumeçam  a  sonhar  oom  alianças  c 
olhar  vitrinas  os  simpálici),s  Marilia  Hurlaina- 
que  e  Luís  Cláudio  Mcnezc'  .  L'*ando  a  fai¬ 
xa  de  "a  mais  bela  *erundan.sia  de  Pelrúpu- 
lis"  a  Srta.  Maria  Faiei  Guerra  Regressa 
da  Europa  n  companheiro  e  amigo  .Moy.ses 
5'úcks...  Na  5:.scola  Joaquim  Mani«-I  de  .Ma¬ 
cedo:  pro.ssegue  o  conriirso  que  elegera  a  Rai¬ 
nha  da  Primavera  f)  S  C.  .Maikerizle  enn- 
vidii  associados  para  os  Ireiniis  ilc  vulei  c  lia.s- 
quele..  A  faixa  dc  “Miss"  Himeca  ilc  IWil, 
do  Esporte  Clube  Gamit-r.  foi  entregue  no  ul¬ 
timo  domingo  ".Shnv."  rnm  Paulo  Itob.  Hig 
Jonev.  etc...  lles  e  el»j  continuam  trcqüen- 
lando  a«  "feiioadn*  do  Fadei".  n«  La  Itondl- 
ncla...  Por  outro  lado,  na  Tijuia.  a  prefert-n- 
eia  laos  sabadnsi  ,-  pelo  feijão  do  Vila  Rica... 
A  revistinha  do  Grajnii  Ténis  publica  foto  da 
•Mie  do  Ano  daquele  clube  Tral.ise  da  .Sra. 
Alzira  Amaral 

-f  Recreio  dos  Bandeirantes:  láo  ricpre.ssa 
dei.xe  a  Casn  de  Saude,  êsle  colunisla  en- 
irarà  em  entendimentos  com  o  dlnámieo  Helio 
Salazar  pam  maí.ç  uma  promoção  naquela 
aprazível  "ridade"  da  Barra  da  Tijiiea. 

III  Comando  de  Turismo 

0  Sr.  Celso  A/ambuja.  Chele  do  .Serviço 
de  Turismo,  escreve  para  infarmar  qiie  n  III 
ciomandu  .sera  realizado,  amanha,  na  Ilha  de 
Paquelá.  Garanto  que  o  .Sr.  Cel.m  nao  pode¬ 
rá  encontrar  melhor  lo.-al  para  tratar  do  as¬ 
sunto.  O  que  espero  porém,  e  que  o  •impatn-o 
não  se  limile  a  pn-sear  dc  <  hnrrrie,  admimr 
belas  paisagens  praianai  p  tomar  agua  de 
roto . . . 


•  BOBS  A  B08A0  —  Sü  dm  N  fl.  iiiii 
tomava  sorvete  nn  casa  Bob’.s  da  Espl.sn.ul 
do  C-t.stcIu,  Viu  um  rnpnr  eiilrnr  e  percui'i 
ao  gt-rciile  (iia  caixiH  se  precisavnm  rh-  v!!- 
pregado.  Kesposla  ihi  eslrnngelro;  "Ai|ili  um 
sllelro  iiãe  Irahallin.  piiique  lirnslleiro  e  iii.i 
Iniiriío  e  Ml  serve  pra  nmliiir  os  iiiilrii'"'  •' 
iirusilririK  é  que  enlinni  t»obi'i’.«,  !ii|Ui.  e  siieii 
ricos,  sabem?!  Rolgiii  de  iimn  figa.  <Ali  nu- 
snudiides  do  Miiieeliiil  Florlaiio  l'l•l^lllo.  p.iii.. 
110  ilesla  eoliinn!.  .i 


—  ÀS  últimas  novidades  da  moda  para  Você 
e  sua  farnüia !  Você  compra  agora ...  e  só  começa  a 

pagar  30  dias  depois!  Mas  uão  é  só...  Você  ainda  tem 
lO  méses  para  pagar!  APROVEITE! 

Rfrnove  seu  guarda-roupas  com  as  facilidades  de 
PfíEMJÊRE  DE  VER7\0  du 


garantia  lotai 
dt  1  ono 


o  FOLGADAS  A  BRABINHAS  —  As  Piofri 
•oras  Iracema,  Maria  Isabel  e  Maria  d' 
Lourdet,  da  Escola  Municipal  Monteiro  Lob.il9 
iRua  Nadir,  em  Nllópollsl,  ilém  de  faltar  du.n 
e  tres  véies  por  semana,  com  regularhl-idc 
cronamétrlca,  ainda  maltralam  pais  de  alunos 
quando  ésles  reclamam.  ISáo  brablnhas.  s-i 
facm?l  Alegam  que  a  escola  é  pública  e.  pei 
esse  motivo,  pais  náo  podem  reclamari  lEUs 
são  protealdinhai  do  Francisco  Alentajano,  prO' 
feito  do  município,  aitá  bcm7l  Viram  que  gi> 
clnhas? 


ãoiovaile  li*e  ro/O  ploso  de 
peaomcslc  do  flePóníco  l'iuat 
•  iioque  |6  0  cinescópio  do 
lau  TV  Ide  quolqver  tr.ana 
ov  Upci  poi  um  nofo  e  ivpir- 
olumisizopo. 


•  A  LEI  SOU  EUI  —  A  buiivii  de  jiiiiui 
liislalad.i  a  Rua  .St-iuidiir  Uanilis  e-.qiiliiB  lU 
Aveipda  Chile,  vt-iii  sendo  prejuclieiidii  iielu 
COITOS  qiie  iill  fazem  |ionlo  e  nijn  mimeiu  ri' 
11  diii.  imiiieiila  mnis.  O  ciipitáo  de  impren-.. 
;i  ti- la  disso,  pediii  ao  giiarilnilur  de  .nituiiiu 
vei-  11."  TiS  que  nio  o  prejiidli-asse.  III!  1’r.'i  qiu 
O  liiiim-iizinlin  ficou  tirabo  p  urrou  que  eU 
fõsse  -e  qiieiNur  :m  luriiiil.  puiu,  all,  a  Ivi  ' 
éle!  <Sr.  lospelor  de  Tiansilu.  Inme  conlii  dv-*r 
doiilnlui  ilii  lei,  por  fiivor!! 


«sleirAiiica 
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Ouvidor  esq  de  Gonçalves  Dias 
ornagszinque  vesietóda  afnmilíá 


9  "MALVADOS"  —  No  dia  14  do  corienle 
publicamos  queixa  de  leitora,  sob  o  lliulo 
acima,  dliendo  que  ni  Rua  Joaquim  Mtier,  51 
Icrcelro  pavimento,  um  casal  criava  menina  • 
o  esp,tnc.tva  de  tal  medo  que  ela  linha  o  rasto 
Ontem,  o  sargento  da  Aeronaullt* 


É  deformado. 


ders  tniiilos  na  luta  pela  le- 
gAlldnde.  Au  pai-sar  por  um 
■tnipo  de  peí:s«ts  do  Rio 
firniide,  oiivlii  alguém  co¬ 
mentar:  "esMie  caboclo  é  um 
bnr-ido  mnriio.  . " 

O  Coronel  Mauro  Boi-ge.s 
Trlxplrn  foz  parte  do  eninu 
de  vnne.uanlii  do  Clube  Mi¬ 
litar.  lendo  pnrilcipodo  dna 
hitn.s  pela  crIarSo  riu  Priro- 
bip.»  numa  épncii  em  que  de¬ 
fender  o  monopólio  pstatol 
do  Petróleo  ero  arrnr  com  n 
pechu  comiitilãlB. 

Ouiro  flovernndnr  ulmpii- 
ITZiido  que  crmfnreiiclou  coni 
n  Presidenie:  Ollberlo  Mes- 
iruihi).  dn  Amazoniix.  Pre¬ 
tende  éle  iilndu  hoje,  vinjnr 
pnrii  0  RIri  e  fazer  ulciin.'* 
ronfatos  de  inferisse  do  seu 
fNtadu. 

Noi.  iiielo.s  políticos,  entie 
O',  auxiliares  mais  chegados 
do  Pre.sideiitp.  o  nome  do 
ríenernl  Br-eudns  Vloim,  Ml- 
niklru  da  Oiierra.  é  citadn 
com  cnriíiho  Muitos  que  náo 
n  rrinherlam  (Iraram  Impres¬ 
sionados  eoiii  a  MUI  slrnpll- 
ctfliulr. 

No  final  du  liirdc  clii-guu 
no  flanallo  o  Miijrir  António 
Jusé  Diifflc.s.  üiltado  do  Mu- 
irrhnl  Loit.  que  Iroiixe  os 
riirnprimrnlns  dn  rt-Mlnis- 
Iro  rli»  f.Siierra  Janeo  rxfrr- 


■luii  seu  deiicjo  de  vLsHar  diiiieáo  de  3"  Sanirnln.  .áeii- 
lãitt  na  Hiimcirn  oportunlda-  ra  ii.s  p.spi-riiiiças  dés,scs  iiii- 
de,  lA  em  Tcresópolts.  Iltares  volliiin-.se  puni  u  (jc- 

A  noitinha  o  Palácio  co-  I''"’'  “«f  ecri.imen- 

meçou  a  flcnr  vazio,  mas  no  '  "ruJ'^'a“  ”  ?  'um"’ 

seu  gabinete  ainda  permn-  9Ue  tudo  liidlea. 

neccii  0  PresUlenic.  nfio  sn-  j  Lo!;''’  '  “ 

liemos  até  que  horas,  cerca-  éoiimndiir  o  11  E.xiicIid. 

do  por  auxilliires.  Rú  multa  gente  aliiila  de.s- 

•  eoiiteiile  eom  mais  um  frn- 

UIQflCI  ÂUCA  cos.su  do  “dlspo-sltlvn  gul- 
•»IIOUI»LMni.M  pi.sln".  E  iilqiiiis  rlieíç.s  liií- 
illnrcs  do  gnifHi  que  nindn 
O  Oeneral  Ari  Barreto  de-  permaiiecriii  á  Irciile  de  cer- 
verá  .ser  designado  puni  hn-  ln.s  coiiinnduK  exlniva.suiii  siia 
portanie  riirgo,  pussivrimente  ruiva  em  clinii  ilus  subordl- 
paru  a  piesidãncla  dn  Cun-  nados  F.ii  o  rúinuhi.  Jã  dr- 
srlho  de  Telecomunicnçò/'*.  viam  s;  ber  de  Mibrii  que  não 
O  Oeneral  Nestnr  Hoiilci  liã  iiiiil.s  rliiiiii  lio  Riiisll  p:i- 
de  Oliveira  deixou  o  romnii-  in  n  luideMiii.  O  roronel 
do  do  I  Exrrcilo  srin  solii-  Or  .Américo  l‘l■"elrll  Milrn 
rioiinr  u  raso  dos  cnbos  que  Oeiiei  -I  nas  pioxliiuis  pio- 
nqtmrdiim  promoção  á  gr.i-  niw/ies 

(•s  lirialeirot,  não  .se  >ahe  roiii  que  finalidade,  aiidaiãiii 
e  .l•atllIllldo  que  o  General  ,M.sehado  l.opes  i  iiiiiaiidaiile  du 
III  Fxéreho  teria  voltado  a  IVirto  Alegre  iiisatisfeilu  rniii  u 
.Miiiisli*!  .Segadas  Viana.  Tudo  nao  passa  de  iiiiiu  deslavada 
iiipollra.  •"  Na  pusse  do  Gi-oeral  ()*sliio  Feri  eira  Alves,  mi 
runiaiidii  rio  I  Exercito,  foi  graeá'  o  niiineio  de  amigos  e  rn- 
inarada*  que  romparrerraiii,  pri-*giuiiilo.  assim.  ai|ueli*  llusire 
rliefe  lolIU.sr,  ’*•  Só  náo  retornarão  as  suas  venlaileiru*  liin- 
coe*  mlllliiirs  os  nfieiais  que  se  eiicioilram  em  limcun  de  em 
mando  nas  1’olielai  .Militares.  ’**  1'ohip  l'.M,  continua  soh  a 
UÇ.IO  ilo  odio  de  l.v  i-iile  O  goveriiailor  rngaveloii  todos  os 
|-rll^I•.^MlS  que  dl/em  respeito  >  qimtqiier  hrneflno  a  rsses  imli- 
taic  I  uei  ISSO  11  luta  sera  maior  em  pnd  da  leder»ll/uçuo 
•  ■  II  Gem  ral  rordeiro  de  Fanas  amdn  anilou  lenlaiido.  rnnio 
iillhiio  lãrtmho.  a  i  riuçún  do  .Mimsleiiu  da  liele-a  'l'iidu  nega- 
ino  lleei  leito.  E’  mi 


Movimento  Intenso  no  Planalto 

BRASiLIA,  I»  tUHI 


faitamot  ont*m,  de  manhã  a  nal- 
te.  no  Palarlo  do  Planalto  observando  a  transcorrer  dos  pri¬ 
meiros  dias  do  Govárno  do  Prtsidsntt  Joáo  Ooulsrt.  Tem  sido 
dos  mais  Intensos  o  movimento  em  tòdos  ss  dependências,  et- 
pecialmenle  terceiro  andar  ondt  está  lectlliodo  •  Gabinete  do 
Chefe  dt  Neçáo. 

Misturom-so  com  lldorts  sindicais,  tm  ambiente  de  enten¬ 
dimento  c  tlogria,  SIm,  voltou  o  rolnar  ologrlt  em  BrasUle. 
qye  durente  sete  lengoc  metes  sndou  trisla,  fechada,  cabis¬ 
baixa. 


8  A  Prolastóra  Nair  da  ron 
teca,  da  Escola  Conde  de  Agr» 
longo  (Penha),  é  um  m  Jélo  dr 
-I  educadora;  competenic.  ale" 
V  cioso,  paciente  e  multo  c*" 
nboso  com  os  alunos.  Por  is>» 
'  mesmo,  lodos  lhe  querem  bci" 
Sobe,  assim,  ae  ceu.  nH'* 
dato,  com  a  estima  dos  pels  de  seus  alune» 


No  Oablnete  .Mllltnr  o  Oe-  rritiel  Calrulll,  antigo  B.vxeasor 
neral  Amaury  KrurI  parece  do  Marerhol  Lott  para  os 
um  ftlnnmo.  De  hora  em  ho-  piohlemnc  llpmio,-:  á  energlu 

ra.  pelo  nienoa,  éle  d*.«ce  do  atómtrn  E  amigo  de  Infância 

quarto  pnra  o  terretro  andar  de  Jnngo  Parere  que  o  Prr- 

com  algum  expediente  pare  Kldenie  o  deseja  riB  Chefia 

o  Prealdeiite  Eh,tó  montando  de  Policia  de  Bra.silia 
o  seu  aetor.  Indicando  anxl-  ^  U.rde,  bem  fardados,  i-m 
líari-a,  {wndo  a  máquina  pn-  uniforme  azul.  chegaram  os 

^  Almirantes  SiildaiiJia  da  Oa- 

Exerclto  esta  completa^  Fal-  vieira, 

tam  Ridda  n  Marlnlia  e  foram  recebidos  primeiro 
Aeronáutica  Desta,  só  figura  p^p,  General  Kruel  e  depoi.s 
o  MãJor-Artftdor  nnma  e  p,[„  Pr«idente 
Souza,  ajudante  de  ordene  du 

Pre.sldente.  Mas  é  ativo.  Ira-  Outra  floura  que  se  de*- 
balhador  e  peumula  jior  ora  tarava  no  Pliinaítu,  ontem, 
várior,  funções  gev  Teixeira,  Oovernndor  de 

era  a  do  Coronel  Mauro  Bor- 
Encontramos  no  Gabliirte  rioi.i»  prtr  quem  Jon'ZO  fem 
do  Prt-Miienie  o  Tenenir-Co-  crande  estima.  Mauro  loi  uni 


Inferno 

Do  101  00  134  de  Rua  Ben- 
lomln  Conslant,  oto  entra  mo 
Ihidi  há  mais  de  3  metes,  tu¬ 
do  porque  0  mtnobrelro  e  d-is 
tattarictgent  t  eme  a  ctrvt- 
jinha  que  ot  moradores  neo 
dáo.  Vtl  dei,  desde,  ho|t,  es 
profundes,  cantarolando  aria 
dâ  opera  "soudapavirada",  de 
cabrewlky. 


Ha  cêreo  de  30  dias.  iiãu  "entra  '  uina  gó- 
U  dc  agua  nas  torneiras  da  Tijuco,  bairro 
dos  mala  anxtncrttlcos  do  ridade  i-  servido 
por  vanox  hospitais,  colégios  e  restaurantes. 
Não  fósxc  0  prestígio  pes«ciil  do  seu  diretor 
Jque  consegue  pipas  do  chamado  “prerioso 
liquido"!  e  os  doentes  da  Casa  de  Saude  Dr 
Eloy  morreriam  de  sêde  e  sujos,  da  rabeca 
aos  pés. 

Anúncio . . . 

Quffn  tiver  um  9páiirlóinu*nif»  p<ira  ulujsir 
n*  Hufl  Moràeii  e  Silvu  quriri  procura/  iinc- 
duumenle  íJarlof  Iruprrlal  th  auaix.i 
nado  por  uma  jearOta  ZN  c  qurr  f.rar  maw 
próximo  da  menina 


\ 

)  RecUma^oei:  n-tKUBu,  rôititiil 
\  12  V\  mi  ptir  céiitn  pAU 

%  rnücicçu  u  |N»\n  iin  ria'l’lM'N 

i  ItA".  Utiii  Siitcto  driH  (tcif».  tli.  Hm. 
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ULTIMA  HORA 
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Bird  Facilitará  Ajuda  Aos  Subdesenvolvidos 


5  EM  SUA  CASA 
COMPROMISSO 
E  COMPRA! 


ürn  ft«rvlc4  con&ulllvo  InttrnaclonAl,  âo  qual 
ot  Mlictiantat  tubmalarie  oi  olanoi  qut  luillfiquem  o>  itui  pt- 
didsi  da  créditei  o  oi  conctfilonárloi  ki  tuai  avanlualt  olarlai. 
Com  lalo,  acrodlla  o  praildanla  do  BIRD,  podario  ler  concodl, 
dei  empréitinioi  a  longo  praio  e  com  |uros  limbilicoí,  aei  pai- 
lei  lubdoionvolvldoi. 

Maior  Ajudo 

A  Cnníurfnil»  Klniiiurnra 
Munilial  reúnc-Kc  (-iie  ano 
luni  n  |)iu'lld|iu(,'au  ilv  l.õiiu 
ilrlcgiicJnt  Mtli  II  |iri'sl(t0iu'ln 
iln  .Sr.  .Siintlinrii,  Mlulitrii  ilii\ 

KlnancoN  da  TalIAniIip. 

Itiii  ilOK  rnlHIiirloH  iiini>  liii. 
liurlaiilFi  ila  rcunláu,  íiiii  vmmi- 
indii  |H-la  iirópria  diivtiii  ia  dii 
ilniii-u,  diz  ri‘.s|)vllii  au  aaiiicn. 
to  dns  rrrurnoK  dn  l'undii  Mn- 
iirlórlo  p.ira  Aiiallln  nu  Km- 
liulliliiii  doa  1’nfkro  l■ltl  Crlsn. 

Oi  Eitiidu!!  Uiiiiliia  V  »  Alfiiiii. 
nliit  Kãii  na  c|iii'  iiinih  ii|u'i<niii 
|.<aa  qiicrtiiii 

(I  pipaidvnli’  di>  H.'ini'(i  rcio. 
l•al•!ll'  n  iRvi'.si.^id»i!e  dc  ‘nu- 
ilnr  us  criUTlii»  d.i  rriiiffi'. " 
df  ajiidn  nnh  paisoa  rin  nfonn. 


1111(1  kulalcm-nvulvidn  duvndu 
ijilF  us  iNlU-rlfit  Niillgua,  dc 
i'oiii't?ss.\ii  do  eiiipráailiiwiH  a 
iiirlit  prn/ii  o  Iwriii  (dl os.  npe- 
nu»  concorrom  piiru  apiiiva. 
iiiuniii  d«  crnniimia  dn»  pnisr» 
rni  (lUcalãii. 

Aumcnfo  de 
Possibilidadct 

iJCSÜl'  U  COMK-fU  d<’  aUAS  Dli. 
vldiidf<,  u  niHM  lom-cdüU  ar¬ 
te  vróditoi  no  Intol  ric  dlO 
millióes  dp  dólam.  Knirv  us 
lu'iu.dii‘iados  liüiirarniii  .1  Ar- 
KPiilliKi,  riillf,  Mp-xirii,  l*ani»- 
niÂ.  Pmi.  ColAiiihlii  Coidn 
Hlrn  Rslp  ano.  n  lolal  artimu- 
lallvii  dos  l■mp^l•hll^1o•  dn 
iiaiirii  loi  uuincida-lo  para  .t 
Idlliõcs  f  UB!)  mllliõo*  do  ü(i- 
l.srcs. 


Grande  Venda 
Masson  de 
Relógios  para  o  Lãr 


Consolidada  a  Dívida  Brasileira  Com  a  Franca 


Crandt  Carrilhão  Alvorada  •  O  móai- 
mo  em  desenhe  para  reiidêneio  moder¬ 
no  de  colegorio.  Coixo  de  madeiro  de 
lei,  com  frenie  de  fórmico.  Corda  poro 
8  dias.  Som  mognifico  coda  quarto  da 

1.310/ 


MAIS  DE  100  MODELOS  DIFERENTES  i 


o  PriiiiiMi-o-.Miiiintr».  .Sr.  Toiu-redo  Neves,  rlevi-rá  assinar, 
almlii  hüip.  a  nnmt-.içBii  do  .Sr,  l-eoeAdio  Antunes  para  11  rartjo 
de  Presldenle  do  ll.MlK.  O  alu  dc  pn.ssc  e  a  IransiiiKsuo  do  car- 
cii  dvvcrfin  ser  realiziidos  Iiiro  em  srituida.  no  Minl.slêrln  dt 
r.nremta  e  na  .«ede  do  n\I)K.  rcsneclívamenle.  **•  Um  lirupo 
de  eaeaucjros  lia-anus  hdpradns  polo  Sr,  José  Oliveira  Uarreto 
de  Aratijü.  assiintln  11  eonPnle  da  "Choeolale  Olzioll  S.A.”.  ••• 
0  Dcpiilndii  Miéeirno  dn  Sdvn  )&  apresenloii  emendas  para  n 
niratnenio  tiv  ItIdJ,  vlsandri  iiin  aumento  de  um  Idlhão  e  rin- 
f|s‘pola  nillluies  de  cruzeiros  na  despesa.  Tasc  Heputadu  leria 
drelnrncio  a  vários  de  seus  roleiinH  une  "l•^.a•  são  apenas  as 
Iirlmeiras  emenda»  eiuie  uulrns  ipie  apie.-enlani".  A  inirintivn 
dn  Oeniiindo  Mli-ennii  e  eontráiia  á  Conslllnlrão  ('o  KsUdn  da 
tiuaimliarn,  ’  '•  l>eniio  1  in  hieve  rheKtiião  a  l.olialo  iin  Haliia. 
c<{inpnmentns  paru  pi<«iiii;íin  de  si>(ln-ráo<tieii  (-'elioliilra  e  de. 
rivados  de  riorein  nn  vtliil’  de  U.*»*  SBd.lHtfl  |t:ir:i  .s  "U-ii.  Klclro- 
Miilinlea  da  nahia”.  '  '•  .'leeundn  iiifnrmaeiV-s  do  OKI  n  ,\liol. 
unte  t.úeio  Meira  deverá  rnniiniiar  r»a  lidvianca  dn  O.-imo, 

■  •  O  lianro  .Vaciiinal  de  Deseovolviniento  Knmóniieu  de»imm- 
liu  a  nollein  que  teria  estendido  um  Dinnré»tiine  de  "‘(l  tr-ltine» 
»  Ontrais  Klètriea.s  de  (IriitnipuOKÚ  S  A  iCK|.|  sA'  \ii  v-r- 
dade,  li  It.VDK  liniitou-se  a  a»se<:urar  n  ^ro  r  al  ao>  iri  dite»  ipie 
t  CKLUSA  fjidiver  no  estrnnueiro  p  a  |iailiei|Mr  do  esquema 
loianeeiro  que  fõr  e»tul)elerldo  ii.iisi  a  mu>iili.tai ão  de  rei'Ur»n» 
rni  mui-da  nariuiial.  *-*  O  .Sr  Dialina  UuitIi-ii  Kltlin.  h-uiiio  narn 
V.'usliint!luii  eoino  rcprcseitlante  da  A.ssorlnvân  fomereinl  do 
lloi  de  .tnnelin.  iin  .lunin  Diretora  do  Convénio  Inlernaeinitiil  dn 
fafè.  que  se  renliraisá  próxiioaoiente  naquela  CaoHal  '*•  O 
Malnr  .Miitiríeie  Cihiilarrs  manleve  ontem,  prnioncatia  eivnli»- 
véneia  enni  n  itilnistro  do  Traliallio.  Kr.  Franrq  Montnrn.  0 
l‘ii’»iiU‘nle  da  COKAI’  não  divulvoii  a  natureza  de  .sou  eitcuntro. 
ikTliiriinOo,  porém.  —  quiinio  n  sna  nerni.snémla  Junto  *0  Ar- 
túo  controlador  de  preeos  —  que  e»tá  disnnslo  a  prossegtilr 
n'ti  tralialho  ué  vier  a  ser  eoiifirmado  pelo  atual  Oovérnn. 

A  "Klelroléenlia  Tainuro  l.tda.”  reeeln-rã  dis  “Tnmtira  Kletric 
Works  Co."  do  Japão,  elevado  lovesi  iinentn  pura  inieinr  a  fa- 
lineaeno  do  rádio»  trnnsislorcrs  110  Itrasil.  •••  .\  Companhia  SI- 
rii-rüritiea  \ariunal  aiuiiivimi  que  >iin  produi.-áo  de  acu  lamina- 
dn  no  períoilu  entre  Jaoeiro  e  m.iio  Je  lllíll.  foi  de  ;i23.!)B0  to¬ 
neladas,  •'•A  tiTinsforénciu  do  CEIA  para  0  prédio  dn  Mi- 
n>»lério  da  K.sreniia  (oi  Indefinidainenlr  poslerRada,  enoto  eon- 
seqüéneui  da»  nlleracoe.s  adminisiraliva.s,  apú»  a  crise  n.ieionnl. 
•  •  O  Minislro  da  Indúslria  e  Comérno.  Sr.  Ullsics  líiiimarães. 
ordenou  3  eontlniiaeno  da*  aiividndes  de  todos  n»  Driipns  de 
Tralialho.  eriados  pelo  C.ovérno  passado,  linje  n  Ulular  da  Pa.s- 
la  deverá  e.siudar  ésie  assiinio  e  analisar,  pe.ssaalmvnte,  o  an- 
dnmenio  do  Grupo  de  romenln  rias  Espurtacões. 


Esta  é  uma  oportunidade  única  para  a  aquisição  do  rclóeio  que  está  faltando 
rm  leu  lar.  Vocí  vem  à  Casa  Masson,  escolhe,  numa  variadissima 
coleção,  o  que  mais  lhe  agrada  c  melhor  combina  com  os  seus  móveis, 
t  0  receberá  cra  casa,  setn  compromisso  dc  compra,  para  uma  cxpcncncia 
dc  oito  dias ...  Só  depois  você  decidirá,  após  conhecer  o  seu  bom  funcio¬ 
namento.  E  note:  você  ainda  lerã  um  bom  preço  e  as  excepcionais 
íaciiidadcs  dc  crédito  da  Grande  Venda  Masson  de  Relógios  para  o 
Lar.  Examine  ai  oíenas  cspcciais  déste  anúncio  I 


CifrNIiAá  ^  Coffr^Òc 

<«ía«  éê  mcé9tta  ém  Ivi.  C^oa  (»o>e  I 
dsO».  Wa  #•  «*•  15  mêmviOt. 


C«rrlll»êa  Tip*  ARa^tntult  *  CcfrdKõo 
dc  lèbrÍQ  dláfAftciO/  «ed«iAa. 

Cofd«  i  4»dv  tem  meèoóiete  dt  tS  tit  13  tii* 

1.030/ 


COTAÇÃO  DO  DÓIAR  ATÉ  hl  18  HORAS  DE  ONTEM 


Csrrllhde  Ptrii  Btlitumo  corrilhéo  porc  mâv#!, 
#m  imbuie  claro  ov  tictfro.  Cerdo  pore  B  dioi- 
Stm  titlediOM  cedo  qi»er»D  dt  horo. 

1*010/  loencoH 


CtrnlkBt  Ctltoiol  *  Cerdo  port  I  Itlt 
heroi.  1|3  Heret  t  1.^4  d#  Aorot.  ^eledioto. 
Ceuo  dt  nodelre  dt  lt<.  ti*  dt^trioi  *o««lidodtt. 


DAG,  CIDADAO  DO  MUNDO 


Ettivimos  nt  Suecla  o  ano  passedo. 
quando  typloHIu  na  ONU  e  drama  do  Con* 
CO.  Kruschev,  cipanUva  a  gravidade  da 
qrande  assembléia  cem  a  erossa  sola  de 
seus  sapatos  proletários.  Todos  os  iornals 
do  mundo  renistravam  a  nova  ofensiva  so« 
viétlca  contra  o  Seeretàrlo-Gtral  das  Na* 
Unidas.  Estaria  vendido  ao  ImperUllv 


coes 

mO/  fairndo  o  lòno  sinistro  das  potências 
eelcr.‘)*all*las.  Náo  merocÍ*i  mais  a  solidariedade  de  todas  as 
nacôes  do  mundo;  nâo  era  mais  tonte  de  equilíbrio  e  mo* 
deracâo;  dividia,  não  harmonltava.  Em  Estocolmo  os  con* 
lerrãneos  do  Secretãrlo*Geral.  Impassíveis,  acompanhaviim  as 
dificuldades  do  comoalrlota  Ilustre,  mergulhado  nas  contra* 
dlcõ<ss  e  nas  comolexidades  intermináveis  da  guerra  fria. 

No  cx*Conao  Betpa.  a  uniea  replAo  rica  c  cem  posslbMl* 
dades  económicas  é  Catanoa.  Em  tòrno  dela  acendcram*se 
Iodos  os  apetites.  A  Bcloica  ao  se  retirar,  ebruptnmrnte,  deT* 
xou  Intacta  suas  vlnculacôes  cem  a  provinda  eebicada.  con» 
tinuou  e  dominio  sébre  o  que  hivla  de  útil  no  pais.  Esta» 
beleceu  em  Catanne  um  testa  dfl*ferro.  Iludido  com  as  pers* 
pectivès  de  uma  Independência  Improdutiva,  que  liquidaria 
com  as  aspirações  nacionais  da  antlna  colónia.  Os  grandes 
consórcios  Internacionais  continuariam  presentes,  recoihen* 
do  os  minerais  estratégicos,  da  que  é  fértil,  como  nem  uma 
outra  ne  mundo,  essa  reolâo  africano. 

Cèsse  turbilhão  Infernal  dt  Interêsses  em  choque,  emer- 
gla  sereno  e  Irano.ülto  o  Sr.  Da*'  Hammarskiedd.  Os  comu* 
nistas  o  acusavam  de  empregado  dos  trustes  Internacionais, 
os  trustes  náo  e  aceilavam;  o  combatiam  também,  t  agora 
em  plena  luta.  morre  o  grande  combalent».  Tranquilo  • 
Seguro  dt  sl  como  seu  povo.  que  nas  ruas  de  Estocolmo  pro* 
curava,  quase  ái  escondidas,  com  e  Intorésse  discreto  que 
em  vão  tentava  disfarçar,  acompanhar  a  traletória  de  fun* 
clonòrio  da  ONU.  modesto,  silencioso  e  eficiente.  Ninguém 
pensou  em  manlfestacòes  dt  desenravo.  em  ruidosos  cemi* 
des  dc  solidariedade,  em  cenas  histriónicas  de  vedetismo 
messiânico.  Para  o  sueco.  tralava*sc  apenas  do  cumprimente 
do  dever.  Ot  rlicos.  as  Incomprcensóet  e  es  Injustiças  s»>o  de* 
eori  anelas  de  quem  o  procura  cumprir  com  dlpnldade. 

Deianarece  aqora  em  pleno  coracãe  da  África,  que  èle 
procurava  harmonizar,  essa  extraordinária  finura  humane 
que  (oi  o  Secretário-Ceral  das  Nacòes  Unidas.  Náo  mais  eram 
Oi  comunisles  que  o  atacavam,  acusando-e  de  parcialidade. 
Era  vitima  de  outras  manobras  c  lutava  ocla  reunificação 
do  Conno,  contra  a  Bélrlce,  a  França  e  a  Inglaterra.  Sua 
linha  era  uma  só.  e  repelia  Injunçôei  de  quem  quer  que 
fòtse.  Seu  obittivo.  a  conquista  da  pat.  em  um  mundo  cada 
vát  mais  dividido  polo  crime  das  armas  de  extermínio.  Es» 
tranha  figura  a  dãsse  celibatário  silencioso,  obstinado  na 
realização  dos  seus  Ideais,  eficiente  trabalhador,  indiferente 
ao  alarido  dos  prlmárlcs.  funcionário  público  exemplar,  dl» 
luide  na  causa  a  que  servia,  atá  o  sacrifício  da  própria  vida. 
Vai  multo  mal  o  mundo.  Filando  da  paz  e  articulando  a 
guerra.  Mandando  para  a  cadela  velhos  filósofos  que  ou» 
sam  ponderar  t&bre  a  loucura  dos  dirigentes  Insanos.  Per¬ 
dendo  nos  piores  momentos  ot  melhores  homens. 


Cepfl>Me4erne  *  Primofoio  dcienbo  mo» 
derno.  t/m  encanto  pofo  tue  cope  I  Em  mo» 
deire  revestido  de  fármtco,  diverto*  córat. 
Mógvine  robutle.  _ 


Ccrrltliêe  Clátilce  ^  Begonto  comlhAo  pere 
Cimo  de  má««l,  em  coiae  ee  meonro  dt  Iti.  Bela 
hofoi,  meioi*ãerei  e  qeorloi  da  Horot.  Senoridode 

Md»"o.  mm _ 


ieNfie  Zo^loae  Orígiool.  ele» 
goMt  deootebve  Cem  mottreder 
do  aiodeito  ev  comwrço  em  db 
«erioi  cárea.  OOA 


DaiperSoder  Seret  ^  Robinie.  Coito 
da  maSo!  am  véno»  cóir* 

Em  3  pogomantos  de  720,^. 


TODOS  COM  CBRTIfíCADO  DE  GARANTIA  E  SGURO. 


90  anos  de  Qualidade  *  Confiança 
Ruo  Sete  de  Setembro,  92 


MASSON 


OUTROS 


m  ní-i.w  1  T’ 
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TODO 

DIA 
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Leon  Eliaehar  |  y£ 


ÍKANIIA  nilANCA 


%  ^  CtNIO  pollcUI  Aicendlno  viúv* 

P  ^  brinco  quo  eonioeulu  luporir  o  cirlii 
0  dii  viúvit  neprat,  poli,  d«tdi  *  criii,  o  ctmor 
Ú  licardelro  vttn  icndo  mili  (ilido  do  que  ii 
P  erinhii  do  Fundão,  luilemenie  por  ler  mili 
0  pirnicloto  —  o  gênio  pollclil  ptdiu  dimliião. 
0  Mudou  0  Covérno.  Venceu  e  legilldede.  Ai 
^  avti  de  rapine  da  liberdade,  corvot,  ardovlnoi 
p  e  ouiroí  blchoi,  andam,  agora,  a  correr,  de 
0  calçai  na  mãe,  fugindo  ã  ação  da  Juitiça,  A 
P  aranha  branca  da  Centura  ficou  tem  ter  o 
ú  que  (aier.  Não  podo  mali  prender  ninguém, 
^  Não  pode  mali  fechar  lornal.  Não  fem  mali 
p  como  aplicar  lua  centelha  therlocklana,  lau 
P  chlcole  iu|o,  teu  veneno  corroilvo,  de  6dlo, 
0  contra  a  Inteligência,  Então,  foi  ao  Guana* 
0  bara.  Falou  com  e  chefe  da  quadrilha  da  per> 
0  vertoi  execradoi,  da  matula  repudiada  pala 
0  tadia  opinião  pública.  E  aprctentou  teu  pedi* 
0  do  de  demlttão  deita  lemana. 

0  O  Prof,  Tornaghl  declarou  que  não  linha 
0  culpa  dai  arbitrarledadei  cometldai,  Aacendi* 
0  no  aprotenfou  còplas  foloilãticai,  cpm  ordene 
0  attlnadat  pelo  Chefe  de  Policia.  SuVglu,  iiilm, 
0  briga  de  comadrei  na  camarilha  da  lacerdagem 
p  guanabarina.  Nenhuma  dat  figurtnhaa  quer 
^  aitunrir  a  raiponiabllldade  doí  prêpriot  atol, 
^  como  lempre  acontece  entre  ot  que  agem, 
0  abutando  da  (õrca,  em  cenat  de  covardia.  Mac 
0  o  timplai  lato  de  Aacendino  provar  que  rece- 
0  beu  ordent  de  Tornaghl  não  o  exime  de  culpa. 
0  "Quem,  de  qualquer  modo,  concorre  para  e 
P  crime  Incide  nat  penai  a  éite  cominadai.'* 
P  (Art.  IS,  do  Codigo  PtniH.  Um  foi  mandante 
p  e  o  outro  executou.  A  co-aulorla  é  clara.  Se- 
p  bretudo,  a  exibição  de  provat  dii  ordena  rece- 
^  bidat  é  a  confltião  Irretratável  do  viúvo  branco 
0  de  quo  fê>  tudo  0  que  lhe  mandaram,  t  a  lon- 
0  fliião  de  todoi  ot  crimei.  E  com  a  agravante 
0  séria:  Atcendino  não  pertence  aos  quadroí  do 
^  DESP,  poli  entrou  para  a  chefia  do  SCDP  pela 
p  janela,  llegalmenla. 

0  E,  aislm,  funcionou  tempre  na  poeição  he- 
0  dionda  de  alcagüeta. 


CRÔNICA  DE  UM  FÔLECCSÕ 

-  OPUS  1961)  Paz.  A  guerra  agora 


MOGLI  PCKIfOI.nKE  —  Direçao  dr  t.«l«l 
ronvnrinl.  ttnlplrn  orlilnal  dr  Edu.irdo  Anlnn, 
t.nlcl  Cotiiriicinl.  I  t»  «ii-rra  r  M.-ircrlto  I  oii- 
dxtn.  Clnrcrtfl.i  dr  Arinniiiln  N.mi)uv»l.  Caii- 
ráe-tltuln  dr  Dnmrnlro  MiidiiKun.  Iljll».  I9Í*. 
Trift  roinum.  prêtn-r-branrn. 

Crntiira:  IS 


Nn  aniversário  cln  rcvialn 
“Chuvisco",  comemormio  nn 
Mnxlm's,  compareceram  iiun- 
Irueenlas  pi-s.voa.s  —  onde  só 
cabiam  1(10.  Só  o  Pauslo  Mala 
0  o  José  Álvaro  dão  no  seu 
coquclnl  u  Mnxlm's.  •  A  cu* 
rcó«rnfn  .Súnin  Shnw.  contrii- 
toda  nok  F.tindos  lInldo.<i  para 
0  "shaw"  do  Copacabana,  re¬ 
provou  a  vedcla  PnuleKo  Sil¬ 
va  por  "oAo  ennlnr,  não  dan¬ 
çar  e  não  desfilar".  Se  os  les¬ 
tes  rnnllniiarem,  o  Abelardo 
Klcueiredo  lerá  de  contratar 
um  “sliow”  complclnnicnle 
amerlcanu  pra  farer  n  "shaw" 
brasileiro  que  ele  quer  levar 
aos  Mslndos  Unido.s.  •  O  Sr. 
Aroldo  M.  Araújo,  que  repre¬ 
senta  o  uísque  “Drur)'‘K,  tem 
n  hábito  de  mandar  uma  gar¬ 
rafa  para  cncla  parceiro  .seu 
que  perde  no  póquer.  F-sInu 
ravnndn  pra  entrar  nn  “roda": 
as.sitn  vale  a  pena  perder. 
Acabarei  fazendo  um  "rnynl- 
siralitlil-fliísb  dc  ropos.  •  As 
quatro  iln  madniRnda,  no  “Ma- 
nhntan",  n  airir.  c  vedeta  Cló. 
ria  l.adnni,  era  n  única  (re- 
líuõsn,  lieliendn  sozinha  nn  som 
ilo  "Jazz"  do  .liiarez.  Deviam 
colocar  na  porta  iim  letreiro: 
•"Aqui  jazz  a  Glória". 


*  trnconjupnls  do  marido  i Franco 

.  Fabrlzll  e  a  cadi.  instante  atiça- 
X  do  por  sua  mamãe,  que  podo  dar 
cursos  avançados  dc  íocri>-nio  n 
qualquer  soçrn;  Cdorqia  Moli,  por 
*— sua  Incrível  inocência,  que  quase 
cnirc-FO  o  marido  (Renato  SalvtilorU  nos  bra¬ 
ços  cte  uma  nmipa  da  lamllm:  esta.  Sylvn 
Kosçinn,  por  seu  passado  dc  bailnrmn  c  seu 
IncontrolAvcl  poder  de  scduçiio,  que  lusrinn 
todos  os  homens  da  roda  e  pôc  em  .sobrc.s.snl- 
to  0  marido  iNino  Tnrantoi. 

A  hbitortR  pira  principalmcntc  cm  torno 
da  quBse-scdiição  de  Renato  Snlvntor:  iior 
SylvB  Kosclna,  enquanto,  pnrnlelnmenic, 


PAULETTi 
Vista  geral. 


NOITE  COM  PINGOS 

cantl,  liiilíanrlo  'r  niultn  maU  Afouto  Aríno.t  nniiilo  botai, 
o  famosa  “Pingos  nos  ii".  FJii-  arguileto  Elias  Kau/man,  tre- 
rin  !fu  prrt/nnins  pare  o  Hol-  guiar)  vcitala  Irma  Alvnrci 
viunrio  Souza  Duulas,  Celso  fsniu-sr  hemi,  professor 
Prranim  e  Amaral  ,Vc(D.  O  Guerreiros  Rn>ao.i  froíoarr/l 
mal  tio  Flávio  é  gilc  âlc  nâo  alriz  Tereza  Rachel  /rilliiial, 
SC  preocupo  em  fazer  um  rirpulario  ./ono  Meneies  ire- 
bom  programa;  fíe  guer  bri-  guiar),  Preslilente.  do  INIC, 
lhar.  Por  isso,  Inlerrompe  a  Ivan  Luz  f regular)  e  cinegra- 
tóda  hora,  entra  coai  o  papel  fhin  Hillo  Rolemberg  (bon- 
ao  wino.  geslicula,  grita,  e  faz  zinho).  O  llíllo,  recém-che- 
cara  de  mocinho  Independen-  gado  rio  Rio  GranOn  do  Sul, 
le.  crUwando  todo  mundo  ro-  deu  gualro  "fiims";  o  primel- 
nw  se  âle  fossa  o  único  cerli-  ro  raparicão  de  Leonel  Brlso- 
nho.  la  na  leré  iia  pró.rima  semtt- 

Bom  mesmo  foi  0  “Pingo  nos  pn)  pfío  era  "furo",  pois  o 
ff",  no  original,  gue  entrou  prònria  emlssã>a  havia  anun- 
logo  a  seguir.  Mais  colego-ia  ciado  viorirnios  antes;  o  se¬ 
va  aprr.senlacFn.  mais  classe  p„„rin  e  o  terceiro,  já  yupera- 
na.s  perguntas,  mais  d<,iamh-  aluallriarie 

n.ür7  V  -  '«duanin  o  gagrto  foi  dizer 

ginre.  gue  r  r/acai  melhor  '  _  ,,  j 

apre.tenla.  aíú  o  momevio.  os  n>ie  o  Caravellr  da  Varlg  é 
melhores  programas  dr  lele-  espetacular,  ,Se  f.sso  é  "furo 
risdo  710  Rio.  Os  "pingo.s"  des-  Qurr  dizer  gue  lictii  o  própria 
ta  setiiana  forain:  Deputado  Varig  sabia,  fíom  carona  tal. 


aparelho  enpuiçaflo.  mesmo  assim  g 
da  loura  (anónima  c  simpaticissi-  a 
élc  Drcsii  Mas  não  nn  cousa  mais  ^ 


ITlR»  VtJnt  Cic  picou  .'ãWh  ãáa»u  aan  vwao.g  aa.a.au  ^ 

italuuna  do  que  a  seqUcnrla  cm  qur  Mnrio  á 
Caroicnuto  re.solve  .sncrlíicar-se  pelo  lllho,  0 
derrubando  as  barrelr.is  que  o  separam  da  0 
terrível  mulherzinha ,  ^ 


Luipl  Comencini,  o  homem  dc  Pão,  .Amor  á 
r  Fantasia  IPane,  .Amore  e  Fantasiai,  con-  M 
duzlu  n  comídln  com  n  ncces.sarla  leveza,  g 
muito  ajudado  pelo  excelente  elenco.  g 

Trata-se.  enlim,  de  um  Jilmc  divertido:  0 
você  sairá  rindo  do  cinema.  0 


IRAKITÃ 
Vista  parcial. 


NPORMA-SE  em  Pnns  que  Maunce  Cio-  0 

lAtrnw  «NAva  tx  tdála  *' À  DlVlntt  ^ 


1  che  pretende  Icvnr  para  a  tela  *‘A  Divmn  g  ' 
Comédia”,  inspirantío-se  nas  ilustrações  de  g  < 
Salvador  Dali  para  o  poema  de  Dnnre.  E  i  ' 
que  o  provável  interprete  seria  Vittorlo  De  *  7, 
Sicá.  •  Mas,  por  Talar  em  "A  Divina  Co-  g 
media",  ha  uma  produtora  italiana  que  laz  0 
quatro  anos  já  trabalha  na  preparação  de  um  á 
filme  bn.scado  na  extraordinária  obra  de  g 
Dante.  e  cujas  fllmapens  serão  iniciadas  nos  g 
primeiros  meses  de  1961 ...  •  Sophia  Iflren  g 
devera  ser  interprete  de  um  lllme  de  Luchl-  g 
no  Vlscontl.  "La  sltpaora  dl  Monza"  iMonza  g 
é  uma  cidade  perto  de  Mtlâol .  Vlscontl.  altas,  g 
vai  lüu  já  se  encontra...)  nos  Estados  Dni-  g 
dos.  a  tim  de  escolher  o  "casf  para  o  lilme  g 
"11  Gnttopardo".  baseado  no  "best-seller"  ita-  0, 
liano  de  GuUseppl  Tomasi  Lampedusa.  •  “O  g 
doutor  Jívaeo”,  lllme  baseado  no  lamoso  ll-  g 
vro  de  Borls  Pasternnk.  vai  ser  rodado  flen-  g 
tro  em  breve  nos  e.stúdlos  Italianos.  •  E  o  g 
cinema  aproveitará,  uma  vez  mais.  o  Inmo-  g 
to  romance  de  Dostoievskl,  "Crime  e  Casii-  p 
fo”,  para  um  filme,  e  uma  adaptação  mo-  g 
dernizada  fcom  entrecho  oraniatico  e  im-  p 
plicaçóes  morais  transplantados  para  uma  g 
metrópole  no  ano  de  1962i  e  será  realizaaa  g 
na  Itália.  % 


DE  CIMEMA 


"Círculo  do  d»c»p|ôo''  •  "Cidtdo  loo* 


0  BítAZ  Ot  ^INA 

0  CACHAMII  —  'Xofiííniti  d«  noílt  d»  cornovol"  •  "No  mufi* 
do  de  too". 

0  LlOéOlDINA  > 
brotei" 

•  MARAJA  -  "M 

•  MEUO  lloMt.) 
correr", 

•  SANTA  HEIENA  -  "Almot  robeiodoí".  | 

•  íamos  —  "Sonhec  de  ouro". 

•  VAZ  lOBO  ~  "Cofi  Cilon". 

^  IRAJA  —  "Dinna,  •  comodoro". 

0  ORIENTE  »  '*Eama  do  volonle"  o  "O  mundo  morro  ò  m»ío> 
noilt". 

:MARABA  —  "Morcodo  polo  vide". 

REAL  —  "Noilti  do  U<r4c]«  BArfio"  o  "Noufrofoi  do  umo 

ílutAo" , 

9  COIMiRA  ^  "Dvoi  loolhorou,  doi»  doilirtoo”  •  "O  morro  dot 
«rreiei". 

•  SENADOR  CAMARA  >  "Dueto  no  cidade  fontoime". 

0  MURiAI  IHIg.)  "A  ooiro  foce  de  homem"  e  "40  froui 
dc  amor". 

^  MOÇA  BONITA  (Rodrt  Mlgool)  —  "Entro  Doui  o  e  pocodo". 
0  MARAJÓ  iJocoropopvé)  —  "Abutici  do  mor". 

^  BARONESA  fiocoropoguA)  —  "Ciw  do  ogonio) 

0  CAMRO  ORANDE  fC.  Grondo)  '‘MeldI(fio  do  múmia  ot» 
tece"  0  "A  mulhor  do  toIlMi". 

•  RAUCIO  SANTA  CRUZ  (Sortto  Cruc)  -  "A  domo  doi  co» 
mdlíoi"  0  '*Antro  de  vicio". 

^  ITAMAR  (Ilhe  do  Oovtrneder)  —  "CeqvofoI  do  melodíoe". 

Niterói 

•  CENTIAt  -  "(u,  <  •  prabiMio".  1.  4,  á,  I  <  10  hoioi. 

9  IDEN  ~  "Sou  rovAlvoip  mio  vido",  2,  3.40,  S.ZO,  7,  B.40  o 
)0.30  herou. 

•  ICARAI  -  "A  vordodo",  2,  4.30.  7  o  t.30  herei 
%  ODEON  *  "O  monelro  do  dvot  coret".  2,  3.40,  1-20.  7. 
B.40  0  10.30  horoi. 

•  IMRERtAl  ~  "Entro  Oeui  o  e  pocodo'\  1.30,  4,  «  40  o 
f.30  Karoi. 

#  CASSINO  —  "Ceialno  de  éorie", 

Ptlrópolíi 

•  CARITôllO  -  "A  verdode". 

0  PCTRóROLII  ~  "Meo  último  tongo". 

0  DOM  REDRO  —  "teo  do  poiiode"  o  "A|o  o  foge" 

Duquo  dt  CixÍRB  e  ttc. 

0  RAZ  —  "Mario  do«  ílkel". 

0  ROPUIAR  —  "Um  corto  lorrlie"  o  "Riflo  do  merie"* 

0  BRASIl  "Armodílho  lonfronto". 

0  CAVALEIROS  '»**  "Prítieneiro  do  oure". 

0  CAXIAS  »  "Ooveroderoí  do  homem". 

0  SAO  iOAO  (S.  i.  Meriíi)  "Torcon,  o  megníflee", 

0  OLÔIIA  {S.  J  Merilí)  -  "Tler  de  cortele". 

0  AZUl  (NlíApolli)  *  "No  trilho  do»  homon»  «em  loí". 


'CoUglo  de 


'Entre  Oeui  o  e  pecodo' 


1  0  PARIDADE  —  Loio  o  .solário  de  fome  dns 
P  scrvitlore.s  da  Guanabara  c  tico  i-.spnnlado. 
0  llú  fimrlonárlns  perechvndo  6  mil  cruzeirits. 
0  São  nnila  menos  de  Oã.XTI  clicfes  de  família 
0  n  passar  iieees.sidailes,  uranili-  parle  perceben- 
0  do  menos  da  melade  do  aabiriu-minimo.  Dura 
i  se  ler  Idéia  do  que  Isso  representa,  basla  lein- 
g  iirar  de  que.  com  tl  mil  rnizeirn.s,  nem  me.sm» 
0  nos  mais  lotiKlnquos  subúrbios  rnri»en.s,  al- 
0  llUL-m  roiuseuue  nlum.r  easa  decente,  para  mo- 
i  rar. ..  O  PISTOLEIRO  LOURO  —  Ha  o  prémio 
i  de  lilü  mll  eruzelriís  pela  enlieça  de  iirn  pislolei- 
g  ro  louro,  O  leilor  Joree  tlalvao  .Suares,  du  Ilua 
É  Uarào  de  Mes<iuita.  rua  eiimprUln  eoino  um 
%  nlcxandrinn.  lal  qual  a  definiu  n  pucln  Ornnlee 
0  Franco,  escreveu  ao  Itilando,  perRunlnndo  se 


I  0 


Em  cartaz  no  Teatro  de  Bõlso,  em  ren- 
presenláçâo,  “A  Onça  e  o  Boae",  peça  in¬ 
fantil  de  Cléber  Ribeiro  Fernandes,  autor  de 
"A  Tôrre  de  Marfim",  que  íol  premiada  e 
encenada  peça  CTCA  há  tempos.  "A  Onça 
c  0  Bode”,  quando  estrelada  pelo  Teatro  do 
RId,  lol  bem  recebida  pela  critica  do  Rio. 
Agora,  está  á  disposição  das  crianças  de  Co¬ 
pacabana,  Ipanema  e  Leoion,  aos  sabaaos 
e  domingos.  O  diretor  é  o  próprio  autor. 
Estréia  amanhã  o  grupo  amencano  da  Ame¬ 
rican  National  Theatre  And  Academy  com 
"The  Gláss  Menagerle",  de  matura imente» 
Tennessee  Williams.  Em  seguida,  será  apre¬ 
sentada  "The  Skln  of  Our  Teeth",  de  Thom- 
ton  Wilder,  fechando  a  temporada  "The  Mi- 
racle  Worker",  de  WilUam  Gibson,  que,  no 
momento,  e  levado  em  português  pela  Cia. 
Susana  Freire. 


E’  incrível  o  que  conli-  0 
nun  acontecendo  na  tradução  de  fllme.s,  An-  g 
teontem  fui  ver  "A  Verdade",  de  Brigitte  g 
Bardot,  aconteceu  o  diabo.  Alem  de  um  di-  g 
lúvio  de  acentos  (tese,  entre  outrasi  há  uma  g 
cena  em  que  o  analfabeto  tradutor  bou  mn-  g 
bilia  por  "mobile",  enquanto  o  ator  segura  g 
um  “mobile".  E'  o  máximo  em  matéria  oe  g 
Ignorância.  Diversas  associações  do  Nor-  g 
deste  e  do  Sul  já  telegrafaram  ao  Ministro  g 
da  Educação.  Sr.  Oliveira  Brito,  pedindo  a  g 


PALAVRAS 
CRUZADAS  N.”  221 


Kipérle  dl»  l«‘rI»Io  t^niiiihr. 

Allnpral  tlplrnmrntr  roloidal.  prn- 
«liiin  tle  dmtTAçAo  du  hidtofirl  dr 
^illr». 
ítutr(|iilm. 

No  raso  ilr. 

Camarrlro. 

liMAnimpanlinilo. 

Rrhlrta  Alfoóllca. 

ApllcarAo. 

Avr  úii  rimillu  flOK  riirulldruf. 
AlmosfrrA. 


Para  Quinta-Feira,  21  de  Setembro  dc  1961 

O  TEMPO  E  OS  FENÓMENOS  fom  lortus  «s  pnvtii,  embora  hir»  mrg- 

Cniifiiíao  na  Rrpriblh»  Hornirópira  pna 

s.i<urT)o.  pm  riimrlratUTá  tom  Mrrriirlo  NO  MUNDO 

•  .\lAiir  ronjunios.  roni.‘inrl3  u  Iltip6»>  . . .  .  , 

npn.  ç  I.IIB.  .-m  mlnui-.iira.  f*">liv  ■!“  f-Maé»  r  tiuoda  rtq  r«ii-rno 

wU  Mud,  do  Itncío.  V.-ni..,  Irarus  .U  "'■»  P-"*'''  •«""«  arabe».  tmeara  dr 
iinidn.  Trmitcralura  «mrna.  Kr, «ri,».  „  n...i  ,r  rlnii».  I,r.iir9  in  dl- 

rrmp..  rhii«oi.o  nd  Sul  r  n„  rrclórt  íl>ill'la<l"l  «Ir  Krnnrdv.  Trrtrmu  ..  r 
B-CrntrlnnaU.  Açiiwrlrc,»  rapldn.  no  rtrímurununirnli.  dr  mino»  nu  «Irirntr 

rnrnprii  r  n«1  hÜ-A, 

NO  BRASIL  OS  FLUÍDOS 

IbnUii.  riifirtilrlartri  pArit  |o\rrn.in-  IMflnillim  dr  ilh  |iirt<f«  o»  iiomi»  im» 
lr^  Aicnljrloa  poliilrov  Asaufitn»  riilll-  prrrndímrnNA  r  proM>rrim  rriMfdrnrMlo 
larnt.  .Mnrtr  dr  pr%»fia  infiurt.tr.  \bI-  dr  aiituartra.  Elarilsm  Ob  fMiròlico*  <|iir 
L*ir/«»>  pnrtIdAri'!».  hurupln»  drsiMn^.  .o.  i>r  fmltr.  fArorrrrm  o» 

VnitIfU  (Ir  rnJamidndr.  Imprrl;iiutai  t  ft»  iiiir  adorrrm  de* 

contra  o  romrrcio  rslrrldr  e  ai  rrJaçAra  '  r  piiinlanii-nir. 


roriirlra  oridr  so  nurimatam  «• 
(lÀ  veres. 

.\  |M»qiirn.'i  porrào  dr  nma 

roha  (írmlnlno). 

Oreano. 

Cilindro  niuiv  nu  mriioi^  rofnpridn. 
Indivíduo  srm  prMImo.  por  me¬ 
droso  oti  r.stftpido. 
rSrandr  G^e  forma 

um  iihrlKb. 

HrUn.  urairrni. 

CnnrltivAo  dr  um  trorniu. 
larito  dr  dor. 

•  rnplUiT  dn  Leionia, 
ln«tnimentn  rom  Irntet  para  aii- 
xtll.ir  a  vl-sU. 

'  Intuito;  drirjo. 

Nnmr  próprio  frmínlno. 
Coniuimldo«  corroído  puuro  a  poti- 
ro. 

Vrnto  brindo. 


recondução  dc  Clovis  Garcia  a  direção  oo  p 
SNT.  O  mesmo  íéz  o  Centro  Académico  lu-  g 
11a  Fausta,  que  reune  os  estudantes  de  leairo  g 
rin  Rio-  K  ninda.  o  elenco  do  Teatro  Nacio-  g 


P  •  O.  AURORA  —  Duna  Aurora,  n  slmpiilleii 
0  baiana  que  jn  leve  uma  famosa  pen.sãu  de 
0  qultulcs  nunlosllnos  iio  Castelo  e  um  restaii- 
0  rantv  ilu  e.speclaliclaUc  em  Ciipiieatinna  idesa- 
g  liareeldo  com  a  nherlurn  du  lúiiel  que  dosem- 
P  bocii  nn  -Sá  Ferrei  rai,  eneonlrn-se,  liá  cõrca  de 
g  ires  anos.  nn  comniidii  do  festnurante  du  23“ 
0  andar  do  1-01111010  do  Clube  de  F.ngenbnria  iti 
p  reslnuraiite  du  riuliei.  E  dlarinmenle  eiintinua 
0  a  npreseiilnr  um  iiralo  lipieo:  seguiulu-fclr,Ti 
g  "Caruru":  .3.“l  "Galinha  au  Mõlhii  1’anlu";  ‘l.*> 
0  ".Sliraiinlel"  e  "Xim-.Xim  de  Gnlinlia";  5,")  "Fri- 
%  jtiadn";  c  6."  feirai  "Valapá".  E  peixadas,  mu- 
P  qticens  c  duees  easeirus,  lodos  os  dias. 

i  •  MADRUGADA  *  CAFt  —  Nu  madrugada 
0  ainda  Jovem,  fomos  ver  etimo  andavam  as 
0  modas  no  ”l,n  ãlule"  HJins  Ferreira,  no  l-e- 
g  hlonl.  Uma  "pizza  á  napnUlana"  (llpo  maior, 
P  na  hasn  de  2.ãl)  eruzelrosi,  Iré.s  "negrones"  160 
0  eruzeirns  por  unidade,  o  aporlllvoi.  uma  rrr- 
0  veja  I3q  cruzeiros*,  um  “Coen  Cola"  (Hl  eru- 
0  'zeirosi.  um  prnllnho  de  hnlaluH  ilHl  eruzelrosi 
g  e  25  eriízelros  de  serviçn.  Razoabilíssimo  o  pre- 
P  ço  1550  cruzeiros  ao  todo),  cobrando  harálo  pe* 
g  In  "negrone",  eerveja  c  rcfrigeranle.  I.amen- 
g  lávol  i  nuc  II  eiisn  não  sirva  nm  raféz.lnlui  a 


do  Rio;  e  ainda  o  elenco  do  Teatro  Nacio-  g 
nal  de  Comédia,  ora  em  excursão  pelo  Nor-  g 
te  e  Nordeste.  ••*  Geysa  Bó.scoll  esta  ois-  i 
trlbulndo  medalhas  para  as  pessoas  que  tra-  0 
balharam  em  sua  companhia  durante  os  anos  % 
que  existiu.  VI  uma  delas.  Atrás  esu  es-  0 
crlto:  homenagem  do  Cale  Palheta.  0 


*  CARi.ns  fiO.>ir..s  iiz-tmi)  —  "l  k,  s"  u.i«» 
d.  Repudio  azi  Hrxn).  Di-  Abllio  Pereira  d,  Al¬ 
meida.  Com  Dercr  Oooçalvet. 

•  DA  PRAÇA  137-711*131  —  "Oi  lui»  da  fira.  Carrar*. 
De  Berlold  BrerXl 


INFLUÊNCIAS  PLANETARIAS 


rAlCNCtRO  {VAvrldo»  fn*  Lurro  na  Inilúvlrla  e  nog  Tmí  p  aof  autlIUrr». 
irp  13  horai  dp  21  dr  mor»  traniportp»  Caritrr  Indr-  rM*KI(’oMSIO  (Nairlrini 
ro  I»  H  horas  dt  21  dr  p^ndrntp.  f.xitn  n.iR  pri-  ^nlrr  C  h«»7Kv  d*»  21  «|r  dr- 
abril  I  Faolldadr  aírtita  iinha»  r  na  rlrtrlridadr.  rrmtira  r  R  Iiorti»  d»*  Zn  dr 
MrlliKmn.  tlsçoiAmrnln  fí*  VIICOKM  íNaarlrto»  rn-  Jnnrlro)  ÜHBoixmrnto  nrr- 
•Uro  r  nrr\oao.  ,\(rav4dti  (rr  Z2  hiirat  dr  23  dr  voRU.  Tatu»  Inniunadt»»  v 
o  ratjrio  do«  dornlri.  Ur-  aaôtto  r  D  flora  dr  23  dr  prr|iirllrlaiti.  \nirica  dr 
rrpr/ír».  |i|«ròrdiji%.  z^inra*  urtrtnhrn)  Knrrfla  na»  (ra-  qurrh  dr  iinvlcAr..  Arirfrn- 
ç»  dr  IniiixirarAn.  H^arAr».  Aln«  arntlnirn-  Ir.  niflruldadrv  «fnltmrn* 

TOrnn  tNnsrIdnt  rntrr  laiv  prrrãpiUdoi,  .\pltrii-  UU  r  flnnnrrlriíh 
14  horai  df  21  dr  ahrll  r  rXo  ncr»  f.ludo».  tM«1rti-  AClCAItUi  fNavrIiltiii  rn- 
]h  bnra»  dc  22  dr  malof  tío  artrri.il.  Rrrrlo.  Pff  tre  R  hnrav  dr  2»  dr  Jn- 
<*arátrr  rMtrlIialórlo  P:il-  J(il/n»  Inoptnndn»  dr  lar-  nrirn  r  10  hnrj»  dr  1*1  rtr 
alo  itominantr.  firllbo  dr  frvrrrlrn)  Lurrt>>  priu 

na  iriti  na  diplomaria.  nAI.\.Nr.\  iNavldoR  rn*  maniil.  f.vílo  ti  i»  tw-vqul- 
I.iirro»  CMintrclalt.  In»pi-  Irr  d  hora  d*»  33  dr  rat  r  na« 

r-irlo.  flr.t»  nolírlai.  .Mr-  irtnbrn  r  2  hura»  dc  23  dr  Ktr»jrlo  |t.«rii  fllplomal:i«. 
fllunldarlr  poalth‘a  oiititbrnf  l>l»pr,«|rÂo  para  Tarrir  adver*».  fMirórill.i» 

fiPMKOS  rVaicIdriíi  rn-  a  harnirnU.  IntpIrRçEo  Koltr  f»íori!iVcl. 
tre  liShnrtK  dr  23  dr  nbiio  poética.  f.\Un  nn»  a«»tin-  PTIXFS  tNauldo»  rti- 

r  JN  buril»  dr  ?1  dr  Ju-  in»  do  m.ir  r  d.»  rnirnli.i-  trr  19  bora»  dr  dr  Ir. 
iihoi  Ap»*dór»  clriHlfirai.  rlti  l.wrro»  Inrvprradun  rrrrtrn  r  13  bor.iv  dr  21 
tlahitld'*r1'»  na  Hl*'r4lura  r  Tnntrira  th-  mMlr  dr  marro)  |ni|Hirlariir» 

na  diplMPieiria.  ÍHflrtiMa-  FftrOHPIAIl  (Navildn»  rrall/»r/M»«.  «atlifarln  rfc. 
drt  prU  ni.inht.  Prrjul/u»  rntrr  S  lN«rai  dr  22  dr  ||va.  Invplr.irAn.  I  l«M|ithn- 
InnptnRduv  Atrito*  nrn-  niiliilirn  r  4  hora»  ilr  21  rl».  I.urroí  lnr«|u*rado< . 
Ilmrntnt»  Inloilf .icâo.  dr  novrmtiro)  M.mbE  fa-  rorarln  i:rnrru%n.  AJnda 
CANCKIl  fSaiclifoi  rn-  tnrávrl  o  lodoí  o»  r»ii-  dr  amlco^  lirn^fUo». 

Irr  IN  ^nra«  dr  23  dr  ju-  prrrndtnK  nlx»  finanrri-  DCDP^IIuxa 

nho  r  29  hora»  dr  21  dr  ro»  r  flrri(|flr«*«  Amrara  rtKEjvr»  I  A 

julho)  Pi-Tdrio^  dr  ma-  dr  rxmpimriito  ifrllio.  c  DCCPOCTA 

driíjT-^da.  Tonlrifi»  prU  Siódr  ab.io-d»  dr  uidr  ** _  ^ 

matihâ  l»<4rpfHo  rom  n»  Nollr  favor«\r).  MOIll  S.\  IN* 

F.ilv»  «mii.o».  lndl«PO»l-  N3GIT\hl(l  T.NaMldo»  WMmMtSjk  fNa»r. 

r«o  no  ait.blrnlr.  ‘«ollr  rntrr  I  hrr.i»  dr  ?|  d*  no-  Hlo)  —  >ír  o  r«(i  d«ntr  r 
dr  «iiufadao  Nrr4l  fiHo.  wmlifo  •»  «  hora»  dr  21  dr  rirJocj,  podr  rvprrar  l»r- 
l.#*40  í\4»rido»  rntrr  3d  dr/rmbrni  rorarfli»  airll-  lo  raumrnto:  »rn«n.  nâo 
hor  I»  dr  31  dr  liMbo  r  ?Z  ro.  ftrnrrovldadr  Vorarâo  Trri  filho».  Irllrld-idr  nn 
bofa»  dr  23  dr  3f6*to(  |nr»  a  ari.  r  i  r|f(4nrta.  iiuirimõntr.  fri|f».td(i  no» 

nrllho  no»  rmpfrrndunrn-  A|od/  Inr«|irf4da  l.iiiru».  pfirrt“ir*ii  mr»r»  dr  «i, 
to»  rtiHiir.*!*  r  polJdff»»  f»impatia  »un(o  ao»  tbr-  (»T,  C  r  (•'»  ou  lO. 


*  .MRSHLA  (2Z-762U  —  "tMO  ni>indoN”  De  Orome  Ú 

Axftrod  Prlo  rlrnco  Tónia-Crli-Auiran.  ^ 

•  COPACABANA  IS7-HISI  -  "O  mlliírs  d»  An»  0 
Hullivan*,  dr  Wtlllam  Gib4oa.  Com  Suian»  % 


Koulm,  rxturün. 
Prrfixo:  "rni  drntru' 
llrarejiir. 

.Moir.  frouxa. 
Molr»tia, 

EItrIra. 


•  ReCRRin  t23"«IM)  ^  *0  diabo  qur  a  cjàrrrvur  § 
la  para  cua*.  Reviata  dt  Walter  Pinto.  Com  Ini  P 
Bruut.  % 


*  KtrPCBLICA  172^,1)  —  •ftrm  mulhrr  nâo  mo 
diTirto  Rrri»ta.  Prlo  rlrnco  dt  Frrnando 
D*  Ávila. 


RESPOSTAS  DO  N.* 
ANTERIOR 


lli»ltl/i)N  rMS:  I  Por 

Itiii.  7  _  |n»r(f»  funrifu. 

a  —  Alni«t»l«-ra.  í(  — 
wiili.  tfl  ^  O  dia  IS  dr 
tnarro,  »l^•to.  Julho  r  ou- 
nibro.  r  o  dia  13  rlo«  ou¬ 
tro»  mrtr»,  no  anllKo  ra- 
JrndSrlo  romano.  13  — 

Knarjii,  pmrvln.  II  — 
Prniiomr  prtinal  da  »r. 
i;unda  pr»»oa.  15  —  Por- 
r,Lo  dr  Mo»  dobrado»  <  plu¬ 
ral).  IT  —  C  laridrfdr  rtur 
prrrrdr  o  t«a»4-rr  do  »ol 
VKII  fl<  \IS:  I  —  Itrhr.r- 
do  dr  rh.fp^il.  2  —  Pr»- 
»oii  nur  aiMrrntâ  «»nliiU- 
dl*.  n.4u  n  irndn  Iflciira- 
dn).  3  — q  Srfihr  \iac(m 


4  —  Na«rldd.  5  —  CrrtI* 
firar  fi  f.iiniliii  ih' 

Bur;ido).  II  —  l>»r.  12  — 
(hivrrnant.*  II  —  Ctill 
FA.  U  —  foiiipaUAo. 


DUtXlNA  f23-MI7)  —  *0  Kirrtfto  d-  pi 
Pedto  filoch  Prlo  elenco  dv  Monnrau. 


Pt’  —  IHill.:  prrfritn  — 
—  iliva  _  rrulo  — 
ha  —  nVi  —  outadia  — 
hir  —  ví*  —  all  —  rnuti- 
go  ^  ox  ^  Ir  — >  arnica 

—  var.ãr  —  arar  —  rrrr- 
hr.»l.  VFriT-t  pkfiidn  — 
ein.»  —  r.ito  »  rl  —  Ilha 

—  Irada  —  ut  .  arnlru» 

—  ahnttar  —  utni  lé- 
C»  — »  llrgal  —  riilrr  — 
irar  —  Of  f-r  —  tri»  —  M\ 
tiir/AniMU  —  iioii.: 
hrlo  —  |irrã»4  —  *rlla  — 
\r  rrro  —  prr  —  Ida 

—  rnair  »â  mairo 

—  orarão  jnAo.  VKIIT:. 
briç.i  —  reto  —  Iva  »  o» 

—  prrdân  —  A»rlrn  — 
»r|»  —  erro  —  p:iaâo  — 
nurã  —  Man  —  ra. 


•  GINASTICO  t43-4&21)  -  ••  beJjo  no  rufalto*  de 
Nrlaoa  Rodnruei  Prlo  Teatro  do»  Srte. 


*  DR  BÔLSO  <27*3123)  —  "InUuIfCd  íntimo»*,  eo 
tnfdla  dt  Banrllcl  •  Oledz.  Peio  tirneo  dt  Au* 
hmar  Rocha 


•  SANTA  ROSA  <47*6041 »  —  'Procuro-ar  uma  Ko»a*  g 
Or  Pedro  Blorh,  Vinlchii  dt  Mora-tt  •  Olâudo  % 

cm  É 


•  MCHT  AND  DAT  <43*711#»  <Buatr)  -  -Vivt  | 

PrmniM*  EaprUculo  d*  Cario»  Machado  Com  « 
Grande  Olclo,  Convurlo  Uandru.  p 

•  FRED*8  <a7-WlN»  fBuatrg  -  “Marro  Polo  61*  % 

Coin  Vera  Regina.  Monaurto  t  tna  t»€o!a  de  » 
Samba  % 


ultima  hora 


Quarta-F«ira«  20  d«  Ssitmbro  dt  1961 
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,  '  d  acht  alndi  am  parfaito  aatado  da  laúda 

•  '  CIIW  HUlfí.  )  BAlirn  P  •  vivar  danire  da  granda  familli 

'  • '  ■  ■  ■  -  HVUlU  P  -pramlèrat" 

É  apartamante 

BELEZA !  Vamos  a  alguns  pequenos  1  WM 

toriselhcs,  que  poderão  solucionar  o  seu  | 
problerna  ,  ^  ç io  anfra  W 

—  Para  pela  gordurosa :  (aqa  urna  g  *. 

pasta  com  açúcar  e  sabão  "  Arislolino".  |  ,|os'“‘i)or  m"iL . . . . 

Esfregue  bem  esta  mistura  no  rosto,  dei-  p  ii  aparecer  nas  colunas  sociais 
se  (icar  alguns  minutos.  Depois  lave  corn  á  •l'”'  jocnals  c  revistas.  Atual- 
ãgu.  e  sabão  comum  O  sabonete  de  Ben-  i  V^rcal^: 

|oim  e  muito  indicado  para  esse  tipo  de  p  ção  de  um  filmo  bsseudo  em 


da  Hollywoad  anunciam  qua  a  bala  Marilyn  Monroa,  qua  par  tréi  vãtat 
a  a^stãva  duas  vãiaa  Inlarnada  num  lanatãria  da  daan(as  narvasas,  nàe  ta 
Tantando  anganar  aa  aparinelai,  Marilyn  continua 
la  artiilica  norla-amaricana,  comparacando  ãi  bualai  «  as 
da  gala  do  cinama  da  Nova  lerqua,  a  racabando  convidados  t  rounióot  om  sou 
Mos,  no  vordado,  Marilyn  tilá  multo  deonto 
dovia  iniciar,  na  última  tamana,  dois  novos  fiimos,  o  violar  para  Londrai  •  Paris, 
a  a  a(ão.  Em  obadièncla  a  consalho  da  aaus  médicos,  racusou-aa  a  viajar,  t  a  fil- 
Nassa  aniratampo,  racomafaram  as  boatos  sãbro  umo  poasivol  roconcilio- 
i«  ntorldo,  e  (smoso  oscrilor  Arthur  Mlllor. 

uma  de  suiis  obras  litcrúrias  ji  |  dedica  a  Marilyn  Munrov  com 
representadas  com  multo  su-  a  qual  reconstruiria  em  breve 
ce.sso  nos  tealrns  de  I*arís.  seu  lar,  Arthur  Miller  não  dev 
Quando  uma  revista  francesa  mentiu,  nem  comentou 
admitiu  que  o  estado  de  cspl- !  FoI  no  estúdio  cinemaiiiyrari- 
rito  do  escritor  americano  é  m  onde  teri  tnlrlo  a  rt«lsií»m 
motivado  pelo  amor  que  ainda  ,  de  seu  filme  que  Miller  soube. 


«traves  de  uin  juriialisU,  da 
aravldade  da  doença  de  Marilyn 
e  da  pusslbilldade  de  que  se  tor¬ 
ne  Irremediável.  O  famoso  tsrri- 
lur  ficou  multo  chocado  corn  a 
noticia.  Interrompeu  seu  iraba- 
llio  e  deixou  iiiiediauiiieiitr  o 
esiúdio. 

Parece,  como  escreveram  oa 
tolunialas  franceses,  que  o  co- 
nliecid  j  escnior  americano  culpa 
Hollywood  por  aua  Inlelirldade 
no  risamenio  com  Marilyn  Mon- 
roe  Pelo  tom  de  sua  entreviata 
e  a  profunda  impresaáo  que  de¬ 
monstrou  quando  ae  talou  de 
sua  ex-esp6sa.  os  Jornalistas  ron- 
rlulrim  que  .Miller  náo  sena 


contra  «  recooclliacau  com  Ma- 
rilyn 

Kmbora  tenlia  conhecido  uma 
mulher  multo  lieia  em  Paris,  que 
vai  Interpretar  uin  paiiel  inipor- 
tante  em  aeu  filme,  .Miller  des¬ 
mentiu  o  houtii  dc  que  iria  ca¬ 
sar-se  com  ela 

.Marilyn,  em  Hullywo«,d.  conti¬ 
nua  a  manter  as  aparências  e 
seu  olhar  liiquieio  parece  que¬ 
rer  desvendar  uin  futuro  que  oe 
lhe  aflffura  sombrio.  Iriterroquda 
por  um  Jornalista  .se  ai  eilana  re- 
larer  seu  lar  rom  o  celebre  es¬ 
critor,  M.M  respondeu  "Náo  de¬ 
pende  de  mim  ou  somente  de 
mim" 


Sociecíàife 

MMMJaeiiiaaã,, 

CãES  (E  CAVALOS)  DIVIDIDOS 


•  A  exemplo  do  Jockey  Club.  o  Kennel 
Club  acaba  de  cindtr-oe  Como  os  diui- 
dentea  do  Jockey  o.s  do  Kennel  lambem  pro¬ 
curaram  a  Ilha  do  Governador,  romo  bise 
para  a  sua  sede  Assim  U-remo»  cavalos  e 
càes  dividido»  entre  um  lado  e  outro  da 
Baia  dc  Guanabara  O  líder  do  movimento 
"separatista"  do  Kennel  e  o  Senhor  Julio 
Sí-co,  casado  corn  Vera  Hj  beiro  ex-  -mii« 
Brasii". 

B  Pooso  liifomisr  que  «  Iriierpol  esta  «iter 
rogiuido  um  certo  aenhor  cornerriaiite  no  Rio 
dc  Janeiro,  sãbrt  o  xelniciu  o*-  cer.irab  tnau 


_ Para  cembatgr  olhtiraa :  faça  uma 

aplicação  diária  de  chá  préto  beni  forte. 
Use  para  isso  compressas  de  algodão. 
Deixe  ficar  as  compressas  por  uma  meia 
hora.  Convém  que  feche  ã  luz,  deixando 
0  quarto  na  penumbra  e  tique  deitada. 

—  Pari  ai  mãoi :  aplique  um  dia  sim 
um  dia  não  uma  pasta  feita  com  limão  e 
açúcar.  Esfregue  bem  em  ambas  as  mãos 
♦  deixe  ficar  assim  por  uma  meia  hora. 
lave  depois  com  água  e  sabão, 

—  Para  os  pés :  principalmente  agora 
que  o  calor  está  chegando  e  começa  o 
uso  de  sandálias,  os  pés  merecem  todos 
Oi  cuidados.  Dispense  aos  pés  os  mes¬ 
mos  cuidados  que  tiver  com  as  mãos.  Tò- 
ria  vez  que  tomar  banho,  esfregue  bem 
em  tôda  sola  pedra-pome.  Passe  depois 
de  enxuto  um  creme,  o  mesmo  que  usa 
para  as  mãos.  A  melhor  hora,  no  entan¬ 
to  de  passar  c  creme  nos  pés  é  no  dor¬ 
mir.  Estenda  esta  massagem  até  os  joe- 


filb  Quadro»  wta»»  coinpictiinicm<‘  bloqueado 
Mils  o  Inlerè.vir  da  Jnter,é)l  voi  mai»  lonse 
do  qu«r  lEW).  Depot»  eu  inntu 

B  Aqueia  noU  wi;  q-ut  -.j  .  rltii  «va  tie  irfV- 
rii»  do  Jockey  Club  qu<-  dumi.ir  a  :.’Tadia- 
táo  d»  poMw  do  Sr  Janvo  Goulart  -.ir,  i,«- 
viam  respí-iiudo  nem  -«o  n  •  ooi,  n  Htrit.  v» 
eioiia;  continua  causando  tllw-uxsào  tjo  prado 
r  IlU  nfíl:  J;fc.  lorlielroí  I-  tM.r.  \.>-  e, 
P')reni  a  pnmein.  vex  que  lueun»  wir.  o» 
quêíe  crsnd*  '  luta-  iiqen.  con,  dcMi  • 

renmôriuv  oe  miiairtáncia  civira  Ha  le- 
ulrl'  um  tato  loi  mai»  cr;,  ainde  A  rioade 
inteir»  hav.a  pan.üo  par»  iií>.-«*ir  an  de«'l> 
fl'*  resto»  morta:»  do»  pr.iril  l'..»-.  Du  P.- •■,» 
.Maub  ao  MonuitietiMi  do  Aterro  tuu-,  »-ra 
emoe«o.  laíninas  e  respeiti,.  .\»  xaca.-la  ao 
Jockey  Ciub  o»  sfx-io»  emociui.ano»  ossitiiom. 
t'ma  mlnona  frcquentadoni  e  baruJhent..  con¬ 
tinuava  na  s*ia  df  jo.ao.  entre  tieha»  r  r.<n 
lho»  No  Oia  seruintr.  r  mesmo  r.a  h-jra. 
noun  protesto»  junto  a  diretoria  e  quiu.a 
bnyo.»  de  rorpo  a  rorpo  pct!->  houve  ;im>  in- 
dicriacho  leeral  contra  o«  desrespeitod-ire». 
Friixmer.te  iraia-»e  de  umi  minnrj»  absoluta 
qj»  nio  f»r  'Uítf.s  «o  notn»  d'  un;  tranoe 
rluoe 


FAÇAM  SUAS  COMPRAS;  a  "Future 
Mamam",  ao  lado  do  Copacabana  Fula- 
ce  está  com  uma  enorme  variedade  de 
vestidinhos  de  verão  e  meia-estação.  Não 
»ó  para  mulheres  grávidas,  mas  para 
qualquer  uma.  Lá  vocês  encontrarão  ves¬ 
tidos  desde  mil  e  quinhentos  cruzeiros, 
em  zuarte  e  popeline.  Vale  a  pena  Ir  ate 
U  para  ver. 

BONS  ENDEREÇOS:  Se  está  precisan- 
rio  mandar  restaurar  alguma  peça  antiga, 
telefone  para  26-0148. 

TRUQUES  DO  LAR :  Se  seu  filho,  brin¬ 
cando  na  rua  ou  no  colégio,  sujou  sua 
rouoa  de  lama,  proceda  da  seguinte  ma¬ 
neira  :  espere  que  a  lama  seque  e  remo¬ 
va  corn  uma  escôva  áspera.  Se  ela  não 
tair.  esfregue  um  pedaço  de  batata  crua. 
Lave  depois  a  roupa  inteira  com  agua  e 
sabão. 

APROVEITANDO  COISAS  VELHAS: 
is  toalhas  de  mesa,  de  café,  desbotadas 
t  qastas  pelo  tempo  não  precisem  ser  jo¬ 
gadas  fora.  Corte  a  parte  boa  e  faça  pa¬ 
nos  de  prato  ou  mesmo  panos  para  lim¬ 
par  metais. 

CRIANÇAS:  »  coniuiii  OI  arranliões  nas 
crianças.  Não  e  motivo  pare  desespèro. 
P'0teda  assini;  limpe  bem  o  ferimento 
rom  água  oxigenada.  Se  o  talho  fór  pe¬ 
queno  estanque  o  sangue  que  sai  com 
uma  gaze  ou  algodão  e  ponha  mercúrio 
rrorne  ou  iôdo.  Cubra  com  gaze  e  espa¬ 
radrapo.  Se  já  está  infeccionada,  apresen¬ 
tando  verrnelhidão  em  sua  volta  e  nota 
a  existência  de  pus,  proceda  da  seguin¬ 
te  nianeira  :  limpe  a  ferida  com  bastante 
Aqua  oxigenada,  removendo  a  crosta  e  a 
secreção  do  pus,  até  ficar  com  um  aspec 
to  de  limpeza,  Aplique  uma  pomada  fel- 
M  a  base  de  sulfanilamida.  Faça  curativos 
riiários  ou  tôda  vez  que  molhar  ou  come¬ 
çar  a  sair. 

EVITANDO  ACIDENTES  t  daremos 
un‘’a  série  rie  pequenos  cuidados  que  de¬ 
verão  ser  tomados,  se  deseia  realrnente 
evitar  pequenos  acidentes  em  sua  pró¬ 
pria  casa  : 

—  não  deixar  nunca  facas  e  giletes  onde 
qualquer  criança  possa  pegar; 

—  mandar  examinar  o  relógio  de  gás  tó- 
fia  vez  que  sentir  que  ha  algum  escapa- 
mente ; 

—  verificar  se  não  existe  nenlium  fio  elé- 
Inco  descoberto ; 

—  guardar  os  remedios  em  vidros  pro- 
r-rros  e  longe  do  alcance  das  crianças; 

—  quando  usar  suas  ferramentas  tomar 
o  cuidado  de  não  deixar  nenhum  prego 
*ora  da  caixa ; 

CirilJANDO  DK  SKir  (iHAItlU  ROUBA; 
r  muitii  eumuiii  vêriiius  cuarda-cTiiivu.»  es- 
Irasailus  por  causa  di'  varelas  cnferriijaílas. 
b"  quiser  evitar  que  isso  aconteça,  antes  rIe 
iiiálo  isiiiiieiite  a  priíneita  vez)  pincele  líi- 
da»  as  varetas  ptim  vaselina.  A.ssim  ela.»  nãu 
i'iilerrujarni).  iieiii  se  párIiriTii. 

1.'I1LA.VI)()  OB.IKTDS;  .se  voeé  po»sid 
eiii  ca.sa  lustres  de  itOsso.  que  .se  liisearaiii  e 
ili-.M-ja  eiinsertá-los  faça  o  seituinle:  dissiiivu 
iiiii  pouco  de  celulóide  luma  bola  velha  ser 
'!•!  ein  éter  011  acetona.  A  parte  pa.stosa 
que  ficar  é  a  cola.  llse-a  iinediataiiieiue, 
Piirquc  .seca  com  rapidez.  Depois  de  beie 
‘■'iliiilo.  pode  lavar  o  lustre  que  não  se 
ni'scolii  mais. 

CUIDADOS  COM  OS  LUGUMIvS:  eiiilio 
iniiilo  puuea  iteiile  saiba,  para  que  os 
eituiiies  e  Verduras  não  percam  as  suas  qua- 
■nlades  nutritivas  precisam  de  algmis  cuiiia- 
como; 

•  adquira  le^iiines  e  verduras  íreseas  e 
de  bua  origem; 

•  a  nieilida  qiie  o  tempo  passa  a  vilaml 
iia  "C"'  i;io  eiiniiini  nos  veRelais  vai 

perdendo  seu  valor; 

cinislur  de  sua  alimeiilaçao  diãrla.  va- 
riedadea  dc  leRuiiies  e  verduras; 
iiao  abusar  do  ennsunio  do  esinnafre  que 
voiilém  muito  .icido  oNniieo.  Vane  com 
jnilras  verduras. 

use  salsa  como  lempòru,  mas  sem  exi- 
iterar.  Deve  scr  comida  crua.  pois  lerá 
mai»  valor  milrilivo; 

1'reparur  saladas  na  linra.  triiiiieraiulu  sò 
mente,  nu  iiora  de  ir  para  u  mesa; 
uiiardar  a.s  verduras  c  loRumes  na  K®!»- 
deira.  dentro  dc  sucos  plásticos.  xVísim 
*'  Se  conservarão  por  mui.s  tempo; 
de.scascar  os  leRiimes  com  facas  de  la- 
n,.  inoxidável,  para  que  a  viia- 

"una  c  não  se  altere; 

náo  usar  hirnrlmnatn  qiiMiido  cozinhar  le- 
Rumes  e  verduras; 

l>nnha  sal  tiii.»  Ickiiiucs  e  verduras  de- 
de  coridos.  Co/inlie-os  em  iioiica 
«Pa  Assim  iiao  perileráo  seu  valor  vila 
niuurii 


. . 


B  Dentro  di-sse  cr»i;dr  muvimpiiUi  a: 
Feira  dii  Prm-ujênria.  de  I>i:n  Heiaer  ; 
fa  os  trabtihm  estio  acit-iiravel-eer.te 
vidldrci  Por  exenipo  a  res;«  -iscblIlQ.ii 
"bnutlQUe"  esta  a  rorco  d»  Sr.  Nelly 
qu"  rorr;  j  Srh  Mar;.--!  C-  i]:v  Paula’. \ 
do  planejou  as  roupas  »  wiceionou  ruC 
lOsse  Poiuui  *  d»  ve  ruo.  .Nón  deaen.  d 
dia  3n  r.'  PmiquX 

B  R»-' adi  par.i  «  t  ,ri«  «nil.-a  a  l  ol 
a;ix  K>:(»*ak;*  da  ULTIV.'  HOP.A  d* 
Paulo  .Sei  qur  a  »uu  de  Autoe 

foi  un  »'jí(-s.»ii  aosoluto  -  -.u-  d»  ! 
rropae..  ao-  quí':-  v-qt:,»  qu-  ficou 
lado  rom  »  rirea.--.izacão  e  -.  volume  oe 
eti  puPiico.  pubílro  Eder  Jnfre  Jorv«- 
do  Vava  Juta  Chu.e».  ,  runiequim 
Carclina  Mana  d*  Jeva-  Joru: ;  a»  e: 
atrações  da  noite  D*-  ptisu-ter:.  no  b- 
com  multa  raivr,.  nuo  puae  tr  Minh 
quina  não  onda  runcmtiando  muno 
tnko  me  refiro  a  maquina  de  rs-jj-ve: 
ac  autoroòve!  r  menos  sindii  a  cefadt 
«im  a  «.-«6  roLsx  celular  e‘r"jíii:;ie  r 
irori-.  rhamuda  cu  m"st:;u  fo-  beijo  i 
tu  t  partbe;.» 

B  Mi.-.í-Lou  ■'  suf  '  «lOi-  I 

de  Suo  Paulo,  desi.iiurcreu.  O  inimEl  > 
laBotlvo  dr  íicunnma  rViu.ev  Wil.v: 
.■eira  du  Custa,  mülor.ant  de  Snn  Piiu 
."eceu  duzenlo»  mt!  rrjzeims  a  quem 
;rB««e  e  animal  Mai*  d.  --r.-— t,-r.  - 
re-  dl  xatos  omodore-  e  prufi»->irj:.u4s 
a  prí.f-an.  Oi  atiirtinl  tucirti  O-  rtit-e 
Paulo  e.s;u|j  etr  palviinr.-. 


TEPERMAN  LUXO 


0  sofo-como  Ideal  paro  seu  lor  I  inteifcmerte  icfrcao 
plòsiico. -lovovel  e  resistente  Ootodo  do  famoso  rr.oie^o 
PER  MAN:  dOO  moldS  por  m2,  enireioccdos  er-ft»  si  € 
iemi-indepe.hdenie,  oue  ihe  oferece  o  rroxi-t-o  a» 
Unhas  rrodernas  e  elegantes. 


oçoo 


g  ■  Pu.*e-t-  tiics-no  que  '.'Jui.riT.ti: - 
Ç  tuíucf  e  -ejei-iu;:  td-'.  üru»;!*  :  '  e-l 

£  du  por  uma  apo.seiiuaoru  ídrçsaa 
g  txira  iTiêdirni  !•-:  ham  feltr  t 
í  olimisUii  nora  a  imprense  o  r;,.-:  r 
í  tho  pure  1  .qpu-  rompllmoi.  ar  -rj 
^  Cor-, o  ‘xirafocuej  .  r  «d"il 

i  yuarrt.tii.na  -spi  ri  qar  .- 
í  verdade;  M. 
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Dt  CONVERSA  EM  CONVERSA 


B  Jeim  C:v,»s(iu,  diretor  do  Miisí-u  de  Arte  Moderna  de  Par'- 
cm  flelo  Homonte-  "Os  bni.»ileiro>  ruo  .lUdsrio.so-.  nu  arte  Te 
nh«  observado  isto.  ExL»te  aqui  uma  verdiulilra  escrl  i  de  Itio- 
viição  e  a  sua  ueiile  t-  nuitlo  tatenlr»,!  n.--.i  uludtr  a  nquífe- 
iiiru  l)r.i>-'.eiin  Fstíin  aqui  iilcuii'.  du»  tnuturr.  u.-qUltvtu»  ii- 
mundo.  .*  arquitetura  e  de  vital  m.port.»iu’ia  -m  d< -o-nvolvimcii 
IO  das  ares  plasucas". 

B  O  iirtisiH  paniçunio  Hermonn  Ciufgiari  »»!»>»  tm  Hiena)  u—.a 
i-ículiuia  rie  7  meirus  nc  altura,  com  7  planos  nie»ei»  qur  l--vou 
7  meses  par»  ser  construída.  Privdur  »oi;s  ronfnrni"  «  tnrrçio  *■ 
intensidade  do  vento,  .Acabou  nao  concorrendo  ao»  prêmio»  dt» 
trlblilrio.s  l.a  VI  Hienal 

B  Iborê  Camargo  prímio  de  “.Mel.hor  Puitor  Nartonal’  du  VI 
Hienal.  to:  rotiviriario  para  lazer  btvn-inenle  uma  exia'«tç<u»  m- 
Mu.seu  de  Arte  Moderna  de  San  Paulo,  I-oi  ronviaa.1'i  tamoeni 
jiclo  ruíAJ  de  Plnlore»  e  Crnvadore»  de  Toquio  para  reaJlzar  ume 
expo.siçíio  110  Museu  .Metpipolliatio  da  Capitai  .mixinêsa  da  qua; 
parlleipunn-  tS  pai»»s  e  Sü  artista.»  Esta  inostt  da  i|U; ,  Iiier» 
partiripara  com  erosuni.»,  correrá  depois  viniis  caUJes  d-  J  »puo 

B  Utu  7.1  .lean  Suu.sa  Vaices  exjsira  Jã  p-.j-  ■  ras  »m  seu  ute 
Iter  na  Rua  Vlsninde  de  Piraja.  Hl  sam  V.irve»  n,  ron 

ftfcçao  de  .-u.!»  muM  ui'as  usa  matetiui-  e  t-.-rraiiientiis  snopíc» 
.N'iU-  usa  lela  slntetlra  ,»uii.s  açuttiiis  sau  de  ti.mit-u  o  i.-.;!dt  das 
musi  arus  sou  v.irml.is  de  pti-leieiiit  i  du  lurtniiio  di  eariata  d- 
PaiatI  «uiMis  d--v;<io  uso*,  o»  ih-iite  *0.1  d'  niiiüeiia  queimada 
lalhr.dll  »  nimveie  fi-z  um  |H-queno  nir-«i  de  quimua  i»irmie 
send  i  lilê^meo  un  eiw  devia  produrtv  vrmiz  qut-  tixasse  n»  piç 
nienius  tui  iieileriat  emprecauu.  Sua-  iiiAscaras  sA.»  de  f.  a  b* 
rm  sendo  que  a»  mais  riveiue»  foram  teiias  de  um  tamaims  r 
de  um  chaiVu  de  p.vllui  encoillnido  lu-  preia.  U-va  jn  dlos  nara 
fazer  rada  misrara.  poL»  t>s  detalhes  tomam  muito  tempo.  Vive 
de  larer  n.^siniras  para  o.»  outro»  que  fieslem  «et  us.io.v  :ip- 
.«ra,  ou  na  decoração  de  parede» 

B  Pourus  cravuros.  porém  de  eraiides  dimer»  ■--»  rJo  «pre 
seiitiuias  hoje.  por  Tayga  Ostrowrr  ri«  Oaten»  tv-niv-r 

B  O  Pre»idente  .I060  C'-oulart  «eeitou  o  conv  te  fede  |vr  'lata- 
r.izzo  Sobilnlio  para  inaucurar,  di»  I  de  outubro  *  VI  Bienal 
de  S.sO  Paulo. 

B  .A  Oalena  Vila  Rua  em  SSu  Tbaulo  que  se  tnaueura  tioie 
apresenUrn  iS  quadro»  de  Pancetti.  «Tifle  se  vêetii  praia»  do  norte 
e  do  litoral  nununense,  paisagens  de  Campos  de  Jordá».  e 
aiitu  retratos 

B  Dia  lá  :  U  a  InauguraçAo  da  pnraeira  exjxsszçtu-  tndivtdual 
de  Vtaion  dt  .Andrade,  na  Cíairna  .Ambiente  em  Sáo  P  .uU- 

B  P.vrn  »  autor  do  melhor  trabalho  da  esposiçà-  d<  XXXll 
Sulao  de  Atte»  PlAsttras  da  Assoetaçto  do»  Artt«ta*  Br-«»i:elr<vs 
I,  Embnixadol  ila  RrpUblUa  do  Salvador  fê.-  a  doaç-u-  de  uma 
rharar».  em  Itrasflla. 


A  i.eiiarhuçüo  do  ritmo  normal  das  atividades,  tanto  industriais 
e  rniiiiTrIiils  como  culturais,  decorretltc  do  .sendeoipe  dr  fins  de 
uqoMu,  recluntluti  em  prejuízos  graves  pura  lodo.s.  inclusive  luiry  »s 
artLslius. 

Qu.ilqiier  setor  tlii  vidii  iiiusicui  qur  scjii  exan  inudo  deixa  iraiis- 
p.ireiTr  intllre»  ncciillvos.  Quero  hoje  n-ferir-mi).  es|H‘rltUmriite  uo 
coiiipiisso  de  espera  que  eslnmos  vivendo,  num  momento  em  que  jii 
se  deveria  rmneçnr  a  colliêr  os  bonefii-lo.s  dos  decretos  baixado» 
prlo  Sr.  .1  atilo  Quadros  um,  criando  u  Serviço  de  .Miisiru  e  oiilro. 
retormamlo  o  en.shio  da  iiiusicu  no»  cursos  pre-piimArins.  primAiio» 
e  «ecuiidilriDs. 

Até  quando  durará  u  período 
de  expectallva.  nau  se  .s,ibe.  O 
liorízcinie  náo  e.slá  Intoiramenie 
de.saiuiviadn.  Soii.Iiircii»  nolill- 
rna  preludiam  campanha,  cm 
[iroçii  púbtlrii.  peta  i-onsulla  no 
jHivo  súlire  a  emeiiclii  parlunien- 
tnrislu.  A  luta  la-lo  plólilsello 
Imediato,  que  )ii  se  aniinrln  rx 
Ireinadu.  turnn  previsível  nova 
pertuilniçiiu  no  iilinn  d-.i  admi 
ntslraçáo  públlea  e  deixa  iien- 
deiiti!  imia  iiinoiiçii  «ólirv  a  e.» 

Iliblllilnile  do  atual  Oovêtnn, 

Nessas  nindiçõt-.s.  se  o  n>omenlo 
atual  adquirir  as  1  aruclrristlciis 
das  tiises  iraiisilnrias.  seiáo  bal 
dadas  a»  e.S|iernnça»  de  n-alizn 
çiiu  imediata  do  que  foi  est.ilm 
do  no»  decretos  relativo»  ao 
Rerviçu  de  Miisicu  e  ao  enstia) 
musical. 

K'  evidente  jmiIs  qin  a  leg. 
tidilde  inlere-sa  a  .‘rte  e  aos 
artlslas.  e  que  êsle.s  nlio  |.udeiii 
ser  rpolillcos  Dt-*de  a  deplotA 
vel  remnieln  loil  ileitoslçilo?l  do 
Rr.  JAiilo  Quadius.  quebrou-se  o 
riimo  das  pnivldênrliis  qiii-  pre- 
tiuiu  lavam  uma  i  tiqia  de  giaii- 
de  jimgn-sso  para  n  vid.i  mu»l 
rui  mosllelni.  Nlin  Invesitrei  coo 
trn  o  ex  Presidente  paro  arot 
má-io  de  msliivel  t-  leni|H'nimen- 
tid.  agora  que  êtr  de-  aill  do  po¬ 
der.  t-sta  seç-.to  diveivlu  de  S 
Kxii  vnrtas  vêz-'»  ma»  lêz  lhe 
Jusiiça  iiuln»»  tardas  JQ  mos 
trou-ar  sensível  aos  prtihiema»  e 


s  KtAlirad»  ant-entem  ni  Capiial  d-  »,.*  I 
J  ll.riMl  IIIIKS  r  em  ttenrllelu  dD  Ijlt-r»u.l4 
»  Nulle  d>  Itiiucralus  —  a  -Ctinilt  mi»  aji  tt  tr 
^  a.etiTi  1  manrOt  a-itt.  |Mtr  t«-.t-:»it  d,.»  , 

t  eilrnla  4UI-'tr»  t.imi-iretri  In  aii  Irnln-  SI  Ir. 
J  —  ausllladiit  |H>r  "padrinhii-'  es.  iiihtil»-  er.lrr  n 
t  arti»i*ei»t  r  rsiMtriiiiis  dr  »»,.  Piuto  —  lUlecrif 
J  ehra»,  dt»  is »«  j„  i,..,,» 

s  .A  quase  toiAlidad-  de»  rssninrrs  arrw  nir%  - 
J  t  entre  tt»  m  »l»  tolleiladut  drtrntet  deitat  tr  n  i 
ata  roniuta  l.t  çia  l'»zijndri  Trile»  —  aso-ssnr  .d 
s  ea  Chair»  e  Vdrt  Jiiflrr  —  <  iiroo  timh.-m  si.irin  » 
^  Un»  Hilda  llilsi  r  Hel-na  Mlirira  ■  tiram,  et 
s  aulcirrs  retidrt.ir»  no  Kib  —  Jince  Snuido.  I»ms 
^  ilut  dt  Slorars  .S|-»rqurt  ttrhrln  r  este  rtituntsl.s 
s  rrrsi  dt  tthds».  leuHr  ntaii  utijs  iri  .  ertTn.tt 
J  dr  -»-aliflr|a‘  t  -O»  \  elhe-  'l,srir.n--li->*  sr  -n, 
•  P(*rllca"l  r  «.l.ilhrrnir  ilr  tinirota  .  ‘ -lur  '  t -I 
s  n.tirst.i»  nni»  sr  rnrcinirat  <m.  tuniii  ti.tdrtnhut  - 
'  Sluriliiths  dr  liniriMa.  u»  jitr-durr-  \  i>»r  r  |i|a 
s  Utlrtian.t  a»  lrsi..«  dt  atifi.rratftt  rnni..t 
^  oui»  auluctittr  »!ii»  ttbrat.  nt.tt  arrsnziui.  tem 
s  -uaaniradn  i-rlt  ir-oii»i.  »*st»l  SliV  Kt*«i)l.l»  dt 


palrtHinle  dr 
•  unta  ItaHda 
prnltttn  itrs  t»» 
,  ,0-  i-s,rii<ti  — 
-  «It  jir  it  rl.fl* 
irt  Al.  nrt  nt»  u*« 
{<i'hii  <<  I»  sitaa 


anelos  du  cias,»»-.  Começava  a 
resolvê-los  i«  atendõ-Ins.  Serl.i 
Injusta  esquecé-lo  Foi  um  bom 
Presidente  para  os  músicos. 

FESTIVAL  DOMINICAL 
PARA  A  JUVENTUDE 

Uo.a  iiilciuIlvB  da  Unta<<  dos 
Mnslii».  Por  ser  Ikih  permito 
nie  luZi-r-Ilie  alguns  reparos  de 
inlençiiu  construtiva. 

Em  prIiiielM  tugiir,  não  cri-lo 
que  domingo  .'1  tiirde  s.ejn  liora 
bem  escolhiilt  pura  roofertrt» 
Em  segundo.  puriNe-me  desu- 
rniiM-llmvel  o  .audllrtriu  rsculhl 
do,  do  qual  desciloii  o  pübileo 
tia  muito  tempo.  Em  lerreiio. 
parece-me  indlspeiisav»l  oa  se 
monn  nnlertor  a  reda  cmirêriiv, 
um  trabntlKi  pupnratóno.  eluel 
dulivn,  direi  iiiesiu')  rducntivo. 
nas  Faculdades  u  que  se  pietrti 
dn  levar  a  mnsitii  sintòntro 

O  Maestro  .lost*  Hlqut  ir.i  rrti 
mu  pmfes.sAre.s  de  orqiiestni  de 
oittim  qunlliliule  r.  ci-m  esse 
roniuntn  níi.i  lhe  foi  difícil 
iilKirdiir  as  obrus  esrolhld.is  it 
liela  "Ktiifoioa  *'ii  sol  menor*, 
de  Mornri.  dots  ttrclios  do  “P.> 
nho  de  uma  noile  de  verAo*  il* 
Meiidolssohn  e  »>  "Coocêrlo  n " 
3“  de  lleelhoveii.  de  que  lol  »-i 
llsia  com  si-Kuri>nçH  e  auiottilM- 
df  rmbtira  trsmrndan.rotr  prs- 
Jlldu-udu  pelo  piaii-i  a  iluslre 
pianista  ttega  Vass»  Drvelri 


SASCHA  HARNISCH;  EXPOSKÀO 


^  m*AniA  iiuitr  ru  in.BU€itratt%.  no  kti>  n«'  l»T»tilutn  ItjllAnn  á« 

«  'NátlufA  U  vrAl»  üii  IUmrD;ii.  íbIb  tlt>  «!• 

'  ii.t  |l»ttn»th  M«»nhríi»t.'  rtittn'  '*«  »ii.  \ 

«  mul(*«  ti*  4;  fáátMA  *«’«■■•  II.  cbri  «lt« 

«  á|irr«r-nu  ilrbilr  A*  <h«tr«tA«  nnrik  iIa  nijicir 

«  iiA  t  liiniáMHK  i"  i|M»  rttntrifvt  tim  •itidi-  r*Tnfiindii. 

'  mmir  áUhí»*H*ii  #’«|j  qn»  iiVátm  "niP.  *  Rirtntq 

^  i>brA«  {>r>tnAB  dr  Attr  «.  fli  4tB  Bbrrt*  t  *  v  4ia  14  d» 

«  «tttutoiUa 


dr  Aíttncraf'  n*"POnffOOB  t“‘»p  L'i-*'AÍ4  HOK  * 

rm  Sà.  Pfít 


Jacifilo  de  Thnririfc 


visite  também  f/llle4m.  NITER 
agora  em  novas  instalações  ! 

A  mais  completa  loja  de  departamentos 
rua  Visconde  do  Rio  Branco  511  23. 
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Quarta-F«ira.  20  de  Setembro  de  1961 


ULTIMA  HORA 


GEICINE  RESPONDE  AOS  DISTRIBUIDORES:  CENSURA  FEDERAL  DOS  FILMES 


FOGOESAGAZ4 

ENGARRAFADO 


marcas 


AKio 


Classificados 


tlleiro  (lu  AiilnrcK  TuiUrnlx  — 
•SIIAT  —  1111  flxcnlIznvA»  (Iuk  rriv 
(Inx;  n)  itIiivüii  iI<i  iiiii  Conxolhu 
(In  Dlxlrllnildiircx  iin  Coiixiirn; 
‘1)  rcuri{niil7.ai;io  (In  ccnxurn  (.mii 


IfiimoB  mieloiinlx,  com  a  crinçiln 
du  (loimrlanicnION  roKlotinlN;  5j 
ttliiiiliiavflo  (In  inxn  do  c(<nMini, 
imrii  (Inr  molnn  dc  inanulcncãu 
no  ikVo  ariiflnlnnia. 


OS  dlilribuldorti  da  Sio  Paulo  raiolvtrain  propor  ao  Oovérno  FO' 
daral,  atraváa  dt  lalagrama,  a  axtincio  do  Grupo  Exacullvo  da 
Indúitrla  CInamatogrilIca  —  GEICINE  —  tando  curloto  nelar-ta 
qua,  ontra  ai  malériaa  aitudadai  por  aquéla  organiimo,  figuram: 
a)  dlitrlbulcto  compuliórla  do  filmai  braillalroí  por  tòdai  ai  dli- 
Iribuldorai  axlifantaa  no  Pala;  b)  ravitlo  do  fralamanio  cambial 
a  tarifirlo  dlipantado  k  Imporlafio  da  filmai  ImpraiMi, 

—  Ao  HollelUrcm  n  cxlinvfio  propôs  no  Prcsldonlc:  1)  ncidto 
do  (IKICINK,  os  dislrlliiddoros  q  scu  poiUo  do  vistn  Jurídico,  dc 
pnulislns  »c  csquçccrnm  d(;  (luo  coiUKiunva  n  ser 

OS  niolilonH»!  suo  nfirlnimlH,  c  J  .  .  .  ,  .  . 

nAo  pnrdciilnri'».  Sollcilnm,  nu  fcdcrnl,  vollnssc  cin  Imcdlnln- 
IclocrniiiQ,  n  rvdprntirncãn  dn  (ocnlc  n  ser  exercida  pcln  Unlíin; 
ecoMirn.  iKiiornndo.  Inivcr.,  quo  nio  nccilo  ôsso  ponlo  do  vis- 

o  (JKinNK  CDIlSeKUhl  essa  fO-  MInl.íírIn  Hn  llXillen 

derniirncão.  npíis  qrnndes  esfor-  '*•  1''c  «  MIn  slério  dn  .liisllcn 

ços  —  derinrou  n  llll  n  Sr.  KUc  íAsse  nutorlando  a  flrmnr  con- 
vln  TniidieIlinI,  prosldenle  dii  vônlos  com  os  Ksindos,  vlsnndo 
Crupo  Kxeeidlvo  dn  IiidiisUln  j  irnnsfertncln  dn  censura  pam 
Cincmnlour/illca.  Kccordnso 
(pic.  n|MÍs  n  renúncln  dn  l’rcsi-  ®  unino. 

denle  Jftnln  gundrns.  o  Sr,  Klii-  _  a  21  de  ueflsto.  o  Prcsldcn- 

Jusiico  n  fedcrnllracno  dn  cen> 
Censura  Federal  sum  —  Informou  o  presidente 

(lo  GEICINE. 

—  O  GEICINE  encontrou  n 
ccnsnrn  etn  itroeesso  de  descen- 
Irnltrncno,  pns.snndo  de  federal  _a 
cstadnal.  O  Prosldenle  dn  Hepú- 
hllcn  oncninlnliou  .1  (lisciissnn  do 
pruhlema  no  Coivsellio  Nncionnl 
de  Culturn,  onde  o  GEICINE,  re¬ 
presentado  pelo  seu  Conselho 
Consultivo,  apresentou  ndnuciív 
.so  c.sludo  a  fnvor  da  ccnsnrn 
nnn  o  federal  para  o  cinema, 
lendo  0  CND.  por  nnaninildndc, 
volndo  pela  fedeiMlI/nção  —  In- 
lornion  o  Sr.  Klúvin  Tanihcliinl, 

Acrescentou  que,  pciu  oficio 
S9  dc  15  dc  junho,  o  GEICINE 


Somente  em  Outubro 
Sanny  e  Vera  no  Rio 


TERRENOS  NA  GÁVEA 

ESTRADA  DA  GAYEA  -  PRÓXIMO  DA  PRAIA 

S-21  e  S-22 


Não  podando  viajar  logo  para  o  Rio,  davldo  a  uma 
lãrlt  da  compromiiioi  oficiais  da  sua  farra  natal,  Sanny 
Van  Oaar,  "Miss"  Balaia  Inlarnacional,  adiou  sua  vinda 
para  fins  da  outubro,  talvai  dia  20.  Vara  Maria  Braunar 
Manasai,  a  linda  gauchinha  qua  la  colocou  am  lagundo  lu¬ 
gar  nesta  maimo  concurso  a  sarã  proclamada  "Miss  Brasil", 
timbãm  não  podará  vir,  hoja,  conforma  astava  programa¬ 
do,  Davari  chegar,  também,  no  próximo  mis. 

Como  sa  saba,  a  holandesa  viré  participar  da  uma 
fasta  da  dabutanias  a  railisar-sa  no  Copacabana  Palaca, 
ocasião  am  que  coroará  Varinha,  qua,  desta  maneira,  fica¬ 
rá  da  posia  definitiva  do  cetro  da  "Miss  B-2". 

En(|unmo  issu.  a  mais  liiuln  earinen,  Aldn  Cuiitinho  dc 
Morais.  “.Miss"  l.chlon,  (pie  representará  ii  nosso  Pais  no  eon- 
eurso  de  "Miss"  Mundo,  em  l.ondres.  so  empenha  n  fundo 
no  estuda  de  Inulés.  pois  deseja  Ir  pre|iara(lisslmn  para  con- 
seKuir  abiscoitar  o  lllulii.  Tunibém  ii.áii  de.seulda  tie  sun  In¬ 
vejável  plastiea.  fa(entlo  excrrlelus  fWros.  prlncipalmonle, 
pralicandu  naiavãu  e  cnidamio.  rarinliusamenle.  dc  snn  pele. 

O  conenrso  está  marcado  para  o  din  2B  du  mês  qnc  vem, 
mas  Alda  viajará  un.s  dias  untes.  E'  pensamento  dela,  ns.sl.s- 
tir  à  coruaçáu  de  Vera  .Maria  Brnuner  antes  de  partir  riinio 
a  Londres. 

Por  outro  tado.  ".Miss"  Liií.es  dn  Cidade  de  Pôrlo  Alc- 
Cre.  Vera  Knnuel,  que  cnnhou  o  concurso  (introeinado  por 
fll,  tendo  recetado  como  prêmios  viapens  n  São  Paulo,  llln 
e  Paris,  após  farer  êsle  roteiro,  está  escrevendo  cm  L'll  de 
Põrlíi  Alcpre  o  scu  diarlo  inlllulndo  ‘'Vinpem  (io  Sonlio", 
narrando  pormenoriiadamcntc  as  maravilhas  quo  conheceu. 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIÃRIOS 

DIlECtCU  NO  BUDO  Ot  GUtNiBtU 

Aviso  às  Emprêsas  Contribuintes 


ônibui;  Mouriico-Rocinha 

Lote»  a  partir  de  Cr$  80.000,00  uu  a  prar.o.  entrudas  com 
grandes  íaellidades  c  em  suaves  prcuaçoes 

INFORMAÇÕES: 

Av.  Presidente  Vsrgas.  .S-H  —  2.“  umiar  —  Tel,:.  23'B976 


A  pnrtlr  do  prOxliaii  dlii  5t  de  «etembro,  Incluslvn,  us  ruii- 
(rlbulcAes  d»  conqielfuclit  Jiillin  de  1B5I  pnssiirfio  s  ser  reruliil. 
dss  rimi  o  arrêscniio  dos  corniK-(eote.n  juros  dn  morii,  pmvistus 
im  IrKlsIucftu  em  vlpor. 

Krrxlii  Nuxurirs  KEIirIru 
DELEGADO 


CASA  DAS  MAQUINAS 
30  RNOS 


Fiicoliioção 


Ilcfcríndo-SG  n  outros  medidas 
du  GEICINE,  estas  no  setor  do 
ILscall/ncão.  n  Sr.  Flávio  Tnm- 
hollini  disse  a  Uil  que  o  GEt- 
CINE  estudou  as  seguintes  pro¬ 
vidências  rapazes  do  produzir 
uma  mcllior  fiscalização  das  leis 
dc  proteção  ao  cinema  nacional: 
1)  adução  (Ic  um  Ingresso  único 
oficial  c  ln.sti(ulção  dc  uma  lo¬ 
teria  sõbre  êsse  ingresso;  2) 
participação  da  Sociedade  Bra¬ 


de  (rodiçõo  no  comércio  de 
inóqu-noi  de  cOXvro 


Avenida  Trexc  de  Maio,  44  -  8.*  Andar 


Sindicalos  Dos 
Despachantes  Aduaneiros 
do  Rio  de  Janeiro 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

No.4  l^rmnv  do  llt*m  H  do 
.irtic**  ^  Est.iitttoN  ftis 
rlcor^  CONVrro  os  fwnhofTSi 
.\RMvci{idoii,  f>ni  pirno  rôfo  ile 
M*uB  dlrciioi.  poM  sr  rnml- 
ffm  cm  Asicrmhl^ln  C!t*ral  Kx- 
trnoriHnÀrU*  i«a  «rdr  tfo  Slii- 
dirato  à  Ktn  Miyhnk  VcljtA. 
•;  ^  2.”  p.i\lmi  nto»  iiu  dl:i  2R 
rtn  corrrnip  mH,  Ás  Ifl  linrns 
fm  prtmrlra  r<mvocaçs^n  mr  íts 
K  hora*  rm  sreunria  ronvo* 
cacAo.  para  o«  «reulnios  Ittis: 

a)  IlIsiiiittAn  da  *nla  d.*!  As* 
srmbléla  Orfal  aniorlor,  rea¬ 
lizada  em  n  dr  Junho  dc 
19«l: 

b)  CUisslflracAo  doi  (uniio* 
nários  do  Sinüirato; 

c)  DcrKIo  .súhrr  o  rrtòrno 
do  Slndiraiu  ao  quadro  su* 
rial  da  KrdrracAo  N.icinnal 
dos  Despachantes  Adtianri* 
ros. 

Rio  ár  Janeiro,  19  de  sc* 
lembro  df  1901. 

KOIlA:nTO  ARNAIJI)  DE 
AZEVEDO  K  MELLO 
rrekidentc 


A  diretoria  iléslo  Siiitllraln.  rm  rriinino  na  sua  srili»  sorlal, 
rniivorniln  ostrnorilinAiiaiiiontP  pHo  srii  presidonlr,  riualUnn* 
rio  a%  olidcOes  próximas  «In  Frdrraràlo  KnrloUsil  dos  Emprean- 
dos  WruhMlnres  u  VlaJjinirs  dn  CumHrlo,  n  r«Mtlzarpni*Nr  nos 
dias.  Z7,  3K  o  29,  do  rnrrrutn  mH.  rnnformi*  sou  rditnl,  tomou 
a  soRUirito  dfdlhoraçJio  por  iinanlmlri.idvt 

Ciriillfirnr  aos  srniinros  asmrUdo.x,  nu  drvFdn  toinpn.  de 
KjIi)  piirtlrlparom  o  SKi>  ioniarmi  nriihiimn  Inirinlivn  sr>hre 
dlspijlasi  d«r  caruoK  aitinliiKlrnlhos  on  rreondtiçAfs  a  po.kluv 
rlptlvos 

Esta  diretoria  idvrrto  qiir  para  tal  mUtrr  rrmin  ns  smlio- 
rrs  as-soeiadns  XAO  iRrioram.  o  Slnillr.nlo  já  posMil  os  soiik 
DolfR,idoii  EloHos,  srits  rr)i|iertl\oK  Siiplonlvis,  cretIrncludnK 
Junto  á  FodrrnçSo  a  quo  Mimos  filliidos. 

n  prrsrntr  proiiiiiiriamrnto,  tem  por  nhjrflvn,  rvltar  »  dix* 
pllrènrla  dr  alRiitis  p  drxrosiudlo  v  InloIrrsitsrliiX  do  oiitrok, 
ferindo  rrniilalmpnir  os  o-st.xluloN,  nr»  qiir  rosia  rondif^A»,  » 
diretoria  ao  vè  ohrlK.xda  u  nplirur  sun<:ó«'S  dl^cIplliiatrK. 

Hlo  dr  Jnnriro.  2U  di*  Srlrmhro  dc  11161. 

asa.  WALTIÍIt  AUGUSTO  DE  OLIVEIRA  ^  Presidente. 


PAULISTA  VAI  A  ISRAEL:  II  CONCURSO  DA  BÍBLIA 


A  paulista  Yolanda  Anvarsa  (ia  Silva,  qua  vanceu  e  Concurso 
Bíblico  realizado,  no  dia  14  do  corrtnta,  na  ABI,  pala  Embaixada  de 
Israel,  embarcou  para  o  leu  Estado,  a  fim  de  despedlr-se  da  famí¬ 
lia,  pois,  quando  retornar  ao  Rio,  será  para  embarcar  para  Jerusa¬ 
lém,  onde  representará  nosso  País  no  II  Concurso  Bíblico  Intorna- 
clonal. 

A  fase  brasileira  eliminatória  daste  concurso  ipresenlou  49 
concorrentes,  entre  os  quais  quatro  alfaiates  e  costureiros,  dois  tn- 
fermelros  e  duas  donas  de  casa,  um  radiotécnteo  •  um  agricultor. 


CASn  DAS  MAQUINAS  S.  A 

AV.  GOMES  FREIRE  217/221  L03A 
PERTINHO  DA  PÇA  TIRADENTES 


BNMG 


o  Presidente  do  LIons  Inter¬ 
nacional,  Sr.  Peer  Custav  Stahl, 
encontra-se  no  Rio  de  Janeiro. 
O  Sr.  Stahl  realiza  uma  vlsl* 
ta  de  boa-vontade  aos  países 
da  América  do  Sul  e  América 
Central.  Anteontem,  na  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Imprensa, 
o  Ilustre  sueco  deu  uma  entre¬ 
vista  coletiva  á  imprensa,  par¬ 
ticipando  também  do  grande 
almó;o  que  marcou  o  seu  en¬ 
contro  com  es  associados  do 
LIons  Club  do  Rio  de  Janeiro. 
Na  oportunidade,  o  Presiden¬ 
te  do  LIons  Internacional  pro¬ 
feriu  uma  palestra,  que  to! 
muito  aplaudida,  tanto  pela  sua 
obiellvidade,  pelo  amplo  co¬ 
nhecimento  das  atividades  do 
LIons  em  todo  mundo,  como 
pele  clarividência  com  que  èle 
situou  os  problemas  que  afli¬ 
gem  0  mundo  atual. 


BANCO  NACIONAL 

DE  MINAS  GERAIS  S.A. 


horário: 

2-4-6-6-10 


FUNDADO  EM  1944  —  (CARTA  PATENTE  N.®  3.228)  —  ENDEREÉÇO  TELEGRAnCO 
"WALMAP"  —  SEDE:  BELO  HORIZONTE  —  RUA  CARIJÓS.  218 


^ELH’A1JUÜMAM< 
PARAOFKTIVAl  ç' 
00  CINEMA  c 
ITALIANO  " 


RESUMO  DO  BALANCETE  EM  31  DE  ACÕSTO  DE  1961 


Capital  e  Re>.prvus . 

IJnpúsItns .  ■-■ 

Ordens  de  Pnguineiitn  c  oulros  rrédllus 

Agências  u  Ciirre.spoiidenlcs . 

Cnntns  dc  Resultado .  ... 

Contas  do  Compen.s.-içãu . 


. . 

Kmprêstiimjs  .  . . 

Tiliilos  de  renda  e  outros  valores  . 
Jnióvcis  d';  uso  do  Haneo,  môvoLs, 
nioxarifarto  o  Instalações  ...  . 
Agênrln.x  c  Correspondentes  ...  . 

Ciiiitas  dc  Rc.sultndo . 

Contas  de  Compensação  . 


áaaipwhiafe  et  mnlifet  é,  erdm  iconê- 
Mim  dilaéei  p,lo  Pdiiéiale  da  lepúWici, 
ÓMl  trieimifãet  d,  irteiparltt; 


em  Tráfego  Mútuo,  criaram  um  novo  serviço  de 

TUNSPNTES  DE  CUGIS,  denominado:  ' 


EMPRÉSTIMOS  ? 


CAIXA  DE  PREVIDÊNCIA 
DO  SINDICATO  DOS  DES¬ 
PACHANTES  ADUANEI¬ 
ROS  DO  RIO  DE  JANEIRO 

ASSEMBLEIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Aclinu  dl-  3110  nill,  a  quem  possuir 
piêdins  ou  apta.  Solução  fS  h.  “B. 
VIEIRA"  —  R.  Srnndor  Dnntus,  33, 
s/fOl.  Tel.:  23-4337,  das  13  ãa  IB  h. 

3100  03 


SÓ  ASSIM  LHE  CONVÉM 

PENSAR  EM  sítios  NA  SERRA 


EDITAL  DE  CONVOCACAO 


Nuk  Ifriiios  (tn  urilxo  1.*  i 
ilu  Hruularitfniu  vIrpuIe*,  I 
CONVOCli  os  Srx.  AMurladoa  , 
rm  pirno  j{6zdi  Ur  seuk  dirri* 
tos.  para  sr  n*iiiilr«*m  rm  As* 
sritihlria  Grml  KxlruDrclInÂ* 
rlA  m«  KffUr  Ua  Gaixa,  à  Kiia 
«'Slnyrlnlc  VrU»;i,  4  —  pa- 
sUmrnti».  no  dia  28  <ln  lur* 
rrMir  mH,  ax  IC  liur.iii  rm 
prlmrlra  cnnvncncAo  mi  às 
17  horas  rm  .srmiiidii  ronvo* 
carfiu,  para  oh  irsulnirt  Ims: 

n)  —  Atilarizaçiu  parn 
rumprnsnçAfj  dr  vrrbas  nrçu* 
iiirniArlas: 

ij)  ^  Abmura  Ur  um  rré* 
dito  rsprrlal  p:ira  rubrriitra 
d.iii  clrsiirsan  rrlalivas  au  prn* 
jrtu  dr  aniimrnlo  rias  rurnls* 
fi/irs  rius  Drsiiarhniilrft  (via* 
i;rns  n  Itrasiiia,  trlrgromas, 
imprrssns,  rie  ); 

r)  *>  F.nirnilai  no  Itruula* 
iiirnlo  \icrnlr; 

rt)  -*  Aumrnto  rio  aiitlllo 
p.ira  fuNrrais; 

i>\  .  Krajustanirntn  rias  ta- 
hrias  rir  prrf.tis  rrlallvjs  a 
Assisifmrla  mrdira; 

f|  *-  Aiisilio  Imrdlaln  aos 
«ócios  Aponrulados  mrnos 
favorecidos  prhi  I.A.P.L*.  o 
flxAç.1n  rio  aiiinrtflo  Jtrrni  a 
iu*r  roncrdlrio  upós  a  aprova* 
rAo  ria  proJ«'lu  dc  aiimrnlo 
das  roíiilssfiri: 

C)  ~  Hrfurma  d.is  nornini 
a  srrrni  observadas  na  prrs* 
tarAo  d.i  Assistfnrla  rm  |c* 
ral; 

lii  Drhntrs  sóbrr  o  prr>Jrto 
df  aiimmln  das  rnmiiiórs 
dor  Dcspncharlrs. 

Kln  df  jAHilro,  10  dc  sr* 
Irmhro  rir  l%l. 

Kflflf.MTd  DL  AZ»:* 

VLDD  »:  MLLt.O 
l*rpM«triilf 


McdldK  iM  Z  Prcfii,  Pmlmar, 

IS  t  la  siiit  ».*>  eoe.iH)  I  lae.oo 

3n  ,  .',e  I  ueo  iniueii.áii  i  lu.oa 

30  ,  SI  I  snn  izs  nnn.iHt  i  lasi.on 

4n  I  (ái  z  00(1  iin  nnn  .00  i  aou.no 

so  I  00  3  000  173  nno.on  3  300.00 

lago  —  PESCARIA  —  NATAÇÃO  —  REMO 

Lut  «lélrlca.  Asna  rnranailn,  trirrnnr.  Iiolrl,  rnunlry*«lub. 
KcnnH  •  iilnygruuiiil  psru  us  «rus  cBrotoi 
Allhiide  dr  960  nirlriis,  no  clima  mali  puro  dn  Brasil.  florrsUi 
dcilumbranlcs  e  palsncrna  maruvllhosas.  NAu  neva,  nAu  Irm  ruço- 
KicuraOca  aua  nAbailos.  Drtallirii:  Tcl.:  22*11556  •  52*j231l 
Av.  Greica  Aranha.  —  «/flll/IS 


Pt‘rdl  3  títoloi  du  iiomrn* 
çAo  da  Frrfriliira  r  1  Gerti* 
ficado  do  Ciirho  l'rimàrla.  rom 
n  noinr  dr  fJrhnrin  Caldas 
Thrhuricr.  Qurm  menntrar  é 
favor  irlrfunar  para  JA-2RS3, 
chamando  Kiihrns  nu  para 
Ü7K,  llh.i  rio  (fovernador,  rha* 
m.Tiido  D.  Helena. 


CURSO  DE  ELETRÔNICA 

£M  2  ANOS  APENAS !  ESPECIAL  PARA  OS  QUE  TÊM 
OS  CURSOS  CIENTIFICO,  CUSSICO  OU  TÉCNICO 

8  períodos  dc  3  meses.  Diploma  dc  técnico  em  cicirõnlen  com  rcgi-slro  do  professor  no 
U.E.I.  du  M.E.C.  Registro  no  C.ll  E  A. 

ALTOS  SALARIOS  NA  INDÚSTRIA.  NIVEL  DE  ASSISTENTE  DE  ENGENHEIRO 

INICIO  EM  OUTUBRO  PRÓXIMO 

ESCOLA  TÉCNICA  DE  CIÊNCIAS  ELETRÔNICAS 

Estado  da 


(A  primeira  Gscola  Técnica  do  Elcirônirn  reconhecida  pelo  M.E.C 
Guanabara), 

Rua  Hadock  Lõbo,  443/44S  —  2.®  andar 


COACH  CARGO  -  Volu¬ 
mes  com  pêso  Superior  a 
50  quilos. 

Para  os  de  valòr  Inferior, 
utilizem  o  serviço  de  En¬ 
comenda  Aérea. 


ZENITH 


RIO  —  Av  Teixeira  de  Castro.  BM  —  Tel.  30-5735 

R  BanUi  I.iizla,  285  -  Tels.  31-8750  e  52-27.55 
8AO  PAULO  —  Bua  Luís  Pacheco.  150  -  Tel.s.  32-1635 
e  36-1(J60 

Rua  Hanlo  Ainnro,  312  -  Tel  35-6113 
BElJiM  —  Rua  28  (te  Setembro.  138  112  -  Tel  3678 
PiTiRTO  VKI.HO  -  Run  Rarãr.  rl»i  Hl»  Branc»  n  527 
HIO  BRANCO  R  Kpnmin(mrla.s  Jarome.  S  N 
GUAJAKA  .MIRI.M  —  .Manuel  .Martins  Sotto  .Maior. 


TÉCNICOS  ESPECIALIZADOS 

PREÇOS  MAIS  BARATOS 

TELEFONE:  36-5795 


^  1 

amwSSSSSImmr^ 

1  amímmmmnr^rn 

1  .>1  ■■■  ■■  ■ 
i  ÁW  V  a-,  ■■■  ■■  1 

1  ■■■  m  1 

D  VENOB  EM  TODflS  OS  FORMOCIOS  E  OROGORIBS 

REPRES.  NO  RIO:  LUIZ  DB  SILVEIRB 

AV  NIIO  P(CANHA.  I5S  S/611  •  FONFS  77-3517  (  57-5574 


ultima  hora 


Quorto-F«ira«  20  <!•  Saitmbro  d«  1961 
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Kílarney  "Pule  de  Onze"  na  Corrida  Noturna 

STENTANDO  formi  •Kcepcloniil  í  vindo  <)•  i  rercri.  Saindo  ]un(o,  irirmou  Waldomar  F«r- , _  _ _ _ _ 

miBnirici  vllôrli  no  hIpAdromn  da  lllia  do  rolri,  ninguém  ganharé  do  mtu  cavalo.  *  *  m  ■■■>  - - 

nVdVimnnhé  na  Gávpn'’como  o  mnia  poaltívo  AMARALINA  •  AMAPOLA  ^  ^  ^  fffJl 

r.xc/c^T.:.'75ír:',i.d. d. .Oi Mieveao,  noo HtfBOito  no  uorroto oo  UoupItÊno 

rni  JntfuarAo  Orando  dti  aiümndn  lurfman  bém  como  favorlU  dovliicada  n  égua  AMARAM-  .  *  nif  nn  A«/iMriap\^  .  _  .  _  a  ® 


4  HII.DO  AZKVKDO  vrm  moalrando  que  rralinrnie  r  uma  au 
^  tétilii-a  (ifrunrksa  do  lurfe  guanal>arlno  muniando  no  regime 
^  do  bridio.  II  gatúlu  capixaba  Jé  «,  netla  oportunidade,  um  dui 
^  apreiidire*  de  maior  procura  pelot  Ireinadorai,  qur  conliam  ni 
perícia  do  jovem  gliiele.  Para  aabrr  dai  luai  poeiibllidadei  na 
-líH  ..  corrida  noturna  de  amanhi.  a  reportagem  de  l-ll  procurou  o 
f  leeer  algumai  conalderacdea  em  t6rno  de  auat  mon 

Uciaa  üc  iiiiFio,  Arildo  pediu  que  n  repórter  lhe  moairaiic  o 
.  programa  i-.  Iniciando  a  pequena  oxpoaicéo,  diaie:  —  "Monto  qua- 
'j"''  chega,  poli  que  a  procura  foi  multo  grindt  eaii 
aemana  .Mintia  primeira  montaria  é  Amoreuae.  que  vem  de  vt- 
torta,  na  condução  de  A  Ricardo,  tenho  certeu  que  vai  correr 
multo  bem  e  pode  repetir  tem  auato  algum.  Ürpoit.  lenho  Uau 
J'  .^r  j"»  *'''^'-‘‘lra  provi,  pode  diier  em  aeu  Jornal  que  eila  i 

■”  barbada  dai  malnrea,  catou  levando  roulli  fé  agora.  Sayonara 

^  •  próxima.  e*ta  vil  correr  bem.  porém  a  turma  é  muito  forta. 

Arildo  daet-edo  aponta  ÜAV-  Aconii-lho  lOmentr  um  placé  Para  finalizar,  tenho  o  Pampeiro, 

PHINE”  como  ‘•barbada’'.  que  vem  de  vltérla  e  agora  lublu  de  turma,  carreira  difleil  que  aó 


vendo  para  dlier  alguma  coiaa  da  poaitivo  O  repurter  at  man¬ 
tinha  calada,  ló  eacuiando  o  que  dizia  o  jovrm  revelado  do  mo¬ 
mento,  quando  Arildo  parecia  qua  tinl.a  lerminndo  indaeamot 
novamenle;  —  "Quer  dlxtr  que  ló  Dauphjnv  e  rt-aimi-ntr  uma 
carreira  boa  para  colocar  na  acumulada"" 

—  "Bem  Dauphlnt  vil  ganhar  porem  tomnjeri)  Amoiireiin 
como  uma  boa  carreira  também,  pola  néu  r.  i.v-u  de  progredir  a 
nlo  aerá  aurortai  t  lua  vitória  na  corrici,  «ii  .iinnni.a  ui  outrai 
■lo  mau  dificeli  t  aconielho  um  placé  Quando  noa  deapedlmos 
do  giróto  que  vem  monopolizando  ai  ati-ncoo  doi  lurf.itai  da 
Civra.  cli  que  Arildo  aeguri  o  rtpórter  p<  n  br^go  e  diri  —  "Que¬ 
ro  fazer  um  agradecimento  a  Imprenan  de  turfe  do  Éilado  da 
Guanabara,  que  muito  ma  vem  Incentivando  r  animando  netla 
minha  carreira,  a  vocéi  devo  o  lucciio  que  \rnho  obtendo  nai 
piatai 

E  finalizando  a  rapida  rnlrcvbta  rum  um  lirrgo  aorriao  — 
"Olha  nlo  ar  caqurci  dt  dltcr  cm  Uil.  qua  Üauphine  é  a  boa 
dl  notumt  . . " 


I  •  PIrea  —  Ai  14,00  harii  — 
l')M  matraa  —  Crg  ISO. 000.00 
IVARIANTI] 

I_  I  Ronjardim .  1  08 

2—  2  llotnry .  0  06 

3  Matlro  Pepa  ..  ..  S  5fi 

3_  4  TTnmlot .  4  06 

0  l.ai;c .  7  .Oli 

4—  (S  Rolma .  2  -06 

7  Burlll  ...  .  ■  ■  -  0  56 

).a  PIrao  —  Al  14,30  herai  — 
1100  matroí  —  CrS  100.000,00 

(VARIANTE) 

1_  I  Faiivelle .  6  06 

2  .Marguerila .  0  56 

3  .Varinha . 11  56 

2— 4  Jogatina  .  ..  .  4  511 

5  l‘*.•lpuma  de  Ouro  .  12  ,56 

6  .Mamão .  2  56 

.3—  7  Xnli-ra .  5  .OO 

8  Frigia .  7  56 

0  Mandril .  8  56 

4 — III  Judiciária . 3  54 

11  nugóne . 10  52 

12  Estréia  Tamar  ...  1  52 

3.*  PIrao  —  Al  IS, 00  horia  — 
1.500  matroí  —  Crg  130.000,00 

1—  I  Arguapo  . 8  57 

2  bc  Rol  Rouge  . .  0  57 

2—  3  Anialfi .  I  57 

4  Angio .  5  57 

3—  .'i  r>.ira.v .  3  57 

5  Kumiius .  8  57 

4—  7  llllinnnl .  4  57 

8  Gcpelo .  2  .07 

I  Harão .  7  57 


4.°  Pérae  —  Ai  1S,3S  horai  — 
1.106  malrei  —  Crg  lO.OOOJJO 
(VARIANTE) 

1 —  I  Salnt  Kmlllun  ...  *58 

2  MlUouko .  7  62 

3  Devonelo .  6  62 

2 —  4  Conianche .  "56 

0  (inndulo  .  2  52 

6  Kujlkura .  •  .02 

3—  7  Tlgcr .  1  60 

8  Karhnn .  3  56 

0  Zé  Carlos .  6  52 

4 —  II)  noidlnho .  6  52 

11  Don  , Maurício  ....  •  .02 

12  JImbo .  4  52 


8  Vingo .  •  56 

U  llandulim .  4  52 

4—10  Horário  ........  2  54 

11  Mar  Cáspio  ..  ..  6  66 

12  Garganta .  *64 

7.0  PIrao  —  Al  17,IS  horii  — 
1.S00  malroa  —  Crg  120.000,00 

—  (BETTING) 

1 —  1  Ciirlnao  .......  •  67 

2  Jnnficl .  •  57 

2—  .'I  ArabcM-n .  6  57 

4  Urd  Whlsk.v  ....  3  53 

3—  5  Kítol  .  I  57 

6  Rumboso .  4  57 

4—  7  ClIno  .  2  67 

8  Vanidoso .  5  57 

I.*  PIrea  —  At  17,50  horti  — 
1  300  melroí  —  CrS  100  000,00 
—  (BETTING)  —  (VARIANTE) 

1 —  I  Dinar .  3  56 

2  .Mliter  Money  ...  13  SB 

3  Drible . 10  38 

2—  4  .Maçarico .  8  56 

5  Ingratito .  5  56 

6  Imanado .  2  56 

3—  7  Glvenihl . 12  52 

8  Valparolso .  4  52 

0  Ibotim . II  52 

4—  10  Grlo  Califa  ..  ..  7  58 

11  Melodioso .  6  56 

12  Promclhcu .  6  52 

13  Preciuua .  1  52 


vinha  de  uma  longa  parada  c 
correu  muito  chegando  pcilo  da 
ganhadora  Candoca,  depoli  de 
brigar  o  perrurao  todo  com  .Mir- 
garita,  progrediu  batlante  e  ago¬ 
ra  vin  ler  que  correr  multo  pa¬ 
ra  derrotar  a  minha  pilotada. 
Oai  minhai  montarias  para  a 
noite  dc  amanhl  é  esta  a  me. 
Ihor.  lato  nlo  quer  dizer  que 
nlo  poksa  ganhar  rom  aa  oulria 
prtrcipalmenle  éate  cavalo  Tro- 
nante,  qUe  ae  acha  em  grande 
forma  e  é  uma  poule  dai  maio¬ 
res  na  carreira.  Troranie  cra 
um  cavolo  multo  corredor  no  Rio 
Grande  do  .Sul  e  até  agora  nic 
produziu  a  metade  do  que  pode 
na.v  pistas  da  Gasea,  tenho  bav 
lantc  fé  em  uma  boa  aluajio 
do  pupilo  de  A.  tVollf  e  tudo 
lair  como  eípcro  vamos  ganhar 
mais  esta. 


5.*  Péreo  —  Aa  11,05  horat  — 
1.SO0  matrea  —  Crg  120  000  00 

1—  I  Abril .  2  57 

Z  nig  Roy .  3  57 

2—  3  Darco .  4  57 

4  üaalbck .  *57 

3 —  5  Festivo .  I  57 

”  I.nrápin .  7  57 

4 —  6  Míirai-oilio .  6  .57 

"  .Slilbo . 6  .50 

i.o  Pérae  —  Aa  11,40  horat  — 
1.200  metroa  —  Crg  10.000.00 
—  IBETTINO)  —  (VARIANTE) 

1 —  I  Sake .  •  62 

2  Cavalicre .  •  .58 

3  EorI .  6  66 

2—  4  I.óbo .  ;i  .52 

íí  Obcdiciilr  ......  I  56 

6  .Saravando .  •  ,52 

3—  7  XIba .  7  36 


sandu  comieii  A  realidade  ã  que 
lodii  prufisslonal  Icrn  a  sua  fase* 
má,  até  o  Hcqulnho  j|  teve  a 
déie  e  eu  nao  seria  exceção,  po¬ 
rém.  posso  afirmar  que  a  minha 
jà  pns.nu  c  vuu  voltar  a  -..'anhar 
como  anilpamcnii-,  para  ilustrar 
D  qiin  estou  dizendu  vou  lhe  dar 
uma  "barbada"  que  vocé  pode 
dizer  em  acu  jornal  para  os  mi¬ 
lhares  de  leitores  de  ULTIMA 
HORA,  é  ela  a  égua  Palomila 
eata  pensioni-.ta  de  C.  Comea. 


/.imo  qu»  p-ome-eu  ça 
nhor  com  Pa[.OM/TA 


TÜRFE  &  ADJACÊNCIAS 


MENORES 
FREQUENTAM 
A  MATINAL 
NA  GAYEA 


ri  Com  uma  hnra  dc  atraso, 
“  iranscorrernm  as  corri¬ 
das  do  domingo  último  no  J, 
C.  Guanabara.  Qual  a  razão? 
.Ninguém  sabe  e  ninguém  pro¬ 
curou  explicar. 

CJ  Prcch-im  os  senhores  do 
“  Colceindo,  procurar  corri¬ 
gir  esta  grave  Irregularidade, 
que  não  agrada  aos  apostado¬ 
res  nem  aos  próprios  profis¬ 
sionais. 

n  Parece-nos  que  c  prohle- 
“  ma  das  partidas  estã  me¬ 
recendo  um  mais  apurado  exa¬ 
me  por  parte  da  C.C.  no  Gua¬ 
nabara.  Em  geral  demoradas 
e  nio  poucos  páreos  são  libe¬ 
rados  com  animais  partindo 
prãtlcamcnte  alij'ados  da  com- 
pctiçio. 

Q  Lsso  vcrificou-se  na  “Ta¬ 
ça  de  Pinlii".  du  qiic  p.ir- 
ticipnram  pnuens  compelidn- 
re.s.  Lord  Vcrmuulh  ficuu  nus 
cintas  icm  maior  razão,  sendo 
altanicnln  prejudicado  peio 
"slaricr". 

0  Supremo  Tribunal  Fe- 
derni.  pnr  um  de  seiii 
membros,  negou  a  medida  "li¬ 


minar"  s'illeU.i'lii  pela  Soele- 
d.ide  Paulina  de  Trote,  para 
efetuar  corridas  nos  dias  úteis. 

ra  Nada  teríamos  a  dizer,  ae 
tal  decisão  não  vtesie 
choeiir-‘e  frnnl.-«lmenle  com 
outras  tlitadai  inversamenli*  e 
reft-n-nies  a  mesma  maiena. 

Q  Polo  visto,  os  doutos 
membros  do  (-olendo  Tri¬ 
bunal.  não  estúd  dc  perfeito 
acórdo  neste  complicado  pro¬ 
cesso  dc  .ipreclução  do.i  direi¬ 
tos  do  turfe  nacional, 
ra  Eati  POIS  leomo  diria  e 
locutor  de  TVl  confirma¬ 
da  a  nossa  opinião  sòbre  o  pal¬ 
pitante  assunto,  e  que  hi  me¬ 
ses  ne.slt-  mesmo  lucât  vem 
sendo  repetida. 


gj  Para  pór  ponto  final  na 
questão,  urge  a  Cimira 
dos  Deputados  votar  o  proje¬ 
to  oriundo  do  Senado,  que  re¬ 
gula  definitivanente  o  caso. 
disciplinando  de  vez  (onm  de¬ 
vem  funcionar  f-  -ociedadc- 
de  corridas. 

Ui]  .Mudou  se  pura  a  "Carmi 
nha"  o  Serviço  de  Im¬ 
prensa  e  Propaganda  do  Joc¬ 
key  Club  Brasileiro,  Em  novos 
escritórios,  o  nn-so  confrade 
Mano  .Magalhães  recebe  túdas 
aa  tardea  ot  cronitlaa,  que  en¬ 
contram  também  em  suas  sa¬ 
las.  tudo  que  necessitam  para 
o  bom  desempenho  de  suas 
funçóca. 


Aresf  ée  e-*  n>*  i, 

ror  a  pro.“  ■  n-  rnrnore.  <n 
18  ano*  r"'S  H  nódrntn'  • 
mo«  váGas  rc"'»rn»cz,e.  çnn-  -e 
ferénria  to  mat-nai  ria  Gávea 
Disseram  nos  n»  reriamerie» 

—  "Temos  a-si>tidn  a  en'raria 
de  menores  duc.^nle  ns  trabalhos 
matinal»  rio  K-tsbrtremo  ria  Ga- 
ve;,  Sabario  ultimo  pudemos 
contar  maia  de  um  Caso  a  me 
dida  tenha  sidn  aboliria,  o  Inte¬ 
ressante  e  0  Jockey  Club  Brasi¬ 
leiro  dar  um."  nota  ofirlal  dan 
do  chance,  asftm.  que  outros  me¬ 
nores  possam  reser  os  cavalos 
correrem. 


Segundo  apurou  a 
nossa  reportagem,  jun¬ 
to  è  diretoria  da  lote¬ 
ria  Federal,  até  à  data 
de  ontem  não  tinha  si¬ 
do  pago  o  prémio  prin¬ 
cipal  do  primeiro 
"Sweepstake"  d  é  s  te 
ano.  O  prazo  para  o 
recebimento  está  termi¬ 
nando  e  a  expectativa  é 
enorme  na  aparição  do 
felizardo. 


JOCKEY  CLUB  GUANABARA 


t.*  Píreo  —  1  éOO  metros  — 
At  13.00  horta  —  Crg  100  000,00 
—  "LIont  Cluboa  do  Givta  o 
Santa  Tereia" 


3— 5  Edunio.  W  O.  -Silva  2  50 

6  .Xininha,  n  corre  .5  .50 

4— 7  Ecoté.  J.  P  Mar  3  50 

8  V.  Carirl,  O  Rod  8  52 


—  "LIont  Clubei  da  Copacaba 
na  a  Lagoa" 


1  —  1  Abio.  J  Com-a  9  5' 
2  bunreri.  G  Queir  2  5’ 
'■  .Sunstar  n  corre  1!  5' 

2—3  nanlngueíe  F  M  10  5' 

4  \ovelty,  A  Boimo  1  5' 

5  Rei  da  Granja  nr  j;  5' 
.3— R  Quaranie  J  M»rt  é  5' 

7  Ler.  J  Santo»  T  S' 

8  Tinloforle  n  eorre  13  5' 
-1-9  Id  de  Madri  O  R  5  5: 

16  Zíngaro.  R  F  F  nn  8  5' 
11  Matacris.  F  G.  SiKa  .3  5' 
“  Aba»  esriuidn  4  5' 


1- 1  Zélo.  J  .Silva  8  52 

2  Intruja,  não  eorre  -  -  7  50 

2- 3  Cardpn.  F.  Maia  2  Sfl 
4  Vemirio,  nãn  corre  1  62 

3- 5  Falruz,  C.  Dias  6  .56 
6  .Mar  dn  Norte,  n  e.  4  5ll 

4- 7  M.  tlrani-o,  C.  F,  P.  5  .58 
8  G  CftniuI.  A.  M,  C.  3  52 
6  Eiaplc,  J.  .Marinho  9  30 


4.*  Pireo  —  1  000  metroa  — 

At  15.00  horat  —  Crg  150.000.00 
—  "The  Internillonel  Asioclt- 
lion  of  LIont  Clubi" 


ei  rtnals  corriple-tEa  pasta  céantal 


UM  SOIVENIE 
Un  REFINORIO 
DE  PETRÓLEO 
IPIRONGR 


1— 1  Bolcador,  J  Corrêa  12  56 

2  .Nülario.  F.  G  .Sllsa  9  56 

3  Svorplus.  A  Ollv  15  Ví 

2 —  I  Bombordo,  W  nAd  2  56 

5  I.inharense.  n  corre  f.  ifi 

6  G  Príncipe  A  K  1,5  56 
"  Madureira.  J  Viei  14  .'iií 

3— 7  Iluff.s-,  A.  Barroso  7  "'6 

fl  Kmg»  Row,  A  Silva  8  56 
9  Khiidi-».  G  Mi-nd  ln  v- 
"  Bar.  a  corre  4  .'vi 

4  10  Lázar».  A  Bolmn  II  j6 

11  Baguim.  G.  Oliveira  5  56 

12  G.  Drmk.  C  K.  Lar  13  56 

"  Lage.  n  corre  3  56 


2.*  Páreo  —  1  400  metroa  — 
At  13.40  horat  —  Crg  80  000,00 
—  "LIont  Cluboa  dt  Ipanema  e 
Tliuca". 


7.*  Páreo  —  1  100  mefros  — 
Aa  17.15  horoa  —  Crg  80.000,00 
—  "LIoni  Clubet  do  Lem«  a  Le- 
hton" 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIARIOS 


1— I  Xlú.  J.  Corrêa  . .  5  54 

2  Tlliúrcio.  A.  niiv.  10  54 

2— 3  Kuhelik.  A.  Bolino  8  54 

4  llarmonlc,  1..  .Sant  3  .52 

5  Garganta,  M  .Nicle.  7  52 

3—  «  Feitor.  A.  Reis  , .  9  58 

"  Edil.  C.  Dias  2  .52 

7  Tllãnlco.  C.  R  farv  11  54 

4 —  6  Tio  Primo,  ('  Queir.  I  58 

fl  Old  Nick,  C.  A.  .S  4  .56 

10  Kutushki,  A.  Birro.  6  52 


1  —  1  Xene»  J  ^■orT♦l  4  56 

2  Bandolim  n  rorre  4  56 
••  Gandulo,  C  F  Pin  li-  5fi 

2— 3  Magico.  J  Samoa  2  58 

4  Itaptge  C  A  sou  7  58 

3— 3  Mustafa  J  Zr!  cr  8  .58 

6  Marquinho,  n  corre  .3  54 

4— 7  Fuj :kur«  A  Ollv  I  56 

8  Zé  Carlos  n  i-orre  9  56 

9  L  Houbigant.  \t'OS  6  56 


CONCORRINCIA  PÚBLICA  N.®  153/61 

AVISO 


TINTA  ESPECIAL 
PARA  CHEQUES 
E  DOCUMENTOS 


«M  wo  Dodisneo 


5.*  Pereo  —  1  000  mefros  — 
As  15.45  horat  —  Crg  150.000.00 
—  "LIont  Clube  do  Centro-Ma- 
ter  Clube  do  Bratll" 


Faço  laber  ani  intcreisidot  qur  no  Diann  OtK-ial  do  Estado 
tahara  —  Purle  I  —  de  8-MI.  as  pág.s  IUS2-3,  lol  publicado 
du  ronriirrCiiriu  ciii  eiUgrelt  puru  ii  loriiecliiieiUo  de  liii- 


CIA.  CARIOCA  DE 

industrias  plasticas 

Rio 

Rua  Senador  AlencAr,  100 
Tal.  34.8145 
Sào  Paulo: 

Rua  7  de  Abril,  34-8.*  ândâ/ 
Tel,  35-2432 


Fere  ta  IncorreçOci  havidui  na  publicação,  retlficanioa  os 
iitiiteai 

s  —  leKunoBB 

6  -  2J.Í  X  JO.J 

7  —  41X10  fia. 

As  |iroposta.s  devetãn  ser  rnitegiire  ale  as  12,30  hnraa  dn 
r  setembro  de  1981.  nu  .«eçto  de  Compra»,  k  Av  Almirante 
7*  3."  andar,  quando  te  dará  o  enrerrunitnlu  di  alu- 

curreiirlt, 

Grraldn  Alves  de  l.ltna 
CHEFE  DU  .SEHVIÇU  DE  MATERIAL 


1— 1  Btiss.  J.  Poriilho  7  56 
"  Brasa,  A,  Rosa  5  SS 

2— 2  Gume.  A  Bolino  t  58 
3  Fair  Ktng,  P  Coei  2  56 

.3—4  lilalli,  A  Olivarcs  6  56 
5  Matiz,  A.  M  Cim  4  .36 
4—8  Gaivota.  A  Barroso  8  .56 
7  Bombaim.  J.  .Mar  3  56 


J.*  Párto  —  2,000  metroa  — 
At  14,20  horat  —  Crg  80  OOOOO 
—  "LIoni  Cluboa  do  Urct  e  Bo¬ 
tafogo", 


■1  Lajão,  A.  M.  Cam 
2  Chlanll,  n  corre  . 
•3  Troxeba,  A.  Ro»a  , 
4  Jordão,  L.  Santol  . 


O  SOlVENff  Oü£ 
POUPA  TRABALHO 


89.1413 


'íE.'Vím,5^'L 


C}  4f)í»í  CíJáasKj 

fi  ti  -friau-gw 

^  i 


ESPORTES 


GUAHABARINAS 


ESTADUAIS 


INTERNACIONAIS 


CAMPEONATO  PAULISTA 


PONTO  DE  VISTA 


ãlêlBT  LAUãfNCt 


quv  vem  ensaiantlo  nas  la¬ 
ranjeiras,  já  contratndii,  vsli 
coiitunilliln.  K  com  Paulo,  dis- 
SP  /czò  Moreira,  é  possível 
modirieocões  cm  campo.  Iro- 
caiuln  com  Allalr,  São  recur¬ 
sos  que  ajudam  cm  casos  de 
cmcruòncla. 

No  resto  do  time,  com  ata¬ 
que  e  defesa,  s(S  mesmo  no  de¬ 
correr  da  semana  o  técnico 
comentou  que  poderá  ter  al- 
ttiima  solução.  O  treino  de 
conjunto,  de  hoje,  que  tAdas 
Hs  quarla-íciras  é  levado  a 
cfcltu,  fica  na  dependência  do 
Departamento  Médico, 


Ca.stllho,  que  não  enfrentou 
os  lusos,  ainda  eslá  cm  re¬ 
cuperação  (vitima  de  Intoxi¬ 
cação).  Pinheiro  cnntinua  de¬ 
pendendo  da  clentriracão  de 
sua  ferida  confusa  na  perna, 
que  até  ontem  não  apresenta¬ 
va  Krandes  proitressos  e  'IVIé, 
retnzendivse  de  uma  disictvsào 
muscular,  ao  Indo  das  dificul¬ 
dades  já  clladns,  tornam  dro- 
máticas  as  horas  vividas  pe¬ 
los  tricolores. 

MAIS  PROBLEMAS 

Paulo  vai  conllnuar  de  quar- 
toiaguelro  porque  Clévis  e 
bari,  os  qtinrtos  znpueiros  su.i- 
pensos,  ainda  não  acaliaram 
de  cumprir  a  pena.  Januário, 


ZEZIt  MOKEIRA  afirnum  qiic  ainda  nio  po¬ 
de  dizer  luida  .sôhre  o  time  do  Fluminen¬ 
se  para  dnminho,  e,  pior  de  tudo,  é  que  nem 
suIh’  se  poderá  fazer  c.sta  nuinlui  o  habitual 
treino  de  conjunlo.  Ilá  tantos  problemas  no 
quadro  que  o  técnico  nem  levo  tempo  para 
comecar  a  pensar  como  vai  formar  o  conjun¬ 
to  para  Kuuhar  rio  Uotafoco  e  fujtir  a  descla.s- 
siflcacao 

DIFICULDADES 

Ontem,  pela  manh.\,  poucos  foram  o.s  jo- 
(tadures  que  treinaram.  Apenas  Vítor  (ionza- 
lez.  Altair.  ItolaTto  c  Paulo,  dos  que  joKaram 
contra  a  Portuttuèsa,  fizeram  Individual.  Os 
outros  todos  foram  poupado.s  por  ordem  mé- 

.  ^  dica;  Edmilsun.  Paulinho.  Ex- 

'v  rurltiho,  Humberto,  Jalr  Mari¬ 

nho.  Calnzans  e  Jaburu,  por 
\  não  terem  recuperado  o  põso. 


CLUBES  CARIOCAS  IRAO  A  ASSEMBLÉIA  QUINTA-FEIRA 


Por  Intermédio  de  João  IlavelanKc,  assessor  esportivo  do 
Govérno  do  Guanabara,  os  clubes  cariocas  con.scKUÍrsm  mar¬ 
car,  do  acOrdo  com  o  sr.  Lupo  Coelho,  Presidente  rio  As.seiii- 
biéía  lx)(;l.s'latlvo,  uma  reunião  com  o.s  lideres  dos  partidos 
que  compõem  a  Câmara,  para  unia  cxposlcáo  do  problema  ilx 
liberação  do.s  preces  de  entradas  no  Maracanã.  O  Presidem* 
da  K.C.F.,  Ür.  Antônio  do  Passo,  vê  assim  cornado  de  pri- 
melro  sucesso  seu  trabalho  no  sentido  de  fazer  triunfar  a  ju-- 
la  tese  dos  clubes  apesar  da  má  vontade  evidente  do  Gover¬ 
nador. 

QUARENTI- 
NHA  POUPA- 

DISPENSADO  Zl  HENRIQUE 

—  Os  dirlKcntcs  do  Bonsucesso  Individual-  . 

resolveram,  ontem,  dlspen.snr  ttJP.õlt'-  na  mn-  Jt 

Zé  Henrique,  uma  vez  que  nuil  ontem, 

utilizaram  o  joitador  durante  prepara  n- 
O  Turno  de  Classificação.  do-sc  pnra  en- 

INDIVIDUAL  EM  CAIO  MAR-  p„r,|; 

TINS  —  O  Canto  rio  lllo  trcl-  o™ni 

pila  manha.  Anlunii  Carlos,  Quarcnllnha,  que  ainda  scii- 

Uominiíos  c  tc  dores  lombares.  Sua  presen- 

eslav.-im  contundidos,  renparc- 

é  cerin.  Hoje,  haverá  colell- 
DANILO  vo,  lambem  pela  manhã . 

**  MILTAO  E  LE6NIDAS  OPE- 
BADOS  —  O  Roteiro  i.spirniils 
Kusso,  s>nn  ns,  H||W  ^  „  quorlo  zaRueiro  tr- 

Ollvar  e  hn,  serva  l.cònidas,  rio  Amérlra, 

que  não  Irei-  furam  operados,  ontem,  rias 

naram.  on-  ■  nn,|^d„|„s. 

tom,  baixan- 

do  A  enferma-  rccer!'^  V** 

ria  do  -S.  Cris-  CESSO  —  Os  joRadores  do  llnii- 

túváü  são  os  iCHHHni.  sueo.s.so  refnielnrnm,  onleni, 
problemas  do  l>õi''os.  reallzandn  iim 

Danilo  para  escalar  o  tlmc  qiio  exercício  liidividual.  Hoje,  ha- 
cnfrenlará  o  Canto  du  Hlo.  coletivo. 

Obedecendo  ao  proprama  «lo  OLARIA 
treinamento,  boje,  haverá  co-  SEM^TIttS— - 

GOLEADA  NO  MADUREIRA  nou.  I  n  d  I  v  i- 

—  O  MadurcIra  Ircinou,  cole-  d  u  a  I  m  en  t  c 

tivamente,  ontem,  pela  manhã,  ontem,  pela 
O.s  titulares  venceram  pnr  4xn,  m  ii  n  h  ã,  Ro- 
roLs  dc  Bira  i2)  c  Ncisinhn  <2).  darte,  Nelson 
Veludo  c  Apcl,  contundidos,  e  Cané  furam 
eslivernm  ausentes.  poupados  por 

PORTUGUESA  PARA  COLE-  estarem  con- 
TIVO  —  Sem  qualquer  proble-  tundidos,  mas 
ma  de  contu.sãn,  os  joRadores  há  esperanças  de  que  tlci  rn. 
da  PortURUésa  farão,  hoje,  um  frentem  o  Vaseo  da  Gama.  Iln. 
treino  coletivo.  Ontem,  houve  Je,  haverá  coletivo.  Na  ful'>, 
Individual.  Cané, 


“I^ANUEL  lera  treinado  In- 
lensamenle  e  deverá  ba¬ 
ter  o  recordo  do  mundo  dos 
too  metros  livres”,  declarou  ã 
reportoRem  o  treinador  do  na- 
d.idor  brasileiro  Manuel  dos 
.Santos,  que  tentará  superar, 
na  tarde  dc  hoje.  ■  marca 
mundial  da  dislâncla.  Prosse- 
Riilndo  em  suas  considerações, 
Ibrano  ricriarou  ser  a  viraila 
a  única  adversária  do  Manuel 
dos  Santos: 

“O  único  Rrandc  obstáculo 
ao  sucesso  do  meu  pupilo  é  a 
virada.  Sc  cic  acertar  a 
"cambalhota”,  não  tenho  a 
menor  dúvida  dc  que  o  recor¬ 
de  cairá.  Vamos  torcer”. 

PESSIMISMO 

Por  outro  lado,  Manuel  doa 
Santos  não  eslã  tão  otimista 
quanto  seu  treinador. 

■■F,spern.  no  mlnlmo,  iRua- 
lar  os  tempos  que  fiz  no  Ja¬ 
pão  —  disse.  Estou  cm  exce¬ 
lente  eslndo  de  treinamento  • 
cm  condicõe.s  dc  ameaçar  o  re¬ 
cordo.  todovia  prefiro  esperar 
sempre  pelo  pior.  Se  depen¬ 
der  de  treino  e  raça,  não  te¬ 
nha  dúvida  dc  que  chCRarci 


Pinheiro  tem  sida  uma  das  maiores  vítimas  rfo  futebol,  eontundlndo-se  com  freijüincla  t 
çraridade.  Ainda  açora,  numa  das  lasrs  mais  criticas  de  seu  clube,  continua  sàriamente 
ameaçado  de  nõo  enfrentar  o  Botafogo,  juntando-se  a  inúmeras  outros  problemas  que  tal- 
vei  até  forçam  o  cancelamento  do  treino  de  hoje. 


MONTEVIDCU,  1?  (Especial  para  UH|  —  Em  partida  lenstcienal  t  dt  arrecadação  recorda  (35 
milhões  do  cruzeiros,  eproxlmadamentel  o  Penarol  derrotou,  esta  noite,  le  Benfica,  por  1  a 
1,  conquistando  o  titulo  mundial  de  clubes  campeões. 

Os  quadros  joaaram  nas  for- 
ninções  seRuintes- 
PESAHOL:  Maidana;  \Vd- 
liam  Martinez  c  Cano;  Gnn- 
zaies.  Gonçalves  c  ARuerre; 

Cubiilas.  I.edesma,  Sasia,  Spen- 
ccr  c  Joya. 

BENFICA'  Costa  Pereira; 

Angelo,  Humberto  e  Cruz;  Ne¬ 
to  e  Cavem;  José  AurusIo,  Eu- 
aébio,  Agua.s,  Coluna  e  Si¬ 
mões. 

Voltara  portanto  Aguas  no 
comando  do  Benfica.  entrando 
três  elementos  novos  no  qua¬ 
dro:  Eusébio.  substituindo 
Santana,  contundido;  Humbor- 


PEidAROL  CAMPEÃO 

0  scRundo  tempo  foi  todo 
do  Penarol.  com  alguns  enn- 
Irataqucs  perigosos  do  Ben- 
lica,  sobretudo  nos  últimos  mi¬ 
nutos,  quando  os  uruguaios 
decidiram  garantir  o  triunfo 
conquistado  no  primeiro  tem¬ 
po.  Raranllndo-sc  na  defensiva. 

Foi  um  Rrande  "match",  ner¬ 
voso,  repelimos,  mas  leal.  Um 
espetáculo  maravilhoso,  cm 
que  o  Benfica  se  reabilitou  da 
má  exibição  anterior,  conquis¬ 
tando  a  simpatia  da  torcida 
uruguaia  peia  maneira  cava¬ 
lheiresca  com  que  aceitou  o 
le.sultado  durante  e  apôs  o  jô- 
Ro.  embora  no  segundo  tem¬ 
po  ficasse  práticamenle  sem 
seu  centroavante  Aguas,  com 
a  cõxa  tóda  enfabcada  e  mal 
porlcndo  caminhar  no  campo. 


to.  zagueiro  central,  no  lucar 
de  Germano  que  ficara  em  Lis- 
buá;  c  Simões  na  ponta  esquer¬ 
da,  recuando  Cavem  para  a  li¬ 
nha  média  e  Cruz  para  a  zaga 
esquerda. 

O  juiz  foi  o  argentino  Paad- 
dande. 

PRIMEIRO  TEMPO: 
PENAROL  2  a  1 

0  jõgo  começou  muito  ncr- 
vo.so,  mos  com  o  PcnaruI  um 
um  pouco  melhor.  Domínio 
que  frutificou,  pois  Sasia,  com 
sensacional  cabeçada  de  co¬ 
brança  de  penalidade  por 
Gonçalves,  mareava  o  prlmcl- 
10  gol  aos  cinco  minuto.*. 

Até  aos  vinte  minutos  joga¬ 
va  sempre  melhor  o  quadro 
uruguaio,  embora  o  Benfica 
mostras.sc  grandes  progre.ssos 
de  domingo  para  e.sla  noite. 


■  GRÊMIO  X  PALMEIRAS  (TAÇA  BRASILI  —  Pôrlo  Alr- 
gre  (SP-UH)  —  Grêmio,  de  Pôrlo  Alegre  e  Palmeiras,  dc 

São  Paulo.  Inlelnrno  hoje  br  quarlos-dc-finn!s  dn  Tnçn  Brií- 
sll.  Jogando  A  noite,  iicstn  Capital.  As  dtia.s  equipes  já  e.siiin 
CRCiUatlns;  PALMEIRAS:  Valdir;  DJalma  Snnto.s,  Valdeiiwi', 
Aldcmar  e  Jorge;  Zequinha  e  Chlnczlnho;  Zeola,  Aniérkn, 
Vavá  e  Paulinho.  GRÊMIO:  Henrique;  Altcmlr  (Sinlo', 
Aírton,  Brandão  (Ricardo)  e  Orlunho;  Elloii  c  Milton;  Me¬ 
rino,  Gessy,  Paulo  e  Vtciro. 

■  PALMEIRAS  DESISTIU  —  Sflo  Paulo  (SP-UH)  —  O 
Palmeiras  desistiu  de  realizar  o  amistoso  que  e.stavn  pi'r- 
visto  para  estn  Capital  com  o  Benfica,  de  LLsboa,  em  virlii- 
do  da  golcadu  que  o  clube  português  .sofreu  ante  o  l'r- 
harol  por  õxO. 

■  ÊNIO  ANDRADE  O  TÉCNICO  —  Recife  (SP-UH)  —  r>i 
dirigentes  do  Náutico  níli'marnm  que  Ènio  Andrade,  que 
siibslltulii  Gcnlll  Cardoso,  continuará  acumulando  as  fim- 
ções  de  técnico  e  jogador  até  o  final  do  campeonato  perimin- 
bucano. 

■  FLAMENGO  CONVIDOU  MARTA  —  Bclo  Hoil'/.anl» 
(SP-UH)  —  O  Flamengo,  do  Rio  de  Janeiro,  convidou  a 
nllcta  Marta  Mirnglla  para  Integrar  sun  equipe  de  allcU.snio. 
que  cxcuislonnrá  nos  Estadas  Unidos  no  més  vindouro. 

■  PELÈ  NO  PARANA  —  Curitiba  (SP-UH)  —  O  Santo.',  i.l 
está  escalado  para  n  partidn  de  amanhã,  contra  o  Lundriiur 
Lnérclo;  Getúlio,  Mauro  (Olavo),  Cnlvct  c  Dalmo;  Ziio  t 
Tlte;  Dorvol,  Pagão,  Pelé  e  Pepe. 


Manoel  dos  Santos  treinou  magni/ícamente  todos  èsles  lil 
timos  dias. 


TREINAMENTO 

Ullhnandn  seus  preporalivos 
para  a  tentativa  dc  hoje,  Ma¬ 
nuel  dos  Santos  treinou  untem 
ã  tarde  na  plseina  do  Mouris¬ 
co,  quando  assinalou  56’M''10, 
poupando-se  visivelmente  a 
conselho  de  seu  treinador  Iti- 
rano. 

Hoje,  às  IR. 30  horas,  na  pis¬ 
cina  dn  Guanabara,  Manuel 
dos  Santos  jogará  a  mais  dl- 
ilell  cartada  dc  sua  carreira, 
acreditando  os  entendidos  que 
o  nadador  naeional  conta  com 
grandes  possibilidades  de  su¬ 
cesso. 

Poderão  ser  três  as  tentati¬ 
vas,  conforme,  cvldcnlcmcnle, 
os  tempos  registrados. 


JAOIR,  rteuptrado  da  grip*,  participou  do  treine  Individual 
que  e  Flemengo  realizou  na  manhã  de  ontem,  ne  Gávei, 
demonstrendo  ester  em  condições  de  enfrentar  o  Amirica.  O 
mesmo,  no  entinto,  não  ocorreu  com  Jordan,  O  zagueiro  lete- 
rel  tiqutrdo  einda  se  queixo  de  contusão  n*  perna  e  (ol  pou¬ 
pado,  mas,  de  acõrdo  com  o  Dr.  António  Pellotil,  Jordon  dtvorá 
estar  cm  plena  lorma  eté  o  fim  da  semana. 

DIda  reapareceu  ontem  nos  O  técnico  sabe  que  seu  meia- 

Irelnamcnlos,  mas  sentiu  a  dls-  armador  Ulular  poderá  .sor  sus- 

lensão  muscular  e  foi  afasta-  penso  pelo  TJD  da  FCF  em  vir- 

do  do  Individual  a  conselho  do  tude  dc  incidente  do  jogador 

Dr  PclozJtl.  O  atacante  ainda  com  o  juiz  Eunnpio  dc  Queiroz, 

não  eslá  tolalmcnle  cm  forma  na  partida  com  o  São  Crisló- 

c  seu  lançamento  no  treino  de  váo.  e  já  se  preveniu.  As.sim 

onlcm  foi  a|H‘nas  um  teste.  Di-  sendo,  no  treino  dc  conjunto 

da  não  treinará  o  resto  da  se-  que  .será  realizado  esta  tarde, 

mana,  llmilando  sc  oo  trota-  Luiz  Carlos  aluará  na  pontn-dc- 

mcnlo  médico,  a  fim  dc  que  lança,  ao  lado  ilc  Henrique,  ca- 

possa  voltar  á  equipe  nos  lur-  hend»  a  Othon  a  posição  de 

nus  finais  do  campeonato.  meia-armador. 

C/V1  i^u  DDCv/ckiirvfs  U  programa  de  treinamentos 

bOLIL.n  FKtVtNIÜO  ^f,uí.ncln  com  um  Indlvl- 

Flcilas  Soüch  não  eslá  eun-  dual  depois  dc  amanhã,  peia 

lando  multo  com  Gerson  para  manhã,  e,  finalrocnte,  um  últl- 

a  partida  da  noite  dc  sábado,  mu  coletivo,  na  sexta-feira,  á 

contra  os  campeões  cariocas.  tarde. 


VASCO  FICA  NO  "4-2-4" 
MAS  O  TIME  VAI  MUDAR 


Faleceu  a  Dona  Maria, 
•'chefa"  da  torcida  do  Fia- 
menRü  (garanto  que  o  Jai¬ 
me  (le  (iarvalho.  que  ê  o 
chefe,  não  sc  Incomoda  de 
dividir  com  dona  Maria). 

Não  há  quem  não  a  co¬ 
nheça  e  respeite.  Sempre, 


0  Vasco  trainou  em  confunto,  ontem,  ocisião  «m  que  foram 
desfeitas  tãdas  as  dúvidas  em  torno  da  equipe  que  en¬ 
frentará  0  Olaria,  amanhã,  e  quanto  ao  sistema  do  lõgo  qu* 
Paulo  Amaral  adotará  dafinitivamanie.  O  técnico  preferiu  per¬ 
manecer  com  a  formação  tâtle*  da  *'4-3-4"*,  mas  mudando  ■ 
ofensiva. 

SAEM  DOIS 

Paulo  escalou  o  ataque  com 
Sshará.  Saulzinhn,  Pinga,  Lo- 
rico  c  Ronaldo,  saindo,  portan¬ 
to.  Roberto  Pinto  e  Da  Silva 
e  oferecendo-se  uma  nova  e 
grande  oportunidade  e  Ronal¬ 
do.  Vanguarda  que  marcou 
três  a  zero  nn  quadro  reser¬ 
va,  consignando  os  gols  Saba- 
rá,  Darin  e  Pinga. 

VOLTA  BELINI 

Como  havíamos  noticiado, 
ontem.  Bcllnl  deveria  subm(v 
ter-se  a  nõvn  exame  radiográ- 
fico,  ainda  esta  semana,  com 
possibilidades  de  enfrentar  o 
Olaria,  mas  talvez  devendo  ser 
poupado  para  o  primeiro  jõgo 


do  relurno.  O  zagueiro  cen¬ 
tral  treinou,  no  entanto,  com 
dc.sembaraçn  c  sc  mostrou  dis¬ 
posto  a  jogar.  Será  c.scalado, 
portanto. 

PAULINHO,  NÃO 

0  lateral  direito  Paulinho, 
ao  contrário,  cnin  distensão 
abdominal,  ficará  ã  margem, 
sendo  aproveitado  Joel,  qua 
confirmou,  no  cnicllvo,  a  exce¬ 
lente  forma  demonstrada  no 
quadro  dc  aspirantes. 

O  time  do  Va-sco  para  ama¬ 
nha  deverá  ser,  pois,  o  scRuln- 
Ic.  Ita;  Joel  e  Bcllnl;  Êclo, 
Rarbo.sinha  e  Darlo;  Sabará, 
Sauizinho,  Pinga,  Lorico  e  Ro¬ 
naldo. 


Flamengo  jogar.  O  resto 
era  secundário  para  esta 
singularíssima  pessoa  que 
já  entrada  em  anos  acom¬ 
panhava  0  seu  clube  em 
todos  os  locais  que  seu  di¬ 
nheiro  permitisse. 

Comparecia  aos  campos 
sempre  dc  uniforme.  Cami¬ 
sa  rubronegra,  uma  irre- 
prccnsivel  sala  branca,  um 
casquete  e  uma  bandetra 
dc  seu  clube.  Duvido 
quem  con.scgui.sse  fazer 
Dona  Maria  ficar  lengc  da 
"charanga" 

Uma  vez,  o  Flamengo  jo¬ 
gava  no  campo  do  Botafo¬ 
go  contra  um  outro  adver¬ 
sário.  F..slávamo5  com  o 
Scrvilio  na  porta  do  clube 
quando  Dona  Maria  apare¬ 
ceu  naquele  seu  passinho 
lento  mas  renitente.  Evi- 
dentemente  tinha  se  equi¬ 
vocado  com  a  poria  de  en¬ 
trada  que  ficava  do  outro 
lado  do  estádio  e  para 
atingi-la  teria  que  dar  uma 
enorme  volta  em  tõrno  ao 
quarteirão. 

Servllio  percebeu  a  ques¬ 
tão  e  dirigiu-se  á  torcedo¬ 
ra  convldando-a  a  entrar 
por  all  mesmo,  a  fim  dc 
evitar  ■  longa  caminhada. 
Mas  Dona  .Maria  retrucou; 

"Não  quero  não,  meu  fi¬ 
lho.  Eu  vou  lá  pra  onde 
fica  a  "charanga". 

Servilio  ainda  ponderou 
que  podería  entrar  por  ali, 
que  êle  a  conduziría  até 
onde  fõssc  ncressárlo.  Ai 
Dona  .Maria  foi  Intransi¬ 
gente:  "Não.  Vou  por  lá 
mesmo  que  é  mais  certo". 

E  foi  dando  bna  noite  c 
saindo  de  mansinho,  (juan- 
do  deu  dois  ou  três  passos 
voltou-se  e  com  um  ar  meio 
de  dúvida,  melo  de  mofa, 
perguntou  em  voz  alta: 
"Como  é  que  vai  meu  fi¬ 
lho?  Você  está  st  dando 
bem  aqui  pra  este*  Udos?" 

Servllio  ainda  respon¬ 
deu:  “Estou,  sim.  D.  Ma¬ 
ria.  Ealou  mirlto  )»em” 

A  velhola  féz  ura  gesto 
continuando 


So.Un  marcou  os  dois  lentos 
da  vitóna  uruguaia 

A  partir  dn  vigésimo  minuto 
os  portugué.scs  reagiram,  per¬ 
dendo  grandes  oea.slóes,  mas 
vendo  outras  evitadas  pela 
atuação  extraordinária  de 
Maidana. 

No  enlonto,  aos  35’  Eusébio 
se  aprofundou  pela  área.  ex¬ 
plorando  contrataque.  atiran¬ 
do  com  incrível  violência  pa¬ 
ra  empatar. 

O  Penarol  voltou  ao  domí¬ 
nio,  porém  desempatou  mais 
cm  conscqiiència  do  nervosis¬ 
mo  de  Cruz,  cometendo  "han- 
ds-penally“  desnecessário,  cor¬ 
tando  com  a  mão  um  "lençor 
de  Cubiilas.  Sasia  cobrou  com 
classe  c  .sangue  frio,  marcan¬ 
do  0  gol  que  encerraria  o  pla¬ 
car  do  primeiro  lempo:  2x1. 


Belo  horizonte,  (SP-UHI  —  o  quadro  do  Botofogo,  l(d«r 
Invicto  do  Campeonoto  Carioca,  enfrentará  ha|e,  è  noite, 
nesta  Capital,  i  equipo  do  América.  O  clube  eorioco  receberá, 
por  este  únic*  exibição,  o  coto  dt  lOO  mll  cruielroe. 

CAMPEÕES  DO  MUNDO 

Nlllon  Santos,  Garrincha,  Di- 
dl  e  Zagalo  serão  as  grandes 
atrações  do  quadro  carioca, 
além  de  Amarlldo,  Zé  Maria, 
Manga  e  outros  jovens  cra¬ 
ques  da  nova  geração.  Antes 
do  Jõgo  os  campeões  do  mun¬ 
do  serão  homenageados  pelos 
torcedores  locais. 

n  Botafogo  levou  a  efollo 
ontem  um  leve  treino  do  con¬ 
junto  para  reconhecimento  dn 
terreno.  Apôs  o  exercício  os 
cariocas  voltaram  ao  Hulel  São 
Miguel,  onde  se  encontra  hos¬ 
pedada  a  delegação,  quando  o 
técnico  Marinho  deu  a  conhe¬ 
cer  a  provável  escalaçáo  da 
equipe  para  o  jõgo  de  hoje,  a 
que  será  e  seguinte:  Mango; 
Cará,  Zé  Maria,  Nlltnn  Snnlos 
e  Chieãn;  Pampolini  c  Didi; 
Garrincha,  Amoroso,  Amarlldo 
e  Zagalo. 

O  América  apresentará  a 
seguinte  formação;  Jardrl; 
Fernando,  Fontonl  c  Laérclo; 
Toledo,  líillon  e  Sarará;  Roh- 
son,  Amaurí,  Capeta,  Paulista 
e  Ari. 

O  juiz  será  o  carioca  Guil- 
Icr  Gama  dc  Castra. 


do  nn  Inicio  do 

que  aliás,  normal,  o 

A  j  O  leitor  poderá  dizer  que  a 

Quando  os  Dois  Pontos  Nada  Valem . . .  nvaiidade  tradicional  dos 

clubes,  o  amni-proprio  pro- 

Joâo  .Saldanha  afirmava  riHtenlcmente  nestas  colunas,  flssional  dos  Jogadores,  o 
rom  todo  o  seu  profundo  crinherirnrnUi  do  rnelu,  c  com  lõda  também  a  vontade  do  ganhar 
razão  que  não  existe  possibilidade  de  "marmelada"  ria.s  c  "bicho",  farúo  com  quo 
disputas  oficiais  dt-  futebol.  Isto  é,  nân  há  dirigente  que  ou-  aquéies  que  não  precisam  dos 
sana  propor  aos  seus  jogadores  de  "amolcecr"  num  JAg)-  de  dois  pontos  Irún,  contudo,  A 
campeonato.  Pois  o  homem  ficaria  rnmplelnmente  desmo-  batalha  para  vencer,  E’  uma 
rallzado  perante  seus  comandados,  perdendo  qualquer  auto-  tc.se  que  se  delondc,  r/ms  que 
ridade  moral,  dali  em  diante.  não  chega  a  nos  convencer 

Mas  o  que  é  claro  e  Indiscutível  é  que,  neste  final  de  picnameiite. 
turno  eliminatório,  pelejas  decisivas  vfto  opor  quadros  em  ru.  niinlrnii-r  mn/tn  n  Heel. 
rondlçftes  psicológicas  multo  diferentes;  uns  preelsando  an- 

gusfiosamenle  de  uma  vitória,  e  outros  p/.rn  os  quais  o  re-  ^7^  iriraelro“urao  7ol  In 
•sultado  é  prãtlcameme.  indllerente.  Exemplos.  Botafogo  x 

Fluminense  e  Flamengo  x  América.  umi  vez  círios  da 

Tínhamos  denunciado  o  E  a  conseqüf-nria  é  a  se-  eliisslílcijção.  nã/i  puderam 
perigo,  há  meses,  assim  qua  gulnie;  nfn  duvidamos  de  exmir  o  maxiino  aos 

0  Régulamenl<i  concebido  pe-  que  o  Flamengo  e  o  Bolafo-  proris,slonals.  Os  pró- 

lo  Dr.  António  do  Piis-sci  e  go.  já  rhi',-iltl''iiílris  dr  qual-  técnicos  o  adiultlram 

votado  pela  AssernWéla-Geral  quer  modo.  viio  dlspular  leal  nõ*'U'Ção.  Acredllamos. 

dos  clubes  r-nra  és'c  cempeo-  mente  sua  chaiire  nos  Jogos  exemplo,  que  so  os  ru 

mito  carioca  de  I%I,  foi  pu-  de  sábado  e  dointmta  rc.spec-  bronegros  iiOurH-.‘.spni  (|Uo  os 
bilrado.  livamenie  contra  o  América  4o  Jógo  de  do- 

O  grande  érro,  que  aijc/nla-  e  o  Flmnlnenfe.  Mas  nem  P*“'’'*4o  contra  o  Hno 

mos  .sem  licsllaçun,  jmis  fena  há  dúvida,  inpipouro.  de  quo  "rlsióviio  zaierlarii  mesmo  w- 
em  cheio  os  princípios  mev  a.s  i/ilsai  ním  serão  Iguais,  ((“'ói*  cnlsn.  n  fisionomia  da 
mo  dn  conipetiçfio  normal,  psirológlcaineiite  falando,  en-  I*’*'-')*  devesse  ser  (illru... 
foi  o  de  di-cidir  que,  no  ílm  Ire  quadros  que  tém  umu  ne-  E  poderemos  conrlulr  dl- 
do  turno  cllmlnalono.  r,i  r/.ssidiide  vital  d"  ganhar  zendo  que  s(!  Irainu  de  unin 
pontos  gu.nhos  at»-  lá  não  va-  dois  pontos  e  outr-is  que  nem  exjx-rlênrla  inlellr.  e  que  con- 
leriam  mais  nada,  os  ollo  precisam  ninis  llg,sr  com  virá  evitar  lejx-lir  no  luturn. 
clubes  classificados  jKira  os  isvi.  Km  campeonato,  dnls  jkiiiIos 

drjis  últimos  tumes  saindo.  A  situaçúo  seria  outra,  evi-  ano  sagrados.  E  ninguém  tem 
novamente,  ds  zero.  Pois  não  dentemente.  sc  ns  pentos  ga-  o  direito  de  apagá-los  quando 
há  explicação  esportiva  para  nhos  e  perdldt/s  neste  pnmrl-  ganhos  cmn  lóda  a  lisura  o 
Isso.  rc  turno  continuassem  valen-  regularidade. 


DUAS  PARTIDAS  —  lião  Paulo  x  Juventus  c  Coríntiaix  X 
Portuguêsa  Snntista  darão  seqUêncin  na  noito  do  hoje  ao  cam¬ 
peonato  paulista.  Os  sampaullnos  ainda  não  contarão  com  f!l)mi 
sendo  mantido  Prado,  No  Corinliaos,  .Manuclzinho  nâo  J()i'.:>rái 
pois  será  operado  esta  semana,  devendo  atuar  Da  Silva  ou 
Adilson. 

Desmente  Presidente  Antônio  do  Passo: 


Foram  circulando  nestes  últlmoe  dias,  )'■' 
cidade  esportiva,  rumores  afirmando  qui 
ria  empreendido  um  movimcnlo  tendem.» 
cancelar  ns  cnnseqüínclns  da  disputa  do  I 
no  eliminatório  dn  Campeonato,  cuja  cuaii- 
nuaçáo  seria  disputada  pelos  doze  clubes 

I  O  Dr.  Anlõnlo  do  Passo.  prcsUlcnl» 

***  questão  dc  desmentir  oflclalmcon 
êsses  hoalos,  cnincnlondo:  ... 

i  "Não  há  qualquer  possibilidade  de  niodu ' 

ear  o  Regulamento  do  nosso  Campeonato  no  decorrer 
petição.  Seria  desmoralizar  complctamcnto  nosso  fuleboi  1 
até  hoje  aempre  mcreecu  a  confl.nnçn  Inteira  dos  lorcedfl)'  »• 
Ninguém  acrcdllaria  mais  na  seriedade  o  no  valor  ospmi  ^ 
dos  nossos  certames  sc  so  chcgns.sc  a  decisão  tín 
Campeonato  prosseguirá  cxalanicnte  conforme  manda  o 
gulamenlo". 


Sc  Rlanchlni  melhorar  da 
contusão  que  apresenta  no 
joelho  c  puder  jogar  contra  a 
Portuguêsa,  numa  parlida-cha- 
ve  para  o  turno  dc  classifica¬ 
ção,  Gradim  lançará  o  jogador 
na  ponta-dc-lança  e  deslocará 
Beto  para  a  extrema  esquer¬ 
da.  saindo  Tiriça.  O  técnico 
adiantou  que,  neste  raso,  o 
ataque  do  Bangu  para  enfren¬ 
tar  a  lusa  carifrf-a  formará 
com;  Corrêa,  Bianchinl,  Dor- 
vai,  Vélter  e  Beto. 

Ontem,  pela  nuinhã.  os  han- 
guensfs  realizaram  treino  In¬ 
dividual.  Nlllon  Santos,  que 
estava  contundido  e  frente  ao 
Vasco  da  Gama  não  pôde 
atuar,  treinou  levemi-nle.  Luiz 
Carlos  e  Bianchinl  foram  pou¬ 
pados.  mss  há  esperanças  do 
último  poder  Jogar.  Hoje  ha¬ 
verá  nóvo  individual  c  ama¬ 
nha  será  levado  a  eleito  o 
único  Ireino  coletivo  da  se¬ 
mana.  quando  o  litnt  seré  ee- 
calado. 


O  Sr.  João  Wellls  Fillio,  presidente  do  Campo  Or»"'"'; 
formou  ontem  a  UH  que  o  Santos  aceitou  o  convite  que  H 
formulado  pelo  canal  do  Sr.  João  llavelange.  presíileflie 
Confederação  Brasileira  de  Desportos,  para  uma  partida 
tosa  rom  o  Campo  Grande,  nesta  Opital.  Os  saniistas.  q 
rão  com  todos  os  seu*  valõrcs.  Inclusive  o  Pi^^^lRlosiJ  •  ' 

reberão  pelo  amistoso,  que  será  realizado  no  Estádio  iia 
Cima",  era  dita  a  ser  mareada  pelo  Sr.  João  Havrlange. 
portáncla  de  1  mllhio  de  cruzeiros. 


rhexarsm  s  um  scArdo  dlil- 
gi-nles  d»  Vasco  e  olaria  anlcrU 
liandn  nirimo  para  quinla-lrira 
a  nnllp  rm  (ípnrral  Xrrrrlino  sru 
JAso  da  ulllma  rodada  do  pri- 
mrlrn  lurno  do  Csmptonate,  JA- 
fo  arm  maior  Inleifeae  poli  am¬ 
bos  JA  psilo  rlassKIrsdos  para  os 
liirnoi  dKithos  dn  certame. 


negativo  c, 
sua  cainlohada.  foi  dlzcniio 
c  abanando  a  cabeça:  "Du¬ 
vido.  Duvido  " 


